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HOJE Oferta de 3 postais” 


“Colecção de 105 postais a publicar de 2.º a. 
&.: feira no nosso jornal, 


ACIDENTES DE TRABALHO | 


UMA MORTE 
EM CADA DUAS 
HORAS 


Na União Europeia. PÁGINA 27 


REGRESSO À POLÍTICA 
CAVACO SILVA 
ADMITE TER 
“DÚVIDAS” 


Ex-primeiro-ministro elo- 
giou, no Porto, rumo do 
Governo socialista. PÁGINAS 15 


DESPORTO 


ato 


“DECO CASOU 
NO PORTO COM 
JAGUARA 


Pinto da Costa apadri- 
nhou jovem casal 
PÁGINA 42 


DRAGÕES DE OURO 
FG PORTO GRENTE 
NO REGRESSO 
À GLÓRIA 


PÁGINAS 35 A 37 
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MÃES MUITO ESPECIAIS - HOJE x 
nas bancas e até dia 6 de Maio, por apenas psElõEs 


E 8,99 euros (mais o preço do jornal). Inães: 
83 f Aproveite esta oportunidade única. eus 


LIBERTAÇÃO DO “GANG DO VALE DO SOUSA” ALVO DE INQUÉRITOS 


O Conselho Superior de Magistratura e a Procuradoria-Geral da República vão abrir inquéri- 
to para esclarecer a libertação dos suspeitos da morte de um agente da PJ. Fernando Moura, 
advogado de um dos arguidos, aconselha os responsáveis a “aprender a investigar”. PÁGINAS 22 A 24 


CONFUSÃO NA GÂMARA DE GONDOMAR 


CLAUDIA RIBEIRO 


Cerca de duas centenas de munícipes manifestaram-se anteontem à noite à porta da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar contra os preços “exorbitantes” do saneamento, forçando a entrada. PÁGINA 8 


| Suplemento 
FESTA DAS CRUZES 
Conheça os atractivos da 
primeira grande romaria do 
BRRE Minho /12pícimas 


| flexos no comércio circun- 


5). 


Port 


ARQUTAS 


(RQUTA: 


“ANATERNO-INFANTIL” 
RIO ACREDITA 
QUE MINISTRO 
“TERÁ SIDO 
ENGANADO” 


Autarca pretende fornecer 
ao ministro da Saúde todas 
as informações sobre o pro- 
cesso. Quanto à suspensão 
do Centro Materno-Infantil 
no “S. João”, Rio não vê pro- 
blema; o importante é que 
avance. PÁGINAS 4 E 5 


“APITO DOURADO” 
VALENTIM 
E RIO JUNTOS 
NAS CRÍTICAS 
À JUSTIÇA 


Suspeitas relativas à Metro 
são infundadas. PÁGINA 3 


QUEIMA DAS FITAS 
ESTUDANTES 
NÃO VÃO PAGAR 
VERBAS À SPA 


Sociedade Portuguesa 
de Autores exige este ano 
pagamento de 70 mil eu- 
ros. FAP prefere pagar 


CASA DA MÚSICA 
COMERCIANTES 
NÃO NOTAM 
MELHORIA 


Equipamento ainda sem re- 


dante. PÁGINAS 46 E 47 
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2 POSTAIS COM HISTÓRIA 


OComércio do Porto 


efinitivamente denomina- 

da de 31 de Janeiro, a partir 

de 25 de Abril de 1974, por 
térsido nesta rua que ficou decidi- 
da a sorte dos revoltosos que, em 
1891, tentaram implantar a Repú- 
blica no Porto, ao serem lá massa- 
crados pela fuzilaria da guarda 
municipal, começou por ser cha- 
mada rua de Santo António. 

A partir de 1910, ano da im- 
plantação da República, recebeu o 
nome de 31 de Janeiro para, em 
1940, em plena ditadura salazaris- 
ta, não fosse trazer recordações re- 
volucionárias e provocar tenta- 


Rua Santo António e Clérigos 


ções, voltar a chamar-se de Santo 
António. 

A rua foi aberta em finais do sé- 
culo XVIII, por iniciativa do corre- 
gedor Francisco de Almada “ e ne- 
Ja se verifica, como na ru dos Clé- 
rigos (que na imagem surge em 
segundo plano, com a Torre ao ci- 


mo) a aplicação discreta e sábia de 
certos princípios de urbanização 
ajustados a estes casos de constru- 
ção em rampa íngreme. As casas 
vão subindo gradualmente, por 
conjuntos e não singularmente. É 
O que se vê se se presta atenção às 
linhas concordantes de certos gru- 


pos de varandas. Infelizmente, as 
acomodações aos interesses co- 
merciais (nem sempre justificadas, 
nem de bom gosto) e algumas 
construções intermédias e deslo- 
cadas (como é o caso do edifício 
que pertenceu à Caixa Geral de 
Depósitos, erguido no lugar dos 


Armazéns Hermínios) têm posto 
em risco o cunho desta tão curiosa 
rua portuense” 

A meio da rua, nos meados 
do século XIX (1858), foi cons- 
truído o fatídico Teatro Baquet, 
destruído por um terrível in- 
cêndio, na noite de 20 para 21 
de Março de 1888, no qual mor- 
reram 88 pessoas. 

No local do Teatro destruído 
pelas chamas, foram edificados os 
Armazéns Hermínios que, poste- 
riormente, cederam o espaço à 
construção do prédio a que, aci- 
ma, fazemos referência. 


Porto—Rua Santo Antonio e Clerigos 
70 - Editor Alberto Ferreira - P. da Batalha - Porto 


rim do Campo 24 de Agosto 


“Ouço os bambús sonharem alto / 
Chinas que nunca verão / no eco sem 
sobressalto / do lago em que se dão”, 

Assim escreveu o poeta António 
Lousada, no Roteiro Lírico do Porto, 
a propósito do Jardim do Campo 
24 de Agosto, construído, sob a res- 
ponsabilidade do “jardineiro munici- 
pal”, entre 1912 e 1914, no local co- 
nhecido antigamente como Poço das 
Patas. 


Início do Sec. KR 


Até à criação do Jardim do Campo 
24 de Agosto, este local passou a ser 
mercado e sítio de feiras, após a edifi- 
cação do Jardim de S. Lázaro, pois era 
no espaço que foi destinado a este jar- 
dim que aquelas se realizavam. 

Hoje é este jardim, que o postal nos 
mostra, praticamente inexistente de- 
vido ao novo arranjo de que foi alvo, 
por força da construção de uma esta- 
ção do Metro de Superfície do Porto. 


Auial 


Praça da Ribeira 


Este postal mostra-nos o cais da Ribeira 
e não a Praça da Ribeiro, como lhe vem 
aposto. 

Esta imagem , que o postal nos oferece, é 
bem o testemunho da intensidade do co- 
mércio praticado junto ao cais e, mais à 
frente, na Praça da Ribeira, tal é o número 
de embarcações que se lhe encontram 
acostadas, muitas delas encostadas entre si. 

“(...) Como pôrto da navegação fluvial 
do Douro há o cais da Ribeira, sem ne- 


nhum apetrechamento, nem acomodações 
sequer para a carqueja: os toros de pinho e 
a cortiça vão para os cais de Gaia, mais os 
paralelipípedos de granito. — Os produtos 
durienses vendem-se no meio da rua, da 
Praça da Ribeira até à Ponte, de mistura 
com os artigos de mercado ambulante. 

Em Leixões começou-se um póôrto era 
eu infante. Mas ainda não há pórto. (...)” 
Ezequiel de Campos — Prólogo ao Plano da 
Cidade do Pórto - 1932. 
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Rio e Valentim revoltados com suspeitas 
de irregularidades na Metro do Porto 


O presidente da Câmara do Porto critica o facto de, passado um 
ano, o processo não ter conhecido nenhuma evolução 


I — Jennifer Mota 


o dia em que Valentim 

Loureiro voltou a presidir 

à reunião do Conselho de 
Administração da Metro do Por- 
to (MP), um ano depois do cargo 
ter sido suspenso, o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, criti- 
cou a acção da Justiça, que “du- 
rante um ano, não foi capaz de 
acusar nem arquivar um proces- 
so [sobre alegadas. irregularida- 
des na empresa no âmbito do 
caso “Apito Dourado"] muito 
simples”, O autarca acrescentou 
que “não existe qualquer funda- 
mentação para a existência de 
suspeições na MP”, 
Valentim Loureiro também não 
escondeu a “revolta” por conti- 
nuarem a existir suspeitas de irre- 
gularidades na MP. “Estou muito 
desgostoso que se esteja a passar 
para a comunicação social, para a 
opinião pública, que no futebol 
está tudo esclarecido, mas que na 
Metro há qualquer coisa de es- 
quisito”, 

No final da reunião, Rui Rio, 
que assumiu a presidência da MP 
durante a suspensão de Valentim 
Loureiro, determinada pelo Tri- 
bunal de Instrução Criminal de 
Gondomar, criticou a lentidão e a 
falta de conhecimento com que o 
processo de averiguação está a ser 
tratado judicialmente. Q autarca 
considera que o caso deve servir 
de ponto de partida para uma re- 
flexão urgente sobre a Justiça, em 
Portugal. 

“A Metro andou na boca do 
mundo e, ao fim de um ano, la- 
mento a forma como a Justiça 
tem vindo a funcionar. Lançam 
suspeitas infundadas sobre as 
pessoas e as instituições”, criticou 
Rio. Esta situação, defende, tem 
prejudicado a imagem pública da 
empresa, que “funciona de forma 
exemplar”. 


Valentim Loureiro à entrada da Metro do Porto, empresa a que regressou ontem / FERNANDO FONTES 


Valentim Loureiro partilha da 
mesma ideia e pretende agir para 
acabar com a situação: “Vamos 
ter que actuar e não deixar que 
essa ideia continue na praça pú- 
blica. Não há irregularidades na 
MP” sublinhou. “A PJ e a Inspec- 
ção-Geral da Administração do 
Território (IGAT) estiveram aqui 
[na MP] o tempo que quiseram e 
não encontraram nada”, lembrou 
Valentim, frisando que “a MP é 
uma empresa séria”, 

Quanto a esta questão, o 
Conselho de Administração 
(CA) da MP tomou uma posi- 
ção pública, reiterando “a sua 
profunda convicção da ausência 
de fundamento ou substância 
nas dúvidas ou suspeições gera- 
das a partir do processo judicial 
em que se viu envolvido o Presi- 
dente do CA”. 


Valentim elogia Rio 
Valentim Loureiro fez um 
“balanço bastante positivo” da 
acção de Rio à frente do CA: “foi 
extraordinário”, Esclarecendo 
que, ao longo do último ano, foi 
“tomando conhecimento de co- 
mo as coisas andavam”, foi pe- 
remptório: “Eu próprio não teria 
feito melhor”. O elogio foi alar- 
gado aos restantes membros do 
CA: “Têm feito um trabalho ex- 
traordinário. Foram solidários, 
cordiais e respeitadores comigo”. 
Por seu lado, para o líder da 
autarquia portuense o regresso 
de Valentim Loureiro foi o pri- 
meiro passo para “a Metro reto- 
mar a normalidade”. “Toda a 
gente entende que o Major nun- 
ca devia ter saído”, disse. O pró- 
ximo passo, defendem ambos, 
passa pelo afastamento de todas 


as suspeições criadas, “sem fun- 
damento”, em torno da empresa. 
“Se o Ministério Público e a 
PJ ainda tiverem dúvidas é bom 
que tudo se esclareça de uma 
vez”, deixou o presidente da em- 
presa, à saída da reunião ordiná- 
ria. Questionado sobre a ordem 
de trabalhos da mesma, disse 
tratar-se de assuntos correntes. 


“Mostraram-me 
como um troféu" 
Valentim Loureiro recordou o 
último ano, em que esteve afasta- 
do da presidência da MP, e, co- 
mo já tinha avançado anteon- 
tem, quando reassumiu as fun- 
ções na Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, mostrou-se 
revoltado com o facto de ter sido 
“o centro de um espectáculo, 
criado pela PJ”. 


Valentim Loureiro elogia presidência de Rio e defende que é 
preciso actuar para acabar com clima de suspeição na empresa 


Ministro das 
Obras Públicas 
vai visitar 

o metro 


O CA da MP teve, ontem à tar- 
de, uma reunião com o minis- 
tro das Obras Públicas, Mário 
Lino, em Lisboa. Nesse encon- 
tro, foi feito o ponto da situa- 
ção quanto à evolução do me- 
tro do Porto e agendada uma 
nova reunião com o represen- 
tante da Administração Cen- 
tral. Esta vai realizar-se, dentro 
de um mês, no Porto e incluirá 
uma visita às obras. Ao que o 
COMERCIO apurou, da reunião 
de ontem não saiu nenhuma 
decisão. Antes deste encontro, 
questionado sobre o impasse 
no financiamento da linha de 
Gondomar, Valentim deixou: 
“O CA tudo fez no sentido de 
considerar o despacho para a 
linha de Gondomar”. E a pro- 
pósito das questões subjacen- 
tes à Linha da Boavista e ao 
metropolitano junto ao Hospi- 
tal de S. João (ver página 6), 
resumiu: “Iremos tomar as me- 
didas que se impõem”. 


“Andei quatro dias dentro de 
um carro com as sirenes a tocar. 
Atiraram-me às feras, mostra- 
ram-me como um troféu”, resu- 
miu. Apesar de afirmar tratar-se 
de um assunto ultrapassado, dei- 
xou a vontade de averiguar se a 
cobertura televisiva feita ao caso é 
legal. “Cada vez que se fala do ca- 
so, aparecem essas imagens, que 
ferem os meus familiares”, avan- 
çou. E prometeu: “Os meus advo- 
gados vão ver se isso é legal”. 
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GRANDE PORTO 


Rio considera que falta informação 
ao ministro sobre Materno-Infantil 


O presidente da 

Câmara do Porto 
acredita na boa-fé do 
ministro e prepara-se 
para lhe dar informações 
sobre contrapartidas 


F Jennifer Mota 


presidente da Câmara do 
(Oro Rui Rio, acredita 

que o ministro da Saúde, 
Correia de Campos, “está desin- 
formado ou terá sido enganado” 
sobre as contrapartidas da opção 
de construir o Centro Materno 
Infantil do Norte (CMIN), junto 
ao Hospital de S. João, no Porto . 
Como tal, apesar do anúncio do 
ministro de que não vai pagar à 
autarquia a parte do bairro social 
Parceria e Antunes em falta, no 
valor de 1,5 milhões de euros, o 
autarca está “seguro que o pro- 
blema não existe”. Em relação à 
anunciada suspensão do CMIN 
junto ao S. João, Rio quer que a 
obra se faça independentemente 
do local escolhido. 

Rui Rio pretendia falar com o 
ministro ainda ontem para lhe 
fornecer os dados sobre o pro- 
cesso que supostamente desco- 
nhece. “Acho que devo agir. For- 
necer o défice de informação”, 
acrescentou. No entanto, o CO- 


Rui Rio está certo de que o ministro da Saúde está mal informado / FERNANDO FONTES 


MÉRCIO apurou, junto de fonte 
do ministério, que “não falaram 
sobre o assunto”. 

“O ministro Correia de Cam- 
pos precipitou-se e não conhece 
o dossiê ou terá sido enganado. 
Estou convencido que ele vai 
perceber que se precipitou e foi 
enganado”, avançou Rio aos jor- 
nalistas, ontem, no final de uma 


reunião da Administração da 
Metro do Porto. 

O líder autárquico vincou que 
acredita na boa-fé do ministro e 
descarta a possibilidade de o Go- 
verno estar a fazer oposição à 
Câmara do Porto. “Conheço o 
ministro, trabalhei com ele no 
Parlamento, pelo que não acredi- 
to que a decisão seja por má-fé, 


Maternidade Júlio Dinis satisfeita 
e expectante em relação ao futuro 


Presidente do conselho de administração do Hospital de Santo António, 
Sollari Allegro, prefere não comentar suspensão anunciada pelo ministro 


] o Patrícia Carvalho 

Na Maternidade Júlio Dinis, 
no Porto, a notícia da suspen- 
são do Centro Materno-Infantil 
do Norte (CMIN) junto ao 
hospital de S. João foi recebida 
com satisfação e alguma expec- 
tativa. É que, explica Filomena 
Cardoso, enfermeira-directora 
da maternidade: “Nunca fomos 
parte ouvida ou participante na 
solução pensada para o S. João. 
Estivemos sempre alheados 
deste processo, não por vontade 
nossa, mas pela tutela”. 

Por isso, a decisão do minis- 
trao da Saúde, Correia de Cam- 
pos, de suspender a construção 
do CMIN e em solicitar à Ad- 
ministração Regional de Saúde 
(ARS)do Norte que, no prazo 
de dois meses, apresentar uma 
solução, foi bem recebida na 
maternidade. “Congratulamo- 
nos com esta novidade. Esta- 
mos expectantes e com espe- 
rança que, nos próximos 60 
dias, a ARS ouça todos os inter- 


venientes sobre isto”, acrescenta 
Filomena Cardoso. 

A mesma responsável admi- 
te, todavia, que a possibilidade 
de ter o CMIN por perto, nos 
terrenos do Bairro de Parceria e 
Antunes, está praticamente 
afastada. “Estamos muito pró- 
ximos [do bairro] e para nós foi 
muito fácil sonhar e visualizar a 
construção aqui. Parecia-nos 
que o terreno tinha condições 
para receber o CMIN e que se- 
ria uma mais valia para o centro 
da cidade. Mas entendemos que 
o bairro está praticamente 
construído [de novo], por isso, 
estão todas as hipóteses em 
aberto”, diz. E, sendo assim, 
conclui: “Acreditamos que esta 
é a altura de ouvir todos os in- 
tervenientes, incluindo a mater- 
nidade, e voltar a pensar o Cen- 
tro Materno-Infantil. 

Menos palavras tem, de mo- 
mento, o presidente do conse- 
lho de administração do Hospi- 
tal de Santo António, Sollari Al- 
legro. Apesar de se ter batido 


pela construção do CMIN jun- 
to ao seu hospital, Allegro enca- 
ra a suspensão do projecto para 
0S. João com cautela. “Não vou 
dizer nada sobre isto. Para já, es- 
Quando 

pinião [na ARS] 
dou mas, para já, não digo mais 
nada”, sintetiza. 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactar a responsável do Hospital 
Maria Pia, Manuela Machado, 
mas esta não se encontrava dis- 
ponível. Já no S. João, e confor- 
me ontem noticiamos, a deci- 
são de Correia de Campos não 
foi bem recebida. O director do 
serviço de Pediatria, Caldas 
Afonso, classificou mesmo a de- 
cisão ministerial de “escandalo- 
sa”, afirmando: “Só podem an- 
dar a brincar com a saúde das 
crianças”. O médico acredita 
que a localização agora anulada 
para o CMIN era “a melhor, 
uma vez que existem determi- 
nadas sinergias que podem lu- 
cucrar pela localização junto a 
um hospital central” 


nem que esteja a participar nu- 
ma campanha contra a Câmara 
do Porto”, vincou. 
Mostrando-se convencido de 
que a questão se vai esclarecer 
rapidamente, o líder autárquico 
não tem dúvidas que “a Câmara 
tem que ser ressarcida pela não 
construção do CMIN junto à 
maternidade [Júlio Dinis)”. “A 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 28 de Abril de 2005 


Câmara realojou as pessoas, que 
gostavam de viver ali [em Parce- 
ria e Antunes), para poder ser 
construído o Materno Infantil. 
Não pode ficar com esse encar- 
go, quando tem mais pessoas a 
viver em más condições à espera 
de casa”, esclareceu ainda o edil 
(ver página 5). 


Rio quer que CMIN 
seja construido 

O pagamento da verba, acor- 
dada com o Ministério da Saúde, 
é a questão que afecta directa- 
mente a Câmara do Porto. 
Quanto à suspensão, anunciada 
anteontem, da construção do 
CMIN junto ao S. João, Rio não 
quis fazer comentários por “falta 
de competências técnicas”. Mas 
fica a exigência, “para bem da ci- 
dade”, de que o CMIN seja cons- 
truído. “Há muito que o Norte 
precisa da estrutura”, defendeu o 
autarca. À próxima etapa, deli- 
neada por Correia de Campos, é 
o estudo, entregue à Administra- 
ção Regional de Saúde do Norte, 
sobre as possibilidades para a lo- 
calização do centro. 

“Quanto ao sítio, não me de- 
vo meter nisso.. Procuro restrin- 
gir a minha actuação ao que me 
compete. Na altura, todos me de- 
ram argumentos para ser cons- 
truído junto ao próprio hospital. 
A única coisa que peço é que se 
faça”, avançou Rio. 

Questionado sobre o facto de 
ter defendido, num debate, que a 
envolvente ao Hospital de S. João 
tem excesso de construção, Rio 
esclareceu que “esse argumento é 
desfavorável e contrário ao local 
escolhido”. Mas lembra que exis- 
te um vasto conjunto de elemen- 
tos técnicos favoráveis à constru- 
ção nas imediações daquela uni- 
dade hospitalar. 


Honório Novo pediu 
ao ministro da Saúde para 
esclarecer razões da suspensão 


O deputado do PCP entregou ontem um 
requerimento na Assembleia da República 


I Sofia Pacheco 


“Quais as razões que deter- 
minaram a suspensão da cons- 
trução do Centro Materno-In- 
fantil do Norte (CMIN)”, 
“quais as questões técnicas que 
aconselham a uma eventual 
nova alteração da sua localiza- 
ção” e “que outras causas avali- 
zam a decisão ontem [anteon- 
tem] anunciada pelo ministro 
da Saúde”, Correia de Campos, 
estão entre as principais infor- 
mações solicitadas ontem ao 
Ministério da Saúde, em forma 
de requerimento, pelo deputa- 
do do PCP, Honório Novo. 

Segundo o deputado, o 
CMIN era para ser um equipa- 
mento hospitalar destinado a 
substituir a Maternidade Júlio 
Dinis e o Hospital Maria Pia e 
agora, “provavelmente só o se- 
rá, (se acabar por ser), daqui 
por muitos mais anos”. 

Honório Novo decidiu fazer 
um requerimento em que soli- 


cita ao Ministério da Saúde, al- 
gumas informações, onde se 
inclui a questão sobre qual se- 
rá, agora, a “programação 
quanto à elaboração de projec- 
to, arranque e conclusão do 
CMIN”. 

O deputado afirma ainda 
desconhecer quais as justifica- 
ções para a decisão de Correia 
de Campos, acrescentando que 
“ao longo de 17 anos assistimos 
a uma espécie de telenovela de 
mau gosto que só serviu para ir 
adiando a construção do 
CMIN”. 

Convencido de que a decisão 
do ministro da Saúde em sus- 
pender a construção do CMIN 
leva a que “tudo regresse à esta- 
ca zero”, Honório Novo pede 
para que “não nos atirem areia 
para os olhos invocando os ter- 
mos do negócio (ou acordo) 
sobre os terrenos de Parceria e 
Antunes, pois esse é um tema 
que já nada tem a ver com a 
construção do CMIN”. 


CENTRO MATERNO-INFANTIL Polémica reinstalada 


GRANDE PORTO 


Câmara devia receber do Ministério 
mais 1,5 milhões para bairro social 


Ministério da Saúde já 

deu um milhão para o 
novo bairro Parceria e 
Antunes, demolido para 
dar lugar ao CMIN e 
quase pronto 


| Ana Cristina Gomes 


eacordo com o protocolo 
Ds com a Câmara 
do Porto em 2004, o Mi- 
nistério da Saúde ficou compro- 
metido a financiar, “em 50 por 
cento”, a construção dos 54 fogos 
do novo bairro Parceria e Antu- 
nes, demolido em 2002 quando 
ainda se falava na instalação do 
Centro Materno-Infantil do 
Norte (CMIN) nos terrenos jun- 
to à Maternidade Júlio Dinis. Na 
prática, ao Ministério cabia pa- 
gar a fatia de 2,5 milhões de eu- 
ros, um milhão dos quais já foi 
pago, no ano passado. O docu- 
mento estabelecia que os restan- 
tes 1,5 milhões seriam pagos “no 
final da construção, ou ao longo 
da mesma, conforme a disponi- 
bilidade do orçamento do minis- 
tério e as solicitações do munici- 

pio”. 
O documento refere que o 


Rui Rio no dia do lançamento da primeira pedra do bairro de Parceria e Antunes /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ministério, para além de entre- 
gar o terreno ao município paga 
“50 por cento do custo de cons- 
trução” (até 2,5 milhões de eu- 
ros), e não os 60 por cento on- 
tem referidos por Correia de 
Campos. 

A verdade é que a outra parte 
envolvida - o Instituto Nacional 


de Habitação -, a quem caberia 
pagar “até 50 por cento do custo 
de construção dos fogos”, apenas 
ficou comprometida a pagar até 
1,5 milhões de euros. 

O protocolo foi aprovado pe- 
lo executivo a 6 de Abril de 2004. 
O PS absteve-se, por achar que 
aprovação transformava “em de- 


Autarquia quis ser compensada 
pelos custos do realojamento 


Câmara do Porto realojou 150 famílias para que fosse construído o CMIN 
em terrenos ao lado da Maternidade Júlio Dinis, conforme primeiro projecto 


F— 


Era nos terrenos do bairro 
Parceria e Antunes que, inicial- 
mente, se pensou construir o 
Centro Materno-Infantil do 
Norte (CMIN). O Ministério da 
Saúde expropriou o terreno, 
propriedade privada, e a Câma- 


“Ama Cristina Gomes 


ra comprometeu-se a realojar as 
cerca de 150 famílias em bairros 
sociais. Em troca, o Ministério 
devia entregar-lhe um terreno 
em Campanhã. 

Quando o Governo de Du- 
rão Barroso abandonou a ideia 
de ali construir o CMIN, a Cà- 
mara exigiu ser compensada pe- 


los custos dos realojamento. 

Em 2003, o executivo apro- 
vou, por unanimidade, uma 
moção nesse sentido. Na altura, 
até houve alguma divergência 
nas contas do presidente Rui 
Rio e do vereador da CDU, Rui 
Sá. Rui Rio falou em quatro mil 
euros como custo do realoja- 


cisiva a instalação do CMIN no 
hospital de S. João”. 

De acordo com os ex-mora- 
dores, as novas casas (cujo prazo 
de conclusão apontava para o 
Verão) estão “quase prontas, só 
faltam os interiores” e o emprei- 
teiro refere que estarão prontas já 
em Maio. 


mento das 150 famílias, mas Rui 
Sá apontou valores na ordem 
dos 7,5 milhões. A verdade é que 
o novo bairro apenas dará lugar 
a 54 fogos. 


Processo com 20 anos 

Há duas décadas que o pro- 
cesso de construção do CMIN 
se arrasta e, com a demolição do 
bairro, em 2002, o processo pa- 
recia próximo do fim, apontan- 
do-se a conclusão da obra para 
o fim de 2005. No entanto, o 
Ministério da Saúde do Gover- 
no de Durão Barroso decidiu 
transferir a construção para 
junto do Hospital de S. João, o 
que deu origem a uma forte po- 
lémica que durou meses e que 


“parece estar longe de terminar. 


[HE Andante 
O peixe 
do Rocha 


Manuel Sertão 


o momento em que se 
discute se a sucessão 
de Narciso Miranda 


em Matosinhos será assegu= 
rada pelo próprio, ou por 
quem ele indicar, gostaria de 
exarar aqui em "acta", (subs- 
erevendo o que o respeitável 
"Público" já outorgou) um 
rasgado elogio à política cul- 
tural da autarquia, onde pon- 
tifica o vereador Fernando 
Rocha. 

Nunca é fácil dizer bem dos 
nossos amigos, mas parece- 
me que esta palavra é quase 
consensual. Cada município 
investe onde lhe apetece (e 
onde o deixam, claro...) e o 
povo eleitor há-de julgar essas 
opções, sendo certo que há 
muitos caminhos para atingir 
a felicidade e nem todos são 
aqueles que nós gostamos 
mais. 

Estou convencido que a 
Oposição, que quer ocupar o 
lugar que tem sido de Narciso 
nos últimos anos, vai ter que 
bater a outras portas. Se me 
fosse cometida a função, ten- 
taria fugir de uma área onde 
o município tem distribuído 
muito jogo e dado cartas a ní- 
vel nacional e internacional. 

Nunca me passou pela cabe- 
ça ser autarca, mas imagino 
que todos os presidentes de 
Câmara, onde exista um or- 
çamento que permita várias 
opções, hão-de escolher umas 
áreas a pensar nos votos e ou- 
tras a pensar no bem estar 
dos eleitores, e digo isto por- 
que nem sempre são coinci- 
dentes. 

A aposta da cultura em Ma- 
tosinhos não sei se será a me- 
lhor no que toca a votos (e 
até temo que não...) mas é se- 
guramente uma aposta cer- 
teira no que diz respeito à 
qualidade de vida dos matosi- 
nhenses. 

Já não é só pelo peixe que 
Matosinhos está no mapa. 


* O Bad * 


Lavores * Bordados 


TUDO PARA: 


Costuras, Crochet 


Tapeçarias e Tricot. 
Artigos de Bebé, 
Atoalhados, 
Tecidos a Metro 
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Centro Comercial Pedras Rubras 


Restaurador 


Relógios Antigos 


Compro. 
Vendo 
Relógios de Prestígio 
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Comissão ad-hoc contesta ritmo 
acelerado do metro junto ao S. João 


Empresa explica que os trabalhos nunca pararam e 


Indignação com o andamento das obras 
manifestada em reunião com governadora civil 


Im a TES Ee 
s membros da comissão 
ad-hoc para o enterra- 
mento da linha do 


metro junto do Hospital de S. 
João reu-niram ontem com a 
governadora civil do Porto, Is- 
abel Oneto, e expressaram a sua 
indignação com o andamento 
das obras. “Depois de uma in- 
terrupção de alguns dias, os 
trabalhos recomeçaram em 
força, apesar da recomendação 
da secretária de Estado dos 
Transportes, Ana Vitorino, para 
que fossem suspensos enquan- 
to se estudam eventuais alter- 
ações ao projecto”, criticou José 


Amarante, director dz Fa-cul- 
dade de Medicina da Universi- 
dade do Porto (FMUP). 

“Mais uma vez, a Metro ace- 
lera as obras para dar o facto 
como consumado”, acrescen- 
tou, lembrando que, no passa- 
do dia 21, depois do Governo 
ter chamado a si a resolução do 
problema, “adiámos por um 
mês uma decisão sobre a 
providência cautelar interposta 
contra a Metro do Porto. Afi- 
nal, a obra continua... É mais 
uma prova de falta de ética”, 
frisou o director da FMUP. 

Argumentos que, acredita 
José Amarante, terão sensibi- 
lizado Isabel Oneto. “A gover- 


que decorrem conforme acordado com o hospital 


nadora civil ficou sensibilizada 
e preocupada com os pareceres 
negativos do INEM e da Ad- 
ministração Regional de Saúde 
do Norte (ARS/N) e os receios 
manifestados pela Ordem dos 
Médicos, e prometeu ques- 
tionar os responsáveis governa- 
mentais acerca da quebra de 
compromisso da Metro relati- 
vamente à interrupção das 
obras”. 


Obras decorrem 

em ritmo acelerado 

Uma acusação que fonte da 
empresa Metro do Porto refu- 
ta, explicando que os trabal- 
hos nunca pararam, nem 


abrandaram o ritmo. “Decor- 
reram sempre a um ritmo 
acelerado, conforme o cal- 


, endário estabelecido e com o 


acordo da direcção do hospi- 
tal. Estamos a trabalhar de- 
pressa por forma a minimizar 
o impacto da obra numa zona 
tão sensível”, explicou. 

A mesma fonte acrescentou 
ainda que “o túnel de acesso à 
Urgência já está totalmente 
aberto e a cobertura começou 
hoje [ontem] a ser betonada”. 
A obra deverá, assim, termi- 
nar “um pouco antes da data 
prevista para a inauguração 
da Linha Amarela, em Agos- 
to”, 


CDU de Paranhos admite promover 
manifestações contra política de habitação 


Comunistas 

dizem que o propalado 
investimento na 
habitação social é uma 
“bandeira falhada” 
do executivo de Rui Rio 


I Paula Mourão Gonçalves 


Uma “bandeira falhada”, a po- 
lítica de habitação social da Cà- 
mara Municipal do Porto, mere- 
ceu ontem as maiores críticas por 
parte da CDU de Paranhos, que 
ameaça mesmo liderar a popula- 
ção da freguesia em manifesta- 
ções contra o Executivo de Rui 
Rio. 

“A CDU não deixará de orga- 
nizar a população no sentido de 
reivindicar os direitos que tem, 
deitando mão de todas os meios- 
legais ao nosso alcance, inclusive 
manifestações”, ameaçou Dantas 
Ferreira, o líder da bancada da 
CDU na Assembleia de Freguesia 
de Paranhos. 

Numa conferência de impren- 
sa marcada para dar a conhecer a 
posição que esta noite a CDU irá 
defender na Assembleia de Fre- 
guesia, a vereadora da Habitação 
foi o principal alvo das críticas. 
Em causa a resposta negativa de 
Matilde Alves relativamente aos 
muitos pedidos de realojamento 
que têm chegado à Câmara por 
parte de munícipes de Paranhos. 
Uma atitude que, diz António 
Neto, coordenador da CDU local 
e responsável pelo pelouro da Ac- 
ção Social na Junta de Freguesia, 
consubstancia uma “total desres- 
ponsabilização da Câmara em re- 
lação ao seu papel social”. 


A situação do bairro do Carriçal é um dos motivos de descontentamento da CDU de Paranhos /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Seria mais sensato demolir o Bairro do Carriçal 
que andar com remendos”, assume António Neto 


Entre as “centenas de pedidos” 
que a autarquia terá recebido, a 
CDU identificou, pelo menos, 63 
casos urgentes. Agregados com 
“graves dificuldades económi- 
cas”, confinados a habitações que, 
em alguns casos, “ameaçam ruir”. 


Demolir pode ser solução 
Acusando os vários executi- 
vos camarários de terem pratica- 


do uma “política de abandono e 
manutenção de remendo”, Antó- 
nio Neto considera indispensá- 
vel a criação de uma comissão 
independente que efectue um 
“levantamento sério das necessi- 
dades dos bairros” e que encon- 
tre soluções para eles. E, em al- 
guns casos, demolir afigura-se 
muito melhor que remendar. É o 
caso do Bairro do Carriçal, que, 


apesar de ter sido sujeito a obras 
há pouco tempo, “continua a 
exibir os mesmos problemas” O 
bairro mais antigo da freguesia, 
com 47 anos, é, na opinião do 
comunista, um alvo a abater. 
“Seria mais sensato demolir que 
andar com remendos”, diz. 
Igualmente deteriorados estão 
os complexos habitacionais do 
Carvalhido, Regado e do Outei- 
ro, à semelhança de inúmeras 
ilhas privadas, num universo de 
cerca de 140. 

A CDU quer ainda ver escla- 
recidos os critérios de atribuição 
das habitações vagas e que a au- 
tarquia assuma, de uma vez por 


jo) Comércio do Porto 
005 


Recorde-se que Ana Vitori- 
no pediu à Metro que estude a 
possibilidade de a linha termi- 
nar antes da entrada principal 


do "S. João", logo depois do 
referido túnel, ou seja, no lo- 
cal onde ficará instalada a es- 
tação do Hospital. 


Debate agendado para 
segunda-feira 

Entretanto, a comissão ad- 
hoc promove, na próxima se- 
gunda-feira, 2 de Maio, pelas 
21h30, no auditório da Facul- 
dade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto, um debate 
sobre “o futuro da linha 
amarela do metro no Pólo da 
Asprela”. 

Recorde-se que a comissão 
que defende o enterramento do 
metro junto ao hospital é con- 
stituída pelos directores da 
Faculdade de Medicina e Escola 
Superior de Enfermagem, 
sindicatos e profissionais de 
saúde, pelo Movimento de 
Utentes dos Serviços de Saúde 
(MUSS) e pelas associações de 
estudantes de Medicina e En- 


“fermagem. (ver mais infor- 


mação na página 3) 


Do e LO 


Comunistas 
acusam Câmara 
de mentir 


Admitindo vir a organizar ma- 
nifestações contra a política 
habitacional da Câmara do 
Porto, a CDU de Paranhos re- 
jeita, no entanto, ter incitado 
os moradores do Bairro do 
Carriçal a boicotar as obras de 
beneficiação que a Câmara le- 
vou a cabo recentemente. 
Desta forma classificam como 
"mentirosas" as acusações de . 
que foi alvo o vereador Rui Sá 
(CDU), após uma visita ao bair- 
ro no início deste mês. Na al- 
tura, conta António Neto, Rui 
Sá limitou-se a "ouvir os desa- 
bafos dos moradores” que se 
mostravam insatisfeitos pelo 
atraso nas obras. Também em 
relação ao Bairro do Monte S. 
João, António Neto, considera 
que a autarquia está a faltar à 
verdade. "Disseram que não 
seriam realojadas pessoas sem 
rendimentos e há casos em 
que isso está a acontecer”. A 
este propósito tentámos ouvir 
Matilde Alves, mas a vereadora 
não se mostrou disponível. 


todas, a sua posição perante 
bairros como o de Santa Luzia, 
onde não se percebe se é “senho- 
rio ou mero construtor que ven- 
deu apartamentos”. 

Nas críticas aos três anos e 
meio de governação do executi- 
vo PSD/PP, durante os quais a 
CDU conta apenas “uns 30 rea- 
lojamentos”, a Junta de Fregue- 
sia também não escapa incólu- 
me. 

Luís Seabra de Freitas até de- 
monstra “alguma sensibilidade 
para estes assuntos”, mas “meter 
os ovos todos no mesmo cesto 
tem alguns problemas”, critica 
António Neto. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


Câmara de Matosinhos 
reclama construção de três 
novas escolas no concelho 


Pedido feito durante inauguração da Escola Primária Passos Manuel. 
Segundo a autarquia, regista-se um aumento do número de alunos 


Câmara de Matosinhos 
ÁAsimos ontem da Di- 
ecção Regional de Edu- 
cação do Norte (DREN) a 
construção de três novas esco- 
las no concelho para fazer face 
ao aumento do número de alu- 
nos. 

A insistência pública neste 
pedido foi feita na inauguração 
da renovação e ampliação da 
Escola Primária Passos Ma- 
nuel, em Guifões, cerimónia 
presidida pelo presidente da 
Câmara de Matosinhos, Narci- 
so Miranda (PS). 

A autarquia pretende que a 
DREN construa novas escolas 
em Matosinhos/Sul (segundo e 
terceiro ciclos), Perafita (se- 
cundária) e Portela (integra- 
da), em Santa Cruz do Bispo. 

O vereador da Educação, 
Fernando Rocha, disse à Agên- 
cia Lusa que a zona de Matosi- 
nhos/Sul "está a crescer" e as 
três escolas do segundo e ter- 
ceiro ciclos que existem no 
concelho "estão cheias e vão fi- 
car sobrelotadas a curto/médio 
prazo". 

Fernando Rocha defendeu a 
construção de uma escola se- 
cundária em Perafita para re- 
ceber todos os alunos do Norte 
do concelho que diariamente 
são obrigados a deslocar-se pa- 
ra o Sul, onde estão concentra- 
das as escolas deste nível de en- 
sino. 

O vereador referiu que já es- 
tá reservado no Plano Director 


Narciso Miranda passeou na “nova” escola /LUÍS COSTA CARVALHO 


Municipal um terreno contí- 
guo à Escola EB 2,3 de Perafita 
para albergar um estabeleci- 
mento de ensino. 

Fernando Rocha propôs 
ainda o alargamento da valên- 
cia da actual Escola Primária 
da Portela até ao nono ano 
(transformando-a em escola 
básica integrada), para evitar 
que 300 crianças se tenham de 
deslocar todos os dias para as 
escolas EB 2,3 de Leça da Pal- 
meira (que "está sobrelotada") 
e Perafita. 

Além da construção destas 
escolas, a autarquia considera 
"urgentíssima” a remodelação 
e requalificação da Escola EB 
2,3 de Matosinhos, construída 
há 30 anos e cuja degradação 
"está a atingir níveis altíssi- 
mos". 

A Câmara de Matosinhos 


anunciou ontem que até Se- 
tembro estarão concluídas 11 
novas salas de Ensino Pré-Es- 
colar, no âmbito de um investi- 
mento da autarquia em equi- 
pamentos escolares que ronda 
os 4,6 milhões de euros. 

Ainda este ano serão lança- 
das novas obras no parque es- 
colar, orçadas em 5,5 milhões 
de euros e que deverão estar 
concluídas em 2006. 

Fernando Rocha salientou 
que "na última década foram 
alcançados progressos assina- 
láveis no nível geral de educa- 
ção da população do municí- 
pio”, que regista já a décima se- 
gunda taxa de analfabetismo 
mais baixa do país (5,2 por 
cento em Matosinhos e nove 
por cento no país) e a quarta 


da Área Metropolitana do Por- - 


to. 
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Deputado da CDU questiona 
Governo sobre impacto da 
instalação da IKEA em Leça 


Honório Novo teme efeitos sobre a indústria e 
comércio do móvel em Paços de Ferreira e Paredes 


T — PedroBessa 


O deputado comunista Honó- 
rio Novo, que é também vereador 
na Câmara de Matosinhos, apre- 
sentou ontem um requerimento 
à Assembleia da República (AR), 
questionando o Ministério da 
Economia sobre se foi realizada 
alguma avaliação de impactos da 
instalação, em Leça da Palmeira, 
de uma grande superficie comer- 
cial da multinacional sueca de 
mobiliário e decoração IKEA. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Honório Novo manifestou- 
se surpreendido pelo facto de ter 
sido anteontem votada, em reu- 
nião pública da Câmara de Mato- 
sinhos, a instalação da referida lo- 
ja do IKEA, adiantando não ter 
sido informado de que assunto 
iria ser discutido. “Ao contrário 
do que foi noticiado, não se pode 
dizer que houve unanimidade na 
aprovação do IKEA em Leça, uma 
vez que eu não votei essa propos- 
ta”, disse o deputado e vereador 
comunista, acrescentando ter 
“justificado devidamente” a sua 
ausência, assim como da impossi- 
bilidade de ser substituído na 
mesma. 

“A votação da proposta de ins- 
talação do IKEA foi introduzida 
na reunião à socapa”, acusou Ho- 
nório Novo, adiantando que, se 
tivesse estado presente, “não con- 
cordaria com a realização da vo- 
tação ontem [anteontem], pois 
não se pode votar uma proposta 
de que se teve conhecimento uns 
minutos antes”. 

Além disso, e conforme escla- 
rece no requerimento apresenta- 
do na AR, o deputado teme que 
não tenham sido devidamente 


avaliadas as consequências da ins- 
talação do IKEA em Leça da Pal- 
meira. “Receio que se estejam a 
criar ilusões e expectativas que 
depois não se vão concretizar”. 


Efeitos na indústria 
e comércio do móvel 

No documento, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, Honório 
Novo questiona o Ministério da 
Economia sobre “as característi- 
cas exactas da área comercial que 
a IKEA pretende instalar em Ma- 
tosinhos”, nomeadamente quanto 
ao “tipo de apoios e incentivos fis- 
cais e outros de qualquer nature- 
4a requeridos pela proponente 
[IKEA] e/ou negociados para a 
concretização do investimento”. 

o deputado pergunta, tam- 
bém, “que tipo de avaliação de 
impactos realizou ou tem em cur- 
so esse Ministério [Economia], 
qualquer outro departamento tu- 
telado pelo Governo ou qualquer 
grupo coordenado com partici- 
pação governamental”. 

Entre os referidos impactos, 
Honório Novo gostaria de conhe- 
cer o “volume de emprego a per- 
der no distrito do Porto, designa- 
damente nos concelhos de Paços 
de Ferreira, Paredes e Valongo”, 
assim como qual o “número de 
empresas cujo encerramento é 
expectável no mesmo universo 
territorial”, 

Honório Novo interroga-se, 
assim, Quanto à viabilidade do fu- 
turo da indústria e do comércio 
do móvel naqueles concelhos, 
pretendendo também saber que 
“medidas minimizadoras” ten- 
elona o Ministério tomar no que 
toca ao impacto de uma grande 
auperfície como o IKEA. 


Arrábida Shopping transformado em “laboratório” de Física 


Exposição do Pavilhão 

do Conhecimento - 
Ciência Viva e da 
Universidade de Aveiro, 
patente até 8 de Maio 


E Amalsabel Pereira 

O Arrábida Shopping assinala 
o Ano Internacional da Física 
com a exposição “Física Viva”, or- 
ganizada pelo Pavilhão do Co- 
nhecimento - Ciência Viva e pela 
Universidade de Aveiro (UA). A 
mostra tem um carácter lúdico- 
pedagógico e está dividida em 
quatro sectores: óptica, electrici- 
dade e magnetismo, gravidade e 
100 anos das descobertas de 
Einstein. 

As experiências curiosas e di- 
vertidas, para miúdos e graúdos, 
ajudam os visitantes a compreen- 
der melhor o mundo que os ro- 


Os segredos da Física no Arrábida Shopping /AUCAGoMEs 


deia - os monitores explicam on- 
de determinado fenómeno ou 
princípio é aplicado no nosso 
dia-a-dia. As 19 experiências tra- 
zidas pelo departamento de Física 


da UA foram “optimizadas” e 
adaptadas, por alunos de mestra- 
do, para serem expostas num cen- 
tro comercial. Os restantes sete 
módulos expostos foram trazidos 


do Pavilhão do Conhecimento, o 
maior da rede Ciência Viva. 

As experiências tem atraído 
muita gente, diz Ana Noronha, da 
Ciência Viva: “no fim-de-semana 
isto esteve cheio e na quinta-feira, 
ainda estava isto a ser montado, 
as pessoas vinham do cinema e 
iam direitinhas ali pôr as mãos, 
apesar de estar desligado”. 

Os mais novos acharão piada 
ao rosto de Einstein, que parece 
seguir-nos com o olhar, ou à pos- 
sibilidade de pentearem com 
“um pente íman” o cabelo do 
cientista, ali feito de materiais 
ferromagnéticos. Os mais velhos 
podem medir a espessura de um 
fio de cabelo, moldar uma “liga 
de memória de forma” e vê-la re- 
gressar ao molde inicial ou pegar 
na “mala teimosa” que insiste em 
puxar-nos no sentido contrário 
ao nosso movimento. À iniciati- 
va, estreada em Coimbra, vai es- 
tar patente noutros centros co- 
merciais da Sonae. Em Junho, a 


“Física Viva” migra para o Gaia 
Shopping. Nos próximos sába- 
dos, o Instituto Superior de En- 
genharia do Porto (ISEP) terá 
também uma equipa na mostra 
do “Arrábida”, 


Gal 


etes de Moldes 


ELVIRA 
FIGUEIREDO 


Temos ao dispor da indústria 
de malhas e tecidos, Moldes, 
Alterações, Graduações, 
Planos de Corte, Consumos, 
Design de Moda e Cursos de 
Modelismo. 


Venha Visitar-nos. 
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Assembleia de Gondomar rejeita 
propostas de utentes do saneamento 


Apesar do chumbo, 

a comissão dos 
moradores de S. Pedro 
da Cova diz que vai 
continuar a lutar por 
preços mais baixos 


I — JoséCarlosGomes 


comissão de utentes de sa- 
Asimeno da freguesia de 
» Pedro da Cova garante 
que vai continuar a lutar contra as 
pretensões da empresa "Águas de 
Gondomar", mesmo depois de a 
maioria social-democrata na As- 
sembleia Municipal ter derrota- 
do, na reunião de anteontem à 
noite, as principais reivindicações 
populares. No final da sessão, o 
vereador comunista e membro da 
referida comissão, Pimenta Dias, 
disse ao COMÉRCIO que apenas 
foi "perdida uma batalha e não a 
guerra”, 

Os utentes queixam-se de que 
a empresa concessionária do sa- 
neamento básico está a tentar co- 
brar ramais de ligação à rede pú- 
blica de esgotos que não corres- 
pondem à realidade. Na semana 
passada, houve uma reunião en- 
tre a comissão popular, a Câmara 
e a administração da "Águas de 
Gondomar". Nesse encontro a 
empresa aceitou que se criasse 

- uma comissão técnica para pro- 
ceder à peritagem das medidas 
dos ramais. Os utentes aceitaram 
a peritagem, mas exigem que os 
pagamentos sejam suspensos en- 
quanto não se apurar a real me- 
tragem de cada ramal. 

À próxima luta passará por 
tentar que a "Águas de Gondo- 
mar" aceite a suspensão dos pa- 
gamentos. Fonte da Câmara, 
contactada pelo COMÉRCIO, 
garantiu que, legalmente, não 
pode impor a paragem da co- 
brança, mas recusou-se a dizer se 
defende essa medida ou não, ale- 
gando que não quer trazer para a 
praça pública uma discussão que 
decorre em sede de negociações. 
A autarquia lembra, contudo, 
que tem estado ao lado dos uten- 
tes no que respeita às dúvidas le- 
vantadas quanto à medição dos 
ramais. A concessionária não co- 
menta o assunto. 


Proposta dos utentes aceite 
Num ambiente quente, devido 
à presença de muitos munícipes 
(ver caixa), os deputados munici- 
pais debruçaram-se, anteontem à 
noite, sobre a questão da ligação à 
rede de saneamento básico. O PS 
ea CDU apresentaram propostas 
para alterar o regulamento muni- 
cipal, mas acabaram por retirá- 
las, em favor de um documento 
elaborado pela comissão de uten- 
tes. “ 
Os pontos mais sensíveis da 
proposta dos munícipes determi- 
* navam que fosse eliminada a tari- 
fa de ligação à rede de saneamen- 
to, que o preço do ramal sofresse 


GRANDE PORTO 
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dimento mensal disponível. 

As posições da Câmara, na au- 
sência do presidente, Valentim 
Loureiro, estiveram a cargo do vi- 
ce-presidente, José Luís Oliveira, 
naquela que foi a primeira As- 
sembleia Municipal em que parti- 
cipou desde que foi constituído 
arguido no processo "Apito Dou- 
rado”. 


Os deputados municipais aprovaram a proposta do PSD /FOoTOS: CLAUDIA RIBEIRO 


José Oliveira lembrou que a 
Assembleia não podia aprovar 
nada de definitivo, já que todas as 
propostas dali resultantes teriam 
que ser analisadas, de modo a que 
cumprissem, simultaneamente, o 
contrato de concessão e o regula- 
mento municipal de drenagem 
pública e predial de águas resi- 
duais. O autarca salientou que 
qualquer incumprimento teria 
consequências financeiras graves 
para o município. 


Intervenções do público 
O público pôde intervir no fi- 
nal da reunião, tendo o munícipe 
Augusto Ribeiro anunciado que 
está em preparação a transfor- 
mação da comissão de utentes de 
S. Pedro da Cova em comissão de 
todo o concelho. O mesmo cida- 
dão optou pela ironia para c 
mentar os resultados da sessão. 
"Temos que agradecer a boa von- 
tade que tiveram [PSD]. Ficámos 
mais uma vez a saber que os se- 
nhores querem e querem muito, 
mas é só para vocês. Para os ou- 
tros não querem nada”, protestou 
Augusto Ribeiro. 


nativa os textos do PSD e o dos 


Os utentes exigem que seja apurada a real 
metragem de cada ramal de saneamento 


uma redução de 20 por cento e 
que igual desconto fosse concedi- 
do para o preço da câmara de li- 
gação. Foram estas propostas que 
o PSD não aceitou, propondo a 
criação de uma comissão que 
analisasse a viabilidade de concre- 
tização dessas medidas, tendo em 
conta o contrato de concessão em 
vigor. A oposição aceitou a ressal- 


va social-democrata desde que os 
deputados do PSD acrescentas- 
sem à sua proposta um ponto em 
que ficasse definido que os paga- 
mentos dos cidadãos à empresa 
"Águas de Gondomar" seriam 
suspensos até que a comissão ti- 
vesse resultados. 

Os sociais-democratas foram 
inflexíveis e votou-se em alter- 


utentes que, para poder ser pos- 
to a votação, foi subscrito e 
apresentado pelas bancadas do 
PS, da CDU e do CDS-PP. A 
maioria absoluta social-demo- 
crata aprovou o seu documen- 
to, chumbando o outro. Assim, 
das ideias dos populares só tive- 
ram acolhimento a pretensão 
de que os ramais sejam factura- 
dos pela sua medida real e não 
pela média de cada arruamento 
e o alargamento do prazo de 
pagamento em prestações, de 
modo a que cada prestação não 
exceda cinco por cento do ren- 


Domingos Novais, morador 
na freguesia de S. Cosme, disse 
que também a ele a empresa 
tentou cobrar mais do que o de- 
vido. "Cobraram-me oito me- 
tros de ramal e eu fiz uma expo- 
sição a dizer que a medição esta- 
va errada. A primeira resposta 
do senhor Lobo Guerra [admi- 
nistrador da 'Águas de Gondo- 
mar" foi a de que eu não sabia 
medir. Mas dois meses depois 
passaram de oito para seis me- 
tros e o fiscal confirmou-me 
que são apenas cinco", protes- 
tou o munícipe. 


Tensão entre populares e deputados municipais 


A presença de cerca de 200 municipes de S. Pedro da Cova em frente 
aos Paços do Concelho de Gondomar antes da hora marcada para o 
início da Assembleia Municipal fazia adivinhar confusão. Os deputa- 
dos municipais tiveram que "furar" por entre o aglomerado de pessoas 
e precisaram de tocar à campainha para que a porta lhes fosse aberta. 
"Então isto está sempre aberto e hoje está fechado?”, protestou o elei- 
to comunista António Vieira. 

Enquanto não lhes era permitido entrar, os populares iam pedindo à 
reportagem do COMERCIO para serem fotografados e atiravam algu- 
mas "bocas": "Agora não é o "Apito Dourado”, é o Tubo Dourado", iro- 
nizou um cidadão, referindo-se aos preços considerados "exorbitan- 
tes" da ligação à rede de saneamento. 

Mal as portas se abriram, os utentes de S. Pedro da Cova correram es- 
cadaria acima, na esperança de encontrar um lugar na sala de reu- 
niões. Dada a exiguidade do espaço, acabaram por ficar mais pessoas 
na escadaria do que dentro da sala. Os ânimos exaltaram-se com al- 
gumas pessoas a exigirem a entrada na zona de discussão política. 
Antes de começar a sessão, o presidente da Assembleia, o social-de- 
mocrata Raúl Chagas, dirigiu-se ao público fazendo crescer a tensão. 
"Não podem estar nas portas de entrada nem para cá da linha que se- 
para o lugar dos senhores deputados", avisou Raúl Chagas, provocan- 
do a indignação popular que se traduziu em grande berraria. "Se não 
estiverem em ordem, tenho que pedir às autoridades para evacuarem 
o público", ameaçou Chagas, que repetiu o aviso várias vezes ao longo 
da noite sem nunca o concretizar. 

No decurso dos trabalhos foram diversas as ocasiões em que o povo se 
manifestou, geralmente para aplaudir as intervenções da CDU e do PS 
e para vaiar os discursos dos deputados do PSD. A forma acalorada 
como o comunista António Vieira interveio, levou o social-democrata 
António Sá Casal a acusar 3 CDU de incitar o público a manifestar-se. 


Cerca de duas centenas de populares manifestaram o seu desagrado 


A reacção popular não se fez esperar, com os municipes a gritar con- 
tra o deputado do PSD. 

Quando a maioria social-democrata impediu que fosse aprovado na 
totalidade o texto escrito pela comissão de utentes e que foi subscrito 
pelo PS, pela CDU e pelo CDS-PP, o público não se conteve e brindou 
a bancada do PSD com os epitetos de "ladrões" e de "gatunos”. À sai- 
da da reunião, mantiveram-se as invectivas contra os sociais-demo- 
cratas. À fúria de alguns populares não escapou nem Anibal Lira, o so- 
cialista que antecedeu Valentim Loureiro na presidência da edilidade. 


O Comércio do Porto 


Quintafeira, 28 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Na 
blogosfera 


Esta é uma edição conjunta de 


O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues 

"A Baixa do Porto" e "Blasfémias". A intenção 

é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região 
por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


De: F. Rocha Antunes - "CMIN" 


Meus Caros, 

Temos novos episódios de uma novela já bem 
antiga, a questão da localização do Centro Mater- 
no-Infantil do Norte. O Ministro da Saúde, Correia 
de Campos, fez ontem [anteontem] uma comuni- 
cação ao País, na Assembleia da República, que é no 
mínimo invulgar. E que levanta questões sérias, 

A primeira é a de se saber quantos custam os 
gue-zagues do Estado em tantos dos seus investi- 
mentos. Não apenas em custos directos, que não 
são pequenos, mas no adiamento da concretização 
desses investimentos. Não sei o suficiente sobre o 
assunto para poder emitir uma opinião qualificada, 
portanto não vou entrar na já muito longa discus- 
são sobre as vantagens e desvantagens de se ter um 
Centro completamente autónomo de um Hospital 
Central ou não. Nem sei o suficiente para perceber 
como é que um assunto destes, que me parece de 
natureza eminentemente técnica, apresenta cliva- 
gens partidárias tão claras. 

A segunda é a questão da legitimidade que in- 
discutivelmente existe em qualquer político eleito 
de inverter o rumo da política seguida pelos seus 
antecessores. Embora suspeite que isto não vai ser 
lembrado pelo actual presidente da CMP, que foi o 
político autárquico que mais inverteu, e nalguns ca- 


De: Mário G. Fernandes - "0 Plano Mestre” 


Também já li o Plano Mestre, Princi- 
pal, Director ou como queiram. Tam- 
bém acho que é um plano com "forte 
componente conceptual", pretendendo 
ser um plano estratégico. 

O problema é que não opta por ne- 
nhuma(s) estratégia(s): todas as opções 
são consideradas e não se clarifica o 
privilégio por nenhuma(s), parecendo 
querer congregar tudo e a todos agra- 
dar. 

O problema é que deveria ter sido 
elaborado antes do "sinal de arranque 
da intervenção global”. 

O problema é que os "critérios de se- 
lecção utilizados" (pág. 27) para definir 
as 5 Unidades de Intervenção foram 


sos bem, a política dos seus antecessores. 

A terceira é ver como é que se faz a articulação 
de uma nova política com os compromissos que 
entretanto foram celebrados. A clareza com que fo- 
rem apresentados os custos das diferentes opções 
comparativamente com as respectivas vantagens é 
fundamental para que todos possamos entender o 
que significa esta alteração de rumo. Convém pôr 
mesmo tudo, e não apenas a parte da história que a 
cada parte mais interessa realçar, tudo devidamente 
publicado, na internet de preferência. Talvez não 
fosse mau começar a recorrer a pareceres indepen- 
dentes, por exemplo de professores universitários 
de gestão que permitam conhecer uma opinião au- 
tónoma das partes. Sempre se valorizava, no con- 
creto, a ideia do Porto Cidade da Ciência, porque 
sabem os que me lêem que a Gestão também é uma 
ciência, embora muitos gestores não a usem. 

A quarta é relevante para nós, aqui da Baixa. O no- 
vo CMIN deve ser parte do “cluster” da saúde localiza- 
do na zona central na área do HGSA. Valeria a pena re- 
lembrar aqui o que em tempos sugeri a propósito das 
diferentes unidades de saúde existentes na Baixa. 


Francisco Rocha Antunes 
publicado por TAF: 27/04/2005, 15:04h 


RUCAGOMES 


De: 


a Baixa do PORTO 


http://porto.tafnet 


Pulido Valente - 


"Alexandre Burmester; 
F. Rocha Antunes" 


Caro AB, tens razão no teu 
enunciado, a Casa da Música é um 
produto da sociedade de consumo 
e da competitividade entre arqui- 
tectos para arranjar clientes. Mas 
não é arquitectura. Tu próprio 
descreves um processo de criação 
da coisa desligado da cultura ante- 
rior (mesmo a de hoje aqui na ci- 
dade) e sem portas abertas para o 
futuro. Aquilo é uma coisa ou um 
coiso. Não se vê de onde veio nem 
para onde pode ir a arquitectura 
passando por ali. É um elefante, 
um centro de mesa. Um coiso. O 
mesmo se diga de Guggenheim de 
Bilbau com a diferença de que esse 
é bonito e dá pistas para novos ca- 
minhos que serão difíceis de per- 
correr para quem-não tenha com- 
putadores tão potentes quanto o 
necessário. Portanto só para malta 
muito abastada. 

Não é esse o nosso meio cá na 
terra pelo que se, por ali e acolá, se 
podem fazer centros de mesa não 
devemos permitir que cá na terra 
sejam feitos também; dada a pe- 
núria económica, técnica e cultu- 
ral das nossas empresas e gentes. 
Até a magnífica ópera de Sidney 
poderia ser incluída no rol não fo- 
ra ser colocada em sítio muito es- 
pecial de um país novo e sem his- 
tória da arquitectura com milha- 
res de anos (como a Europa e o 
Norte de Africa - Mesopotâmia). 
Mas dá-se o caso de ser perfeita- 
mente legítimo que naquele local 
daquele país e daquela maneira se 
faça ali o que se fez. 

Portanto verás que não obrigo 
a que a arquitectura seja todinha 
resultado da cultura de um país. 
Há excepções poucas mas sempre 
vai havendo. Ver abaixo outras ra- 


elaborados à posteriori, não decorrem 
da definição de qualquer AOR/AIP e 
parecem confirmar o que se suspeita: o 
último critério, "identificação de pro- 
motores interessados em investir”, foi o 
primeiro e único. É um critério legíti- 
mo e pragmático, mas assumam-no. 

O problema é que se caricaturiza a 
utilização da cartografia, quando esta 
deveria ser instrumento de análise e 
compreensão dos levantamentos ade- 
quados, que estão por fazer, de forma a 
apoiar a definição de estratégias. 

O problema é que, não se conhecen- 
do a realidade em pormenor, não se 
compreende porque é que são estas as 
estimativas orçamentais e não outras. 


O problema é que se demorou de- 
masiado tempo para se elaborar um 
documento que parece apressado, co- 
mo as frases repetidas (pág. 24) e a pau- 
pérrima ilustração (que inclui fantas- 
mas de automóveis: foto da esquerda 
na pág. 10) o patenteiam. 

Apesar de tudo, algo se fará, pelo 
menos se existirem promotores interes- 
sados e se se agilizarem os processos, 
mas para isso não era necessário fazer 
de conta, nem possuir um Master. 


Mário G. Fernandes 


publicado por TAF: 26/04/2005, 17:18h 


zÕes para a ópera ser arquitectura 
já que cumpre com o processo 
criativo descrito. 

Caro FRA, o facto de a CM ter 
saído de um estudo anterior não 
tem nada de especial. Quem tem 
um percurso dentro de uma pro- 
fissão artística tem necessariamen- 
te de integrar o que aprendeu, e 
aquilo que inventou, para alicerçar 
o que está a fazer. É cultura. Será 
discutível que aquele modelo te- 
nha sido aproveitado da forma 
que foi para um concurso público 
pelas razões que dou ao Alexan- 
dre, Não houve esforço para res- 
ponder ao local, à cidade, ao país e 
às gentes e pespegou-se com aque- 
la coisa ali como se poderia ter 
pespegado com uma outra qual- 
quer, É este "qualquer" que destrói 
as eventuais qualidades da CM 
pois mostra que não foi feita para 
ali, para aquele programa e para a 
nossa cultura. 

Veja V. o Nasoni. Será que o 
acha muito italiano nas obras que 
fes por cá? Não terá ele, em pri- 
meiro lugar, estudado as técnicas 
correntes para depois projectar? 
Não terá seguido desde o início as 
indicações técnicas que as estrutu- 
ras das suas obras exigiam, para 
serem feitas aqui, naquela altura? 
Não deu ele resposta cabal e com- 
pleta aos programas que lhe foram 
propostos para os seus projectos? 
Na CM nada disso aconteceu. É 
sopa de pedra que começou com 
estrutura de aço e revestimento de 
vidro e deu naquilo. É um "bluff”. 

Abraços 


publicado por TAF: 26/04/2005, 
19:51h 
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[m) VIANA DO CASTELO 


Governo manda encerrar passagem 
de nível da Igreja, em Darque 


Travessia na Linha do 
Minho foi palco 
domingo passado 
de um trágico acidente 
onde perderam 
a vida duas pessoas 


| Ivone Marques, com Lusa 


passagem de nível da 
Ai em Darque, vai ser 

encerrada ao trânsito au- 
tomóvel até amanha. 

O anúncio foi ontem feito 
pela secretária de Estado dos 
Transportes, no final de uma 
reunião que juntou os presi- 
dentes da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, da Refer e do 
Instituto Nacional de Transpor- 
tes Ferroviários (INTE). Um 
encontro que foi convocado por 
Ana Paula Vitorino na sequên- 
cia de um grave acidente ferro- 
viário registado no passado do- 
mingo no local e que provocou 
a morte a um casal e ferimentos 
graves num filho de 16 anos. 

De acordo com a secretária 
de Estado dos Transportes, ape- 
sar do encerramento ao trânsito 
rodoviário, a travessia "vai ficar 
transitoriamente aberta ao trá- 
fego pedonal", esperando que, 
em breve, sejam encontradas 
novas alternativas desniveladas 
tanto para o trânsito rodoviário 
como para a circulação pedo- 
nal. 

Enquanto não é encontrada 
uma solução definitiva para o 
problema, os habitantes de 
Darque vão ter de socorrer-se 
de outras alternativas situadas a 
poucos metros da passagem de 
nível da Igreja, mais concreta- 
mente a travessia de Ponte Seca 
e a passagem inferior do Bairro 
do Fomento, inaugurada em 
Agosto do ano passado e situa- 
da a cerca de 800 metros do lo- 
cal. 

Na passagem da Igreja, afir- 
mou o autarca de Viana do Cas- 
telo, Defensor Moura, vai ser 
estudada rapidamente uma so- 
lução desnivelada "para permi- 
tir o acesso à igreja sem inter- 
romper o fluxo urbano”. 

A secretária de Estado dos 
Transportes garantiu ainda que 
a Refer vai apoiar a família das 
vítimas, mas frisou a necessida- 
de de serem tomadas medidas 
urgentes para que casos como 
este não voltem a acontecer. Por 
isso mesmo, está já a ser prepa- 
rado um plano para ser execu- 
tado "concelho a concelho" e 


Até amanhã, a passagem de nível da Igreja vai encerrar para os automóveis /RUI MOREIRA 


que, no caso de Viana do Caste- 
lo, contempla a assinatura de 
um protocolo entre a autarquia 
ea Refer que prevê a eliminação 
de todos os "pontos negros” da 
linha ferroviária. 

É já ponto assente que até ao 
final do ano encerrarão 10 pas- 
sagens de nível da margem es- 
querda do Lima, que serão 
substituídas por seis travessias 
desniveladas. Por resolver fica a 
situação de 14 passagens na 
margem direita. No entanto 
uma equipa técnica de Refer vai 


deslocar-se a Viana do Castelo 
para, no terreno, estudar as me- 
lhores soluções. 

Refira-se que tanto o relatório 
preliminar do Instituto Nacional 
de Transporte Ferroviário, como 
o da Refer apontam para a exis- 
tência de uma falha humana que 
teria originado este fatídico aci- 
dente na passagem da Igreja, isto 
porque se trata de uma travessia 
com guarda, mas na altura do 
embate do comboio com a viatu- 
ra em que seguiam as vítimas as 
cancelas estavam abertas. 


Junta satisfeita 

A decisão da secretária 
de Estado dos Transportes 
vai de encontro aos anseios 
da Junta de Freguesia de 
Darque. Joaquim  Perre 
congratulou-se com o facto 
de ter havido "decisões rápi- 
das" que, no seu entender, 
"só beneficiam todos". O 
autarca está também espe- 
rançado de que a fase de es- 
tudo para resolver os proble- 
mas de atravessamento na 
linha férrea se conclua rapida- 


mente, "para ver se, de uma vez 
por todas, o problema de Dar- 
que fica resolvido". Joaquim 
Perre recorda que, para além 
da passagem da Igreja, falta 
também eliminar uma outra 
travessia perigosa, a da Empre- 
sa de Pesca de Viana. "Vamos 
ver se agora Darque deixa de 
ter atravessamentos nivelados”, 
acrescentou o autarca que in- 
clusivamente já se disponibili- 
zou para "dar umas ideias" ás 
entidades competentes para re- 
solver de vez o problema. 


Substituta da guarda da passagem de nível ameaçada 


Conceição Ferreira, que substituiu a 
guarda que era responsável pela passa- 
gem de nível da Igreja no dia do acidente, 
tem sido alvo de ameaças de morte por 
parte de um indivíduo de origem india- 
na, com cerca de 40 anos e que trabalha 
actualmente nas obras de construção do 
IC1. 

De acordo com fonte da GNR de Viana 
do Castelo, a guarda da linha foi obrigada 
por duas vezes a solicitar a sua actuação, 
isto porque o indivíduo começou a ron- 


dar-lhe a porta, "fazendo-lhe diversas 
ameaças e afirmando que ela matou pes- 
soas". : 

A mesma fonte adiantou ao COMER- 
CIO que o mesmo indivíduo foi visto 
"por várias testemunhas" a apedrejar um 
comboio, facto que "constitui um crime 
público contra a segurança rodoviária”. 
O indivíduo já foi identificado pela GNR 
de Viana do Castelo, que entretanto já 
enviou uma participação do caso ao Mi- 
nistério Público. Paralelamente foi avisa- 


do pela GNR da gravidade dos actos que 
tem vindo a cometer desde o passado Do- 
mingo. 

As ameaças foram confirmadas por 
Olga Miranda, que vive diariamente a pa- 
redes-meias com a passagem de nível. 

"Ele entrou-lhe pela porta dentro a 
ameaçá-la de morte e a insultá-la”, afir- 
mou a moradora junto à travessia da li- 
nha, que, no entanto, acredita que o indi- 
víduo só comete estes actos "quando está 
com álcool a mais”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


MUDAR A SÉRIO 


POR UM CONCELHO MODERNO 


Localização de outdoors do PSD é contestada pela Câmara /LUME FÉLIX 


Câmara e PSD em “guerra” 
por causa dos outdoors 


| Francisco Manuel 


Está instalada a "guerra" polí- 
tica entre a Câmara de Ovar (PS) 
e o PSD local por causa da colo- 
cação dos outdoors dos social- 
democratas. A autarquia contes- 
taa localização de cinco dos trin- 
ta painéis e exige a sua remoção, 
ameaçando ainda com a instau- 
ração de processos de contra-or- 
denação em caso de não cumpri- 
mento desta ordem. O PSD já fez 

“deslocar dois dos outdoors, mas 
contesta a atitude da Câmara. 


Sociakdemocratas | 

querem ser ouvidos | 

em audiência, que a lei | 
prevê 


Num fax enviado para a es- 
trutura laranja, no passado dia 
20 de Abril, segundo o PSD, a 
Câmara notificou o partido que 
iria "ordenar a remoção de cinco 
dos trinta painéis de propagan- 
da” evocando a violação de al- 
guns critérios enunciados na lei 
que regula a afixação da propa- 
ganda eleitoral. Ainda de acordo 
com a estrutura social-democra- 
ta, na notificação a autarquia 
apontava como data para a re- 
moção dos outdoors o dia 22 de 
Abril, ou seja apenas dois dias 
depois. 

Os social-democratas contes- 
tam porque querem ser ouvidos 
em audiência que, segundo a lei, 
deve ser marcada com uma ante- 
cedência mínima de oito dias 
úteis, e não "ao final da tarde da 
véspera, como aconteceu”. O 


PSD estranha também que mes- . 


mo antes da audição prévia pre- 
vista pela lei já estar definida a 
intenção de obrigar a remoção 
dos painéis, sublinhando, em 
tom irónico, que "se os tribunais 
adoptassem este procedimento, 
os acusados receberiam a acusa- 


ção, juntamente com a data da 
marcação do julgamento e a sen- 
tença condenatória”. O que a es- 
trutura laranja quer é que a au- 
tarquia defina os prazos e as con- 
dições para a remoção dos 
outdoors "após, e só após, ouvir 
os interessados". 

Num comunicado, o PSD 
afirma que está disponível para 
remover, ou deslocar, os out- 
doors, caso se comprove que não 
respeitam os critérios impostos 
pela lei, "nomeadamente o de 
não provocar obstrução de pers- 
pectivas panorâmicas ou afectar 
a estética ou o ambiente dos lu- 
gares ou da paisagem”. No en- 
tanto, apoiando-se na Lei Orgã- 
nica nº 1/2001, de 14 de Agosto, 
afirma que "a afixação de propa- 
ganda eleitoral ou política é livre, 
não carecendo de licença cama- 
rária, embora deva respeitar um 
conjunto de critérios consagra- 
dos" na lei. 

Consideram ainda que a Cá- 
mara de Ovar "violou a lei" em 
vários pontos como o não res- 
peito pelo prazo da convocató- 
ria, quando removeu o painel na 
freguesia de Cortegaça, afirman- 
do mesmo que "este acto passível 
de vício de forma equivalente a 
violação de lei e, como tal, ser 
anulável", O PSD interpreta esta 
atitude do Executivo socialista 
como "nervosismo" pelo o "ar- 
ranque da pré-campanha eleito- 
ral do PSD”, considerando "um 
forte indício de falta de confian- 


ça 


O presidente da estrutura 
concelhia do PSD, e candidato à 
Câmara, Álvaro Santos, não se 
quer pronunciar sobre esta ques- 
tão, afirmando que não quer 
perder tempo com questões des- 
tas. No entanto, o PSD já man- 
dou deslocar quatro dos painéis, 
enquanto o quinto foi retirado 
pela própria Câmara por causa 
da assinatura do auto de consig- 
nação de um arranjo urbanístico 
em Cortegaça. 

Ontem não foi possível ouvir 
José Américo, o vereador respon- 
sável pelo urbanismo, nem o 
presidente da Câmara Manuel 
Oliveira. z 


NORTE em 


AVEIRO - 


PSP deteve quatro suspeitos 
de assaltos a residências 


r Francisco Manudl 


PSP de Aveiro identificou 
Agi suspeitos de assal- 

tos a vivendas naquela ci- 
dade, nos dois últimos dias. Um 
dos assaltos é imputado a um só 
indivíduo, enquanto um outro 
foi perpetrado por três homens. 
Nos dois casos, o produto dos 
furtos foi recuperado e devolvi- 
do às vítimas. 

Segundo fonte da PSP de 
Aveiro, O primeiro assalto ocor- 
reu cerca das 13h30 e foi feito 
por três homens sem profissão, 
de 17, 18 e 26 anos, que saltaram 
o muro de vedação e entraram 
pela porta das traseiras, que tive- 
ram de arrombar. No interior na 
casa, furtaram vários artigos em 
ouro, no valor de cerca de 100 
euros, bem como uma nota de 
50 dólares americanos e 3 armas 


FACTOS SÃO FACTOS 


- duas espingardas de caça e 
uma de pressão de ar, antiga. 

Os suspeitos viriam a ser 
identificados ontem de manhã 
na sequência das investigações 
desencadeadas pela polícia, que 
conseguiu também recuperar os 
objectos furtados. 

Anteontem, ao início da noi- 
te (21 horas), os agentes identi- 
ficaram em S. João do Loure, Al- 
bergaria-a-Velha, um desempre- 
gado de 27 anos suspeito de ter 
assaltado uma outra moradia 
em Aveiro, no mesmo dia à tar- 
de. 

O suspeito terá entrado na 
casa, através de uma janela das 
traseiras, tendo furtado diversos 
artigos em ouro e prata, bem co- 
mo 10 relógios e um par de ócu- 
los. Na altura da detenção o as- 
saltante ainda estava na posse de 
alguns dos artigos que foram 


apreendidos pela polícia. Poste- 
riormente, na sequência de in- 
vestigação, os agentes encontra- 
riam num silvado, à casa assalta- 
da outros artigos do mesmo 
género. 


Posse de armas 

A PSP de Aveiro deteve on- 
tem de madrugada dois suspei- 
tos de assaltos à mão armada, 
apreendendo-lhes pistolas e mu- 
nições e gorros. Os dois homens, 
um carpinteiro, de 21 anos,e um 
desempregado, de 24 anos, de 
Valbom, Gondomar, tornaram- 
se suspeitos quando estavam es- 
tacionados numa das ruas de Es- 
gueira, 

No automóvel tinham duas 
pistolas de calibre 6.35 mm, car- 
regadas com sete munições cada, 
uma caixa de munições, conten- 
do 47 munições de calibre 6.35. 
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PAÇOS DE FERREIRA 


Câmara preocupada com alienação 
de património da Misericórdia 


Autarquia convocou 

reunião de urgência 
para analisar alienação 
do antigo lar António 
Barbosa por empresa de 
antigo provedor 


I Armindo Mendes 


população de Paços de 
Ferreira reagiu com "estu- 
efacção, espanto e preo- 


cupação" à alienação, por parte 
da Santa Casa da Misericórdia 
local, do edifício onde funcionou 
o antigo lar António Barbosa, 
adquirido anteontem em hasta 
pública, por cerca de um milhão 
de euros. À única empresa con- 
corrente - "Saúde é Vida"- tem 
como presidente do Conselho de 
Administração Meireles Bran- 
dão, antigo provedor da Miseri- 
córdia e marido da actual diri- 
gente máxima daquela institui- 
ção pacense, Lúcia Brandão, 
disse ao COMÉRCIO o presi- 
dente da Câmara, Pedro Pinto. 
Falando no final de uma reu- 
nião de urgência convocada pela 
Câmara, na qual participaram 
actuais e antigos irmãos da Mise- 
ricórdia e elementos de todos os 
partidos da Comissão da Assem- 
bleia Municipal constituída para 
acompanhar os assuntos ligados 
à Misericórdia, Pedro Pinto es- 
clareceu que o encontro serviu 
acima de tudo "para reflectir so- 
bre o que fazer para tentar evitar 
que a Misericórdia prossiga com 
a alienação do seu património”. 
O autarca reafirmou que não 
acreditava que houvesse interes- 
sados na aquisição do edifício 
por aquele preço, ficando por is- 
so muito preocupado com o fac- 


[m SANTO TIRSO 


A Câmara de Paços de Ferreira reuniu expressamente para discutir o caso de alienação/ ARMINDO MENDES 


to de o único concorrente ter si- 
do uma empresa cujo responsá- 
vel máximo foi dirigente da Mi- 
sericórdia. Pedro Pinto recorda 
ainda que a "Saúde é Vida” presta 
serviços nesta área de negócios à 
Misericórdia. 

Por fim, o autarca estanha 
que, contrariando o que é habi- 
tual nestes processos de aquisi- 
ção de edifícios, que o interessa- 
do na compra não tenha pedido 
uma informação prévia à autar- 
quia, facto que adensa a preocu- 
pação da Câmara e da sociedade 
pacense, "que não compreende o 
alcance e os objectivos" deste ne- 
gócio. 

Recorde-se que na semana 
passada cerca de duas centenas 
de pacenses, de vários quadran- 


tes políticos e sociais, reuniram- 
se no auditório da biblioteca 
municipal, onde se insurgiram 
contra a forma como está a ser 
gerida a Santa Casa da Miseri- 
córdia local, contestando sobre- 
tudo as dificuldades que a Mesa 
Administrativa (órgão executi- 
vo) daquela instituição tem colo- 
cado à admissão de novos ir- 
mãos (sócios). 

Como noticiou o COMÉR- 
CIO, a gota que fez "transbordar 
o copo" do movimento contesta- 
tário pacense ao modelo de ges- 
tão da Misericórdia e que moti- 
vou inúmeras movimentações 
mais ou menos organizadas, que 
culminaram com uma reunião, 
na semana passada, decorreu do 
anúncio da Mesa Administrativa 


(MA) de que pretendia alienar o 
referido edifício, o que acabou 
por se concretizar anteontem. 

O advogado José Amândio 
Tavares, porta-voz do movimen- 
to contestatário, que também 
participou na reunião de ontem 
promovida pela edilidade, disse 
ao COMÉRCIO que as pessoas 
continuam "muito preocupadas 
com a falta de transparência no 
processo", por não terem a certe- 
za "se o dinheiro vai entrar na 
Santa Casa”. 

"As pessoas apenas querem 
esclarecer tudo porque muitos 
irmãos não participaram na as- 
sembleia-geral onde foi decidida 
a alienação, simplesmente por- 
que da convocatória não consta- 
va esse ponto”, disse o jurista. 


Presidente do IML absolvido da acusação 
de homicídio por negligência em acidente 


= ã Lusa 


O Tribunal de Santo Tirso ab- 
solveu ontem o presidente do 
Instituto de Medicina Legal 
(IML), Duarte Nuno Vieira, da 
acusação de homicídio por negli- 
gência em acidente de viação, dis- 
se fonte judicial. 

"Decide-se absolver o arguido 
da prática de um crime de homi- 
cídio por negligência, em con- 
curso aparente com a prática de 
um crime de ofensa à integridade 
física por negligência", refere o 


texto da sentença ontem proferi- 
da. 

Já num processo cível, que 
correu em paralelo, o tribunal 
condenou a seguradora da viatu- 
ra usada pelo presidente do IML 
a pagar 72.762 euros aos lesados, 
por danos "patrimoniais e não 
patrimoniais”. 

Os factos em julgamento 
ocorreram em 9 de Setembro de 
2000, altura em que Duarte Nu- 
no Vieira, ao tempo director do 
Instituto de Medicina Legal em 
Coimbra, regressava àquela cida- 


de, provindo de Santiago de 
Compostela, onde participara 
num congresso da sua especiali- 
dade. 

Cerca das 13h50, no sentido 
norte-sul da A3, ao quilómetro 
15,50 (zona da Trofa), a viatura 
oficial conduzida por Duarte Nu- 
no Vieira embateu "de raspão e 
com a frente" noutro automóvel, 
projectando-o contra um talude 
e fazendo-o capotar, segundo a 
versão do Ministério Público 
(MP). 

Devido à colisão, a passageira, 


de 64 anos, contraiu lesões crá- 
nio-encefálicas "que lhe determi- 
naram directa e necessariamente 
a morte", enquanto a condutora, 
sua filha, ficou incapacitada para 
o trabalho durante dois meses, 
acusou o MP. 

Na instrução e na primeira 
audiência, a 27 de Janeiro deste 
ano, Duarte Nuno Vieira negou a 
prática de condução "imprevi- 
dente e inconsiderada”, que lhe 
era imputada pelo MP e por este 
associada ao despiste e capota- 
mento da outra viatura. 


m) LAMEGO 


Condutor morre 
a . 

após despiste e 

E ALA TO 

incêndio de 

camião 

Um homem de 37 anos 
morreu ontem à tarde na se- 
quência do despiste do pesado 
que conduzia e que se incen- 
diou, informou uma fonte de 
Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR de Viseu. 

O acidente ocorreu pelas 
15h00, na A24, na localidade 
de Valdigem, em Lamego, "nu- 
ma descida acentuada, tendo 
entrado em despiste, em prin- 
cípio devido a uma avaria me- 
cânica", frisou a fonte da Bri- 
gada de Trânsito”. 

O pesado era composto por 
um tractor e um semi-rebo- 
que, carregado com cerveja. 

Devido ao despiste, "o pesa- 
do ficou atravessado na via, 
pelo que o trânsito vai ser des- 
viado até amanhã de manhã 
(hoje)", elucidou a fonte. 

“Os automobilistas têm a 
seguinte alternativa: no nó de 
Valdigem, entram na Estrada 
Nacional 313 em direcção a 
Torrão. Aí, entram na Estrada 
Nacional 2 e seguem pela 
ponte velha para a Régua, 
onde retomam a A24", escla- 
receu o elemento da Brigada 
de Trânsito. 


ESPOSENDE 


Assalto à mão 
armada 

a dependência 
bancária 


A dependência do banco 
Millenium, na freguesia de 
Fão, Esposende, foi assalta- 
da ontem de manhã, por um 
indivíduo armado com uma 
caçadeira. 

Segundo fonte policial, o 
assalto ocorreu por volta das 
10h00 quando um indiví- 
duo, com cerca de 45 anos, 
com uma caçadeira de canos 
serrados, entrou na depen- 
dência de Fão da referida 
instituição bancária, com 
o capacete na cabeça, e 
ameaçando os funcionários 
exigiu que lhe fossem entre- 
gues 10 mil euros. No 
entanto, o homem ape- 
nas terá levado consigo 
a quantia que se encontra- 
va disponível nas caixas 
do banco. 

O indivíduo colocou-se 
entretanto em fuga no mo- 
tociclo em que se deslocara 
até ao banco em Fão. 

A PJ de Braga tomou já 
conta da ocorrência. 

Este foi o terceiro assalto 
à mão armada no concelho 
de Esposende no espaço de 
três dias. 


Duasi imagens valem mais 
que duas mil plavras 


O Comércio do Porto oferece-lhe uma excep- 
cional medalha em banho de ouro com a ima- 
gem da Nossa Senhora de Fátima na sua frente 
e ado Papa João Paulo Il, que tanto fez pelos mi- 
bee marianos, no seu verso. Coleccione os treze 
cupões que publicaremos de 1 a 13 de Maio 
troque-os no seu quiosque por esta oferta única. 


Domingo dia 1 


O primeiro cupão e caderneta 


GRÁTIS 


O Comércio” 


u E) NORTE 


O Ecomuseu visa a valorização do património natural /ANTÓNIO MANUEZ RODRIGUES 


Ecomuseu da Troncalhada 
dá a conhecer o ciclo do sal 


I Luís Ventura 


processo de formação e 
Og da laguna, os 

métodos e vivências 
ancestrais relativas à produção 
de sal, à génese das comunida- 
des locais, o percurso do Rio 
Vouga e a respectiva riqueza 
florística e faunística adjacente 
são os objectivos do 'works- 
hop'"A Ria e o seu Universo" 
que marca a reabertura do 
Ecomuseu da Marinha da 
Troncalhada, em Aveiro. 

A sessão de abertura teve 
lugar no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, com a 
presença do vereador do pe- 
louro de Preservação do pa- 
trimónio, Pedro Silva. 


Feira de Artes e Ofícios 


Po TuísVentura 

A primeira Feira de Artes e 
Ofícios de Aveiro abre portas 
no dia 8 de Maio, esperando-se 
a adesão de cerca de 30 artesãos 
da região. O certame é organi- 
zado pela Câmara de Aveiro e 
pela "Associação de Artesãos da 
Região de Aveiro — a Barrica" e 
ocorrerá no segundo domingo 
de cada mês. 

Evaristo Silva, da agremiação 
organizadora, espera reunir 
trinta artesãos de toda a região 
nesta primeira exposição, logo 
na edição inaugural. 

Domingos Cerqueira, da Di- 
visão de Feiras e Mercados da 


antarquio tá também convic- 
to de quê O certame "reúne to- 
das as cofdições para se tornar 


num grande feira". O papel da 
Câmara, segundo o autarca, se- 


A iniciativa é destinada à 
comunidade em geral, com 
especial incidência para os 
profissionais da educação, 
uma vez que as actividades 
serão orientadas por técnicos 
e abordados temas e recursos 
que poderão ser posterior- 
mente explorados por educa- 
dores e professores. 

À semelhança dos anos an- 
teriores, o pelouro de Preser- 
vação do Património Cultu- 
ral, através da sua Divisão de 
Museus e Património Histó- 
rico, propôs um conjunto de 
iniciativas para a reabertura 
do ecomuseu que visam uma 
maior relação e contacto com 
a paisagem e o património 
natural e cultural da laguna e 


rá o de apoiar esta feira, tal co- 
mo acontece com a Feira das 
Velharias e outras que se reali- 
zam na cidade de Aveiro. O ve- 
reador, que também esteve na 
organização da Feira de Março, 
não regateou apoios, tendo-se 
mostrado "interessadíssimo por 
esta feira”, exortando a associa- 
ção parceira na organização pa- 
ra a necessidade de fazer a devi- 
da promoção do certame, pois 
o seu sucesso dependerá do nú- 
mero de artesãos presentes. 

A divisão da autarquia apa- 
drinha a iniciativa que pertence, 
em primeiro lugar, à "Associa- 
ção de Artesãos da Região de 
Aveiro — a Barrica", que, através 
de Evaristo Silva, ainda manifes- 
tou esperança em encher as pra- 
ças 14 de Julho e Joaquim Melo, 
no centro da cidade aveirense. 

O certame acontecerá no se- 


do Vouga. Além do citado 
“workshop; destaque-se ainda 
o passeio "Da Foz à Nascen- 
te”, pelo Rio Vouga, e a possi- 
bilidade de deslocação 
dos técnicos responsáveis 
pelo espaço aos estabeleci- 
mentos de ensino para con- 
versar sobre este património 
natural, 

O Ecomuseu da Marinha 
da Troncalhada visa, essen- 
cialmente, a valorização do 
património natural e cultu- 
ral, enquanto recurso do de- 
senvolvimento sustentável, 
suporte das entidades locais, 
bens colectivos, testemunhos 
vitais da memória de um po- 
vo e da evolução de um terri- 
tório. 


abre dia 8 


gundo domingo de cada mês, a 
partir de 8 de Maio, intercalan- 
do a sua realização com a Feira 
das Velharias de Aveiro. Quanto 
à presença de um elevado nú- 
mero de artesãos, Evaristo Silva 
está seguro que as datas alterna- 
das permitem aos artesãos esco- 
lherem as que mais lhes convêm. 
"Uns virão nuns dias e outros vi- 
rão noutros", disse. Q responsá- 
vel tem garantidas presenças de 
artesãos da região de Aveiro e li- 


= “mítrofes, nomeadamente da re- 


gião do Porto e de Coimbra. 

A Feira de Artes e Ofícios 
surge na sequência da criação 
da Carta do Artesão e das Ofici- 
nas Artesanais nascida da ur- 
gência em reavivar tradições e 
mostrar o que de melhor se faz 
em artesanato, transmitindo 
cultura e saberes às gerações 
mais novas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


E) BRAGA 


Coligação PSD/PP/PPM 
acusa Câmara de não 
valorizar recursos humanos 


pecado 


A Coligação "Juntos por Braga" 
(PSD/CDS/PPM) considera que 
“falta à Câmara de Braga uma es- 
tratégia de valorização dos seus 
próprios recursos humanos". Em 
conferência de imprensa em que o 
tema genérico foi "o perfil sócio- 
laboral" da autarquia presidida 
por Mesquita Machado, Ricardo 
Rio (líder da Concelhia do PSD e 
indicado como cabeça-de-lista às 
autárquicas de Outubro) e Miguel 
Brito (líder da Concelhia do CDS), 
salientaram que "os bracarenses 
teriam melhores prestações dos 
serviços municipais sé a Câmara 
requalificasse o seu pessoal" e "os 
próprios trabalhadores sentiriam 
que, além de ser bom, seria tam- 
bém melhor trabalhar em Braga”. 
- Socorrendo-se dos documen- 
tos tornados públicos pela autar- 
quia aquando da prestação de 
contas relativas a 2004, Miguel 
Brito começou por considerar de- 
masiado que "cerca de 33% do 
pessoal afecto à Câmara esteja no 
sector das obras”, o que o levou a 
dizer que "quase parece que esta- 
mos perante uma empresa de 
construção civil". 

Enaltecendo depois a paridade 
existente entre homens e mulheres 
no que respeita a técnicos superio- 
res, o dirigente do CDS já mostrou 
preocupação com a circunstância 
de "essa situação ficar altamente 
desequilibrada quando se fala de 
pessoal dirigente”, pelo que se tor- 
na "necessário melhorar o acesso 


VILA VERDE 


de mulheres àquele sector”. Por 
outro lado, Brito definiu também 
como preocupante o facto de, "es- 
tando nós na era digital, 79% do 
pessoal da Câmara tenha como Ii- 
mite de habilitações apenas o 9.º 
ano e só haja 8% de licenciados”. 
Isto leva a que a Coligação verifi- 
que que "há um fortíssimo enve- 
lhecimento na faixa etária do pes- 
soal camarário". E "uma das solu- 
ções" — adiantou — "seria 
encaminhar os melhores alunos 
da Universidade do Minho para a 
Câmara”, por exemplo nos secto- 
res de administração pública, am- 
biente ou arquitectura paisagística. 

Ricardo Rio, por seu lado, diria 
que "o fundamental é perceber-se 
que só com pessoal motivado e 
com boas condições de trabalho é 
que será possível que tanto a Câ- 
mara como as empresas munici- 
palizadas possam cumprir com as 
suas funções de uma forma cabal". 
Olhando para o futuro, Ricardo 
Rio afirmou que "trabalharemos 
em conjunto com todos, numa 
Câmara aberta, saberemos receber 
e auscultar os trabalhadores, o que 
não acontece hoje". Indo mais lon- 
ge, frisou que "há falta de diálogo e 
por isso persistem os mais varia- 
dos problemas", como a organiza- 
ção dos serviços, a responsabiliza- 
ção dos trabalhadores perante os 
munícipes por erros que não lhes 
podem ser imputados, as discrimi- 
nações salariais, a falta de acompa- 
nhamento de medicina no traba- 
lho, as condições de higiene e se- 
gurança. 


Conjunto de esculturas 
embeleza locais do concelho 


[——asaa 
O Simpósio Internacional de 
Escultura, ontem lançado ofi- 
cialmente em Vila Verde, "ficará 
a fazer parte para sempre da 
nossa história" e "será mais 
uma marca para perpetuar o 
futuro", salientou o presidente 
da autarquia vilaverdense, José 
Manuel Fernandes. 
Prolongando-se até 12 de 
Maio — altura em que começa- 
rão os trabalhos de instalação 
das esculturas -, este Simpósio 
Internacional de Escultura é 
mais uma iniciativa integrada 
no ciclo das comemorações dos 
150 anos do concelho de Vila 
Verde. A ideia é criar um con- 
junto de esculturas que ficarão 
espalhadas em sete espaços pú- 
blicos diferentes no concelho. 
Isaque Pinheiro, Xico Licena, 
Paulo Neves, Ramon Conde, 
Manuel Patinha, João Sotero 
e Paço Pestana foram os escul- 


tores convidados para este 
Simpósio, começando agora 
a desenvolver as suas obras 
de arte - em madeira, ferro 
e pedra — numa tenda que, pro- 
positadamente para o efeito, 
foi montada no Campo da 
Feira. 

Ao longo dos próximos 15 
dias, o público poderá apreciar 
o trabalho dos escultores — e te- 
rá mesmo a oportunidade de 
com eles inter-agir, procuran- 
do, dessa forma, interpretar e 
perceber a génese e o desenvol- 
vimento de-cada uma das 
obras. De acordo com o "espíri- 
to" deste Simpósio — e também 
o que representa em termos de 
futuro, como foi ontem salien- 
tado -, cada peça procurará re- 
tratar aspectos da cultura, et- 
nografia, usos e costumes 
de Vila Verde, identificando-se 
com o concelho e as suas 
gentes, com todas as suas vi- 
vências. 


UINTA-FEI 


28 de Abril de 2005 


POLÍTICA 
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ESTES aveia ANOS 


Cavaco Silva admite ter “dúvidas” sobre 
regresso à vida política activa nacional 


Guilherme Soares 


este momento ainda não 
Ns: Tenho evitado res- 

ponder a essa questão, o 
que sugere de alguma forma que 
tenho as minhas dúvidas, embora 
os senhores [jornalistas] tenham 
a ideia de que eu não tenho dúvi- 
das”. A resposta surgiu da boca de 
Cavaco Silva, no final de uma 
conferência, ontem, na Faculdade 
de Economia do Porto (FEP), 
quando instado a comentar a 
possibilidade de, perante a simili- 
tude das suas estratégias com as 
do actual governo socialista para 
que Portugal volte a convergir 
com a média europeia, isso poder 
estimulá-lo a regressar à vida po-. 
lítica nacional. 

Em relação à questão concreta 
de uma sua putativa candidatura 
às eleições presidenciais, Cavaco 
afirmou não ter “nada a acrescen- 
tar de novo. O problema funda- 
mental neste momento não é es- 
se, é o do desenvolvimento do 
país”, disse. Sobre se o discurso 
que acabara de proferir poderia 
ser entendido como um “piscar 
de olho” ao eleitorado do bloco 
central, o antigo governante ne- 
gou-o. “Não é apelo nenhum. 
Posso dizer que estou satisfeito 
que o discurso do actual Governo 
não seja muito diferente do que 
eu ando a dizer desde 1999. Con- 
gratulo-me que o poder político 
vá nesse sentido”, afirmou, defen- 
dendo ainda que “este governo 
está bem consciente do que não 
se tem feito nestas áreas [nomea- 
damente quanto à reforma da ad- 
ministração pública)”, disse, re- 
cordando que o ministro das Fi- 
nanças Campos e Cunha “foi 
meu aluno e colega”. 


Reformas agora 
A conferência lançou a ques- 
tão: está Portugal a caminho da 


= Ex-primeiro-ministro esteve ontem no Porto e disse-se 
= “satisfeito” com o rumo do actual Governo socialista 


teem 


Portugal deve fazer forte aposta no sector exportador de bens e 
serviços para voltar a convergir com média europeia, defendeu 


Cavaco está satisfeito pelo discurso do actual Governo “não ser muito diferente do que eu ando a dizer desde 1999" /aG 


“Tenho as minhas dúvidas, embora os senhores 
jornalistas” pensem que não 


convergência com a média euro- 
peia? Cavaco lembrou os últimos 
cinco anos de divergência, mas 
mostrou-se optimista quanto ao 
futuro, isto “se se fizer agora 
aquilo que deve ser feito”, ou se- 
ja, as reformas estruturais nec: 
sárias, mormente a da Admini 
tração Pública e a Judiciária, as- 
sim como uma aposta decisiva 
no sector exportador de bens e 
serviços. Só através desta - em si- 
multâneo com uma re-orienta- 
ção do investimento público; e o 
recentramento nas áreas da in- 
vestigação e conhecimento, entre 


outras - Portugal poderá inverter 
a tendência de divergência em 
relação aos seus parceiros comu- 
nitários, defendeu. 

Para Cavaco Silva, o momen- 
to presente é favorável para que o 
Governo se decida a fazer as re- 
formas necessárias, “que podem 
não ser populares”, admitiu. É 
que para o ex-primeiro-minis- 
tro, “a receptivivade [si 1] é 
muito grande”. “A estabilidade 
social em Portugal é notável”, 
afirmou, elogiando inclusive o 
comportamento dos sindicatos. 
“Os empresários não têm razão 


de queixa dos sindicatos e dos 
trabalhadores”, notou. Em sua 
opinião, “as corporações estão 
enfraquecidas”, pelo que “o po- 
der político está mais disponível 
para agir”. “Há dois anos para 
aplicar medidas difíceis”, sendo 
que, avisou, “é muito difícil que 
o desemprego não vá aumentar 
em Portugal”, porque apesar de 
haver indícios de retoma econó- 
mica “há sempre um desfasa- 
mento” entre o crescimento da 
economia e o início da inflexão 
da curva do desemprego. 


Aposta nas exportações 
Como prioridade absoluta no 
regresso ao processo de conver- 
gência interrompido, Cavaco Silva 
apontou pois o fortalecimento do 
sector exportador de bens e servi- 
ços e frisou que Portugal foi o úni- 


Cavaco apoia 
Guterres para 
Alto Comissário 


Cavaco Silva afirmou ontem 
apoiar "fortemente" a can- 
didatura de António Guter- 
res para o cargo de Alto Co- 
missariado das Nações Uni- 
das para os Refugiados 
(ACNUR). Falando à margem 
da conferência na FEP, o ex- 
primeiro-ministro salientou 
a importância de um portu- 
guês vir a ocupar esse car- 
go, substituindo "um senhor 
de quem sou padrinho de 
um doutoramento 'honoris 
causa' [Rudd Lubbers que se 
demitiu de alto-comissário 
em Fevereiro na sequência 
de um escândalo sexual)". 


co entre os vários países da União 


. Europeia que perdeu peso expor- 


tador entre 1990 e 2004, de 33 pa- 
ra 31 por cento do produto inter- 
no bruto (PIB), ficando abaixo da 
média europeia. 

O ex-primeiro-ministro defen- 
deu uma contenção dos custos de 
produção (incluindo os salários, 
embora esta “não seja uma estra- 
tégia de futuro”), e uma “maior 
agressividade” das empresas por- 
tuguesas nos mercados externos. 
“Há que empurrar as médias em- 
presas portuguesas para a expor- 
tação, principalmente para o mer- 
cado espanhol”, defendeu. Para o 
economista “é de evitar a disper- 
são de esforços dos organismos 
públicos por muitos mercados e 
concentrar a atenção em meia dú- 
zia de mercados alvo como os 
EUA, Rússia, Japão ou Brasil”. 


mw Ss 14 


criaram uma 


gaelroe ta 


nova 


PORTOS DESPORTIVOS E A MAIOR OFERTA 
MAL DE ESPANHA 
tórmula que esconde muito mais do que imagina 


TURGALICIA 


Dirección Xorai de Turismo 


POLÍTICA 


Assis lamenta falhanço de 
aliança para o Porto mas diz 
que não perderá mais tempo 


André Baptista 


é amento que as forças po- 
líticas situadas à nossa Es- 
fquerda tenham optado 

por este caminho mas não vale 

a pena perder mais tempo com 

isto pois a questão das coliga- 

ções pertence agora ao passado 

e as pessoas estão em condições 

de retirar as devidas ilações”. Foi 

assim que Francisco Assis, can- 
didato socialista à Câmara do 

Porto reagiu ontem ao rompi- 

mento das negociações entre 

José Sócrates e Jerónimo de 

Sousa para acordos de coliga- 

ções entre PS e PCP para as elei- 

ções autárquicas de Outubro. 
Recorde-se que na terça-fei- 
ra o secretário-geral do PCP 
disse que “a posição de coman- 
do e hegemonia” que os socia- 
listas assumiram ao longo das 
negociações inviabilizou quais- 
quer acordos de aliança em to- 
do o país. As declarações do lí- 

der comunista demoliram o 

objectivo de Assis de ver o PS 

coligado com o PCP, já que o 

Bloco de Esquerda já tinha afas- 

tado a possibilidade de integrar 

uma frente de Esquerda tripar- 
tida com vista à autarquia. 
Questionado pelo COMÉR- 

CIO, Assis recusou fazer uma 

leitura de derrota pessoal: 

“Apresentamos uma proposta 

com seriedade e os outros par- 

tidos responderam nos termos 
que são agora conhecidos. De- 
vemos agora passar a outra fase 
pois os portuenses vão escolher 
um presidente: ou eu ou o dr. 

Rui Rio. A questão é essa”. 

Francisco Assis acrescenta 
que, no caso do Porto, nunca se 
falou nos termos com que Jeró- 
nimo de Sousa justificou a rup- 

tura e que, portanto, “não vale a 

pena entrar em polémica com 

ninguém” até porque saber se 

Rui Sá, o candidato comunista 

ao Porto, corrobora as afirma- 

ções do líder comunista é, ago- 
ra, “totalmente irrelevante”. 

O líder do PS/Porto disse 
ainda que este novo dado não 


abre qualquer hipótese de o 
partido vir a recolocar ao Bloco 
uma possibilidade de emendi- 
mento: “Nunca cheguei z pro- 
por a ideia de nos coligarmos 
apenas com o BE. Nunca o faria 
pois tinha feito uma proposta 
global a dois partidos. Foi, con- 
tudo, evidente que o BE recusa- 
va qualquer possibilidade de 
aliança. Com ou sem o PCP”, 


"Continuaremos no 


Artur Ribeiro, deputado 
municipal da CDU na Câmara 
do Porto, disse ao COMÉRCIO 
não conhecer as declarações 
produzidas por Jerónimo de 
Sousa mas reiterou que a possi- 
bilidade de um entendimento- 
PS/PCP sempre esteve depen- 
dente de um acordo entre os se- 
cretários-gerais : “Aquilo que se 
sabe é que não houve acordo e 
aquilo que foi dito por Jeróni- 
mo de Sousa está dito”. 


Nova hipótese de 
entendimento entre 
PS e BE é afastada 
pelos dois partidos 


Artur Ribeiro afirma não 
ter havido, no Porto, nada que 
tenha falhado para além do 
rompimento das negociações 
entre as direcções nacionais. 
“Foi o secretário-geral do PCP 
que reuniu com o eng. Sócrates 
e não há mais nada a dizer so- 
bre o assunto”, enfantizou. 

O comunista garantiu ainda 
que o novo cenário em nada 
altera os objectivos dos comu- 
nistas para Outubro: “A nossa 
candidatura está no terreno 
desde há um mês. Continuare- 
mos a defender o nosso projec- 
to de cidade e isto não altera 


Candidato do PS frisa que o dossier coligações “pertence ao passado”, PCP 
diz que o que Jerónimo diz está dito e BE sustenta que sempre teve razão 


nada. A CDU está no terreno 
como sempre esteve”. 


“Saimos cedo de um 
processo artificial" 

Por seu lado, o deputado 
bloquista João Teixeira Lopes 
disse ao COMÉRCIO que o fac- 
to de a coligação entre PCP e PS 
se ter definitivamente desmoro- 
nado não alterará a convicção 
do BE em não participar numa 
frente de Esquerda. Teixeira Lo- 
pes refere que apesar de a parti- 
cipação do PCP ter sido um dos 
principais motivos pelos quais 
o partido disse “não” a Assis, es- 
se não foi o único obstáculo a 
um entendimento. 

Para Teixeira Lopes pensar 
agora numa aliança “está fora 
de questão” pois “o processo se- 
ria artificial no sentido em que 
não houve nenhuma proposta 
formal”. O bloquista reconhece 
que Assis chegou a colocar a hi- 
pótese mas “nunca de forma 
clara”. “Na verdade o PS queria 
apenas uma aritemética eleito- 
ral para o dr. Francisco Assis ser 
eleito presidente”, frisou. 

O mais que provável candi- 
dato do BE à autarquia por- 
tuense refere ainda que a recen- 
te tomada de posição de Assis 
em relação à lei de limitação de 
mandatos só vem aumentar o 
fosso existente entre os dois 
partidos 

No que se refere ao falhanço 
das negociações entre PS e PCP, 
Teixeira Lopes adianta que o 
que aconteceu dá razão ao Blo- 
co: “Saímos muito mais cedo de 
um processo que não tinha per- 
nas para andar, que foi artifi- 
cialmente criado, que não tinha 
propostas concretas” O deputa- 
do assevera que, ao contrário 
dos comunistas, o seu partido 
fez “jogo limpo” durante todo o 
episódio: “Repare-se que depois 
de se dar quase como certa a 
aliança PS/PCFP, Rui Sá tudo fez 
para se colocar, mais uma vez, 
ao lado da Direita, nomeada- 
mente, na questão do Túnel de 
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José Sócrates recebeu João Jardim no Palácio de São Bento /INÁciO ROSA 


Jardim promete ser solidário 
com a situação “gravíssima” 
das Finanças nacionais 


= Presidente do Governo Regional da Madeira deixou 
= promessa à saída da audiência com José Sócrates 


| Lusa 


O presidente do Governo Re- 
gional da Madeira prometeu on- 
tem que será solidário face à si- 
tuação “gravíssima” das finanças 
públicas nacionais e recusou a 
imagem de andar de “pistola na 
mão” a fazer chantagem em Lis- 
boa. 

As declarações de Alberto 
João Jardim foram proferidas no 
final de uma audiência com o 
primeiro-ministro, José Sócrates, 
a primeira desde que o líder so- 
cialista assume o cargo de chefe 
do Governo. 

Nas declarações aos jornalis- 
tas, Alberto João Jardim não es- 
pecificou o montante que diz es 
tar em dívida do Governo da Re- 
pública para a Região Autónoma 
da Madeira e apenas elogiou a 
“metodologia” proposta pelo 
primeiro-ministro para resolver 
as “questões pendentes” entre os 
executivos de Lisboa e do Fun- 
chal. 

“O Estado é uma pessoa de 
bem e vai pagar como puder. Es- 
tou disposto a fazer a minha 
quota-parte de esforço, dada a 
gravíssima situação financeira 
que se vive em Portugal”, assegu- 
rou o presidente do Governo Re- 
gional da Madeira. 

Alberto João Jardim frisou 
ainda que a Região Autónoma da 
Madeira “será a primeira a reco- 


nhecer e a ser solidária com o Es- 
tado Português. Vamos remar 
para o mesmo lado para comba- 
ter as dificuldades”, acrescentou 
o líder dos sociais-democratas 
madeirenses. 

No capítulo financeiro, Alber- 
to João Jardim aludiu ainda à hi- 
pótese “injusta” de a Região Au- 
tónoma da Madeira deixar de 
constar nas regiões europeias 
que carecem de maiores apoios 
financeiros por parte de Bruxe- 
las. 

“As regiões que aproveitam 
bem os fundos, como a da Ma- 
deira, saem do Objectivo 1 de 
Bruxelas - destinado às que rece- 
bem mais apoios - e as que não 
aproveitam não são punidas. Isto 
é uma incoerência”, apontou o 
presidente do Governo Regional 
da Madeira. 

Alberto João Jardim disse es- 
perar que o Governo da Repúbli- 
ca apoie a Região Autónoma “a 
fazer valer os seus direitos junto 
de Bruxelas”, lembrando que o 
próprio Tratado da União Euro- 
peia coloca a Madeira entre as 
“regiões ultra-periféricas”, 

A audiência de ontem seguiu- 
se ao encontro que o primeiro- 
ministro manteve com o presi- 
dente do Governo Regional dos 
Açores, Carlos César, a 30 de 
Março, no âmbito das suas com- 
petências em relação às regiões 
autónomas. 


dependências 


No próximo Sábado, dia 30, 6 RÁTIS, com o nosso jornal a revista "DEPENDÊNCIAS" 


Saiba o que faz notícia nesta edição: 


” » João Goulão anunciado no XVIN Encontro das Taipas como novo 
presidente do IDT. Tamada de posse marcada para dia 4 de Maio 


- A Buprenorfina tem sido utlizada, com indicadores de sucesso 
bastante positivos, no tratamento de substituição opiácea em 
Portugal. Conheça as opiniões de consagrados técnicos e resulta- 
dos publicados por diferentes CAT espalhados pelo país 


- Woligang Gotz foi nomeado no passado dia 19 de Abril, director 
executivo do Observatório Europeu da Droga e da 
Toxicodependência (OEDT) 


= Com larga experiência na redução de riscos e minimização de 
danos e na área de reinserção social de grupos marginalizados, o 
Centro de Acohimento de Alcântara acolhe população sem-abrigo 
e toxicodependentes da cidade de Lisboa 


Revista mensal, edição "O COMÉRCIO DO PORTO”, sobre o uso de substâncias psicoactivas 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril 


PS “repesca” regionalização e quer 


torná-la num “parto sem dor” 


Jorge Coelho apresenta 

amanhã no Porto o 
manifesto autárquico dos 
socialistas. Reforma é 
relançada para se efectivar 
dentro de quatro anos 


] Guilherme Soares 


ue a regionalização pos- 

sa tornar-se num “parto 

sem dor”, Esse é o desejo 
do PS-que amanhã apresenta, 
no edifício da Alfândega, no 
Porto, o seu manifesto autár- 
quico. Elaborado por uma 
equipa comandada por Jorge 
Coelho, coordenador autárqui- 
co dos socialistas, o documento 
volta a colocar aquela reforma 
no centro da discussão política, 
apontando para o início da 
próxima legislatura um refe- 
rendo sobre a questão. 

O manifesto, explicou on- 
tem ao COMÉRCIO o deputa- 
do do PS Carlos Lage, traça a 
estratégia e as grandes linhas 
orientadoras do partido aos ní- 
veis metropolitano e regional, 
tendo em vista as eleições au- 
tárquicas de Outubro. 

Um dos vectores frisados no 
documento tem a ver com a in- 
tenção de eleger directamente 
os líderes das juntas metropoli- 
tanas de Porto e Lisboa. Para 
Carlos Lage, importa “reformar 
o estatuto” daqueles órgãos 
acrescentando aos poderes e 
competências que detêm a “le- 
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Carlos Lage diz que a ausência de um escalão regional intermédio de poder “cria um vácuo, um vazio” /FERNANDO FONTES 


gitimidade democrática pró- 
pria”, de forma a eliminar algu- 
ma “inércia” e “passividade” vi- 
vidos actualmente. 

O “repescar do projecto re- 
gional deriva das experiências 
que se colheram, onde a ausên- 
cia de um escalão regional in- 
termédio cria um vácuo, um 
vazio”, frisou o deputado. Res- 
salvando o imperativo de um 
referendo para que a reforma se 
possa implementar, Lage expli- 
ca que o que o PS pretende é ir 
“preparando o terreno para os 
portugueses entenderem que a 


regionalização não representa 
uma quebra de indentidade na- 
cional, uma duplicação de gas- 
tos, nem a criação de mais uma 
entidade e de mais burocracia. 
É ao contrário”, defende, dando 
o exemplo das indústrias tradi- 
cionais que definham a Norte, 
sendo a sua resolução “mais di- 
fícil a partir de Lisboa”. Que da- 
qui a quatro anos a regionaliza- 
ção seja “um parto sem dor”, 
desejou. 

Durante os próximos quatro 
anos a intenção do Governo é, 
de forma gradual, descentrali- 


zar para as comissões de coor- 
denação e desenvolvimento re- 
gionais (CCDR's) de compe- 
tências da administração cen- 
tral. “Reformar todo o sistema 
das CCDR's, dar-lhes conteú- 
do”, resumiu o deputado. 

O encontro envolve também 
o fórum Novas Fronteiras, não 
se restrigindo, portanto, ao PS. 
Além de Jorge Coelho e restan- 
te equipa, marcarão presença 
no Porto os ministros da Saúde 
e da Cultura, Correia de Cam- 
pos e Isabel Pires de Lima, res- 
pectivamente. 


PS e PSD trocam acusações sobre 
limitação de mandatos dos políticos 


Os socialistas acusam 

os social-democratas 
de “ter medo do dr. 
Alberto João Jardim”, 
“fazendo tudo para 
impedir a reforma” 


PS e PSD acusaram-se ontem 
mutuamente no Parlamento de 
não quererem avançar com a 
aprovação da limitação de man- 
datos dos cargos executivos, ma- 
téria que será discutida na As- 
sembleia da República na próxi- 
ma semana. 

Numa declaração política an- 
tes da ordem do dia no plenário 
da Assembleia da República, o de- 
putado socialista Jorge Coelho de- 
safiou os partidos e em particular 
o PSD a juntarem-se ao PS na 
aprovação da proposta do Gover- 
no para limitar os mandatos de 


todos os cargos executivos, pri- 
meiro-ministro e presidentes de 
câmara e de governos regionais. 

Pela proposta do Governo, 
que terá de ser aprovada com 
uma maioria de dois terços na 
Assembleia da República, os pre- 
sidentes de câmara já em funções 
há 12 anos apenas se poderão re- 
candidatar mais uma vez nas 
próximas eleições autárquicas, 
previstas para Outubro. O PSD 
entende que apenas deverá ser 
aplicada a limitação de manda- 
tos aos cargos autárquicos de ca- 
rácter executivo e não às funções 
de primeiro-ministro e de presi- 
dente de governos regionais. 

“As proposições do PSD sobre 
a limitação de mandatos são 
uma brincadeira política que 
ninguém pode levar a sério, É o 
faz de conta. É o tacticismo. É a 
confusão”, afirmou Jorge Coelho, 
acusando o PSD de “ter medo do 
dr. Alberto João Jardim”. 

No poder desde 1976, Alberto 


João Jardim, bem como o 
PSD/Madeira, já manifestaram o 
seu desacordo com a alteração à lei. 
Para Jorge Coelho, “o PSD diz estar 
de acordo com as reformas, mas 
depois faz tudo para as impedir”. 

Por seu lado, o deputado so- 
cial-democrata Pedro Duarte 
considerou que a insistência do 
PS em limitar os mandatos para 
todos os cargos executivos revela 
que o Governo e os socialistas 
não estão interessados em limi- 
tar “desde já” os mandatos dos 
autarcas, como propõe o PSD. 

“Não será esta uma manobra 
de diversão para assim evitar al- 
terar desde já a lei autárquica, 
que consideramos muito impor- 
tante para o poder local?”, ques- 
tionou Pedro Duarte, desafiando 
o PS a avançar “desde já com a li- 
mitação de mandatos para as au- 
tarquias”. 

Para Pedro Duarte, “é estra- 
nho o facto de o PS não avançar 
para uma alteração concreta” no 


âmbito da lei eleitoral autárqui- 
ca. 
O deputado do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã susten- 
tou que a falta de acordo entre os 
partidos sobre estas matérias po- 


de indiciar que se está “à beira de - 


uma fraude política”. 

“Aceitamos qualquer um des- 
tes princípios desde que haja 
maioria. É inaceitável que esteja- 
mos à beira de uma fraude poli- 
tica” afirmou Louçã, depois de 
frisar que os autarcas socialistas e 
sociais-democratas que agora se 
opõem à limitação de mandatos 
são os mesmos que fizeram cam- 
panha eleitoral defendendo esta 
reforma. 

Ressalvando que os socialistas 
estão abertos a introduzir altera- 
ções e contribuições dos outros 
partidos ao diploma, Jorge Coe- 
lho reafirmou que o PS irá votar 
a proposta do Governo indepen- 
dentemente da eventual recusa 
do PSD em chegar a acordo. 


POLÍTICA 


Isaltino Morais 
avança como 
independente à 
Câmara de Oeiras 


O ex-autarca Isaltino Mo- 
rais anunciou ontem que avan- 
çará com uma candidatura in- 
dependente à presidência da 
Câmara Municipal de Oeiras. 

Em comunicado divulga- 
do horas depois de uma reu- 
nião com o líder do PSD, 
Marques Mendes, o ex-au- 
tarca deu conta de que a di- 
recção do partido lhe comu- 
nicou que não apoia a sua 
recandidatura em Oeiras. 


“Esta é uma 

decisão que 
considero arbitrária 
e injusta” 


“Esta é uma decisão pessoal 
do Dr. Marques Mendes. Uma 
decisão que considero arbitrá- 
ria e profundamente injusta”, 
afirma Isaltino Morais no co- 
municado. 

Isaltino Morais disse con- 
tar com o apoio de “milhares 
de eleitores e das estruturas 
de base do PSD e da JSD do 
Concelho”, pelo que vai 
avançar com uma candida- 
tura independente. 

À saída da reunião com 
Marques Mendes, Isaltino 
Morais anunciara que o pre- 
sidente do partido lhe co- 
municara que a actual presi- 
dente da Câmara de Oeiras, 
Teresa Zambujo, será a can- 
didata do PSD nas autárgi- 
cas de Outubro. 


Jardim recusa que 
a lei de limitação 
de mandatos 

o afecte 


O presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, reiterou ontem as 
suas críticas à proposta do 
Executivo socialista de limita- 
ção de mandatos dos cargos 
políticos executivos, mas recu- 
sou que essa legislação o afecte 
pessoalmente. “Posso ser mau- 
zinho algumas vezes, mas não 
sou burro. Terei o bom senso 
para não ser derrotado e sair 
quando for conveniente”, afir- 


grandes horizontes nem gran- 
des ambições. Quero gozar o 
sol da Madeira e os seus courts 
de ténis, coisa que não faço há 
31 anos”, disse antes de frisar 
estar a ser “coerente” quando 
critica a proposta. “Estou à 
vontade para criticar, porque a 
critico desde o tempo em que 
era vice-presidente do PSD 
sob a liderança de Marcelo. 


PUBLICIDADE ne a. 


g 
Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em ortugal sobre 


as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


) . Manual de boas maneiras 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. para crianças e adolescentes 


Indi ável, barca tod âmbitos da vida: autoconfi Ú , indumentária, 
Ee lo a dei fear excerto em pb a vida or humano por apenas 6 O5 € 
A 


casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


a ea — doPorto 


Dia após dia, a vaz do Norte. À sea voz 


Saber viver não custa 


QUINTA-FEIRA, 28 de Abril de 2005 
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Vantagens que a morte 
pode trazer 


Jornalista 


Rui Azeredo 


morte, por certo, quase nunca é 
desejada, mas é inegável que pa- 
a alguns tem um efeito bran- 
queador ou até promotor. 

Quando alguém morre, como que 
por milagre limpa-se de todos os peca- 
dos e até inimigos de longa data se des- 
dobram em elogios. 

Por exemplo, João Paulo II, que já 
querem elevar a santo, não era tão bom 
como o pintaram e parece que nin- 
guém se lembra, mais do que terá feito 
errado, do que evitou fazer que estaria 
muito certo. Também tem a sorte de o 
seu sucessor parecer ser a pessoa ideal 
para transformar o pontificado de João 
Paulo II em algo ainda melhor do que 
realmente foi. Basta atentar na suas 


biografias. Se numas vem relatada a sua 
deserção do exército alemão como um 
acto heróico anti-nazi (punível com 
pena de morte, realçam!), em outras, 
mais completas e detalhadas, lá vem 
explicado que desertou, sim senhor, 
mas quando os Aliados já haviam en- 
trado pela Alemanha e eram aos milha- 
res os “desertores” entre os soldados 
alemães. Com sucessores assim, até eu 
tinha dado um bom papa. 

Depois, há os casos, muito frequentes 
entre as gentes do espectáculo, de quem 
morre jovem e no auge da sua carreira, 

Quem seria hoje em dia Jim Morri- 
son se estivesse vivo? Continuaria a en- 
cher, em formato poster, os quartos de 
milhões de adolescentes? Ou andaria a 
fazer o circuito dos casinos e poderia- 
mos vê-lo cantar algures entre a Póvoa, 
Espinho e Estoril, em dueto com Kurt 
Cobain. E James Dean? Estaria a tomar 
uns copos com Mickey Rourke à espera 
que Quentin Tarantino o retirasse das 
trevas e lhe proporcionasse uma segun- 
da oportunidade de carreira. E já ago- 
ra, quanto valeria agora a inmgem de 
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Mickey Rourke se tivesso morrido jo- 
vem num dos seus habituais acidentes 
de moto? Seria certamente apontado 
como uma das grandes estrelas de 
Hollywood que se tinha perdido para 
prematuramente. 

Por cá passa-se o mesmo. De um mo- 
mento para o outro Miklos Féher tor- 
nou-se num jogador de capital impor- 
tância no Benfica quando afinal poucas 
vezes saía do banco. 

Em nenhum destes casos está em cau- 
sa a pessoa, imprescindível e insubsti- 
tuível para quem realmente a amava, 
mas sim a imagem artificial que sobre 
si se cria, como se morte fosse, tão só, 
um processo de branqueamento. 

Convém manter na memória as duas 
faces de quem morre, até porque conti- 
nua a custar muito, hoje em dia, ouvir a 
frase “isto no tempo do Salazar.” Eu fe- 
lizmente pouco “convivi” com tal figura, 
mas sabe-me bem escrever um artigo 
onde posso apontar defeitos, por exem- 
plo, a um papa que morreu há dias, por- 
que ele os tinha. Sabe-me bem escrever 
verdades. 


— CORREIO DO LEITOR — 


As novidades 
de Bento XVI 


O início desta semana, inaugurou-se, 

oficialmente, o Pontificado do Papa 

Bento XVI. Para aqueles que têm se- 
guido as primeiras comunicações e homi- 
lias do novo Sumo Pontífice, tem sobressaf- 
do a clareza de linguagem que transmite 
imediatamente aquilo que quer afirmar. 

Ficamos cheios de alegria, pois a sua meta 
é «fazer cumprir o Concílio Ecuménico Va- 
ticano IL». E isto é muito bom, pois muitos 
dos nossos irmãos, na fé, esquecem-se que 
este Concílio foi o primeiro e grande passo 
para o «aggiornamento», actualização aos 
dias actuais, da querida Igreja Católica. 

Todas as tarefas, como o diálogo ecumé- 
nico e inter-religioso, a abertura aos meios 
de comunicação social, a importância dos 
leigos na evangelização e a inculturação da 
vida litúrgica, decorrem dessa reunião 
magna dos Bispos de todo o mundo, que 
faz 40 anos, este ano que se concluiu.. 

Por isso, para quem se pudesse assustar 
com as ideias veiculadas por alguns comen- 
tadores da praça pública de que o novo Pa- 
pa era um «ultra-conservador» e um «in- 
quisitor», como disse Saramago, pode ficar 
descansado, pois cumprir o Vaticano II é 
continuar a aproximação da Igreja aos ho- 
mens e mulheres dos nossos dias, mostrar- 
lhes Cristo como a luz dos seus caminhos e 
dar-lhes a conhecer a sua mensagem de 
amor e misericórdia. 

Outra atitude que me tem impressionado, 
positivamente, é a insistente referência aos 
jovens que Bento XVI faz. Ele não nos es- 
quece, pois à Igreja é sempre jovem, pois é 
sempre renovada pelo Espírito de Deus. Os 
cristãos não são uns velhos do Restelo, mas 
gente que está no mundo e quer que o 
mundo creia em Cristo, não pela força das 
armas e da política, mas pela beleza do seu 
testemunho de vida. 

Os jovens precisam de referências, e um 
«avozinho» como Bento XVI é-o sem dúvi- 
da. Ele é a garantia de que vale a pena acre- 
ditar em Jesus e gastar a vida no anúncio 
do Reino de Deus. Isto, ele referiu ao ser- 
lhe imposto & pálio, símbolo do Bom Pas- 
tor que procurar a ovelha perdida e ferida. 

Outra atitude que saliento é a ida do Su- 
cessor de Pedro à Basílica de S. Paulo Extra- 
Muros. Neste gesto o Papa Bento XVI re- 
lembrou que também é sucessor de Paulo. 
Pois Pedro e Paulo são os basilares da Igreja 
de Roma. Disse: serei um Papa missionário 
como foi o apóstolo Paulo. 

Este Pontificado promete muitas surpre- 
sas, pois temos um Bispo de Roma seguro 
da sua fé e certo do caminho que o Espírito 
quer que a Igreja trilhe. 
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OPINIÃO 


Devolvam-nos a “BC!!! 


Jornalista 
Fernando Tavares 


á dias, por estranho que pareça, 

até eu acho por lá passar todos 

os dias e só recentemente dar 
por essa pequena/grande mudança na 
Cidade: roubaram-nos a VCI! Não, 
não estou a brincar, o caso é mais sério 
do à partida se possa supor. As placas 
azuis da VCI foram todas trocadas e 
agora lê-se apenas IC (Itinerário Com- 
plementar) 23. 

É certo que este é o nome da estrada 
que faz uma circular interna ligando as 
duas margens: começa na Ponte da Ar- 
rábida, passa pelo Freixo, segue por 
Gaia, futuramente liga ao nó junto ao 
Continente de Gaia e depois o anel fe- 
cha-se na Arrábida. Ok! Mas, para nós 
é a VCI (Via de Cintura Interna) e já 
estava projectada ainda antes de existir 
este plano dos IC's e dos IP's (Itinerá- 
rios Principais). Aliás há mais de trinta 
anos que devia estar feita, houve mes- 
mo um viaduto feito aquando da Ponte 
da Arrábida, o viaduto do Amial, que 
já foi construído a pensar nesta Via de 
Cintura Interna e que quase apodrecia 
antes de ser usado. 

Para quem não sabe esta via rápida 
também tem a designação técnica de 
CIRP, Circular Rodoviária Interna do 
Porto, e é irmã da CRIL em Lisboa e 
prima da CREL (equivalente ao nosso 
IC 24). A gente até pode aceitar que lhe 
chamem tudo, mas não podem é reti- 
rar-lhe o nome próprio. Como não ou- 
vi ninguém falar sobre isto, aqui lavro 
o meu protesto. Pode parecer uma 
questão menor, mas também pode 
servir para uma reflexão bem mais 
profunda em ano de autárquicas. 

Hoje parece proibido reclamar-se 
qualquer tipo de diferença ou de iden- 
tidade, aumentando o “crime” se a “re- 
clamação” partir do Porto. Pois eu 
acho que o País só tem a ganhar com 
um Porto reivindicativo (não chorão e 
lamechas). A VCI refrescou-me a me- 
mória e pôs-me a fazer contas. Para 
quem tem memória vai ser uma via- 
gem ao passado, para quem não a tem 
será uma arrepiante descoberta. 

Só em 1996 é que a VCI foi aberta ao 


“Temos que reclamar a devolução da “BC |" para que o 
futuro presidente da Câmara entenda que a Cidade existe 
e não é um ponto de passagem num Itinerário qualquer" | 


trânsito entre as Antas e o Freixo mas 
ainda hoje falta abrir um lanço do lado 
de Gaia. Em 1990 mão havia o túnel no 
cruzamento do Campo Alegre, nem o 
túnel de Faria Guimarães. Em 1993 0 
Metro do Porto era uma loucura im- 
possível de realizar por causa do solo 
granítico. As auto-estradas a norte do 
Porto eram pequenos lanços com e 
sem portagem (situação que se mante- 
ve até há bem poucos anos). O Aero- 
porto, quando foi inaugurado já estava 
desactualizado e só agora está quase a 
ter capacidade para se projectar para 
uma área de influência de 8/9 milhões 
de habitantes (entre a Galiza e Coim- 
bra). 

É certo que o betão não é o único e 
provavelmente o mais importante in- 
dicador de desenvolvimento, mas ima- 
ginemos o que seria vive 
modidades de um ciclo 
anos? Onde iria a Cidade, com o nú- 
mero de carros multiplicados por não 
sei quantas vezes, sem estas infraestru- 
turas? Os incentivos e plancamentos 
públicos não fazem tudo, mas, todos 
sabemos, potenciam. A Casa da Música 
ea inacabada requalificação urbana da 
2001 fecharam um ciclo de investimen- 
tos que arrastaram outros. Em alguns 
aspectos (Aeroporto com mais capaci- 
dade do que a necessária no imediato e 
a Casa da Música, só para citar dois ca- 
sos), a Cidade criou primeiro as estru- 
turas evitando o velho e traumático es- 
quema: “se nós tivéssemos isto... faría- 
mos aquilo e aquilo e aqueloutro”. 

A sensação que tenho é nestes últimos 
quatro anos a Cidade parou, executou 
parte do que faltava e não avançou 
com projectos estruturantes. Convém 
não esquecer que o túnel de Ceuta é 
algo iniciado no passado e que por 
muitos problemas que tivesse certa- 
mente se faria, tal como se fará com as 
alterações, ou há dúvidas? O problema 


é estarmos a discutir em demasia o 
pormenor, o túnel tem validade em si, 
mas mais tem se tivermos em conta 
que foi pensado pela anterior gestão 
como uma parte de um plano global de 
mobilidade. 

Não sei se o plano de Reabilitação Ur- 
bana de Rui Rio não será pouco e de- 
masiado prolongado no tempo, mas 
pode ser que seja um princípio depois 
de quatro anos tão pouco ambiciosos e 
marcados pelo discurso da situação fi- 
nanceira. Há no entanto que acreditar 
na boa vontade e no bom valor da 
ideia. Mas, julgo, que com o actual ou 
com um novo presidente, o Porto pre- 
cisa de muito mais ambição e de perce- 
ber que lugar ocupa e não ter receio de 
assumir que é diferente e que tem uma 
identidade. 

É precisamente por causa disto tudo 
que temos que reclamar a devolução da 
“BC” para que o futuro presidente da 
Câmara entenda que a Cidade existe e 
não é um ponto de passagem num Iti- 
nerário qualquer, para que entenda que 
a Cidade precisa de sonhar, de novos 
projectos e não de se fechar em si mes- 
ma. 

Mal está o candidato que não entenda 
que o Porto não termina na Circunva- 
lação, nem começa no Rio Douro. 
Sempre que o presidente da Câmara do 
Porto fala terá que perceber que há pe- 
lo menos um milhão e meio a dois mi- 
lhões de pessoas que se revêm ou dis- 
cordam dele. 

Se estes argumentos não são suficien- 
temente fortes, deixo uma dica aos 
candidatos: ainda há muita gente que 
apesar de não residir no Porto vota pa- 
ra a autarquia e acompanha mais a vi- 
da da Cidade de 1,5/ 2 milhões do que 
do concelho onde reside, senão como 
se justifica que numa cidade com 270 
mil habitantes haja 246 mil eleitores 
inscritos (dados 2001)? 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005. 


Alegria serena, 
sem dúvidas nem 
perplexidades 


Bispo 
de Aveiro 


D. António Marcelino 


i este o meu sentir quando ouvi o no- 
me do novo Papa. Já tenho idade para 
não me deixar impressionar pelas mui- 

tas e desvairadas apreciações, vindas de todos 
os quadrantes da opinião pública, livre ou co- 
mandada. 

Quando vemos pessoas, que se dizem ag- 
nósticas, a opinar sobre quem e como devia 
ser o Papa e a mostrarem-se desiludidas com 
a eleição, estamos perante um contra-senso, 
que se respeita, mas não se entende. Nostal- 
gia, apreço pela acção da Igreja, vocação teo- 
lógica frustrada, recalcamentos? Tudo é possi- 
vel. Se são pessoas da Igreja, presas a ideias 
feitas, a sentirem-se decepcionadas ou frus- 
tradas porque o seu candidato era outro, per- 
gunto-me sobre que critérios assentava a sua 
profecia e assenta agora a razão da sua dor e 
frustração. Não se vê por aí muito de evangé- 
lico e de eclesial. 

A Igreja não começou ontem. A sua his- 
tória, mesmo com erros pelo caminho, com- 
porta sempre, nos êxitos e nos fracassos, 
grandes lições para os seus membros e até pa- 
ra a humanidade, A história recente, para 
quem não recorda dela senão o que, no mo- 
mento, foi apoio à frustração e à tristeza, diz 
bem claro como são falíveis os juízos precipi- 
tados dos que querem que tudo esteja do seu 
lado. Mas qual lado? Está aí João XXIII a 
mostrar que, quando se vêem apenas as apa- 
rências, se corre sempre o risco de estar fora 
da lógica de Deus, que conhece os corações e 
lé no seu mais profundo. Critérios de sabor 
meramente humano não servem para apre- 
ciar situações que vão além do tempo e de 
nós próprios, ainda que tingidas de zelo apos- 
tólico. 

É de supor que os eleitores, mais de 
cem, pessoas adultas e sérias, comprometidas, 
a tempo inteiro, com a Igreja e a sua missão, 
tinham mais elementos em mãos para apre- 
ciar, julgar e votar, do que os que estavam fo- 
ra, cheios de opiniões e desejos. Ninguém, no 
caso da eleição do Papa, se quiser sintonizar 
com um projecto que não controla, estará 
dispensado de aferir o seu parecer na tentati- 
va de perscrutar os planos de Deus em cada 
circunstância e em cada tempo. Estou certo 
que vamos ter muitas surpresas. 

Tenho para mim que Bento XVI foi o 
homem certo para este momento da vida da 
Igreja. Pela sua reconhecida entrega ao essen- 
cial, testemunho de simplicidade, poder de 
escuta e capacidade de acolhimento, cultura 
teológica e histórica que ultrapassa o comum, 
abertura realista à sociedade, sensibilidade, e 
mais do que isso, em relação aos movimentos 
do tempo que corre, conhecimento profundo 
da Igreja universal e da realidade romana, se- 
renidade impressionante e ponderada, fé in- 
quebrantável, vivenciada e lúcida para dizer 
como Paulo " eu sei em Quem acredito”. 

A campanha anti-Ratzinguer encarregou- 
se de lhe enxovalhar o rosto e nome. E conti- 
nuam a fazer-se profecias catastróficas. Ele sabe 
isso. Admiro-lhe a coragem, que se explica pela 
força da sua fé e entrega ao projecto de Deus. 
Mil razões humanas podiam justificar a não 
aceitação, dado que esta é livremente expressa. 
Alguns ficariam contentes. 

Não faltaram conselheiros a dizer a João 
Paulo II no fim de vida, que abandonasse a 
cruz. Mas, onde entra Deus, só fé tem sentido. 
Uns não ainda o não compreenderam, outros 
serão incapazes de o compreender. 


O Comércio: 
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Movimento rotário sensibilizado 
com o flagelo da SIDA 


O Douro foi o cenário que acolheu o XXI Congresso 
Nacional de Rotaract e V de Interact 


MARTA COELHO - Porto 


Peso da Régua foi o cenário esco- 
lhido para acolher XXI Congresso 
Nacional de Rotaract e V de Interact, 
que no passado fim de: semana jun- 
tou cerca de 200 jovens entusiastas. 

Esta foi a parte mais “trabalhosa” 
do Congresso, que decorreu no sá- 
bado à tarde, já que os restantes dias 
serviram para “colocar em prática os 
pilares do movimento rotário, o do 
bom convívio, o do conhecimento 
mútuo e o da amizade”. 


Não é uma ilusão! A SIDA 
existe 

Carlos Figueiredo, adjunto de Me- 
liço-Silvestre o encarregado de Mis- 
são da (CNLCS) foi este ano o convi- 
dado para a palestra que habitual- 
mente marca a agenda de trabalhos 
do congresso. “Vinte anos passaram 
sobre as primeiras notas sobre Sin- 
drome da Imunodeficiência Adquiri- 
da (SIDA). 20 anos passaram e pare- 
ce que foi ontem, tal o desafio que se 
nos é colocado ainda hoje”, anuncia- 
va o prelector. 

“Ao tempo, como em todos os 
primeiros momentos, a reacção 
mais comum foi de desvalorização e 
até de despreocupação. Esta natural 
matriz do ser genuinamente portu- 
guês, andava paredes-meias com o 
quase completo desconhecimento 
acerca da doença. A SIDA era, mes- 
mo para a comunidade científica, co- 
mo um estrangeiro que nos visita, 
para o qual olhamos com descon- 
fiança, mas a quem não somos ca- 
pazes de fechar a porta”. 

Carlos Figueiredo fez o histórico 
da forma como este flagelo tem evo- 
luído entre nós “a realidade tem vin- 
do a demonstrar, da forma mais bru- 
tal, o quanto estávamos errados. “A 
doença disseminou-se a um ritmo 
alucinante e não é já monopólio des- 
tes grupos de risco, mas proprieda- 
de dos que adoptam comportamen- 
tos de risco. 

Sem o conhecimento bastante pa- 
ra debelar esta frente de combate, 
assumimos com relutância as infor- 
mações que nos vêm fazendo sentir 
a necessidade de adopção de com- 
portamentos menos arriscados. 

Esta é também a maior das dificul- 
dades que enfrentamos: lutar contra 
comportamentos, hábitos, costumes 
num domínio tabu porque radica no 
seio da nossa própria intimidade. 

A SIDA violou a nossa privacida- 
de, tornou-nos vulneráveis e de- 
monstra o quanto somos pequenos 
e limitados. 

Tardámos a acordar para esta rea- 
lidade cruel onde a proximidade da 
situação limite convive com o nosso 
dia a dia. A SIDA não é, por isso 
mesmo, algo que esteja longe de ca- 
da um”. 


Carlos Figueiredo 


Vinte anos 
passaram sobre 
as primeiras 
notas sobre 
Síndrome da 
Imunodeficiência 
Adquirida 
(SIDA). 20 anos 
passaram e 
parece que foi 
ontem, tal o 
desafio que se 
nos é colocado 
ainda hoje 


Dos 3 aos 30 


O XXI Congresso Nacional de Ro- 
taract e V de Interact, levou à Régua 
gente muito jovem, já que os rota- 
racts “são os rotary dos 18 aos 30 
anos e os interact são jovens dos 12 
aos 18 anos”. Portugal é o segundo 
país a ter ainda o “rotary kids com 
jovens dos 3 aos 12 anos”. Os prin- 
cípios que regem os rotários “são 
muito nobres e têm sempre uma 
causa benemérita”. José Miguel Ca- 
dilhe, presidente do Rotaract Club de 
Leça da Palmeira (o club que organi- 
zou o congres-so), recorda que “a 
nível mundial o grande objectivo do 
Rotarty é a erradicação da poliomie- 
lite e com as acções desenvolvidas o 
objectivo está quase conseguido”. A 
nível nacional “preocupamo-nos em 
saber quem está a passar mal e aju- 
damos, tendo ainda como outra mis- 
são proporcionar bolsas de estu- 
dos”. 


Mais de 200 jovens manifestaram a sua 
preocupação face ao flagelo da SIDA 


CNLCS - Missão 


A CNLCS é a entidade gover- 
namental que, no âmbito do 
MS, tem como função, desde 
1990, a coordenação, imple- 
mentação e avaliação do Prog. 
Nac. de Luta contra o VIH/SIDA. 
Para cumprir a sua missão a 
CNLCS definiu 10 Metas a atin- 
gir em 2006. 


Meta 1 - Criar um Sistema de ob- 
tenção permanente de dados que 
permita a monitorização da epidemia 
através de indicadores epidemiológi- 
cos, o mais próximos da realidade; 

Meta 2 - Aumentar em 30% o nú- 
mero de indivíduos que conhecem os 
métodos correctos de prevenção da 
infecção pelo VIH, e conhecem o seu 
estado serológico para o VIH; 

Meta 3 - Reduzir para metade o 
número de novas infecções pelo VIH, 
por transmissão vertical, por ano, em 
Portugal; 

Meta 4 - Manter a garantia a todos 
os utentes do Serviço Nacional de 
Saúde infectados pelo VIH/SIDA, do 
acesso aos cuidados de saúde ade- 
quados, de acordo com as Recomen- 
dações Internacionais nesta matéria; 

Meta 5 - Dispor de uma equipa 
multidisciplinar na área do VIH e IST, 
em 70% dos centros de saúde da re- 
de de cuidados primários de saúde; 

Meta 6 - Integrar progressivamen- 
te as respostas sociais apoiadas fi- 
nanceiramente pela CNLCS na rede 
de cuidados continuados do Ministé- 
rio da Saúde e nas iniciativas de ac- 
ção social do Ministério da Seguran- 
ça Social e do Trabalho; 

Meta 7 - Existência de legislação 
que proteja os direitos pessoais, so- 
ciais e económicos da pessoa sero- 
positiva para o VIH/SIDA; 

Meta 8 - Contribuir para a existên- 
cia de Programas Piloto de Rastreio, 
Acção Clínica e Prevenção sobre 
VIH/SIDA, Tuberculose e IST, em 
meio prisional, sob a coordenação da 
Direcção-Geral dos Serviços Prisio- 
nais, 

Meta 9- Integrar progressivamen- 
te as respostas sociais apoiadas pe- 
la CNLCS na Rede de Cuidados 
Continuados (Min. da Saúde) enas 
iniciativas de Acção Social (Minis- 
tério da Seg. Social, da Família e da 
Criança); 

Meta 10 - Contribui para a exis- 
tência de legislação que proteja os di- 
reitos pessoais, sociais e económi- 
cos da pessoa infectada pelo VIH 
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Libertação do “gang do Vale do Sousa” 
vai ser alvo de inquéritos “rigorosos” 


Revisão da lei dos recursos pedida pelas associações sindicais de 


Expiração dos prazos de prisão preventiva obriga Conselho 
Superior de Magistratura e PGR a investigar procedimento 


F Lusa 


Conselho Superior de 
Oss (CSM) de- 

terminou ontem a aber- 
tura de um processo para averi- 
guar a libertação, terça-feira, de 
três arguidos do chamado "Gang 
do Vale do Sousa" por esgota- 
mento dos prazos de prisão pre- 
ventiva. Igualmente, a Procura- 
doria Geral da República abriu 
um inquérito “rigoroso”, 

Num despacho assinado pelo 
vice-presidente do CSM, Paulo 
Guerra, aquele órgão determina 
um processo de averiguações 
com efeito imediato. 

Os três homens, condenados 
por assaltos a carrinhas de valo- 
res e suspeitos de assassinarem 
um agente da PJ, estavam em 
prisão preventiva a aguardar um 
recurso sobre a condenação e fo- 
ram libertados terça-feira por 
decisão do Tribunal de Instrução 
Criminal. 

Segundo Noémia Correia Pi- 
res, advogada ligada ao processo, 
a libertação foi determinada por 
excesso de tempo de prisão pre- 
ventiva, tendo em conta que o 
acórdão (sentença) nunca tran- 
sitou em julgado, devido a vários 
recursos. 

A lei portuguesa considera 
que uma condenação só tem 
efeito após trânsito do acórdão 
em julgado, depois dos tribunais 
superiores responderem a even- 
tuais recursos interpostos sobre a 
condenação do tribunal de pri- 
meira instância. 

"Estava expirado o prazo de 
quatro anos e três meses de pri- 
são [os homens estavam detidos 
desde 21 de Janeiro de 2001], pe- 
lo que não restava outra alterna- 
tiva senão devolvê-los à liberda- 
de", referiu Noémia Correia Pi- 
res. 

A advogada explicou que es- 
tão pendentes recursos sobre este 
caso no Supremo Tribunal de 
Justiça (que, segundo disse, está 
com um tempo de pendência de 
seis a oito meses) e admitiu um 
recurso posterior para o Tribu- 
nal Constitucional. 

"Ninguém se pode revoltar 
contra os advogados com esta si- 
tuação. Ela só resulta da inércia 
da nossa justiça", afirmou. 

Também a Procuradoria-Ge- 
ral da República (PGR abriu um 
“rigoroso inquérito" para apurar 
eventuais responsabilidades de 
magistrados do Ministério Pú- 
blico no expirar do prazo da pri- 
são preventiva dos suspeitos da 
morte do inspector da PJ João 
Melo. 


juízes que querem também esclarecer responsabilidades 
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Alibertação do “gang” que assaltava carrinhas da Prosegur e suspeito da morte de um agente, vai ser investigada /ArQuivo 


Os contornos da expiração do prazo que levou 
a devolver suspeitos à liberdade serão investigados 


recimento da opinião pública". 


Associações sindicais 
exigem clarificação 
Entretanto, o Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Pú- 
blico (SMMP) defendeu ontem 


"A PGR, confrontada com o 
desfecho de toda esta sequência 
de ocorrências, ordenou a ins- 
tauração um rigoroso inquérito 
destinado a apurar as actuações e 
as circunstâncias que as envolve- 
ram, protagonizadas pelos ma- 
gistrados do Ministério Público 
que tiveram intervenção no caso, 
para daí tirar ilações que neste 


momento seriam obviamente 
precipitadas", diz a Procuradoria 
em comunicado. 

Antes de emitir esta nota, a 
PGR teve uma reunião com o 
ministro da Justiça, Alberto Cos- 
ta, na qual foi decidido "levar a 
cabo um rigoroso inquérito para 
tornar possível o apuramento de 
responsabilidades e o cabal escla- 


que as autoridades judiciárias 
devem clarificar e apurar res- 
ponsabilidades no caso da liber- 
tação, por esgotamento do prazo 
de prisão preventiva, dos suspei- 
tos da morte de um inspector da 
PJ. 

"Dado o alarme público das 
notícias, entende o SMMP que se 
impõe uma tomada de posição 


Ministro da Justiça disponível para falar na AR 
sobre libertação de suspeitos na morte de agente 


O ministro da Justiça manifestou ontem "total dis- 
ponibilidade” para participar em qualquer audição 
parlamentar relacionada com a libertação, por es- 
gotamento do prazo da prisão preventiva, dos sus- 
peitos da morte do inspector da PJ João Melo. 

"O ministro da Justiça declara, como sempre fez, a 
sua total disponibilidade para participar em qual- 
quer audição que o Parlamento decida promover e 
sempre que a Assembleia entender solicitar a sua 
presença”, disse à Agência Lusa um dos assessores 
de imprensa do ministro Alberto Costa. A posição 
de Alberto Costa surge depois de o PSD ter reque- 
rido ontem a audição do ministro da Justiça no 
Parlamento para que preste esclarecimentos sobre 
a libertação, por esgotamento do prazo de prisão 
preventiva, dos suspeitos da morte de um inspec- 
tor da Polícia Judiciária. Num requerimento envia- 


do ao presidente da Comissão de Assuntos Consti- 
tucionais, Direitos, Liberdades e Garantias, o grupo 
parlamentar do PSD solicita a "convocação urgen- 
te" do ministro da Justiça, Alberto Costa, do pro- 
curador-geral da República, Souto Moura, e do 
presidente do Supremo Tribunal de Justiça, Nunes 
da Cruz, para que, em sede de comissão, prestem 
“os esclarecimentos que julguem pertinentes sobre 
o caso" "Sucede - o que a confirmar-se é extre- 
mamente grave - que o motivo da libertação de 
tais suspeitos deriva da circunstância de o tribunal 
ter deixado ultrapassar os prazos de prisão preven- 
tiva e de o Ministério Público não ter ainda dedu- 
zido a competente acusação, relativamente ao ho- 
micídio do inspector da PJ, não obstante terem 
decorrido mais de quatro anos sobre tão hediondo 
acto”, refere ainda o PSD no requerimento. 


rápida e precisa por parte das au- 
toridades judiciárias para que se 
clarifique o que verdadeiramente 
ocorreu e possam ser determina- 
das as concretas responsabilida- 
des verificadas", refere um co- 
municado do SMME, que é pre- 
sidido pelo procurador-geral 
adjunto António Cluny. 

Segundo o SMMP, a "explici- 
tação cabal dos factos desta na- 
tureza e gravidade é uma exigên- 
cia de todos os magistrados que 
diariamente agem com profis- 
sionalismo e empenhamento" e 
"não basta, portanto, neste caso, 
a invocação das causas reais, as- 
sociadas ao mau funcionamento 
do sistema" judicial. 

"Para que o prestígio da Justi- 
ça e das magistraturas poss: 
salvaguardado e se evitem cam- 
panhas oportunistas e destabili- 
zadoras do Estado de Direito, 
impõe-se, por isso, a explicitação 
urgente e total dos diferentes ca- 
sos relatados pela Comunicação 
Social e, bem assim, as circuns- 
tâncias de cada um deles e su 
respectivas consequências, desi 
nadamente as relacionadas com 
a concreta libertação dos argui- 
dos", diz o SMMP. 

Também o secretário-geral da 
Associação Sindical dos Juízes 
Portugueses defendeu ontem a 
revisão da lei dos recursos, na se- 
quência da libertação de três ar- 
guidos do denominado "Gang 
do Vale do Sousa" por esgota- 
mento dos prazos de prisão pre- 
ventiva. 

"Este caso vem evidenciar (?) 
a necessidade de rever a possibi- 
lidade de recurso e os seus efei- 
tos", afirmou Jerónimo de Frei- 
tas, considerando que "a possibi- 
lidade quase ilimitada dos 
recursos" pode ser um “proble- 
ma", 

Os arguidos, condenados por 
assaltos a carrinhas de valores e 
suspeitos de assassinarem um 
agente da Polícia Judiciária, esta- 
vam em prisão preventiva a 
aguardar um recurso sobre a 
condenação e foram libertados 
terça-feira pelo Tribunal de Ins- 
trução Criminal. 

A libertação foi determinada 
por excesso de tempo de prisão 
preventiva, tendo em conta que a 
sentença nunca transitou em jul- 
gado, devido a vários recursos. 

Jerónimo de Freitas lembra, 
no entanto, que se trata de "um 
problema da lei e não dos tribu- 
nais" e lamenta que os juízes se- 
jam muitas vezes os "bodes ex- 
piatórios”. 

"Os juízes não fazem a lei, têm 
é de aplicar a lei”, concluiu. 
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SOCIEDADE 


Revolta pela libertação de acusados do 
homicídio de inspector da PJ do Porto 


Po JoaquimGomes 
Associação Sindical dos Fun- 
As nários de Investigação Cri- 
inal (ASFIC) da Polícia Ju- 


diciária considerou a propósito do 
caso da libertação dos suspeitos pela 
morte do inspector João Melo, que 
“a justiça perdeu, o país perdeu e o 
crime venceu”. 

A posição da estrutura sindical 
que representa os investigadores cri- 
minais da PJ ocorre no dia em que o 
director nacional, o desembargador 
Santos Cabral, se deslocou à Direc- 
toria do Porto, a fim de acalmar as 
hostes durante um almoço com to- 
do o pessoal. 

Santos Cabral procurou dar uma 
palavra de ânimo e no final do al- 
moço, antes de regressar a Lisboa, 
destacou que “os nossos profissio- 
nais são do melhor que há na admi- 
nistração pública”, ao mesmo tempo 
que relativizou o clima de revolta no 
seio da PJ. 

Em Lisboa, Carlos Anjos, na se- 
quência das declarações aos jornalis- 
tas, acabou por emitir um comuni- 
cado, enquanto líder desta associa- 
ção sindicial da PJ. 

“A ASFIC/PJ não tem palavras 
para os seus associados perante tão 
negra página da justiça portuguesa e 
não existem lamentos suficientes 
que nos confortem, porque todos os 
profissionais da investigação crimi- 
nal desta polícia sentem-se indigna- 
dos e completamente ultrajados pe- 
los factos relatados”, refere o presi- 
dente desta associação, Carlos Anjos. 

A ASFICIPJ salientou que os fun- 
cionários de investigação criminal 
sentem “revolta” pelo sucedido e que 
estão “cansados de diagnósticos e es- 
tudos sobre o estado da justiça por- 
tuguesa”. 

“Não acreditamos como é possí- 
vel que factos com a gravidade dos 
ocorridos, depois de tantas expe- 
riências amargas vividas pela justiça 
portuguesa nestes 31 anos pós-25 de 
Abril, ainda continuem a acontecer”, 
diz a ASFIC, através de comunicado. 

Dizendo que tal situação “não 
é apanágio de um Estado de Di- 
reito Democrático”, a ASFIC/PJ 
lembra que “o autor material de 
homicídio (do inspector da PJ 
João Melo) foi detido, julgado, 
condenado e já em cumprimento 
de pena (por posse de drogas e ar- 
mas) com trânsito em julgado em 
Espanha, enquanto os seus co-au- 
tores, após quatro anos de deten- 
ção, são postos em liberdade (em 
Portugal), por ineficiência das 
instituições a que se encontra co- 
metida a defesa do interesse pú- 
blico”. 

O Tribunal de Instrução Crimi- 
nal (TIC) do Porto libertou anteon- 
tem três dos quatro homens conde- 
nados por assaltos a carrinhas de 
transportes de valores e suspeitos de 
terem assassinado o inspector da PJ 
João Melo e que estavam em prisão 
preventiva há quatro anos e três me- 
ses, a aguardar um recurso sobre as 
suas condenações. 


O director da Polícia Judiciária, Santos Cabral, com Souto Moura (à esquerda) /JOÃO RELVASLUSA 


CRIME: Conhecimento 
do crime leva a auto 
de notícia da Polícia para 
o Ministério Público, 
em caso de crime público, 
com a própria vítima a 
constituir-se assistente em 
crime semi-público ou a 
apresentar queixa se for 
um crime particular. 


Sá 


DETENÇÃO: A detenção 
de um suspeito implica 
que seja apresentado ao 

juiz no prazo máximo de 

48 horas, quando a pena 

aplicável for superior a três 

anos de prisão, para que o 

magistrado aplique medi- 

das de coacção em função 
do tipo de crime. 


E 


RECURSO: A última fase do 
processo; enquanto houver 
possibilidades de recorrer, o 

|| processo não é homologado, 
isto é, não transita em julga- 
do. Pode recorrer-se da ma- 

téria de facto e de direito; 
desta última decide o Supre- 
mo e mantém-se o arguido 
com prisão preventiva. 


w 


JULGAMENTO: É a fase 
mais visível do processo, 
por regra é pública (só se 
houver vítimas de crimes 
sexuais ou arguidos com 
idade entre 16 e 18 anos), 
na qual tem de fazer-se a 
prova resultante ou não 
dos indícios que levaram à 
acusação ou pronúncia. 


bo 


ACUSAÇÃO: Cabe ao Mi- 
nistério Público fazer a 
acusação ou arquivar o ca- 
so, tendo prazos mais aper- 
tados quando há 
arguidos presos ou com 
outras limitações, como à 
prisão domiciliária. Neste 
caso não poderá exceder 
um ano, com mais três me- 
ses para as perícias. 


INSTRUÇÃO: Trata-se da 
fase intermédia entre a 
acusação e o julgamento, 
sendo facultativa, isto é, O 
arguido requer ou não a 
instrução se se considerar | 
mal acusado ou inocente, 
apresentando a chamada 
prova negativa, que pode 
impedir o julgamento, o 
caso em que o Ministério 
Público poderá recorrer ao 
Tribunal da Relação. 


Estes acontecimentos, segundo 
referiu a Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR), deram origem a um 
processo-crime, onde o MP deduziu 
acusação a 22 de Abril de 2002 pelos 
crimes de homicídio, associação cri- 
minosa e roubo com utilização de 


armas de fogo. 

A PGR referiu que foi requerida 
instrução e proferida pronúncia 
(decisão judicial que leva os argui- 
dos a julgamento após a acusação) 
pelos crimes de roubo, passando a 
partir daí a existir dois processos, o 


segundo deles pelo homicídio de 
João Melo e por associação crimino- 


“Seguiu os seus trâmites o pro- 
cesso pelos crimes de roubo, com 
julgamento iniciado em Outubro de 
2003 e sentença a 13 de Abril de 


2004, tendo os arguidos sido conde- 
nados a severas penas de prisão”, sa- 
lianta a PGR, esclarecendo que “os 
arguidos não iniciaram o cumpri- 
mento das penas em virtude de te- 
rem sido interpostos recursos para o 
Tribunal da Relação do Porto, for- 
mulados vários pedidos de aclara- 
ção e interpostos recursos ao Supre- 
mo Tribunal de Justiça”. 

“Assim sendo, os arguidos manti- 
veram-se na situação de prisão pre- 
ventiva até que, esgotado o prazo 
máximo para tal previsto na lei, fo- 
ram libertados, à excepção de um 
dos arguidos que está preso em Es- 


Ainda de acordo com a PGR, no 
segundo caso por homicídio e asso- 
ciação criminosa foi deduzida acu- 
sação recentemente e o magistrado 
titular do processo, “consciente da 
eventualidade da libertação dos ar- 
guidos”, passou mandados de deten- 
ção para os arguidos ficarem em pri- 
são preventiva pelo segundo proces- 
so. 

Entretanto, o TIC do Porto con- 
siderou ilegal esta segunda detenção 
e mandou libertar os arguidos deti- 
dos, por ter expirado o prazo da pri- 
são preventiva. 

À lei portuguesa considera que 
uma condenação só tem efeito após 
o trânsito do acórdão em julgado, 
depois de respostas dos tribunais su- 
periores a eventuais recursos que te- 
nham sido interpostos sobre a con- 
denação do tribunal de primeira 
instância.Os homens agora liberta- 
dos integravam um grupo de 17 ar- 
guidos condenados em 13 de Abril 
do ano passado pelo Tribunal de Pe- 
nafiel por envolvimento em assaltos 
acarrinhas de valores na região Nor- 
te, 

Para dez dos 17 arguidos, in- 
cluindo os três agora libertados, as 
penas de prisão aplicadas pelo Tri- 
bunal de Penafiel e ainda a aguardar 
trânsito em julgado oscilaram.entre 
os três e os 20 anos de cadeia. 

Dos restantes sete arguidos, cinco 
saíram absolvidos, um foi condena- 
do a pena de multa e o último a sete 
meses de prisão, já cumpridos em si- 
tuação de preventiva. 

Os arguidos eram acusados de 
uma dezena de assaltos a carrinhas 
de transportes de valores de duas 
empresas de segurança e alguns su- 
permercados e agências bancárias, 
sobretudo na região do Vale do Sou- 
sa e do Tâmega. 

Alguns dos elementos, então jul- 
gados, são também suspeitos de en- 
volvimento no assassínio do inspec- 
tor João Melo, da PJ do Porto, em Ja- 
neiro de 2001, em Carvalhosa, 
Marco de Canaveses, cometido pre- 
cisamente na sequência da persegui- 
ção encetada pelas autoridades poli- 
ciais. 

O inspector João Melo, de 29 
anos, natural de Bornes, Vila Real, 
foi baleado mortalmente, a 25 de Ja- 
neiro de 2001, após o roubo a uma 
carrinha da “Prosegur” nas imedia- 
ções do hipermercado Modelo de 
Amarante. 
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LIBERTAÇÃO DE GANG DO VALE DO SOUSA Revolta contra a Justiça 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


Pedofilia 


“Houve falta de coragem 
em chamar os bois pelos nomes” 


Advogado 


Fernando Moura 


propósito da libertação, an- 

As de três dos argui- 
los do processo dito da 

“Prosegur” no qual participo co- 
mo um dos advogados desde o 
início, vi escrito e ouvi afirmações 
que nada mais são do que a con- 
firmação daquilo a que nos habi- 
tuamos no quotidiano; os medio- 
cres e os incompetentes, na tenta- 
tiva desesperada de encobrirem as 
suas falhas, erros e insuficiências, 
gritam, gritam e agitam o ar com 
braços, contra a Justiça, contra os 
Juízes e contra os Advogados. E a 
Imprensa essa, também ela com 
muito de medíocre e de incompe- 
tente, por aí segue no caminho do 
populismo desenfreado e esquizo- 
frénico. Mas é tudo poeira, por- 
que a mentira, a falsidade e a hi- 
pocrisia, acabam sempre no lixo e 
em poeira fina... ou grossa, mas 
em poeira!Porque o processo em 
causa é mais um exemplo de uma 
única coisa: má investigação por 
falta de coordenação desde o iní- 
cio; um inquérito deficiente por 
culpa do Ministério Público que, 
em Portugal não consegue ter 
mão nas Polícias, em particular na 
PJ; e uma má acusação, porque 
não teve a coragem de, perante os 
factos indicados chamar os bois 
pelos nomes. Ou seja: perante os 


PJ apreende mais 
de 260 mil doses 
de cocaína 


A Polícia Judiciária (PJ) 
apreendeu mais de 180 mil do- 
ses individuais de cocaína na 
operação denominada Norte- 
Sul, da qual resultou a deten- 
ção de dois homens, de acordo 
com um comunicado desta 
entidade. 

A PJ suspeita que os indiví- 
duos, de nacionalidades alemã 
e holandesa, de 24 e 39 anos, 
"farão parte de uma importan- 
te organização criminosa dedi- 
cada ao tráfico internacional 
de estupefacientes", com liga- 
ções a vários países europeus e 
do médio oriente. 

Na sequência desta investi- 
gação, levada a cabo pela Di- 
recção Central de Investigação 
do Tráfico de Estupefacientes 
da PJ, foram apreendidas, em 
Lisboa, mais de 180 mil doses 
de cocaína "com elevadíssimo 
grau de pureza" que se destina- 
vam ao mercado do Norte da 
Europa. 


Fernando Moura, que defende um dos arguidos do "gang" do 
Vale do Sousa, conta o que viu e dá a opinião sobre o caso 


factos que foram apurados na al- 
tura, não havia a mínima hipótese 
legal e jurídica de os enquadrar no 
homicídio qualificado, mas sim, 
no de crime de roubo agravado 
pelo resultado (a morte de um 
Inspector em serviço).E o resulta- 
do foi o que foi: dividiram o pro- 
cesso original em dois: porém, os 
factos são no essencial os mes- 
mos.E agora, ao cabo de quatro 


. anos e três meses de prisão pre- 


ventiva em que nem sequer o pri- 
meiro processo está decidido, o 
Tribunal da Relação do Porto or- 
denou e muito bem a libertação 


AUCAGOMES 


dos três arguidos.Dois deles esti- 
veram comigo na Cadeia de Paços 
de Ferreira desde as 9 horas da 
manhã de anteontem. Deveriam 
ter sido libertados às 7 horas. Mas 
ali ficaram até às 11 horas, mo- 
mento em que com as malas na 
mão foram libertados. Para logo a 
seguir, à porta serem de novo de- 
tidos por quatro inspectores da 
PJ, que assim os levaram - ilegal- 
mente - para serem ouvidos pela 
juíza. Acabando como era eviden- 
te por serem libertados, dada a 
enormidade da ilegalidade come- 
tida! Agora gritam. Mas... não vale 


a pena virem gritar contra os go- 
vernantes, contra os Juizes e con- 
tra os Advogados. Tenham juízo e 
aprendam a investigar e a assumir 
Os vossos próprios erros: Polícia 
Judiciária que tem liberdade para 
fazer o que bem lhe apetece e MP 
que não tem mão nela, Arranjem- 
se como puderem: critiquem as 
leis, a lei orgânica da Polícia, o es- 
tatuto do MP, os que fazem as leis, 
apresentem soluções 
concretas.Mas não atirem para ci- 
ma de quem tem o dever de tra- 
balhar com rigor: os Juízes para 
aplicar a lei; os advogados da defe- 
sa para aliviar o padecimento de 
quem mais não tem do que eles 
para os proteger. 

Porque, do que precisamos neste 
País é de gente intelectualmente 
honesta, competente e com mis- 
são e espírito de serviço público. 
Vaidosos, arrogantes, incompe- 
tentes, mentirosos, oportunistas, 
não precisamos deles, estejam on- 
de estiverem, venham de onde 
vierem, mesmo que... da Polícia 
Judiciária! 

As leis existem: ninguém as 
quer cumprir. Então, ao menos 
não se queixem, nem gritem tan- 
to, porque o Portas... já era! 


*Defensor de um dos arguidos 


Suspeitos de escravatura 
em Espanha saíram em liberdade 


Apenas com a obrigação de não contactar 
com restantes arguidos . 


ERÊ ai E 


Os 23 homens e mulheres 
suspeitos de recrutarem portu- 
gueses para trabalho escravo 
em Espanha saíram ontem de 
madrugada em Liberdade do 
Tribunal de Instrução Criminal 
do Porto (TIC), disse à Lusa 
fonte judicial. 

A audição começou terça- 
feira à tarde e apenas terminou 
de madrugada, tendo os suspei- 
tos saído em liberdade com ter- 
mo de identidade e residência, 
com obrigação de se apresenta- 
rem periodicamente às autori- 
dades e proibição de contactar 
com os restantes arguidos. 

Segundo fonte judicial, os 
arguidos, sobre quem recaem 
suspeitas da prática dos crimes 


de promoção de escravatura, 
branqueamento de capitais, se- 
questro e associação criminosa, 
abandonaram o TIC já depois 
das 2:50. 

Os trabalhadores angariados 
por esta rede trabalhavam em 
vinhas de La Rioja, região espa- 
nhola contígua ao País Basco, a 
150 quilómetros da fronteira 
com França. 


Sobre os arguidos 

recai ainda suspeita 
de branquear capitais 
e sequestro 


O desmantelamento desta 
rede de trabalho escravo foi 
efectuado no âmbito da opera- 
ção "Liberdade", realizada se- 
gunda-feira pela Directoria do 
Porto da Polícia Judiciária (PJ) 
em Torre de Moncorvo, Alfân- 
dega da Fé, Minas Chaves, Mi- 
randela, Meda e Ílhavo. 

“Os suspeitos recrutavam 
em Portugal pessoas desempre- 
gadas, algumas das quais com 
reconhecida debilidade metal, 
para trabalharem em proprie- 
dades agrícolas espanholas”, re- 
feriu um comunicado então 
emitido pela PJ. 

Todos os arguidos são de na- 
cionalidade portuguesa, mas 
residiam grande parte do ano 
em Espanha. 

Na mesma operação, foram 
apreendidas 12 armas de vários 
calibres, entre as quais uma ca- 
çadeira — semi-automática 
("shot-gun"). 


nos Açores: 
14 arguidos 
condenados 


O julgamento do caso de 
abuso sexual de menores da 
Lagoa, um dos mais mediá- 
ticos dos últimos anos nos 
Açores, chegou ontem ao 
fim, um ano e meio depois 
da detenção do primeiro 
dos 18 arguidos no proces- 
so. 
O Tribunal de Júri con- 
denou ontem 14 dos 18 ar- 
guidos a penas que varia- 
ram entre os 14 anos de 
prisão efectiva e os dois 
anos de pena suspensa. 

O arguido condenado à 
pena mais pesada (14 anos 
de cadeia) foi José Augusto 
Pavãr, um pintor da cons- 
trução civil conhecido por 
"Farfalha”. 

Três arguidos foram ab- 
solvidos, enquanto um ou- 
tro apenas ficou sujeito ao 
pagamento de multa. 

O julgamento, que se 
iniciou a 14 de Março, à 
porta fechada, decorreu no 
Tribunal de Ponta Delgada 
e teve apenas seis sessões: 
três para a produção de 
prova, duas para as alega- 
ções finais da acusação e 
defesa e a de hoje, destina- 
da à leitura do acórdão. 

O caso foi conhecido em 
Novembro de 2003, quan- 
do o pintor de construção 
civil José Augusto Pavão foi 
detido, suspeito de ter utili- 
zado para práticas pedófi- 
las uma garagem que tinha 
no concelho da Lagoa, ilha 
de São Miguel. 

Dois meses após a pri- 
meira detenção (a de "Far- 
falha"), a Polícia Judiciária 
acabaria por deter outros 
17 homens que suposta- 
mente frequentavam a ga- 
ragem. 

Entre os arguidos estava 
o médico Luís Arruda, hoje 
condenado a três anos de 
prisão efectiva. 

Além do clínico, foram 
também constituídos argui- 
dos um funcionário bancá- 
rio, empreiteiros de constru- 
ção civil, empresários e um 
pescador, num processo que 
envolveu cerca de duas deze- 
nas de menores, na sua 
maioria oriundos de bairros 
pobres de São Miguel, a 
maior ilha açoriana. 

Já em Dezembro de 
2004, o tribunal acabaria 
por decidir que cinco dos 
18 arguidos iriam a julga- 
mento por mais 34 crimes 
de abuso sexual de crianças 
e actos homossexuais com 
adolescentes do que cons- 
tava na acusação inicial. As 
novas acusações referiam- 
se a queixas que alegadas 
vítimas menores tinham 
retirado, mas que o Tribu- 
nal da Relação de Lisboa, 
no seguimento de um re- 
curso do Ministério Públi- 
co, decidiu que deviam ser 
reapreciadas pelo Tribunal 
de Ponta Delgada. 


O Comércio do Porto 
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Alargamento de horário no 1º ciclo 
para melhorar notas a matemática 


Ministra quer tirar Portugal do mau lugar 
em que se encontra num ranking europeu 


I Cristina Mota com Lusa 


ministra da Educação 
Anis ontem que as es- 
olas do primeiro ciclo vão 
passar a encerrar duas horas mais 
tarde, de modo a que os alunos 
possam ter aulas extra de Mate- 
mática, bem como outras activi- 
dades extracurriculares. 

As escolas do primeiro ciclo 
vão assim funcionar mais duas 
horas e meia, encerrando às 
17h30. Esta faz parte de algumas 
das medidas anunciadas na Esco- 
la Secundária da Amadora pela 
ministra da Educação, Maria de 
Lurdes Rodrigues, para melhorar 
o ensino da Matemática. 

A ministra falava durante um 
debate 'sobre os resultados do es- 
tudo internacional da Organiza- 
ção Para a Cooperação e Desen- 
volvimento Económico (OCDE), 
já divulgado em Dezembro. 

O PISA 2003 (Programme for 
International Student Assess- 
ment) que avalia as competências 
dos alunos de 41 países, revelou 
que cerca de um terço dos alunos 
portugueses com 15 anos têm ní- 
veis de literacia a Matemática 
muito baixos. 

No “ranking” global de sucesso 
a Matemática, Portugal surge em 
25º lugar entre os 29 países da OC- 
DE, à frente da Itália, Grécia, Tur- 
quia e México, fazendo assim parte 
do grupo de 11 países cujos resul- 
tados ficam “significativamente 
abaixo da média da OCDE”, Para 
contrariar esta situação, igualmen- 
te revelada noutras avaliações in- 
ternas como é o caso dos exames 
nacionais do 12º ano em 2004, on- 
de 27 por cento dos alunos tiveram 
negativa a matemática, a ministra 
“da Educação anunciou um con- 
junto de medidas entre as quais o 
alargamento do funcionamento 
das escolas do 1º ciclo. 

Segundo a ministra da Educa- 
ção, a medida de carácter obriga- 


Governante garante que não são precisos mais 
professores, mas formação terá de ser revista 


A ministra da Educação quer investir na Matemática /LUSA 


tório será aplicada já no próximo 
ano lectivo em articulação com as 
câmaras municipais e associações 
de pais. 

Para a aplicação da iniciativa, 
adiantou, não serão necessários 
mais professores além dos exis- 
tentes até porque “o rácio de alu- 
nos por docente no 1º ciclo do 
ensino básico é de 12 estudantes 
por professor”. 


Esta medida, adiantou, que 
permite aos alunos beneficiarem 
de actividades extracurricular co- 
mo o estudo acompanhado, o in- 
glês o desporto escolar ou o refor- 
ço do ensino da matemática, é re- 
levante quando o PISA diz 
claramente que o insucesso está 
associado à falta de recursos em 
casa, 

João Dias da Silva, secretá- 


Prof2000 aponta para mudanças 
na aplicação do programa nas escolas 


[= A Tais Ventura 

Sob a actual designação ou 
com outra que venha a ser adop- 
tada, o Programa Prof2000 deve- 
rá continuar nas escolas, mas "em 
moldes diferentes, introduzindo 
algumas mudanças ou retornan- 
do a velhas práticas”, defendeu 
ontem José Martins, um dos im- 
pulsionadores do Programa 
“Prof2000". No entanto, frisou, 
"deve abrir-se a novas formas de 
educação à distância e apontar 
um plano coerente de acção de 
formação à distância e não ser 


um simples somatório das acções 
propostas pelos Centros de For- 
mação”. Entre as propostas que 
ontem apresentou nas Jornadas 
Prof2000, que decorreram em 
Aveiro, apontou a necessidade de 
“recolocar e tornar o Programa 
Prof2000 independente do poder 
político, embora dependente do 
Ministério da Educação". José 
Martins, líder de escola 
"Prof2000" sugeriu que a separa- 
ção do poder político será uma 
das condições essenciais, segun- 
do o docente, para garantir a so- 
brevivência do programa. 


Na sua intervenção subordi- 
nada ao tema "Condições para a 
implementação das TIC — Tec- 
nologias de Informação e Co- 
municação", José Martins consi- 
derou imperioso apostar-se na 
catalogação e divulgação do es- 
pólio do Prof2000, na promoção 
da investigação científica em 
conjugação com as universida- 
des, além de promover activida- 
des de partilha entre professores 
de escolas e países diferentes. Re- 
pensar o Programa Prof2000 foi 
a palavra de ordem, debruçan- 
do-se os participantes ainda, en- 


rio-geral da FNE, começou por 
afirmar ao COMÉRCIO que 
“como títulos, parecem medidas 
interessantes, mas gostaríamos 
de saber mais”, Considera que “a 
par da matemática são precisas 
medidas ao nível da Língua Por- 
tuguesa, porque muitas das difi- 
culdades sentidas na matemáti- 
ca relacionam-se com o não 
domínio dos vocábulos. 


Em 2006/2007 no 
ensino básico, os 
professores do 
primeiro ciclo devem 
ter um só professor 


A Fenprof deverá divulgar 
hoje a sua posição, em confe- 
rência de imprensa, face às no- 
vidades anunciadas pelo Minis- 
tério. 

Entretanto, já no ano lectivo 
de 2006/2007 o Governo vai av- 
cançar com a estabilização do 
corpo docente nas escolas, em 
particular no 1º ciclo do ensino 
básico. Segundo anunciou o 
primeiro- ministro, José Sócra- 
tes, “os alunos devem ter um 
único professor. Está comprova- 
do em todos os estudos que se 
debruçam sobre matérias edu- 
cativas que a estabilidade do 
professor nos primeiros quatro 
anos é decisivo para o sucesso 
escolar", disse. 

José Sócrates lamentou que a 
medida não possa ser tomada 
imediatamente, mas adiantou 
que será tomada quando houver 
condições para isso, ou seja, no 
próximo ano lectivo, com con- 
sequência no ano seguinte . 


tre outros temas e painéis de dis- 
cussão, sobre os estudos do b- 
learning sequencial na formação 
contínua e pós-graduada, fruto 
de uma.experiência com três 
anos da Universidade de Aveiro, 
o ensino virtual e e-learning, 
através da experiência levada a 
efeito pela Universidade Fernan- 
do Pessoa, ou ainda o Prof2000 
no âmbito do Aveiro-Digital. O 
Prof2000 é um programa pionei- 
ro de formação de professores à 
distância e de apoio às TIC nas 
escolas, nascido há sete anos em 
Aveiro e que vem granjeando um 
número crescente de utilizado- 
res. Participam nele o Ministério 
da Educação/DREC, 90 Escolas 
de todo o País e 28 Centros de 
Formação que disponibilizam os 
seus serviços a professores, pro- 
jectos de escola e comunidade 
educativa em geral. 
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Condições 

de acesso dos 
professores do 
1º ciclo vão ser 
revistas 


Para melhorar o ensino da 
matemática, o Ministério vai 
também rever as condições de 
acesso à profissão e de forma- 
ção inicial dos professores do 
primeiro ciclo. Actualmente, 
podem chegar a professores 
do primeiro ciclo alunos com 
um percurso escolar negativo 
em matemática no ensino bá- 
sico e sem matemática no se- 
cundário, uma situação que o 
Governo quer ver alterada, ga- 
rantindo outros níveis de exi- 
gência na definição de grupos 
de disciplina no secundário 
que permitem o acesso aos 
cursos para professores do 
primeiro ciclo. 

“Pode chegar a ser profes- 
sor do 1º ciclo um aluno que 
faça um percurso pelas litera- 
turas e que tenha tido um per- 
curso negativo a matemática 
até ao 9º ano”, disse a Ministra 
da Educação. 

Ainda segundo Maria de 
Lurdes Rodrigues, trinta por 
cento dos alunos terminam o 
9º ano com negativa a mate- 
mática e são estes alunos que 
maioritariamente concorrem 
a Escolas Superiores de Edu- 
cação para virem a ser profes- 
sores do 1º ciclo. O Governo 
vai ainda lançar um programa 
de acompanhamento e for- 
mação contínua em matemá- 
tica para os professores do pri- 
meiro ciclo do ensino básico. 

Este programa será feito 
em colaboração com as esco- 
Jas superiores de educação e os 
departamentos de matemática 
das universidades, que adop- 
tarão um conjunto de escolas 
do primeiro ciclo do seu dis- 
trito, no sentido de acompa- 
nhar os professores de mate- 
mática.Para o segundo e ter- 
ceiro ciclos as alterações 
passam pelas definições de ha- 
bilitações e condições de re- 
crutamento dos professores. 


Os intervenientes podem par- 
ticipar na formação de professo- 
res à distância, consultar docu- 
mentos de carácter público, pu- 
blicar documentos na área 
pessoal, enviar e receber correio 
electrónico ou propor e partici- 
par em actividades com interesse 
educativo. As jornadas Prof2000 
tiveram como objectivo promo- 
ver a reflexão sobre a formação a 
distância no quadro da formação 
contínua de professores, a imple- 
mentação das TIC na escola e a 
apresentação de casos de estudo 
no âmbito do e-Learning em 
Portugal. 

Sob a organização da Direc- 
ção Regional de Educação do 
Centro, Coordenação da Área 
Educativa e programa Prof2000, 
destinaram-se aos Centros de 
Formação, professores e escolas 
de todos os graus de ensino. 
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Acidentes de trabalho provocam 
uma morte em cada duas horas 


= Assinala-se hoje em 

= todo o mundo o Dia 
Internacional de Luto 
pelas Vítimas de 
Acidentes de Trabalho e 
Doenças Profissionais 


| Lusa 


m cada cinco segundos 
Ex um acidente profis- 
(sional na União Europeia e 
um trabalhador morre em cada 
duas horas, uma realidade evoca- 
da hoje, Dia Internacional de Lu- 
to pelas Vítimas de Acidentes de 
Trabalho e Doenças Profissionais. 
Em Portugal, onde desde 2001 
se assinala nesta mesma data o 
Dia Nacional de Prevenção e Se- 
gurança no Trabalho, morreram 
no ano passado 193 trabalhado- 
res, 97 dos quais no sector da 
construção. 

Segundo dados do Ministério 
do Trabalho e da Solidariedade So- 
cial, mais de dois terços dos sinis- 
tros ocorreram nas regiões Norte e 
de Lisboa e Vale do Tejo, sobretudo 
nas indústrias transformadoras e 
na construção civil, afectando 
maioritariamente trabalhadores 
entre os 25 e os 44 anos. 

A construção civil é, aliás, um 
dos sectores onde se contabilizam 
mais acidentes de trabalho, com 
uma média de 25 a 40 por cento 
em todo o mundo, registando-se 
uma morte de dez em dez minu- 
tos. 

A nível mundial, morrem dia- 
riamente cerca de seis mil pessoas 
devido a acidentes ou doenças 
profissionais, estimando-se que 
quatro por cento da riqueza pro- 
duzida em todo o mundo sirva 
para suportar os custos dos trata- 
mentos médicos e das pensões de 
invalidez e sobrevivência. 


Os acidentes laborais vitimaram 193 portugueses só no ano passado /ARMÉNIO BELO 


A construção civil é um dos sectores onde se 
contabilizam mais acidentes de trabalho 


A falta de segurança no local 
de trabalho constitui a principal 
causa dos sinistros, já que mais de 
60 por cento dos trabalhadores 
europeus não usam equipamen- 
tos de protecção individual, de 
acordo com um estudo elaborado 
pela Comissão Europeia e publi- 
cado em 2004. 

Para alertar para a gravidade 
da sinistralidade laboral, o Dia 
Nacional de Prevenção e Segu- 
rança no Trabalho é assinalado 
em Portugal com um conjunto de 
iniciativas de sensibilização, no- 


meadamente com uma campa- 
nha que será difundida nas rádios 
durante uma semana e que passa- 
rá também pela publicidade em 
autocarros e pela distribuição de 
cartazes. 

“O objectivo é mobilizar a co- 
munidade para um esforço colec- 
tivo e individual para fazer do Dia 
Nacional de Prevenção e Segu- 
rança no Trabalho um dia sem 
acidentes em todo o país”, refere 
Jorge Gaspar, presidente do Insti- 
tuto para a Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho (ISHST). 


“Uma acção punitiva severa dos 
tribunais seria pedagógica” 


= Considera Luís Machado, coordenador da Associação Nacional dos 
= Deficientes Sinistrados no Trabalho, em relação à falta de segurança 


Para o coordenador da Asso- 
ciação Nacional dos Deficientes 
Sinistrados no Trabalho 
(ANDST), Luís Machado, “é ver- 
dade que em número de aciden- 
tes de trabalho tem havido uma 
redução, mas em termos percen- 
tuais acontece exactamente o 
contrário, o que se explica pelo 
aumento do desemprego”. 

“O número de desempregados 
continua a subir, principalmente 
na indústria transformadora, 
com o encerramento de muitas 


empresas, daí que diminua o nú- 
mero de acidentes”, explica, acres- 
centando que “têm aumentado as 
doenças profissionais e isso não 
tem sido investigado por quem 
tem a obrigação de o fazer”. 

Mas, “mais do que frio núme- 
ro estatístico, importa interiori- 
zar que quando um homem 
morre não é apenas uma vida 
que se acaba, mas um drama que 
começa para muitas famílias que 
subsistiam com o salário do pro- 
genitor” refere Luís Machado. 

Aquele responsável da 
ANDST frisou ainda que 


“quando um trabalhador mor- 
re soterrado, por falta de esco- 
ramento da vala que estava a 
abrir, é um crime punível pelo 
Código Penal”. 

“É necessário que os tribu- 
nais actuem em conformidade 
com o Código Penal”, exorta, 
afirmando que enquanto isso 
não acontecer continua válida a 
máxima de que “é mais barato 
matar um operário que o coe- 
lho do vizinho”. 

“Uma acção punitiva severa 
dos tribunais seria pedagógica”, 
concluiu. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Seis mil pessoas morrem por 
dia no mundo devido a aci- 
dente ou doença profissional 

E Na UE morre um trabalhador 
em cada duas horas, 

E Em Portugal morreram ano 
passado 193 trabalhadores 

E Construção é “besta negra” 


Hoje, o ISHST promove ainda 
uma sessão na Assembleia da Re- 
pública sobre “Cultura de Preven- 
ção nos Locais de Trabalho”, no 
âmbito da qual serão realizados 
dois debates, um entre os presi- 
dentes dos grupos parlamentares 
e outro com representantes de 
confederações patronais e sindi- 
cais. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


E == si 


270 milhões de 
sinistrados do 
trabalho/ano 


Um recente relatório divulga- 
do pela Organização Interna- 
cional do Trabalho (OIT) de- 
nunciava que todos os anos 
270 milhões de trabalhadores 
de todo o mundo são vitimas 
de acidentes de trabalho, en- 
quanto 160 milhões de pes- 
soas contraem doenças pro- 
fissionais. 

O mesmo relatório revelava 
que todos os dias morrem, 
em consequêmceia do traba- 
lho, cinco mil trabalhadores. 
A OIT recordava ainda que oi- 
tenta por cento das mortes e 
dos acidentes poderiam ser 
evitados se os estados mem- 
bros adoptassem as práticas 
possíveis em matéria de pre- 
venção dos acidentes, acres- 
centando que "o mundo tem 
o dever moral de agir”. 

De acordo com a Associação 
Nacional dos Deficientes Si- 
nistrados no Trabalho 
(ANDST), em Portugal “não se 
conhecem dados que permi- 
tam conhecer com rigor a rea- 
lidade dos riscos profissionais”. 
Segundo a ANDST, sabe-se 
apenas que “no nosso pais o 
número de acidentes de tra- 
balho corresponde a cerca de 
oito por cento, enquanto a 
média dos paises europeus é 
de quatro por cento”. 

No que se sefere às doenças 
profissionais, em Portugal, 
até há alguns anos, só se co- 
nhecia a surdez, a silicose e as 
dermatoses por contacto com 
os cimentos. Mas têm surgido 
novas patologias profissio- 
nais, nomeadamente com o 
uso dos computadores, do 
foro oftalmológico ou tendi- 
nites. Mas também na indús- 
tria química surgem produ- 
tos perigosos, aumentando a 
asma profissional. Nas pedrei- 
ras, com o uso de máquinas, 
pululam as doenças respira- 
tórias. 


“Há maior sensibilidade das 
empresas idóneas para adoptar 
medidas de prevenção” 


= Albano Ribeiro, coordenador do Sindicato dos 
= Trabalhadores da Construção, não tem dúvidas 


r Paulo Ferraz 
O coordenador do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção, Al- 
bano Ribeiro, considerou que Por- 
tugal “está numa situação em que 
nunca esteve, com uma redução no 
número de acidentes de trabalho e 
de vítimas mortais” no sector. 
“Basta dizer que no ano passa- 
do, em Janeiro, morreram nove 
trabalhadores, e este ano apenas 
um no mesmo mês. Em Fevereiro 
do ano passado morreram oito 
trabalhadores e este ano só um. 


Em Março do ano passado mor- 
reram dez trabalhadores, e este 
ano registaram-se três mortes. E o 
número de acidentes de que re- 
sultaram lesões graves também 
dimunuiu bastante”, especificou. 
Segundo Albano Ribeiro, 
“constata-se que há maior sensi- 
bilidade para a adopção de medi- 
das de prevenção por parte das 
empresas idóneas”, sendo que “o 
grande problema são os angaria- 
dores sem escrúpulos e que não 
cumprem as regras, aos quais O 
IMOPPI deveria tirar o alvará”. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 28 de Abril de 2005 


Governo antecipa época de fogos 
para o próximo dia 15 de Maio 


A partir deste ano será 

ainda aplicada a 
adaptação dos sistemas 
de comunicação da 
protecção civil para ser 
utilizada pelos bombeiros 


| Lusa 


ministro da Adminis- 
tração Interna, Antó- 
nio Costa, anunciou 


ontem a antecipação da deno- 
minada "época de fogos" para 
15 de Maio, data a partir da 
qual já estarão disponíveis al- 
guns meios aéreos para o 
combate aos incêndios. 

Presente, pela primeira vez 
desde que assumiu funções, 
na Comissão Parlamentar de 
Assuntos Constitucionais, Di- 
reitos, Liberdades e Garantias, 
António Costa explicou aos 
deputados que a antecipação 
se tornou possível face à anu- 
lação de um dos concursos a 
decorrer para aluguer de 
meios aéreos. 

O ministro explicou que 
um dos cinco concursos pre- 
via o aluguer de quatro aviões 
anfíbios de porte médio, cuja 
utilização foi desaconselhada 
pelo Serviço Nacional de Pro- 
tecção Civil devido ao actual 
nível das águas nas albufeiras 
- onde este género de apare- 
lhos se abastece -, reduzido 
face à seca que se tem regista- 
do. 

"Como os novos meios têm 
custo inferior, vamos anteci- 
par aquilo a que oficialmente 
se designa “época de fogos", 
indicou, sublinhando que os 
concursos já abertos prevêem, 
na melhor das hipóteses, a 
disponibilização dos apare- 
lhos aéreos no início de Julho. 

Deste modo, em vez dos 


Os bombeiros acham “boa mas insuficiente" a antecipação da época dos fogos/LUME FÉLIX 


quatro aparelhossanfíbios, se- 
rão alugados outros apare- 
lhos, disponíveis já em mea- 
dos de Maio, e em cima da 
mesa encontram-se ainda 
duas opções: ou dez aparelhos 
ligeiros ou seis aviões médios 
não anfíbios que operam em 
pista. 

O parecer do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protec- 
ção Civil, que deverá chegar 
ao Ministério no prazo de 
uma semana, ditará a escolha 
final, indicou António Costa. 

Sem prejuízo, mantém-se 
os restantes concursos - um 
dos quais contempla dois 
aviões pesados, tipo Canadair 
-,e para mais tarde uma refle- 
xão sobre se o Estado deve 
avançar para o aluguer ou 


compra de meios aéreos de 
combate ao fogo, assinalou 
António Costa. 

Ainda durante a sessão da 
comissão, o secretário da Ad- 
ministração Interna, Ascenso 
Simões, apontou que a época 
de fogos terá então início a 15 
de Maio, e que numa primeira 
fase, denominada "Fase Alfa", 
até 30 de Junho, participarão 
mais de um milhar de bom- 
beiros apoiados por perto de 
250 veículos. Seguir-se-á a 
"Fase Bravo", de 01 de Junho 
até 30 de Setembro. 

Ainda relativamente à épo- 
ca de combates aos fogos, An- 
tónio Costa indicou que está 
em estudo, para ser aplicada 
já este ano, uma adaptação do 
sistema de comunicação da 


Bombeiros profissionais consideram 
antecipação “boa mas insuficiente” 


| Lusa 


A Associação Nacional dos 
Bombeiros Profissionais consi- 
derou ontem "boa", mas insufi- 
ciente, a anunciada antecipação 
da "época dos fogos" para 15 de 
Maio, quando ficarão disponí- 
veis alguns meios aéreos para o 
combate aos incêndios flores- 
tais. 

A medida foi anunciadaon- 
tem pelo ministro de Estado e 
da Administração Interna, An- 
tónio Costa, na Comissão Par- 
lamentar de Assuntos Consti- 
tucionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias. 


"Uma medida destas é sem- 
pre boa, face à indiferença na 
preparação do dispositivo, em 
meios humanos e de equipa- 
mentos, herdada do Governo 
anterior”, disse à Agência Lusa 
o presidente da Associação Na- 
cional de Bombeiros Profissio- 
nais (ANBP), Fernando Curto. 

Este dirigente associativo 
considera que a medida anun- 
ciada por António Costa "pode 
colmatar algumas situações”, 
mas ressalva que “não é sufi- 
ciente”. 

"É necessária mais organiza- 
ção dos meios, quer na imple- 
mentação dos mesmos, quer na 


sua coordenação, para que si- 
tuações como as ocorridas em 
2003 e 2004 não se repitam em 
Portugal", frisou Fernando 
Curto. 

O ano de 2003 foi o pior de 
sempre em Portugal em termos 
de incêndios florestais, com 
400 mil hectares de área total 
destruída. 

No ano passado a área total 
ardida foi de cerca de 120 mil 
hectares, segundo a Direcção- 
Geral dos Recursos Florestais. 

A ANBP alimenta "alguma 
expectativa” sobre a actuação 
da actual equipa do Ministério 
da Administração Interna 


Protecção Civil de modo a 
que possa ser utilizada pelos 
bombeiros que vão intervir 
no combate aos fogos, "e que 
não são todos”, observou. 

António Costa sublinhou 
ainda que, "haja o que hou- 
ver” relativamente à rede de 
comunicações SIRESP (Siste- 
ma Integrado das Redes de 
Emergência e Segurança de 
Portugal), cujo desenlace ain- 
da deverá prolongar-se, é pos- 
sível avançar desde já para a 
utilização conjunta da rede da 
Protecção Civil - uma rede rá- 
dio -, onde todos os interve- 
nientes possam falar entre si, 
o que o ministro considerou 
fundamental no combate aos 
fogos. 


(MAI) relativamente à "organi- 
zação do socorro em Portugal". 

“O MAI informou-nos de 
que quer alterar a Lei Orgânica 
do Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil e criar 
uma Alta Autoridade para os 
Fogos, tendo solicitado o nosso 
parecer sobre estes projectos de 
diploma”, disse Fernando Cur- 
to. "Há uma vontade de mudar 
o estado do socorro em Portu- 
gal com medidas que nos pare- 
cem ter alguma consistência", 
acrescentou o presidente da 
ANBP, que defende outras me- 
didas, como "garantir a susten- 
tabilidade financeira, nomea- 
damente, dos grupos de pri- 
meira intervenção" nos corpos 
de.bombeiros. O secretário de 
Estado da Administração Inter- 
na, Ascenso Simões, que tam- 
bém participou na sessão de 
hoje da Comissão Parlamentar 
de Assuntos Constitucionais, 
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Portugal e 
Espanha unem 
esforços para 
solucionar seca 


O presidente da Comissão Na- 
cional do Desenvolvimento Sus- 
tentado (CNADS) defendeu on- 
tem, em Faro, um estreitamento 
de relações entre cientistas portu- 
gueses e espanhóis como forma de 
encontrar soluções para a seca re- 
gistada na Península Ibérica (PI). 

À margem das "Primeiras Jor- 
nadas do Mar e Ambiente”, cer- 
tame organizado pela Universi- 
dade do Algarve que arrancou 
hoje e se prolonga até sexta-feira, 
Mário Ruivo disse à Agência Lusa 
que acredita que os cientistas po- 
dem preparar o terreno que per- 
mita aos governantes unirem si- 
nergias na gestão ambiental da 
península. 

"Os cientistas têm um papel 
importante e podem contribuir 
para preparar o terreno na gestão 
ambiental da PI", nomeadamen- 
te na área dos oceanos e rios in- 
ternacionais, explicou o presi- 
dente da CNADS, relembrando 
que Portugal tem a maior zona 
económica exclusiva - 200 milhas 
náuticas - da União Europeia. 

Além do estreitamento das re- 
lações entre Portugal e Espanha, 
Mário Ruivo admitiu que para 
lutar contra a seca severa e extre- 
ma que se vive em Portugal se de- 
ve dar à opinião pública "infor- 
mação transparente" e sensibili- 
zar a população para novos 
hábitos. Sobre a possibilidade da 
dessalinização da água em Portu- 
gal, um método possível para lu- 
tar contra o problema da seca, 
Mário Rui observou que é uma 
solução a ter em conta, mas real- 
çou que terá elevados custos 
energéticos. Durante a palestra 
que apresentou na abertura das 
Jornadas sobre o Mar e o Am- 
biente, o presidente da CNADS 
referiu também que o orçamento 
para a ciência "é muito baixo”. 

"No nosso País [o orçamento] 
é de um por cento, mas na União 
Europeia está a avançar-se para 
os três por cento”, disse Mário 
Ruivo, adiantando que sem orça- 
mentos não há avanços. 


Direitos, Liberdades e Garan- 
tias, explicou aos deputados 
que numa primeira fase de 
combate aos fogos, denomina- 
da "Fase Alfa”, entre 15 de Maio 
e 30 de Junho, participarão 
mais de mil bombeiros apoia- 
dos por perto de 250 veículos, 
seguindo-se a "Fase Bravo", de 
01 de Junho a 30 de Setembro. 

Entretanto, a Associação Na- 
cional de Freguesias (ANAFRE) 
defendeu que o Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros e Protecção 
Civil deve dialogar mais com as 
freguesias, para que haja "uma 
colaboração eficaz na preven- 
ção e combate aos fogos flores- 
tais”. "Muitos dos focos de in- 
cêndio podem ser neutraliza- 
dos logo no seu início, se as 
freguesias forem enquadradas, 
com diálogo e eficácia, na ca- 
deia da protecção civil nacio- 
nal", realça a ANAFRE em co- 
municado. 
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Apenas três em cada dez portugueses 
utilizam regularmente a internet 


Conclusões de um 

estudo sobre a 
sociedade em rede em 
Portugal pelo CIES- 
ISCTE apresentadas 
hoje em Lisboa 


Lusa 


penas três em cada dez 
portugueses utilizam a In- 
ernet, o que demonstra 


que Portugal ainda está em tran- 
sição para uma sociedade em re- 
de, revela um estudo a ser apre- 
sentado hoje em a. 

O estudo "A Sociedade em Re- 
de em Portugal", realizado pelo 
Centro de Investigação e Estudos 
de Sociologia (CIES-ISCTE), foi 
já editado em livro pela Campo 
das Letras e será apresentado no 
ISCTE (Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da Empre- 
sa), 


Os resultados da investigação 
indicam que "Portugal se encon- 
tra num momento de transição, 
associando traços e dinâmicas de 
modernidade a vestígios de uma 
sociedade mais arcaica que ten- 
dem a obstruir algumas das 
transformações em curso”. 

Esta transição é passível de ser 
lida nas práticas caracterizadoras 
da sociedade em rede, como o ní- 
vel de utilização da Internet, que 
em Portugal ainda é relativamen- 
te baixo e recente. 

Segundo o estudo, cerca de 29 
por cento da população portu- 
guesa é utilizadora directa da In- 
ternet e 10 por cento tem tido, de 
algum modo, uma aproximação a 
esta tecnologia, mas a grande 
“maioria é ainda constituída por 
não utilizadores”. 


Portugal ainda está longe de se “render” às peculiaridades da Internet /LUSA 


Entre os que estão mais fami- 
liarizados com este recurso tecno- 
lógico, destacam-se os jovens e os 
indivíduos mais qualificados. 

Relativamente a estes dois gru- 
pos, o estudo salienta que "nos es- 
calões etários mais jovens a au- 
sência de recursos escolares signi- 
ficativos não conduz a um 


necessário afastamento face à In- 
ternet”, enquanto entre os mais 
velhos os "níveis de escolaridade 
mais elevados surgem como uma 
condição primordial no despertar 
para este novo universo tecnoló- 
gico". 
“E acabam por ser precisa- 
mente os cibernautas de meia- 


Cibernautas de meia-idade lideram integração 
da internet no uso quotidiano 


e 
Maior avião cor 


pes 


nercial do mundo levantou voo 


AIRBUS A 3 8 0 


First Flight 


MAURIZIO GAMBARINVEPA 
Airbus A380 Estreou-se ontem nos ares de Toulouse, em França, o protótipo do Airbus A380, um 
colossal avião com quase 80 metros de amplitude de asa e lotação de 550 passageiros. No voo experi- 
mental a aeronave foi comandada por dois pilotos e quatro engenheiros de voo. 


idade e os mais qualificados aque- 
les que mais intensamente inte- 
graram o uso da Internet no seu 
quotidiano, não obstante a difu- 
são do uso mais ocasional desta 
tecnologia entre os mais jovens", 
sublinham os investigadores. 
Quanto aos pontos de utiliza- 
ção da Internet, em Portugal des- 
taca-se o espaço doméstico, ao 
contrário do que acontece nou- 
tros países mais desenvolvidos 
onde a primazia vai para os con- 
textos profissionais e escolares. 
No entanto, é de salientar que 
apesar de o espaço doméstico ser 


Net não veio 
substituir media 
tradicionais 


O estudo veio também reba- 
ter a tese de que a Internet 
viria substituir a utilização 
dos media tradicionais GE 
prensa escrita, rádio e televi- 
são), uma vez que se verifica 
que este novo meio é utiliza- 
do como mais um suporte de 
informação e meio de comu- 
nicação adicional. 

O aparecimento da Internet 
apenas trouxe uma ligeira di- 
minuição de determinadas 
práticas como ver televisão, 
vídeos e DVDs. 

Ao nivel da participação so- 
cial e política, os utilizadores 
de Internet são os que per- 
tencem a um maior número 
de associações e que mais ne- 
las participam, estão mais 
convictos de que é possivel 
influenciar as decisões politi- 
cas. 


o privilegiado para uso da Inter- 
net, a familiarização com esta tec- 
nologia tende a iniciar-se fora de 
casa - no trabalho para os mais 
velhos, na escola ou entre amigos 
para os mais novos. 

No que respeita às actividades 
desenvolvidas através da rede, em 
Portugal como noutros países, a 
Internet não é um mero meio de 
circulação de informação, mas 
um espaço de lazer, entreteni- 
mento e sociabilidade para os 
mais jovens, e um instrumento de 
ordem prática, profissional e cul- 
tural para os mais velhos. 


Tripulantes da ISS iniciam 
preparativos para receber 
vaivém Discovery 


| Lusa 


Os tripulantes da Estação Es- 
pacial Internacional (ISS) inicia- 
ram ontem os preparativos para 
receber em Maio o vaivém norte- 
americano Discovery, "O russo 
Serguei Krikaloy e o seu colega 
norte-americano John Philips 
realizaram na ISS a primeira ses- 
são de comunicações por rádio 
com a tripulação do Discovery", 
disse à agência Itar-Tass o porta- 
voz da CCVE, Valery Lindin. 

Os dois astronautas também 
inspeccionaram instrumentos e 
sistemas relacionados com a atra- 
cagem do vaivém espacial, previs- 
ta para 22 de Maio, segundo os 
últimos acertos de data anuncia- 


dos pela NASA. 

O voo do Discovery até à ISS 
será a primeira missão de um vai- 
vém norte-americano desde o de- 
sastre do Columbia em Fevereiro 
de 2003. 

Em consequência da tragédia, 
em que morreram sete astronau- 
tas, a NASA suspendeu os voos 
desses aparelhos até à ISS, o que 
atrasou a incorporação de outros 
módulos orbitais fabricados pela 
Europa e o Japão. Desde então, as 
tripulações da ISS foram reduzi- 
das de três para dois membros e o 
abastecimento e renovação dos 
tripulantes da estação passaram a 
ser feitos com naves tripuladas 
Soyuz TMA e naves de carga au- 
tomáticas Progress. 
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Impacto das exportações chinesas 
na Ásia investigadas pela CE 


Só depois deste e 

outros inquérito é que 
a União Europeia 
tomará decisões sobre a 
importação de têxteis 
chineses 


| AR Emo SRA 


comissário europeu do 
Osni, Peter Man- 

delson, anunciou on- 
tem ter pedido aos governos 
dos países do Sudeste Asiático 
informações sobre o impacto 
das exportações têxteis chine- 
sas em cada mercado. 

“Pedi aos ministros para me 
comunicarem se o aumento 
das exportações chinesas tinha 
tido um efeito grave ou nefas- 
to" no seu próprio mercado, 
afirmou à imprensa em Hanoi 
após encontros com os minis- 
tros da Economia da Associa- 
ção das Nações do Sudeste 
Asiático (ASEAN). 

"Não notificaram nada esta 
manhã, mas ficou acordado 
manter o contacto sobre esta 
questão", adiantou, 

A Comissão Europeia con- 
firmou que os inquéritos por- 
menorizados sobre nove pro- 
dutos têxteis chineses impor- 
tados pela União Europeia 


A UE poderá vir a accionar as cláusulas de salvaguarda relacionadas com os têxteis chineses /MICHAEL REYNOLDSEPA 


poderão começar oficialmente 
amanhã, dando início a um 
processo que poderá levar à 
aplicação das cláusulas de sal- 
vaguarda previstas nos acor- 
dos de adesão da China à Or- 
ganização Mundial do Comér- 
cio (OMC). 

"À luz destes inquéritos e de 


uma avaliação das perturba- 
ções do mercado e das conse- 
quências deste aumento das 
importações chinesas, veremos 
qual é a acção adequada", 
acrescentou o comissário. 

"A União Europeia está 
pronta a agir se e quando for 
necessário, mas está a abor- 


dar o problema com calma", 
disse. 

"Há um sentimento forte de 
solidariedade com os que são 
afectados mas também o dese- 
jo de não nos enganarmos na 
resposta. Prosseguiremos de 
modo reflectido e ordenado, 
sem improvisação", sublinhou. 


Número de desempregados registados 
subiu 2,8 por cento em Março 


Lusa 


O número de desemprega- 
dos inscritos nos Centros de 
Emprego aumentou 2,8 por 
cento em Março, face ao mes- 
mo mês do ano anterior, reve- 
lou o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP). 
+ No final de Março, estavam 
registados nos Centros de Em- 
prego do Continente e Regiões 
Autónomas 484.487 indiví- 
duos, mais 13.398 que no pe- 
ríodo homólogo, mas menos 
3.136 que no mês de Fevereiro, 
o que significa um decréscimo 
de 0,6 por cento. 

O aumento do fluxo de ins- 
crições nos Centros de Empre- 
go motivou um ligeiro acrésci- 
mo do desemprego de curta 
duração, mais 0,2 por cento do 
que no mês do ano anterior. 

No entanto, o desemprego 


de longa duração (um ano ou 
mais de inscrição) atingiu 
maior crescimento, 6,7 por 
cento acima do mesmo mês de 
2004. 

A procura de novo emprego 
motivou a inscrição de 93,4 
por cento do total dos desem- 
pregados inscritos, o que tra- 
duz um acréscimo de 3,4 por 
cento, face ao período homó- 
logo, enquanto que a procura 
de primeiro emprego decres- 
ceu 4,4 por cento no mesmo 
período. 

O aumento do desemprego 
atingiu mais fortemente os ho- 
mens (3,6 por cento), apesar 
de continuarem a existir mais 
desempregados do sexo femi- 
nino (273.015 em Fevereiro) 
que do sexo masculino 
(211.472). 

Os desempregados com 25 
anos e mais de idade cresce- 


ram 4,1 por cento, contraria- 
mente aos jovens à procura de 
emprego que registou uma di- 
minuição de 3,9 por cento. 

Com excepção dos que não 
possuíam qualquer grau de 
instrução e dos habilitados 
com cursos superiores, todos 
os níveis de habilitação escolar 
registaram mais desemprega- 
dos que há um ano atrás, sen- 
do o 3º ciclo do ensino básico 
que teve o maior aumento (6,2 
por cento). 

Por regiões, apenas Lisboa e 
Vale do Tejo e Alentejo regista- 
ram uma diminuição do de- 
semprego, com 2,3 por cento e 
3,6 por cento, respectivamen- 
te. 

Pelo contrário, o aumento 
mais acentuado observou-se 
nas Regiões Autónomas da 
Madeira (24,7 por cento) e no 
Norte (6,5 por cento). 


O Norte é a região com 
mais desempregados do país, 
com 212.131, seguida por Lis- 
boa e Vale do Tejo, com 
153.766. 

Em termos de evolução do 
desemprego por profissão, face 
a Fevereiro de 2004, verificam- 
se acréscimos significativos 
nos directores e gerentes de 
pequenas empresas (13,9 por 
cento) nos outros operários 
artificies e trabalhadores simi- 
lares (13,7 por cento), agricul- 
tores e pescadores (12,7 por 
cento) e operários e trabalha- 
dores similares da indústria 
extractiva e construção civil 
(8,7 por cento). Com menos 
inscrições do que há um ano 
atrás, destacam-se os profis- 
sionais de nível intermédio do 
ensino e trabalhadores não 
qualificados de agricultura e 
pescas . 


Comissão 
Europeia ameaça 
Microsoft com 
novas multas 


A Comissão Europeia exi- 
giu ontem à Microsoft a satis- 
fação "plena e com urgência” 
das suas exigências sobre a 
aplicação das medidas "cor- 
rectivas" impostas ao grupo 
em 2004, sob pena de lhe se- 
rem aplicadas novas multas. 

A comissária para a Con- 
corrência Neelie Kroes encon- 
trou-se anteontem à noite 
com o director-geral da Mi- 
crosoft, Steve Ballmer, a pedi- 
do deste, e comunicou-lhe 
que "a Comissão espera que a 
decisão tomada em Março de 
2004 seja satisfeita com ur- 
gência e em pleno", indicou o 
seu porta-voz Jonathan Todd. 

"Se isso não acontecer, a 
Comissão será obrigada a im- 
por medidas formais para as- 
segurar a implementação das 
medidas" impostas, acrescen- 
tou. 

"Se uma empresa não se 
sujeitar a uma decisão da Co- 
missão, pode ser penalizada 
com uma multa de 5 por cen- 
to do seu volume diário de 
negócios mundial", lembrou. 

Em Março de 2004, Bruxe- 
las aplicou à Microsoft - 
maior empresa do mundo de 
software - uma multa recorde 
de 497 milhões de euros por 
práticas julgadas anti-concor- 
renciais. 

Além disto, a Comissão exi- 
giu que a Microsoft comerciali- 
zasse uma versão do seu pro- 
cessador mais conhecido, o 
Windows, sem o software áu- 
dio e vídeo Media Player, e 
obrigou-a a divulgar as infor- 
mações julgadas necessárias pa- 
ra criar compatibilidade entre o 
sistema Windows e os produtos 
concorrentes (obrigação dita de 
interoperabilidade). 


Investimento 
português no 
Brasil caiu 90 por 
cento este ano 


O Banco Central registou 
uma queda de 90,1 por cento 
nos investimentos directos 
portugueses no Brasil no pri- 
meiro trimestre deste ano em 
relação ao mesmo período de 
2004, de acordo com dados di- 
vulgados ontem. 

As empresas portuguesas 
investiram 23 milhões de dóla- 
res (17,7 milhões de euros) no 
Brasil em Janeiro, Fevereiro e 
Março deste ano, contra os 233 
milhões de dólares (179 mi- 
lhões de euros no câmbio ac- 
tual) nos três primeiros meses 
de 2004. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. O PSI-20 fechou ontem a perder 1,47 por cento, para 7616,37 
“pontos, a maior queda diária desde 17 de Maio do ano passadi, com 16 dos 20 títulos no 
vermelho. Toda a Europa encerrou em baixa, com as bolsas peralizadas pelas empresas 
tecnológicas, depois de a Siemens e de a STMicroelectronies terem revisto em baixa as 
previsões para os próximos meses. As variações oscilaram entre os 0,93 por cento da bolsa 
de Madrid e os 1,64 por cento do mercado parisiense. Em Portugal, apenas a Impresa, que 
apresentou resultados terça-feira no fecho do mercado, fechou em alta de 1,28 por cento 
para 5,54 euros. Os lucros da empresa de media subiram 145 pur cento para 3,28 por cen- 
to, superando a expectativa dos analistas, dando ontem alguma força ao papel. À cair es- 
tiveram todos os pesos-pesados, com destaque para a PT, que protagonizou a maior queda 
do dia, de 3,37 por cento, para 8,59 euros, com 94 milhões de euros a trocar de mãos. 


MAIORES SUBIDAS 


SAG GEST > Fecho anterior 1,29. 

Fecho de ontem 1,32 Variação (%) 2,33 
EFACEC > Fecho anterior 2,31 

Fecho de ontem 2,35 Variação (%) 1,73 
FINIBANCO > Fecho anterior 1,22 
Fecho de ontem 1,24 Variação (%) 1,64 
IMPRESA > Fecho anterior 5,47 

Fecho de ontem 5,54 Variação (%) 1,28 
FC PORTO > Fecho anterior 2,57 

Fecho de ontem 2,59 Variação (%) 0,78 
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MAIORES DESCIDAS 


CIRES > Fecho anterior 1,41 
Fecho de ontem 1,29 Variação (2%) -8,51 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,23 

Fecho de ontem 2,07 Variação (%) -7,17 
PT TELECOM > Fecho anterior 8,89 
Fecho de ontem 8,59 Variação (tb) -3,37 
VAASGPS > Fecho anterior 0,35. 

Fecho de ontem 0,34 Variação (%) -2,86 
PARAREDE > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,36 Variação (3) -2,70 
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SS Cita NOS 


“Não” francês à Constituição da UE 
bloquearia integração durante 18 meses 


= O comissário europeu 
= da Justiça, Franco 
Frattini, disse que um 
“não” gaulês será muito 
mais grave do que um 
“não” britânico 


processo de integração 
Osres vai ficar blo- 

queado pelo menos du- 
rante 18 meses se a França vo- 
tar "não" no referendo à Cons- 
Europeia, advertiu o 
comissário europeu da Justiça, 
Franco Frattini, em entrevista 
ontem publicada no "Fígaro" 
(direita). 

O "não" francês no referen- 
do de 29 de Maio, tal como as 
sondagens prevêem, "será bem 
mais grave que um “não” britã- 
nico, porque o processo de in- 
tegração europeia vai ficar blo- 
queado. E esse blogqueamento 
vai durar 18 meses ou ainda 
mais", considerou Frattini. 

O comissário europeu da 
Justiça afirmou ainda que um 
eventual "não" da França à 
Constituição Europeia "deverá 
reabrir o debate público euro- 
peu”. 

"Nessa altura é necessário 
alargar o debate muito mais, 
nomeadamente com os parla- 
mentos nacionais”, disse Fratti- 
ni, acrescentando que ainda 
não se sabe de que forma pode- 
rá revestir-se esse debate, se se- 
rá uma nova Convenção ou 
uma nova conferência intergo- 
vernamental. 

"Uma vez aberto, este debate 
poderia levar alguns países a 
criar formas de cooperação re- 
forçadas, fora do Tratado, sobre 
a Defesa ou Segurança, por 
exemplo", disse. 


Chirac e Schroeder 
pedem o “sim” 
Enquanto isso, o presidente 


Franco Frattini alertou ontem para os perigos de um “não” francês à Constituição Europeia /GIUSEPPE GIGLINEPA 


francês, Jacques Chirac, rece- 
beu o pleno apoio do chance- 
ler alemão, Gerhard Schroeder, 
na procura do "sim" à Consti- 
tuição Europeia, a menos de 
cinco semanas do difícil refe- 
rendo em França. 

"Há que estar plenamente 
consciente do que está em jo- 
go”, que é algo "histórico", disse 
Schroeder, em conferência de 
imprensa com Chirac no Palá- 
cio do Eliseu, no âmbito do V 
Conselho de Ministros franco- 
alemão. 

Para o chanceler, a França, 
"berço" da ideia de uma Europa 
"unida" após "os horrores do 
fascismo", deve ser "fiel às suas 
promessas”. "É uma oportuni- 
dade histórica, que devemos 
aproveitar, se não queremos ex- 


por-nos à reprovação dos nos- 
sos filhos e netos”, disse. 


“Há que estar 

plenamente 
consciente do que 
está em jogo", diz 
Schroeder 


Na opinião de Schroeder, 
não só está em jogo a força po- 
lítica e económica da Europa e 
o seu peso no âmbito interna- 
cional, mas também "a capaci- 


dade" da França e da Alemanha 
de "fazerem progredir a Euro- 
pa”, apoiadas no que lhes é "co- 
mum”. 

Chirac, por seu turno, ad- 
vertiu os seus compatriotas pa- 
ra o facto de, caso votem "não" 
no referendo, terem de assumir 
a responsabilidade de "inter- 
romper 50 anos de construção 
europeia, 50 anos de percurso 
até à paz e à democracia" e de 
debilitar a posição francesa na 
Europa, 

Ao invés, votar “sim” permi- 
tiria à França "ser mais forte na 
Europa e à Europa ser mais 
forte no mundo”, acrescentou. 
Votar "sim" é optar por "uma 
Europa mais social, indepen- 
dente e poderosa”, cooncluiu 
Chirac. 


Polónia faz 
saldo positivo 
da adesão à UE 


O balanço do primeiro ano 
no seio da União Europeia é 
claramente positivo para a 
Polónia, segundo um rela- 
tório apresentado ontem 
pelo governo. 
“Completámos o primeiro 
ano na União Europeia 

com um balanço clara- 
mente positivo”, decla- 

rou o primeiro-ministro, 
Marek Belka, numa confe- 
rência de imprensa em Var- 
sóvia. 

Segundo o relatório, em 
2004 a Polónia obteve da 
UE 6,1 mil milhões de 
zlotys (1,45 mil milhões de 
euros) mais do que o di- 
nheiro que fez entrar nos 
cofres europeus. 

A Polônia beneficiou, no- 
meadamente, de uma aber- 
tura dos mercados europeus 
aos seus produtos. 

Entre Maio e Dezembro do 
ano passado, as exportações 
polacas para os outros pai- 
ses da União Europeia au- 
mentaram 35 por cento, em 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior. 

As importações cresceram 
24 por cento no mesmo pe- 
riodo. 

O excedente comercial nas 
trocas polacas com os ou- 
tros membros da UE chegou 
a mil milhões de euros em 
dois meses, Janeiro e Feve- 
reiro de 2005. 

“A agricultura beneficiou de 
7,5 mil milhões de zlotys 
(1,8 mil milhões de euros) a 
titulo de diversos subsídios" 
europeus, concluiu Marek 
Belka. 


Farto Cos CuoRk 


b: www.mvarent.com 


32 E] PROMOÇÃO 
y 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


Bernardo Amorim 
Banos 
Escola EB 1 de Costa Cabral 


A Primavera 


É bom andar a passear pelos campos que estão verdes. 
As árvores estão com flores, as borboletas desdobram 
a suas asas finas. Nos montes também há o aroma das 
mimosas com as suas flores rendadas e as bolinhas 
amarelas em cacho. 

À noite o céu está limpo e com muitas estrelinhas. 
Chega a andorinha, o cuco, a poupa e logo ao amanhecer 
se ouvem a cantar! x 

E lindo este tempo de Primavera. =" 


am - Daniela Rocha Couto 
sc 
| Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Reino Animal 


Em minha casa tenho um piriquito. Ele chama-se 
Júnior. O Júnior é verde e amarelo, é pequeno e 
magro. 

Adora baloiçar no baloiço que tem na gaiola. 

O meu animal preferido é o golfinho, porque é 
brincalhão, divertido, meido, carinhoso... 

Eu adorava um dia poder brincar com um golfinho, 
dar-lhe de comer e treiná-lo. 

Se eu tivesse um golfinho dava-lhe o nome de "Dol- 
phim” 

Acho que devemos preservar o meio ambiente. 
Assim, estamos a ajudar a natureza e também a 
ajudar os animais a sobreviverem. Podemos contri- 
buir não fazendo fogueiras, não deitando lixo para 
o chão, não deitando cigarros acesos para o chão e 
muito mais... 

Gostaria que todod os animais do Universo vives- 
sem livremente e não vivessem numa jaula! 


Ana Luísa Valente Quirino 
PB 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


O meu animal favorito 


O meu animal favorito é uma tartaruga: o seu no- 


me é Xica. Ela é muito engraçada. 

Tem uma carapaça às costas, as pernas são com- 
pridas e as patas são muito pequeninas; a boca, 
apesar de ser pequena, serve para comer e para 
morder; os seus olhos são verdes acinzentados. 

É um animal doméstico. A sua alimentação é à base 
de camarões ou, de vez em quando, podem ser pe- 
quenos pedaços de frango cozido. 

Eu gosto muito dela porque tenho-a desde que 
nasci. Quando lhe lavámos o aquário, colocámo-la 
sempre a andar cá fora, e, porque ela gosta muito 
de andar cá fora, passa o tempo a arranjar um 
“esconderijo" para não ser encontradal... 

E assim o meu animal favorito, a Xical!! 


2 A 


Are Loído  Glonk Quirino 


Inês Lobo 


Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Um lince em vias de extinção 


Os linces estão em vias de extinção porque estes 
São muito procurados pelos caçadores. 

Eu vou contar a história de um lince. O seu habitat 
natural é a serra da Malcata. Por causa dos caça- 
dores este lince levou um tiro na perna. Foi encon- 
trado por uns turistas e levado ao veterinário. O 
seu habitat natural é muito bonito tem arvoredo 
vasto e uma lagoa. Não parece ter sinais de polui- 
ção. Só é pena que os caçadores continuem a matar 
os animais em vias de extinção... 

Eu acho que deviam proteger melhor os animais em 
extinção e proibir a compra de espingardas aos ca- 
çadores. 

Se fosse eu a mandar proibia a caça aos animais. 
Estes não têm culpa do que o homem faz. Eu gosto 
muito de animais e não gosto do que os caçadores 
lhes fazem. 


Maria beatriz Azevedo Paupério 
SN 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes. 


O golfinho 


O golfinho é, para mim, o animal mais bonito e ele- 
gante. 

Pode ter até 4 ametros de comprimento e pode pe- 
sar até 250kg. Tem péle nua e desloca-se por bar- 
batanas. A boca é comprida e afiada, cheia de den- 
tes do mesmo tamanho e os olhos não têm cor es- 
pecífica. 

O golfinho vive na água, apesar de ser um mamífe- 
ro e a sua alimentação ser à base de peixe. Em Por- 
tugal, prdominam no rio Sado, entre Tróia e Setú- 
bal. - 

Eu gosto do golfinho por ser um animal que comuni- 
ca muito bem com o ser humano. Sempre que tenho 
oportunidade, vou vê-los porque me deixam alegre 
e bem-disposra com as sua habilidades. 


(1 Bealriz Faupé io) 


m. Carolina Aparício 
sc 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Primavera 


A Primavera começa dia 21 de Março. 

Na Primavera o tempo muda: já não chove tanto e 
não faz tanto frio! 

As pessoas começam a andar com roupas mais 
frescas e com cores mais alegres, o que dá um tom 
diferente ao ar. 

Na Primavera as árvores voltam a ter folhas e as 
flores começam a nascer. 

Como o tempo fica melhor as crianças pedem aos 
pais para irem ao' campo, ao parque ou a outros sí- 
tios divertidos para fazer piqueniques. 


Corolina A parício 
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Maria Inês Silva Brandão 
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F, 47 Externato Santa Joana - Ermesinde 
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A Primavera 


NaPrimavera as flores começam a crescer e a flo- 
rir nos jardins e ficam muito mais bonitas. 

Todas as árvores começam a ficar mais verdes e 
também começa a vir o calor. 

Na Primavera também começam a vir os pássaros, 
as borboletas e as andorinhas constroem os seus 
ninhos. 

As pessoas começam a andar com roupas mais 
frescas, porque a temperatura é amena. 

ê na Primavera que os campos são cultivados e co- 
meçam a nascer os frutos e os alimentos. 

Na Primavera as pessoas começam a passear mais 
pelas ruas e ficam mais alegres. 


Guilherme Rosa 
SA 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


A Primavera 


A Primavera é bonita 
, todos a querem apreciar. 
É uma coisa preciosa anda tudo 
a dançar. 


A Páscoa 


Na Páscoa é tempo de amar 
Com a minha família irei festejar. 


Na Páscoa estou feliz 
a alegria está no ar 
Com o meu grande amor 
eu irei dançar. 


A minha gata 


A minha gata 
é uma grande chata 
tmas na verdadde 
faz-nos grande falta. 


Rita Silva Moreira 


9anos 
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Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera é uma estação muito boa e bonita por- 
que as flores abrem todas e ficam lindas, e as ár- 
vores dão flores e depois frutos saborosos. Eu 
adoro a Primavera! Era bom se a Primavera fosse 
todo o ano, 

Na Primavera as andorinhas vêm para cá e os pas- 
sarinhos cantam, fazem os seus ninhos e pôem os 
ovos nos seus ninhos para depois nascerem os fi- 
lhos. 

Na Primavera comem-se muitos frutos como por 
exemplo: laranjas, maçãs, pêra, ananás e outros 
frutos. Na Primavera é bom fazer uns passeios e 
admirar a paisagem agradável e maravilhosa. 


Tiago Figueiró 
A 
Colégio das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Renascimento Primaveril 


Nos cantos das aves 
Sussurros dos riachos 
Passando entre grades 

Animais em fuga em águas suaves 


Passou o equinócio 
Mas não em vão 
Quantos Invernos 
Ainda virão? 


Na noite fresca 
As flores despertam dos seus mantos de cores 
E entre rosas e cravos 
O grito das aves morrendo em amores 


Das entranhas da alegria 
Era sobre era 
Renasce o mundo 
Formando a Primavera 


João Pedro Basto 
A 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Vi uma paisagem muito bonita. Tinha uma montanha, 
várias árvores e muita vegetação rasteira. Ao fundo 
via-se um rio límpido e outra montanha. Era a Serra 
da Malcata. 

Não havia poluição neste lugar, mas fiquei alertada, 
pois vários sítios tão bonitos como este jºa ficaram 
poluídos. 

Nesta paisagem existem vários, animais em extinção, 
um deles é o lince. 

O lince é muitp perseguido pelo homem e, apesar des- 
te lugar ser o seu habitat natural, o lince tem várias 
dificuldades para sobreviver. Devemos estar a alerta 
para o facto de, se os animais existentes nesta serra, 
nomeadamente s águia e o lince já atrás referido, 
deixarem de existir será uma perda não só ecológica, 
mas também grave. Não teremos nunca mais nas nos- 
sas serras animais dessas espécies, o que será, na mi- 
nha opinião, mais um desastre ecológico, como já te- 
mos tantos outros. 

Ao ver esta paisagem e ao tomar consciência do que 
lá se faz de errado, aprendi que devemos lutar contra 
a poluição e proteger os animais em vias de extinção. 


Node Sedra Dark 


Catarina O. Freitas 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


+ 4 
À bela Primavera 


A Primavera é uma das mais lindas estações do ano. 
Depois do Inverno doloroao e gelado, chega a Prima- 
vera, tmais bela do que nunca e traz as suas amigas an- 
dorinhas e flores! Gosto tanto de ver as andorinhas a 
voar e a fazer os seus ninhos. Há mais alegria! Os 
amores-perfeitos florescem. Há mais amor no ar! 

Na floresta, as fadas brincam e cantam, os animais 
correm, os esquilos sobem às árvores, as raposas an- 
dam a pregar partidas. Elas são tão matreiras!! 

Os meninos nos campos e nas aldeias brinam, saltam, 
pulam e cantam. 

Na Primavera há uma festa muito bonita; a Páscoa. 

A Primavera é uma caixinha; cada ano aprendo coisas 
acerca dela. nie 
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O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 


múnilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gasto pela leitura dos mais novos. 

104 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 

Dinossauro, Hércules... 


Desp 


so AL 
O Comércio 
do Porto 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


INTERNACIONAL 


O Comérciodo Porto 


Governo libanês recebe apoio 
parlamentar e marca eleições 


O gabinete de Nagib 
Migati obteve uma 
esmagadora vitória entre 
os deputados e convocou 
eleições para 29 de Maio 
e 19 de Junho 


governo libanês de Na- 
O: Migati, formado a 

19 de Abril, obteve on- 
tem um apoio esmagador do 
parlamento, anunciou o presi- ' 
dente da Assembleia, Nabih 
Berri. Depois de dois dias de 
debates, transmitidos em di- 
recto pelas televisões locais, na 
votação, de braço no ar, 109 
deputados apoiaram o novo 
executivo, três abstiveram-se e 
apenas um votou contra. 

Doze dos 125 deputados do 
Parlamento estavam ausentes 
quando se realizou a votação. 

A Assembleia é constituída 
por 128 membros mas três de- 
putados morreram desde Feve- 
reiro último, designadamente, 
o antigo primeiro- ministro 


namo 


Populares libaneses protestam contra compatriotas presos na Síria /WAEL HAMZEHEPA 


de 29 anos de envolvimento di- 
recto militar nos assuntos in- 
ternos deste país. 

Depois da votação, os de- 
putados iniciaram o debate 
sobre a lei eleitoral que deverá 
reger as próximas elei- 
ções, consideradas vitais pela 
oposição para uma eventual 
reviravolta política no parla- 
mento, que, até agora, estava 
controlado pelo grupo "pró-sí- 
rio”. 

Enquanto isso, o ministro 
do Interior libanês, Hassan Sa- 
beh, decidiu que as eleições le- 
gislativas se realizam em qua- 
tro domingos consecutivos, 
entre 29 de Maio e 19 de Ju- 
nho, informou fonte oficial. 


Parlamento prorroga 
mandato por três sema- 
nas 

O decreto foi assinado pelo 
ministro do Interior pouco de- 
pois do parlamento ter dado 
um apoio esmagador ao gover- 
no de Nagib Migati e aprovado 
a prorrogação do mandato da 
legislatura de 31 de Maio para 
20 de Junho. 

De manhã, o parlamen- 
to prorrogara o seu manda- 
to por três semanas para per- 
mitir a realização de eleições 
legislativas entre 29 de Maio e 
20 de Junho, anunciou o presi- 
dente do Parlamento, Nabih 
Berri. 

A proposta de emenda à lei 
eleitoral apresentada pelo mi- 
nistro da Justiça, Khaled Qab- 


Um dia depois da 
retirada síria 
A votação ocorreu um dia 


bani, e aprovada por braço no 
ar, prevê que as eleições come- 
cem a 29 de Maio. 


depois da conclusão da retira- 
da das tropas e dos serviços se- 
cretos sírios do Líbano, depois 


Rafic Hariri e o antigo minis- do Ali Khalil, que morreu num 
tro Bassel Fleyhane, assassina- acidente de viação no início do 
dos num atentado, e o deputa- mês. 


ESTREIA 
18 DE MARÇO 
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A violência tem marcado os últimos dias no Togo /NIC BOTHMA EPA 


Confrontos no Togo fazem 
11 mortos e 95 feridos 


Confrontos no Togo entre a po- 
lícia e manifestantes da oposição 
provocaram pelo menos 11 mor- 
tos e 95 feridos na capital, depois 
do anúncio da vitória de Faure 
Gnassingé, candidato do partido 
no poder, nas presidenciais, infor- 
maram ontem fontes hospitalares. 

As onze vítimas morreram no 
hospital de Tokoin, em Lomé, e 
dois dos feridos encontram-se em 
estado grave. 

O ministro do Interior togolês, 
Folly Bazi Katari, afirmou que en- 
tre as vítimas mortais estão três 
elementos das forças de segurança 
locais. 


As manifestações começaram 
após o anúncio, terça-feira, da vi- 
tória de Gnassingbé nas presiden- 
ciais de domingo com 60,22 por 
cento dos votos. "Os responsáveis 
por estas acções vão ser severa- 
mente punidos", afirmou o gover- 
nante, acrescentando que o protes- 
to deixou de ser político passando 
a "pilhagens e destruição”. 

A França, antiga potência co- 
lonial, apelou ontem aos respon- 
sáveis políticos togoleses para que 
tentem acabar com os actos de 
violência e ao "início de um diá- 
logo indispensável para o futuro 
do país". 
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Entrega dos Dragões de Ouro 
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SUPERLIGA Penafiel 
Recepção ao Benfica 


no 25 de Abril 

Clube diz que a verdade des- 
portiva está acima das ques: 
tões monetárias Pág. 41 


“Sacrifiquei-me pelo clube” 


m Maniche revela que a “lesão foi mal debelada" m "Devia ter recuperado mais atempadamente e isso não aconteceu 
derivado ao desejo do FC Porto de que eu jogasse', admite o médio m FC Porto quer "acabar a época em grande” 


I Sérgio Pires 


Visivelmente satisfeito por 
ter sido galardoado com um 
Dragão de Ouro na categoria 
de Melhor Futebolista do Ano 
(referente à época 2003/04), na 
20º edição da atribução destes 
prémios que decorreu terça- 
feira à noite no Casino da Pó- 
voa, Maniche salientou a sua 
aposta num grande final de 
época para o FC Porto, mos- 
trando-se ainda esperançado 
no título. 

O médio internacional por- 
tuguês sublinhou, portanto, 
que espera “acabar a época em 
grande”, o que significa, “ga- 
nhar o campeonato nacional”, 
Para isso Maniche não se im- 
porta de jogar mesmo sem es- 
tar a 100 por cento. Aliás, o jo- 
gador sublinha que a paragem 
provocada por uma hérnia in- 
guinal, que o tem apoquentado 
ao longo da época, ainda não 
terminou. “Ando a treinar com 
dores, mas obviamente que, se 
já fiz tantos sacrifícios, quero 
jogar e ajudar o FC Porto a ga- 
nhar”, refere Maniche, que ma- 
nifesta assim a sua vontade em 
regressar o mais rapidamente 
possível aos relvados, se possí- 
vel, já dentro de duas semanas. 

Ainda assim, o jogador não 
esconde o seu lamento por, 
nesta época, já ter jogado sem 
estar completamente recupe- 
rado, factor que o levou a uma 
nova paragem. “A lesão foi mal 
debelada. À recuperação devia 
de ter demorado mais tempo, 
mas acabou só por ser um mês 
e meio”, reconhece Maniche, 
referindo em seguida: “devia 
ter recuperado mais atempa- 
damente e isso não aconteceu 
derivado ao desejo do FC Por- 
to de que eu jogasse. Isso pre- 
judicou a minha lesão. Agora 
há que recuperar bem e para 
voltar a jogar ao mais alto ní- 
vel”. 

Contudo, o médio portista 
não quer alimentar polémicas 
que, obviamente, não se coa- 
dunam com o espírito de uma 
equipa que ainda mostra von- 
tade em lutar pela conquista 
do campeonato. “Nestes últi- 
mos jogos temos vindo a ser 
um FC Porto melhor do que 
aquele que começou a Super- 
Liga”, assegura o atleta azul-e- 
branco. 

Com efeito, e apesar de re- 
conhecer a dependência dos 


Maniche recebeu o Dragão de Ouro relativo ao “Melhor Futebolista do Ano” e revelou os “sacrifícios” que fez pelo FC Porto / Ricardo Meireles 


seus adversários nas quatro 
jornadas que ainda faltam da 
competição, Maniche manifes- 
ta a esperança num final de 
campeonato em que o FC Por- 
to seja capaz de ultrapassar 
Benfica, Sporting, e Sp. Braga. 
Para isso o plantel une-se em 
torno de um objectivo: “Temos 
a convicção de que se vencer- 
mos os jogos todos podemos 
ser campeões”. 

Uma confiança a toda a pro- 
va, que representa uma vonta- 
de comum a todos os elemen- 
tos da estrutura portista. Mes- 
mo quando questionado sobre 
a possibilidade de acreditar 
piamente nas palavras que 
profere, Maniche não só as 
confirma, como, em seguida 
justifica a sua posição. 

“Há mais entreajuda e con- 
fiança no seio do grupo, é por 
isso que digo que se ganhar- 
mos os jogos que faltam o FC 
Porto é campeão”, conclufu o 
jogador. 


"O campeonato ainda é possível”, 
defende Reinaldo Teles 


Reinaldo Teles, vice-presiden- 
te do FC Porto, usou ontem 
da palavra, face ao silêncio do 
líder dos dragões, Jorge Nuno 
Pinto da Costa (ver mais in- 
formações na página 36), pa- 
ra garantir que a conquista 
do campeonato ainda é possí- 
vel, apesar da distância pon- 
tual para o líder da competi- 
ção, o Benfica. 

“É preciso as pessoas não es- 
quecerem que este ano já ga- 
nhamos a Supertaça e fomos 
campeões do Mundo. Já ga- 
nhamos alguma coisa”, come- 
çou por dizer Reinaldo Teles, 
na madrugada de ontem, à 
margem da cerimónia de en- 
trega dos Dragões de Ouro, 
que decorreu no Casino da 


Póvoa do Varzim. Pinto da 
Costa manteve-se em silên- 
cio, estratégia seguida nos úl- 
timos dias, pelo que o seu vi- 
ce-presidente aproveitou a 
ocasião para descansar os 
adeptos portista e lembrar os 
títulos conquistados - Super- 
taça Cândido de Oliveira e 
Taça Intercontinental - pelo 
FC na presente temporada, 
apesar dos sucessivos sobres- 
saltos. Entretanto, os dragões 
continuam a lutar pela revali- 
dação do título nacional. 

“O campeonato ainda vamos 
lutar até ao fim, Ainda não 
está nada decidido, não há 
campeão, faltam quatro jor- 
nadas e nós estamos a quatro 
pontos”, referiu o dirigente 


portista, à Rádio Renascença. 
“Infelizmente este ano não 
correu bem. O FC Porto teve 
dois anos de ouro, mas este 
foi um ano menos bom. Ao 
AC Milan e ao Real Madrid, 
também já lhes aconteceu is- 
so. Vamos preparar uma 
grande época para o ano”, ga- 
rantiu o vice-presidente do 
clube azul e branco, de forma 
convicta. 

“Não me sinto frustrado, é 
preciso ver o que já ganhá- 
mos nestes 23 anos. Gostaria 
de ganhar sempre mas mes- 
mo assim penso que ganha- 
mos mais vezes do que as que 
perdemos”, rematou Reinaldo 
Teles, em noite de festa para 
os dragões. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28*de Abril de 2005 


36 E DESPORTO 


F.C. Porto 


Entrega dos Dragões de Ouro 


SuperLiga 


Silêncio de ouro para Pinto da Costa 


Presidente não falou aos jornalistas na 20º edição da Gala Dragões de Ouro 


O silêncio de Pinto da Costa 
marcou a vigésima edição da 
Gala Dragões de Ouro, que de- 
correu na noite de terça-feira no 
Casino da Póvoa, com a partici- 
pação de cerca de trezentos sim- 
patizantes azuis-e-brancos. O 


Sérgio Pires 


presidente portista esteve pre- 
sente na entrega dos galardões, 
subiu ao palco, mas apenas usou 
da palavra para fazer uma entre- 
ga do seu livro “Largos Dias Têm 
Cem Anos” ao ex-presidente da 
República, general Ramalho Ea- 
nes, que considerou um exem- 
plo de “verticalidade”. 


No final da cerimónia, o pre- 
sidente da Mesa da Assembleia 
Geral, Sardoeira Pinto, aprovei- 
tou a ocasião para através de 
uma salva de palmas, correspon- 
dida por toda a sala, enviar “um 
abraço de reconhecimento e de 
saudação ao presidente Pinto da 
Costa. 


Costinha promete "fazer tudo 
para ganhar o campeonato” 


1 Médio portista reconheceu que já jogou lesionado pelo FC Porto 


Po TT SérgioPires 


Costinha ainda acredita na 
conquista do título de campeão 
nacional nesta época. O médio 
portista esteve presente, na noite 
de terça-feira, na Gala Dragões de 
Ouro e não perdeu a oportunida- 
de para, na sua postura de lideran- 
ça habitual, enfatizar o actual esta- 
do de espírito de optimismo mo- 
derado no plantel e equipa 
técnica portista. “Pedimos aos 
adeptos que acompanhem a equi- 
pa até ao final, que nós iremos fa- 
zer tudo para conseguir ganhar o 
campeonato”, adiantou, desde lo- 
go; Costinha. 

Apesar de reconhecer que “há 
muita coisa diferente relativamen- 
teà época anterior”, o médio inter- 
nacional português sublinhou, 


contudo, que o balanço desta épo- 
ca terá de ser feito no seu final. “O 
Benfica, o Sporting e o Sp. de Bra- 
ga ainda vão jogar entre si, muita 
coisa pode acontecer e nós temos 
de estar preparados”, argumentou. 

Com efeito, num discurso vi- 
rado para dentro do plantel, o 
médio defendeu a importância 
que têm desempenhado no terre- 
no os jogadores mais experientes 
no onze portista, como Jorge Cos- 
ta, Vítor Baía ou Pedro Emanuel. 
Sendo que Costinha, ele próprio 
um jogador nesse lote, abordou 
também as suas recentes exibi- 
ções. “O importante é que José 
Couceiro e os meus colegas têm 
confiança em mim e mesmo 
quando jogo lesionado acari- 
nham-me para eu tentar corres-. 
ponder ao que eles pedem”, refe- 


riu Costinha, num ponto que le- 
vantou alguma polémica relativa- 
mente ao facto de haver jogadores 
do EC Porto que já “Yogaram alei- 
jados”. 

Entretanto, sobre o sucesso do 
seu anterior treinador, José Mou- 
rinho, que continua a brilhar in- 
tensamente na Europa, desta vez 
ao serviço do Chelsea, mereceu 
do médio portista uma nota de 
admiração. “Sou suspeito porque 
tenho uma relação muito próxi- 
ma dele. Em todo o caso, quem 
conhece o José Mourinho sabe 
que este sucesso era bem possível. 
Espero que ele e as pessoas que o 
acompanharam (do FC Porto pa- 
ra o Chelsea) possam levar o seu 
nome e o nome de Portugal o 
mais alto possível na Europa”, 
concluíu. 


“Reconhecimento é ser campeão” 


E Pedro Emanuel, Atleta do Ano, acredita que ainda é possível 
conquistar a SuperLiga m Quaresma tem a certeza dessa possibilidade 


[7 MigudPataco 


Pedro Emanuel venceu o 
Dragão de Ouro para Atleta do 
Ano, uma distinção que o cen- 
tral define como um reconheci- 
mento pelo trabalho feito pelo 
clube. Mas o maior reconheci- 
mento seria mesmo vencer a Su- 
perLiga desta época, opinião 
partilhada por Ricardo Quares- 
ma, autor do golo da vitória dos 
azuis e brancos nas duas últimas 
jornadas. 

“Quando fui convidado pelo 
presidente para representar este 
clube não olhei para trás e este 
prémio é um reconhecimento, 
porque vi no FC Porto aquilo 
que pretendia para a minha car- 
reira. Sinto-me muito feliz e te- 
nho de agradecer a muitas pes- 
soas que trabalham comigo to- 
dos os dias”, referiu Pedro 
Emanuel alguns minutos depois 
de receber a distinção. O defesa 
central não esconde, porém, que 


o verdadeiro reconhecimento 
ainda pode estar a chegar: “O 
maior reconhecimento que po- 
dia ter esta época era ser cam- 
peão nacional. Continuo a acre- 
ditar que estamos perfeitamente 
na luta num cam- 
peonato equili- 
brado. Vamos fe- 
char com chave 


“Vamos ganhar | 
os quatro jogos 


Quaresma confiante 

Ricardo Quaresma foi o autor 
dos golos que deram as duas úl- 
timas vitórias ao FC Porto, mas 
não acredita que o tento vitorio- 
so ante o Beira-Mar possa ser 
decisivo:“Não 
acredito que o 
golo dê o título, 
mas foi impor- 


deouroumaépo- | e vamos ser | “tante porque deu 
ca bastante atri- des” | os três pontos. 
Es campeões' ; 
bulada”, P E | Acredito que va- 
“Acima de tu- | garante Quaresma mos ser cam- 
do, nos últimos peões, porque 


três ou quatro jogos começá- 
mos, de facto, a acreditar naqui- 
lo que fazíamos e que era possí- 
vel sermos campeões. Valor nós 
tínhamos, mas o valor indivi- 
dual não faz uma boa equipa”, 
acrescentou Pedro Emanuel, que 
ainda não pensa na próxima 
temporada: “A próxima época é 
a próxima época. Nós só esta- 
mos concentrados nesta e temos 
de saber viver com isso”. 


Sporting e Benfica são muito ir- 
regulares. Vamos ganhar os qua- 
tro jogos e, para mim, isso vai ser 
suficiente para sermos cam- 
peões”. Ricardo Quaresma des- 
valorizou o facto de ser assobia- 
do algumas vezes pelos adeptos 
do FC Porto e garantiu não es- 
tar, para já, a pensar no regresso 
à selecção nacional, afirmando 
ainda que gostava de ver o Spor- 
ting a vencer a Taça UEFA. 
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SuperLiga = Jornada 31 


EC Porto 


Futuro de Benni 
McCarthy no FC Porto 
continua por definir 


m Blackbum Rovers, Birmingham e Everton interessados no ponta- 
de-lança sul-africano m Empresário à espera de contacto dos dragões 


I Miguel Pataco 


A continuidade de Benni 
McCarthy como jogador do 
FC Porto ainda não é uma 
certeza. Apesar do avançado 
ter contrato com os dragões, 
algumas notícias vindas a pú- 
blico recentemente dão como 
provável a sua saída do plantel 
azul e branco, possibilidade 
que o seu empresário, Rob 
Moore, não confirma nem 
desmente de forma definitiva. 
Limita-se a esperar um con- 
tacto oficial dos responsáveis 
portistas. 

O melhor marcador do 
campeonato passado nunca es- 
condeu o seu desejo de actuar 
no principal campeonato in- 
glês e, caso o FC Porto não 
conte com ele para a próxima 
temporada, o seu destino deve 
mesmo passar por terras de 
Sua Majestade. Mas, para já, e 
como garantiu o empresário 
Rob Moore ao COMÉRCIO, 
nada está ainda definido: “É 


verdade que o Blackburn Ro- 
vers já manifestou vontade de 
contar com o atleta para a pró- 
xima época, tal como o Bir- 
mingham e o Everton, mas isso 
não significa nada em concre- 
to. Não estou à procura de na- 
da para ele e não há, sequer, 
qualquer oferta com vista a 
uma transferên- 
cia”, 

Apesar de não 


| "Nenhum clube do 


Há cerca de dois meses disse- 
ram-me que ele era indispen- 
sável e que se algum clube o 
quisesse contratar teria de pa- 
gar a totalidade da cláusula de 
rescisão. Mas nas últimas duas 
semanas ouvi dizer que há 
muitos avançados no plantel e 
que é preciso rentabilizar al- 
guns dos inves- 
timentos. Na 
verdade, estou 
bastante confu- 


se mostrar preo- | a 
cupado com o fu- | Mundo vai pagaro | so com toda es- 
turo do seu atleta, | valor da cláusula | ta situação”, ad- 
Rob Moore não | RES | mitiu. 

deixou de mani- | de rescisão”, Rob Moore 
festar- alguma | garante Rob Moore não se mostrou 


complexidade em 
relação às posi- 
ções contraditórias que recebe 
de Portugal, seja através de jor- 
nais, seja através de contactos 
informais por parte de alguns 
dirigentes azuis e brancos. 

“Os responsáveis do FC Por- 
to ainda não me telefonaram a 
dizer, de forma definitiva, o 
que pretendem para o Benni. 


| “disponível para 

divulgar o 

montante da cláusula de resci- 
são do contrato do seu atleta - 
“é confidencial” -, mas admi- 
tiu que se trata de um valor 
que nenhum clube vai estar 
disponível para pagar: “Se essa 
for a opção dos dirigentes do 
FC Porto, então eu nem me 
vou preocupar com isso: vou 


Cláudio Pitbull próximo 
de acertar com o Flamengo 


2 FC Porto já deu luz verde para a transferência e só falta a resposta do jogador 


Responsáveis do FC Porto e do 
Flamengo já estiveram reunidos 
na Invicta para tratar da transfe- 
rência de Cláudio Pitbull para o 
clube carioca. Os dragões deram 
luz verde para os brasileiros e 
agora só resta saber qual a decisão 
do jogador, uma vez que está tu- 
do nas mãos de Pitbull. 

A imprensa brasileira noticiou 
que Cláudio Pitbull está perto de 
vestir a camisola do “Fla”, já que 
tudo está tratado com os azuis e 
brancos. Mas em declarações à 
imprensa brasileira, o vice-presi- 
dente do clube rubro-negro, Ger- 
son Biscotto, referiu: “Não adian- 
tava acertarmos com o FC Porto 
sem antes saber do interesse do 
jogador em voltar ao Brasil. Pre- 
cisávamos saber se ele estava mo- 
tivado para jogar no Flamengo”. 

A possibilidade de empréstimo 
está praticamente descartada. Para 
o EC Porto interessa a transferên- 
cia de Pitbull a título definitvo. Pa- 
ra além do excesso de estrangeiros 
na eia, José Couceiro quer um 
plantel à sua medida. E os dragões 
precisam de algum encaixe finan- 


Cláudio Pitbull deverá abandonar o FC Porto em breve 


ceiro para outras contratações. 
Coma transferência de Ibson para 
o FC Porto, o clube brasileiro tem 
margem de manobra para a con- 
tratação do avançado. Portanto, 
basta o sim do atleta. 

Pitbull foi um dos reforços de 
Inverno do FC Porto, mais precisa- 
“mente para preencher o lugar dei- 


xado por Derlei. Contudo, realizou 
poucas partidas com a camisola 
azul e branca e nunca conseguiu 
conquistar um espaço no onze. Em 
relação a Leandro, O Flamengo já 
sabe que o lateral não está disponí- 
vel, pois Couceiro precisa do joga- 
dor devido a lesão contraída recen- 
temente por Nuno Valente. 


McCarthy ainda não sabe o que o futuro lhe reserva / Fotos: Paulo Santos/ASF 


ficar estendido nas praias de 
Barcelona, porque nenhum 
clube do Mundo vai pagar esse 
valor”. 

“Até que alguém me diga se 
o Benni está ou não nos planos 


para a próxima época não vou 
fazer absolutamente nada, por- 
que ele está muito feliz no FC 
Porto e quer continuar ao ser- 
viço do clube”, finalizou o 
agente FIFA, 


Bruno Gama 
trabalhou no Dragão 


“= Maniche, Costinha e Nuno Valente condicionados 


r A Fernanda Rossi 
Após ter ficado afastado do 
treino de terça-feira, no Olival, 
devido a uma gastroenterite, o 
jovem Bruno Gama regressou 
ontem à sessão que o técnico Jo- 
sé Couceiro orientou no Estádio 
do Dragão para preparar o seus 
pupilos para o encontro com o 
Marítimo, agendado para de- 
pois de amanhã. Maniche, Cos- 
tinha e Nuno Valente, permane- 
cem condicionados, ainda que 
* todos já trabalhem com bola. 
Nos 15 minutos de treino 
abertos aos jornalistas, todos os 
jogadores do plantel portista es- 
tiveram no relvado para fazer o 
aquecimento e alguns exercícios 
com bola. Contudo, no boletim 
clínico divulgado no final da 
sessão, ainda constam os nomes 
de Maniche, Nuno Valente e 
Costinha. Hoje, José Couceiro 
deverá revelar se, pelo menos, o 
“ministro” poderá estar na lista 
de convocados do desafio com 
os madeirenses. O treino está 
marcado para às 10h30, no Oli- 
val, com conferência no fim. 


Bruno Gama de regresso 


Pedro Martins de luto 

O adjunto de José Coucei- 
ro, Pedro Martins está de luto 
pelo falecimento do pai, José 
Vieira Martins. O funeral rea- 
lizou-se ontem às 18h, em 
Santa Maria da Feira. O CO- 
MÉRCIO expressa as mais 
sentidas condolências. 


4 | Pedro Jorge da Cunha 


Jesualdo Ferreira não vai 
poder contar com o valioso 
contributo do médio Vandi- 
nho no importante jogo com 
o Sporting. O médio acabou o 
jogo em Penafiel com proble- 
mas musculares e fez ontem 


SP. BRAGA <<< 


) DESPORTO 


uma ecografia, como confir- 
mou o médico Álvaro Couto, 
para aquilatar z verdadeira ex- 
tensão da maleita. Durante a 
tarde de hoje será conhecido o 
resultado do exame e também 
o tempo de paragem a que 
Vandinho terá que se subme- 
ter. 


Médio fez ontem uma ecografia para perceber a gravidade da lesão 


João Alves é outra baixa 
confirmada, apesar da sua re- 
cuperação estar a decorrer a 
bom ritmo. Pedro Costa, que 
ontem treinou com gesso na 
mão esquerda, devido a uma 
fractura de um dedo, está dis- 
ponível para defrontar a equi- 
pa de José Peseiro. 


SUPERLIGA Sp.Braga 
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Os cinco e a barreira invisível 


Paulo Santos, Abel, Nunes, Nem e Jorge Luiz são o garante de qualidade na defesa menos batida da SuperLiga 


E PedroJorgedaCunha 


Nem a derrota no dia da Re- 
volução, em Penafiel, consegue 
retirar o inegável brilho que 
vem caracterizando a tempo- 
rada do Sporting de Braga. Em 
busca de um título que ainda é 
inédito na sua vitrina de tro- 
féus, os minhotos recebem o 
Sporting no próximo fim-de- 
semana, numa partida que ser- 
virá para atestar as verdadeiras 

“ambições dos homens orienta- 
dos por Jesualdo Ferreira. 

Perante o conjunto leonino, 
o treinador do Braga volta a 
poder contar com a totalidade 
do quinteto que mais tem con- 
tribuído para que a defesa bra- 
carense seja a menos batida na 
SuperLiga. O guarda-redes 
Paulo Santos, os laterais Abel e 


Jorge Luiz e os centrais Nunes e 
Nem têm-se assumido como 
uma verdadeira barreira invisí- 
vel, no reduto mais recuado do 
Braga, como os vinte e um go- 
los sofridos em trinta jogos o 
podem comprovar. A equipa 
que mais se aproxima é, curio- 
samente, o FC Porto, que já 
concedeu vinte e quatro tentos 
no campeonato, bem menos 
que o Benfica (29) e Sporting 
(31). 

Salvo raríssimas excepções, 
Jesualdo Ferreira tem mantido 
a sua baliza e defesa inalterá- 
veis, o que dimensionou para 
um patamar qualitativo supe- 
rior o rendimento destes ho- 
mens. O proselitismo de todos 
eles, faz com que o clube saiba 
com o que pode contar, daí que 
não admire a mais que provável 


continuidade de todos eles no 
Minho para a próxima época. 
Uma situação a confirmar. 


Qualidade bem patente 

Paulo Santos chegou a Braga 
depois de duas temporadas e 
meia em que se limitou, prati- 
camente, a treinar no FC Porto. 
Começou algo periclitante, co- 
metendo alguns erros que po- 
deriam ser evitados, mas a con- 
fiança chegou gradualmente e o 
guardião que brilhara no Alver- 
ca, três temporadas a fio, mos- 
trou continuar na posse de to- 
das as suas faculdades enquan- 
to profissional de futebol. A 
recente renovação de contrato, 
por duas temporadas, atesta na 
perfeição a confiança que a 
SAD liderada por António Sal- 
vador tem em Paulo Santos. 


O lateral-direito Abel esteve 
muito perto de abandonar os 
arsenalistas no passado mês de 
Janeiro. Aos 26 anos, o jogador 
que deixou Guimarães no últi- 
mo Verão, despertou o ineteres- 
se de clubes de maior dimen- 
são, mas acabou por permane- 
cer e abraçar com força o 
projecto traçado por Jesualdo. 
Forte, rápido e corajoso na for- 
ma como apoia o ataque, Abel 
vem-se exibindo a um nível que 
já merece ser olhado com aten- 
ção por Scolari. A concorrência 
de Paulo Ferreira e Miguel, no 
entanto, tem adiado a sua pri- 
meira internacionalização. 

O brasileiro Jorge Luiz não 
se pode sentir inferior a ne- 
nhum dos laterais-esquerdo 
dos chamados “grandes”. Tecni- 
camente muito evoluído, cria 


desequilíbrios no lado direito 
das defesas oponentes que mui- 
to têm favorecido os seus cole- 
gas do ataque. Remata bem 
com o seu pé esquerdo e apenas 
lhe falta um golo para se sentir 
plenamente satisfeito com a sua 
temporada. 

Nunes e Nem são dois cen- 
trais que já conseguem actuar 
lado a lado “de olhos fechados”. 
O português serve-se da sua in- 
vejável estrutura física para 
limpar toda a sua zona de ac- 
ção, não se coibindo de apoiar 
o ataque nos lances de bola pa- 
rada, enquanto Nem destaca-se 
mais pelo bom sentido posicio- 
nal e pela inteligência empre- 
gue em todos os lances. 

Cinco nomes e cinco razões 
para o Braga ter a melhor defe- 
sa do campeonato. 


PAULO SANTOS 
NOME COMPLETO: 
Paulo Jorge da Silva Santos 

IDADE: 


32 anos (11/12/1972) 
NATURALIDADE: 


Lisboa 
ALTURA E PESO: 

1,80 m e 87 kgs 
POSIÇÃO: 
Guarda-redes 

PERCURSO: 

Estrela da Amadora (1996/97 a 1997/98); 
Alverca (1998/99 a 2000/01); FC Porto 
(2001/02 a 2002/03); Varzim (2002/03) e 
Sp.Braga (2004/05 
SUPERLIGA 2004/05: 
Presenças: 29 jogos 
Minutos: 2607” 

Média de minutos por jogo: 89,8" 
Cartões amarelos: 3 
Cartões vermelhos: O 


ABEL 
NOME COMPLETO: 
Abel qr Moreira Ferreira 


26 anos (22/12/1978) 
NATURALIDADE: 


Penafiel 
ALTURA E PESO: 

178me 75 kgs 
POSIÇÃO: 
Defesa-direito 

PERCURSO: 

Penafiel (1997/98 a 1999/00); VGuimarães 
(2000/01 a 2003/04) e Sp.Braga 


(2004/05) 
SUPERLIGA 2004/05: 
Presenças: 28 
Minutos: 2422' 

Média de minutos por jogo: 86,5" 
Golos: 0 
Cartões amarelos: 7 
Cartões vermelhos: O 


PERFIL 


NUNES 
NOME COMPLETO: 
José Carlos Araújo Nunes. 

IDADE: 


28 anos (07/03/1977) 
NATURALIDADE: 


Castelo de Paiva 
ALTURA E PESO: 
1,85m e 82 kgs 
POSIÇÃO: 
Defesa-central 
PERCURSO: 
Onarense (1996/97); FC Maia (1997/98 a 
2000/01); Salgueiros (2000/01); Gil Vicente 
(2002/03 a 2003/04) e Sp.Braga 


(2004/05) 
SUPERLIGA 2004/05: 
Presenças: 28 
Minutos: 2405! 

Média de minutos por jogo: 85,8" 
Golos: O 
Cartões amarelos: 4, 
Cartões vermelhos: O 


NEM 
NOME COMPLETO: 
Rinaldo Francisco de Lima 


31 anos (19/11/1973) 
NATURALIDADE: 


Regfe a! 
ALTURA E PESO: 
1,82m e 78 kgs 
POSIÇÃO: 
Defesa-central 
PERCURSO: 

XV Piracicaba (1995); São Paulo (1996); São José 
(1997); Bragantino (1998); São Paulo (1999); 
Paraná (2000); All Paranaense (2001); Atlético 
Mineiro (2002 e 2003) e Sp. Braga (2003/05) 
» SUPERLIGA 2004/05: 

Presenças: 24 
Minutos: 2102” 
Média de minutos por joga: 87,5" 
Golos: O 
Cartões amarelos: 4 
Cartões vermelhos: O 


JORGE LUIZ 
NOME COMPLETO: 
Jorge Luiz dos Santos Dias 

IDADE: 


29 anos (11/02/1976) 
NATURALIDADE: 


Rio de Janeiro 
ALTURA E PESO: 
1,78m e 70 kgs. 
OSIÇÃO: 
Defesa-esquerdo 
PERCURSO: 
Fluminense (1996 a 1999); Sport Recife 
(1999); Fluminense (2000); Santa Cruz 
(2001 a 2002); Varzim (2002/2003) e 
Sp. Braga (2003/05) 
SUPÉRLIGA 2004/05: 
Presenças: 26 
Minutos; 2287" 
Média de minutos por jogo: 87,9' 
Golos: 0 
Cartões amarelos: 7 
Cartões vermelhos: O 
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SUPERLIGA Boavista 


“Tem faltado eficácia ao Boavista” 


A formação axadrezada desloca-se amanhã a Coimbra para encontrar a Académica e voltar às vitórias 


T Joana Carvalho 


Já completamente a pensar 
no próximo jogo do campeo- 
nato, frente à Académica, Jaime 
Pacheco voltou a referir que o 
pincipal objectivo traçado no 
início do campeonato - chegar 
às competições europeias - está 
muito perto de ser alcançado. 
Além disso, o técnico axadreza- 
do garantiu que apesar de ser 
uma meta extremamente ousa- 
da, tudo parece estar a correr 
da melhor forma. 

“É evidente que eu gostaria 
de terminar o campeonato nes- 
ta posição. O nosso objectivo, 
desde o início da época, é um 
lugar nas competições euro- 
pelas. Eu até disse que este era 
um objectivo extremamente 
ousado, mas o certo é que va- 
mos em quinto lugar. Estamos 
bem posicionados para lá che- 
gar. vamos procurar manter, se 
der para melhorar tanto me- 
lhor..”, referiu. 

Relativamente ao encontro 
de amanhã com a Académica, 
Jaime Pacheco demonstrou 
grande confiança, no entanto 
revelou alguma cautela face ao 
desempenho do adversário. 

“Não há jogos fáceis. Este 
campeonato é a prova disso 
mesmo e o que está a acontecer 
na presente época é o que vai 
acontecer no futuro. Muito 
equilíbrio e muitas dificulda- 
des são os ingredientes princi- 
pais. A Académica é uma equi- 
pa que luta pela manutenção e 
que inicialmente teve muitas 
dificuldades. No entanto, o 
grupo em dezembro reforçou- 
se e o prof. Nelo Vingada tem 
feito um bom trabalho. Vamos 
ter cuidado com a Académica 
mas vamos, a cima de tudo, 
procurar ganhar, É a nossa me- 
ta”, frizou. 


Eficácia precisa-se 

Após o afastamento da Taça 
de Portugal e o empate para o 
campeonato frente ao Morei- 
rense, o Boavista tenta frente à 
Académica reecontrar o trilho 
das vitórias. Para isso, Jaimê 
Pacheco acredita que basta en- 
contrar a eficácia perdida. 


DESPORTO 


Jaime Pacheco não ficou desiludido com a prestação dos seus jogadores nos últimos jogos e justifica os desaires com a falta de eficácia / Eduardo Oliveira/ASF 


“Nos últimos dois jogos que 
perdemos (Beira-Mar e Vitória 
de Setúbal) acredito que fize- 
mos uma boa exibição e perde- 
mos pela margem mínima. 
Muitas vezes o que falta é a efi- 
cácia. É isso que nos tem acon- 
tecido nos últimos jogos. Per- 
demos jogadores importantes 
na equipa, como é o caso do 
Tiago e do Zé Manuel e por is- 
so ressentimo-nos um pouco. 
Vamos tentar ser mais eficazes 
nos próximos jogos. Para além 
disso, tem havido excesso de 
zelo nas arbitragens nos nossos 
jogos. Isso também nos tem 
fragilizado muito”, admitiu Jai- 
me Pacheco. 

Enquanto isso, o técnico 
apela aos sócios do clube axa- 


drezado para manterem a fé no 
grupo porque as vitórias aca- 
barão por surgir. 

“Eu sou um homem de mui- 
ta fé. Estou habituado a con- 
quistar as coisas com muito 
trabalho. Por isso, peço aos só- 
cios e adeptos do Boavista que 
tiverem fé para continuar a 
apoiar a equipa, os que não ti- 
verem aos menos não prejudi- 
quem. Mas que tenham sempre 
em mente que sempre fomos 
honestos e gostamos muito de 
estar nesta equipa”, finalizou 
ainda o treinador. 

O jogo com a Académica, a 
contar para a 31º jornada da 
Superliga, realiza-se amanhã, 
às 21h30, e terá transmissão te- 
levisiva na Sportv. 


Fary operado, Zé Manuel 
continua condicionado 


Fary foi ontem submetido a uma intervenção cirúrgica para 
ser retirado o material de osteosíntese colocado na altura em 
que fracturou os ossos da perna, na época passada. Esta ope- 
ração consistiu, essencialmente, em retirar as placas e os para- 
fusos colocados numa anterior cirurgia e que serviam para fi- 
xar os fragmentos ósseos. Após ter o osso da perna completa- 
mente cicatrizado, o avançado senegalês do Boavista cumpriu 
agora mais uma fase da sua recuperação: Para já, o ponta-de- 
lança vai estar mais algum tempo de repouso e durante a pró- 
xima semana o jogador não poderá sair de casa. Segue-se um 
período de tratamento no departamento médico do clube 
axadrezado. Zé Manuel, por seu turno, continua a realizar 
treino condicionado, uma vez que continua a apresentar quei- 
xas relativamente ao uma mialgia de esforço. O Boavista volta 
a treinar hoje de manhã, pelas 10 horas, no relvado secundá- 
rio do Estádio do Bessa. 


ORÇAMENTOS 
GRÁTIS 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA, 
ALVARÁ N.º 51866 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


Rua Cinco de 
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SUPERLIGA Moreirense 


EA DESPORTO. 


Para Lito "tudo pode acontecer 
nesta recta final do campeonato” 


Avançado acredita na manutenção, pelo que vencer o Beira-Mar, no próximo sábado, é imperioso 


r— 


No Moreirense o lema do 
momento é “acreditar até ao 
fim”. Os minhotos estão con- 
fiantes que ainda poderão asse- 
gurar a manutenção na Super- 
liga, e para isso, garantem que 
vão dar o tudo por tudo nestas 
última rondas. O avançando 
Lito garantiu a O COMÉRCIO, 
que no grupo de trabalho nin- 
guém “deitou a toalha ao chão”, 
e que a concentração máxima 
do plantel está apontada para o 
duelo do Beira Mar, desta jor- 
nada, onde somar três precio- 
sos pontos é imperioso. 

“Tudo pode acontecer nesta 
recta final do campeonato. Es- 
tamos a trabalhar para a manu- 
tenção, e apesar de sabermos 
que está difícil, temos de conti- 
nuar a trabalhar, e ter confiança 
no futuro” disse o internacional 
cabo-verdiano, perspectivando 
o embate de sábado com os 
aveirenses. “O Beira Mar é um 
concorrente directo do Morei- 
rense, vamos fazer os possíveis 
para os vencer e esperar que a 
Académica ou Gil Vicente te- 
nham um deslize para aprovei- 
tarmos. Vai ser uma partida 
muito complicada, porque 
quem perder pode comprome- 
ter a manutenção”, disse Lito 

O avançado do Moreirense 
esteve em destaque na última 
ronda, na partida frente ao 
Boavista, no Bessa, marcando o 
golo que selou o empate final 
(1-1). O cabo-verdiano mos- 
trou-se satisfeito pelo tento 


José Pedro Gomes 


TAÇA UEFA Sporting 


ES 


Lito ainda acredita na manutenção do Moreirense / David Augusto/O Jogo 


marcado, mas garantiu que 
nesta fase, não interessa quem 
marca, o importante é arrancar 


“Temos qualidade, 


confiança e ambição” 


José Peseiro espera que o Sporting vença o AZ Alkmaar 


José Peseiro, treinador do 
Sporting, abordou ontem o 
embate das meias-finais da Ta- 
ça UEFA, frente aos holandeses 
do AZ Alkmaar. Hoje (19h45), 
no Estádio Alvalade, disputa-se 
a primeira mão. “Todos sabe- 
mos da importância deste jogo. 
Sabemos que queremos estar 
na final mas para isso acontecer 
é preciso ter os pés bem assen- 
tes no chão. É necessário estar- 
mos concentrados nos dois jo- 
gos que temos com o AZ Alk- 
maar, que é uma equipa que 
tem de ter valor para estar nesta 
fase”, frisou o técnico leonino. 

“Nós queremos vencer, joga- 
mos em nossa casa, beneficia- 


mos do nosso público e temos 
qualidade, confiança e ambi- 
ção. Mesmo contra um adver- 
sário valoroso temos o sentido 
da responsabilidade de vencer e 
creio que e contamos com nos- 
so público para fazer um gran- 
de jogo e evidentemente cons- 
truir uma boa vitória”, acres- 
centou José Peseiro. 

Enakarhire e Rui Jorge re- 
gressam ao lote de eleitos do 
treinador do Sporting para o 
embate de hoje com o AZ Alk- 
maar. Beto, por castigo, não vai 
poder dar o seu contributo à 
formação leonina, tal como os 
lesionados Carlos Martins e 
Mota. 


pontos ao adversário. 
“Qualquer jogador gosta de 
marcar, mas neste momento 


SUPERLIGA Benfica 


não interessa quem o faz. O 
importante é fazer golos para 
conquistarmos vitórias. Fico 
igualmente satisfeito se for ou- 
tro companheiro a marcar” re- 
feriu o jogador, destacando a 
forte atitude do grupo. “Temos 
um plantel forte psicologica- 
mente, que irá acreditar na ma- 
nutenção enquanto for mate- 
maticamente possível. Estamos 
habituados a estas situações de 
sofrimento” garantiu o avança- 
do. 


Lito OK, Vouzela KO 

No treino de ontem, que de- 
correu à porta fechada, a gran- 
de nota de destaque foi para o 
regresso sem limitações do ata- 
cante Lito. O cabo-verdiano es- 
teve no início da semana a con- 
tas com uma lesão que impe- 
diu de treinar, mas ontem já 
evoluiu normalmente, numa 
clara indicação que poderá ser 
opção para o jogo de sábado 
frente ao Beira Mar. 

Por outro lado, o médio Luís 
Vouzela, que também há algu- 
mas jornadas, treina de forma 
condicionada, não é recuperá- 
vel, sendo baixa certa no emba- 
te com os aveirenses, assim co- 
mo o médio Castro, que ontem 
acusou um inflamação num 
joelho, que não o permitiu 
treinar. Hoje, os cónegos re- 
gressam ao trabalho com mais 
uma sessão à porta fechada, 
sendo que no final do apronto, 
o técnico Jorge Jesus irá abor- 
dar o jogo de sábado com o 
Beira Mar. 


Luís Filipe Vieira ao 
lado de Dias da Cunha 


Miguel voltou a falhar a sessão de trabalhos do plantel 


Luís Filipe Vieira, presidente 
do Benfica, garantiu ontem que 
tem boas relações com o homó- 
logo do Sporting, Dias da Cu- 
nha, apesar de alguns atritos re- 
centes entre os dois clubes. “In- 
dependentemente do Sporting e 
do Benfica estarem a lutar pelo 
título de câmpeão nacional, o 
importante é estreitar as rela- 
ções. Porque no campo são os 
jogadores que decidam, en- 
quanto nós só temos de definir 
as estratégias que ajudem o fu- 
tebol português a ser credível”, 
referiu, à margem de uma reu- 
nião entre os presidente de Ben- 
fica, Sporting, Belenenses e Ma- 
rítimo. 


“Que eu saiba, tanto eu como 
Dias da Cunha, não provoca- 
mos celeuma em lado nenhum. 
Normalmente quem cria as po- 
lémicas são outros” concluiu. 

Entretanto, o Benfica voltou 
ontem a treinador, no campo nº 
3 do Estádio Nacional, no Ja- 
mor. Delibasic foi forçado a 
abandonar a sessão de trabalho 
devido a uma dor de garganta. 
Uma vez mais, o lateral direito 
Miguel, a contas com uma mial- 
gia na face posterior da coxa es- 
querda, não integrou os traba- 
lhos do plantel encarnado, fi- 
cando pelo ginásio. Geovanni 
foi dispensado para tratar de as- 
suntos pessoais. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


SUPERLIGA 
Vitória de Guimarães 


Luiz Mário no 
Atlético Mineiro 


r Vitor Hugo Alvarenga 


O Atlético Mineiro, clube 
do principal escalão do fute- 
bol brasileiro, anunciou on- 
tem, ao início da noite, a con- 
tratação de Luiz Mário, joga- 
dor vinculado ao Vitória de 
Guimarães até ao final da 
temporada. Aos 28 anos, o 
avançado prepara-se, assim, 
para regressar ao país de ori- 
gem, depois de ter ingressa- 
do, no início da presente 
temporada, no clube vimara- 
nense. Recorde-se que o jo- 
gador havia revelado a dispo- 
nilidade do Vitória de Gui- 
marães em libertá-lo no final 
de Maio, logo após o termo 
da SuperLiga. 


SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Lesões marcam 
semana gilista 


| José Pedro Gomes 


O avançado Carlitos, que 
ontem limitou-se a fazer 
corrida devido a um proble- 
ma muscular, e o defesa Bru- 
no Tiago, parado devido a 
uma entorse, são os casos 
mais urgentes do departa- 
mento médico do Moreiren- 
se. Os dois atletas poderão 
ser recuperáveis para o em- 
bate de domingo, frente à 
União de Leiria, caso res- 
pondam favoravelmente, 
nestes dias, aos tratamentos 
a que estão a ser sujeitos. Fo- 
ra de hipótese para o duelo 
com a turma do Lis, estão 
Paulo Alves, Paulo Jorge e 
Tonanha, todos eles em fase 
de recuperação de lesões, e o 
defesa-central Marcos Antó- 
nio, com a clavícula esquer- 
da fracturada, o que o obri- 
gará a uma paragem de três 
semanas. Hoje os gilistas 
realizam um treino matinal. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Trabalho duro 


sem ausências 
TE 

O plantel do Beira-Mar 
treinou ontem de manhã, no 
antigo Estádio Mário Duar- 
te, tendo em vista o próximo 
jogo frente ao Moreirense, 
que é visto como a última es- 
perança na manutenção. 
Quanto a ausências, apenas 
Malá e Paul Murray, a recu- 
perarem de intervenções ci- 
rurgias, não participaram no 
treino, bem como Rui Óscar, 
que fez corrida em volta do 
relvado. 


Jacinto Martins 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


SUPERLIGA Penafiel 


Antônio Oliveira garante que Penafiel 
receberá Benfica no 25 de Abril 


Presidente do Penafiel defende que mais importante que o dinheiro é "a dignidade desportiva” 


| Bernardino Barros 
Pedro Jorge da Cunha 


O Penafiel veio ontem garantir, 
em comunicado oficial publicado 
no seu site e assinado pelo presi- 
dente António Oliveira, que o jo- 
go com o Benfica, agendado para 
a 32º jornada da SuperLiga, será 
disputado no Estádio 25 de Abril. 

No artigo, o ex-seleccionador 
nacional garante que o Penafiel só 
aceitaria defrontar o Benfica em 
estádio neutro, mediante duas 
condições: “(...) a primeira, que o 
clube já tivesse garantido os ob- 
jectivos desportivos a que se pro- 
pôs; a segunda, que a Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional o 
autorizasse”, pode-se ler, antes de 
uma explicação mais detalhada. 

“(...) Quanto à primeira, ainda 
não está matematicamente asse- 
gurada. Relativamente à segunda, 
tal autorização seria exclusiva- 
mente para fora do território por- 
tuguês, pois cremos que além de 


| DIVISÃO NACIONAL B Infesta 


O Estádio 25 de Abril vai ser palco da recepção do Penafiel ao Benfica / CG 


criar uma imagem de inovação 
desportiva, seria um encontro 
memorável com os muitos portu- 
gueses adeptos de futebol que se 
encontram em Paris”, escreve o 
presidente do emblema duriense. 


Apesar de considerar que rece- 
ber o Benfica num estádio maior 
seria “um balão. de oxigénio para 
preparar a próxima temporada”, 
António Oliveira defende que “o 
dinheiro não é tudo na vida” e 


Os miúdos cresceram um pouco 


Manuel António, o técnico, e uma justificação curiosa para um óptimo campeonato 


| José Miranda 


“O Infesta, ainda que com 
uma desvantagem de 10 pontos e 
a cinco jornadas do fim, é a única 
equipa ainda capaz de bater um 
pouco o pé ao Vizela, líder incon- 
testado da poule mais setentrio- 
nal da II Divisão Nacional B. 

Daqui por 48 horas, o conjun- 
to do Infesta recebe precisamente 
o primeiro classificado, mas será 
que ainda há motivação para este 
combate? Manuel António, o res- 
ponsável técnico, não tem a mí- 
nim,a dúvida: “Perdemos na últi- 
ma jornada uma oportunidade 
de nos aproximarmos do Vizela, 
mas vamos ver agora se não a dei. 


Av. Afonso III, 26-A - 


xamos escapar. Acima de tudo, 
estamos interessados em mostrar 
a toda a gente o porquê deste 
campeonato tão bom que fize- 
mos. Sabe, o Infesta era tido co- 
mo uma equipa vulgar, uma 
equipa que jogava para não des- 
cer, mas conseguimos fazer um 
trabalho interessante com um 
plantel em que 13 dos seus ele- 
mentos são oriundos das cama- 
das de formação. Fizemos um 
campeonato acima das expectati- 
vas e neste jogo queremos mos- 
trar, mais uma vez, que temos 
qualidade”. 

Manuel António sabe que o 
Vizela tem feito exibições menos 
conseguidas, “fruto de uma época 


exigente e que já vai adiantada” e, 
apesar de reconhecer que o ad- 
versário tem “um plantel valioso, 
bem dirigido, assente numa boa 
organização e que se preparou 
precisamente para a subida de di- 
visão”, sente que a vitória é possí- 
vel e será desejada até para que 
“as coisas (ndr: leia-se campeo- 
nato) não morram já”. 

De resto, o técnico do Infesta 
não coloca em causa o primeiro 
lugar dos vizelenses, isto sem em- 
bargo de um reparo: “Este é um 
campeonato de regularidade e 
não há como beliscar o Vizela co- 
mo primeiro classificado, até por- 
que dez pontos são sempre dez 
pontos. Em todo o caso, de per- 
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que acima disso está “a integrida- 
deea dignidade desportiva”. 


Liga de Clubes e Intertoto 

margem deste processo, o 
COMÉRCIO apurou que Antó- 
nio Oliveira foi um dos membros 
da direcção da Liga de Clubes que 
pediu a marcação da Assembleia 
Geral do mesmo órgão para o 
próximo dia 24, de de Maio, de 
forma a que os regulamentos das 
competições profissionais possam 
ser explicados no lugar indicado. 
Relativamente a toda a celeuma 
causada pela não aceitação da UE- 
FA na inscrição do Penafiel na taça 
Intertoto, alegadamente por falta 
de licenciamento, o COMÉRCIO 
sabe que essa decisão até veio de 
encontro ao interesse do clube 
nortenho. Se o Penafiel entrasse 
na Intertoto, teria que alinhar fora 
do 25 de Abril, o que só viria tra- 
zer mais encargos económicos a 
uma prova já de si desinteressante 
em termos financeiros. 


meio sempre se registou uma ou 
outra coisa e basta atentar que em 
cima ou mesmo depois da hora o 
nosso adversário conseguiu nada 
mais que 23 pontos. Muita sorte, 
admito”. 

Já sobre a sua equipa, o técni- 
co acentua o factor continuidade: 
“Já na época passada acabamos 
em sétimo, com um conjunto de 
miúdos e pode dizer-se que eles 
cresceram um pouco e com todo 
o mérito chegamos ao segundo 
lugar, pese o facto de o orçamen- 
to até ter baixado um pouco”. 

Ainda inconformado com o 
desaire (2-3 de domingo, ante o 
Braga B, “pois a equipa estava 
bem e a vencer por dois-a-zero 
ao intervalo”, Manuel António 
aborda já o jogo com o Vizela e 
admite que a partida seja “aber- 
ta”, se bem que considere como 
“normais” certas cautelas do Vi- 
zela, “a quem um empate já inte- 
ressa”. 


LIGA DE HONRA 
Naval 1º de Maio 


Gil Vicente, 
Penafiel e 
Leiria seguem 
Fajardo 


I Pedro jorge da Cunha 


Fajardo, médio da Naval 
1º de Maio, está a ser alvo da 
cobiça de alguns clubes do 
principal escalão do futebol 
português. Ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, Penafiel, 
Gil Vicente e União de Leiria 
já contactaram o empresário 
do jogador tendo em vista a 
contratação do médio ofen- 
sivo de 26 anos, que tem da- 
do nas vistas na formação da 
Figueira da Foz. 

Fajardo é um médio tec- 
nicamente evoluído e forma- 
do nas camadas jovens do 
Belenenses. No Restelo, nun- 
ca se conseguiu impor, tendo 
sido o Atlético Clube de Por- 
tugal o emblema que lhe per- 
mitiu mostrar o seu futebol 
enquanto sénior e a suscitar 
o interesse da Naval 1º de 
Maio, onde está pela segunda 
temporada consecutiva. 


|! DIVISÃO B 
Salgueiros 


Clube aguarda 
decisão sobre 
hasta pública 


1 Sérgio Pires 


Continua num impasse a 
decisão acerca da hasta pú- 
blica sobre dois lotes dos ter- . 
renos de Arca d'Água, per- 
tencentes ao Salgueiros, por 
dívidas ao Fisco, contraídas 
pela anterior Direcção, no 
valor de cerca de um milhão 
de euros. A venda judicial 
estava marcada para ontem, 
contudo, acabou por não se 
executar, apesar de existirem 
duas propostas para o efeito. 
Contactado pelo COMÉ! 
CIO, o presidente da Comis- 
são Administrativa ainda em 
funções, Jorge Viana, referiu 
ontem que o clube “continua 
à espera de uma decisão da 
tutela”, 
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Deco e Jaciara oficializaram ontem a relação / Fotos: Ricardo Meireles 


| FUTEBOL | LIGA DE CLUBES 
Eu é que sou o presidente 


Em voz 
ALTA 


A nega de José Veiga 


No primeiro e único programa da 
SIC onde José Mourinho era o ar- 
tista principal ocorreu um facto re- 
levante. José Mourinho queria que 
Giovanni Trapattoni estivesse pre- 
sente, e fez sentir isso mesmo a 
ge Mendes. O empresário sensibili- 
zou Luís Filipe Vieira, que por seu 
vez endereçou o pedido a José Vei- 
ga, que para grande espanto de Fi- 
lipe Vieira, lhe deu um rotundo e 
sonoro “não”. A explicação foi sim- 
ples: “A nossa missão é promover o 
nosso treinador e esse é o Trapat- 
toni. Não vamos promover o 
Mourinho á custa do nosso treina- 
dor”. Ficou tudo a “chucha” no de- 
do... menos José Veiga. 


Apoteótica será o termo 
correcto para definir o regres- 
so de Valentim Loureiro à Liga 
de Clubes. Desde que se soube 
que a chegada ás portas do edi- 
fício da Rua da Constituição 
estava eminente, começou o 
abandono dos gabinetes por 
parte dos dirigentes (excepção 
feita a Cunha Leal e António 
Duarte), e funcionários da Li- 
ga para o átrio, alguns mesmo 
para o exterior a fim de receber 
condignamente o presidente 
do organismo. Não faltou até a 
presença de dois indefectíveis 
boavisteiros, o Manuel do Laço 


Deco, jogador do Barcelona, 
oficializou ontem, no Porto a 
sua relação com Jaciara, mãe 
de um dos filhos do luso-bra- 
sileiro, Yasmin, com quem 
mantinha uma relação há três 
anos. 

A cerimónia, recatada, teve 
lugar na Quinta dos Lemos, 
junto ao Parque da Cidade, e 
contou com Pinto da Costa, 
presidente do EC Porto, como 
padrinho do noivo. Sérgio AI- 
ves, colaborador do empresá- 
rio Jorge Mendes e amigo pes- 
soal do jogador, foi outro dos 
convidados especiais, tal como 
o seleccionador de Portugal, o 
brasileiro Luiz Felipe Scolari. 
Vários jogadores do FC Porto, 
ex-companheiros do médio 
ofensivo, também companhe- 
ceram no local, tal como os 
pais de Deco. 

Recorde-se que Anderson 
Luis de Souza, vulgo Deco, tem 
outros dois filhos, João Gabriel 
e Pedro Henrique, fruto de ou- 
tra relação, com Sila, amor de 
adolescência de quem se sepa- 
rou em 2002. 

O médio do Barcelona dis- 


eo Sr. Silva. Quando chegou 
ao corredor superior, a surpre- 
sa de alguns funcionários e dos 
muitos jornalistas que acom- 
panhavam o périplo do major 
foi evidente, pois os dois diri- 
gentes acima mencionados 
não saíram do gabinete do Di- 
rector Executivo, ficando indi- 
ferentes ao regresso do líder do 
organismo onde trabalham. A 
ruptura estava marcada por 
eles mesmos, e seria visível e 
marcante na conferência de 
imprensa dada pelo major 
pouco depois, e que foi acom- 
panhada por todos os dirigen- 


O Comércio do Porto 
intafeira, 28 de Abril de 2005, 


Pinto da Costa, presidente do FC Porto, foi o padrinho do jogador 


pendeu uma pequena fortura 
para trazer os familiares e ami- 
gos mais chegados do Brasil 
até à Invicta, suportando todas 
as despesas relativas à estadia 
das cerca de três dezenas de 
convidados, que ficaram aloja- 
dos no Hotel Sheraton. 

Deco obteve uma dispensa 


tes e funcionários da Liga 
(com as mesmas duas excep- 
ções) no anfiteatro do edifício. 
OLHO VIVO não pôde lá es- 
tar, mas contaram-lhe que na 
mesma manhã, a chegada dos 
dois dirigentes, que se faz sem- 
pre uns minutos antes do Prin- 
cipio da tarde, foi bem mais 
matutina naquele dia... Antes 
da conferência de imprensa, 
ainda tempo para uma sauda- 
ção especial entre o major e a 
funcionária Andrea Couto, ir- 
mã do internacional português 
Fernando Couto, e que traba- 
lha na área do registo dos con- 


especial por parte do seu clu- 
be, viajando para a cidade do 
Porto ao final da manhã de 
ontem, depois de ter treinado 
com o plantel catalão. Hoje, o 
luso-brasileiro poderá gozar 
um breve dia de folga. Para o 
Verão fica marcada uma festa 
em grande escala, no Brasil. 


tratos. Valentim Loureiro, com 
um sorriso nos lábios, atirou a 
boca para o ar: “Ainda bem 
que não te incomodaram, nem 
a ti nem a mim, porque eu ter 
acedido ao pedido do teu ir- 
mão para trabalhares aqui, se- 
não ainda era acusado de mais 
um crime de tráfico de in- 
fluências”. Chegou o presiden- 
te da Liga, o verdadeiro, e as 
coisas não vão ser muito pací- 
ficas a partir de agora. Acabou 
a paz podre... venha a clarifi- 
cação e a contenção nos gastos, 
que o dinheiro não é para es- 
banjar. Aliás há alguma curio- 
sidade em saber como vai o 
major reagir quando examinar 
Os gastos excessivos com as de- 
legacias aos jogos, quer dos ob- 
servadores dos árbitros quer 
dos delegados aos jogos. Diz 
quem sabe que os berros se vão 
ouvir bem longe. 
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Decisão ad 


CHELSEA 
Petr Cech; Glen Johnson, Ricardo Car- 
0 valho, John Temy e Gala; Tiago (Rob- 
ben, 59, Makelele e Lampard; Joe 
Cole (Kezman, 78); Guhjohnson e Drogba. 
Treinador: José Mourinho 
LIVERPOOL 
Judek; Finnan, Cartagher, Hyypia e 
Traore; Biscan (Kewell 86), Xavi Alon- 
so, Gerrard; Luís Garcia (Smicer, 90', 
Milan Baros (Cisse, 65 e Rise. 
Treinador: Rafael Benitez 
ÁRBITRO: Alain Sars (França). Cartões amare- 
los: Biscan (557, Alonso (82) 
INCIDÊNCIAS: Stramford Bridge (Londres) 
Cerca de 40 mil espectadores, 


O Chelsea de José Mourinho, 
com os portugueses Ricardo 
Carvalho e Tiago no onze titu- 
lar, não foi ontem além de um 
empate a zero na recepção ao 
Liverpool, na primeira mão das 
meias-finais da Liga dos Cam- 
peões. Rafael Benitez, técnico 
espanhol dos “reds”, delineou 
uma estratégia defensiva que 
permitiu aos forasteiros anular 
todas as investidas da formação 
londrina, que patenteou uma 


tremenda falta de eficácia. Adi- 
vinha-se, assim, uma tarefa 
complicada para o Chelsea, 
obrigado a resolver a eliminató- 
ria em Anfiel Road, reduto do 
Liverpool. 

Os visitantes, que haviam si- 
do derrotados pela equipa de 
Mourinho nas três ocasiões em 
que se defrontaram, na presente 
temporada, apostaram na con- 
tenção, mas ainda assim obriga- 
ram o guardião checo Petr Cech 
a mostrar os seus reflexos, mor- 
mente por intermédio de John 
Arne Riise e Milan Baros. 

Do lado do Chelsea, Drogba 
e, especialmente, Lampard, des- 
perdiçaram excelentes ensejos 
para colocar os “blues” em van- 
tagem na eliminatória, para de- 
sespero dos adeptos locais. Con- 
tudo, Mourinho tinha avisado 
estes que seria praticamente im- 
possível selar a presença na final 
da Liga dos Campeões no en- 
contro da primeira mão. Por 
acumulação de cartões amarales, 
Xavi Alonso não poderá alinhar 
pelo Liverpool no embate decisi- 
vo, em Anfield Road. 


lada para Anfield Road 


Chelsea de José Mourinho não conseguiu ultrapassar a muralha defensiva erguida pelo Liverpool de Rafael Benítez 


O Chelsea de José Mourinho não foi além de um empate a zero na recepção ao Liverpool / Rebecca Naden/EPA 
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) DESPORTO 


CICLISMO Volta a Castela e Leão 


Sérgio Ribeiro (Barbot) é líder 


O sprinter da equipa gaiense superiorizou-se nos metros finais a Alexey Markov (Milaneza) 


FEVES — JoséMiranda 
Sérgio Ribeiro (Barbot/Pas- 
coal) venceu ao sprint a primei- 
ra etapa da 20º edição da Volta a 
Castela e Leão, uma tirada com 
oartida e chegada a Astorga e 
com 142 Km de extensão, sendo 
que o fortíssimo terminador 
russo Alexey Markov (Milane- 
za/Maia) teve de se contentar 
com o segundo posto e o pódio 
ficou preenchido pelo espanhol 
David Fernandez, da equipa An- 
dalucia/Paul Versan. 

Esta jornada inaugural foi um 
tanto ou quanto complicada, já 
que obrigava à ultrapassagem de 
um pico de segunda categoria 
(Alto de Manzanal) e um outro 
de primeira (Alto de Fonceba- 
don), que foi atingido mediante 
uma escalada de 15 Km com fa- 
ses bastante íngremes. E a verda- 
de é que pelotão fraccionou-se, 
daí cerca de cinco dezenas de 
unidades terem registado atrasos 
apreciáveis e que se situaram 
acima dos 10 minutos, se bem 
que a esmagadora maioria dos 
representanetes das equipas por- 
tuguesas entrassem no grupo 
principal, um lote com um pou- 
co mais de 60 elementos. 

Sucederam-se as ofensivas e 
em plano de destaque esteve o 
espanhol Alexis Rodríguez, tam- 
bém da turma gaiense do Bar- 
bot/Pascoal, o que dá uma ideia 
do excelente comportamento 
dos comandados de Carlos Pe- 


TÊNIS 16º Estoril Open. 


reira que deram á corrida uma 
dinâmica forte. De resto, Alexis 
Rodriguez acabou por ser pre- 
miado já que pontuou por for- 
ma a liderar a classificação dos 
trepadores. 

Hoje corre-se a segunda etapa 
que no entanto se apresenta com 
um grau de dificuldade relativo 
e será disputadá entre Astorga e 
Zamora, num total de 168,2 km, 
com duas contagens de monta- 
nha mas mabas de 3º. categoria, 
à primeira aos 87, 5 km, no Alto 
del Portillo, e a segunda aos 
123,3 km, no Alto del Embalse, 
ambas antecedidas por subidas 
que não apresentam grandes 
problemas ao pelotão. Há assim 
fortes probabilidades de se veri- 
ficar uma chegada em pelotão 
massivo, propicia aos sprinters, 
que dispõem de uma recta para 
a meta com cerca de 300 metros 
onde poderão desenvolver todas 
as suas qualidades. 


Classificações 1º ETAPA 
ECOS 


1º Sérgo Ribeiro (Barbol/Pascoal).... 3h 29:31 
28 de Markov (Milaneza).... 1 


5 Pedro Lopes (LA Alumínios), ———— mt 
6º Luis Pasamontes (Relax/Fuenlabrada,)....mt 


31º Ri Sousa (JA Amro) mt 


Sérgio Ribeiro venceu a 1º etapa da Volta a Castelo e Leão / EPA 


CICLISMO Volta à Romandia 


inimiga 
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MANUEL ZEFERINO 
(MILANEZA) 


"A equipa está bem” 


“Fizemos uma boa etapa e 
trabalhamos bastante na 
perspectiva do Markov poder 
vencer a etapa. Não o conse- 
guiu mas fica-nos a certeza de 
que a equipa está muito bem 
pois colocámos no primeiro 
pelotão todos os nossos cor- 
redores num grupo que fez a 
primeira grande selecção de 
valores”, 


SÉRGIO RIBEIRO 
"Nunca tive 
esta sensação” 


“A equipa fez uma grande 
corrida e no final, como a 
chegada era para as minhas 
características, arranquei para 
a vitória. Não sei explicar o 
que sinto pois nunca tido esta 
sensação de vencer no estran- 
geiro. Para mim tudo isto dei- 
xa-me emocionado e sem pa- 
lavras”. 


CARLOS PEREIRA 
(BARBOT/PASCOAL) 


"Não acredito 
em milagres” 


“Sabemos das limitações que 
temos mas viemos aqui para 
fazer o melhor possível. 
Apostamos muito nesta etapa 
e naturalmente vamos tentar 
defender as posições que ocu- 
pamos. Mas não acredito em 
milagres”. 


Portugueses “despachados” Sérgio Paulinho é 100º 
a toda a “velocidade” 


A dupla formada por Rui Ma- 
chado e Diogo Rocha perdeu na 
ronda inaugural da variante de 
pares e deixou o 16º Estoril Open 
em ténis sem portugueses, depois 
de esgotado o terceiro dia de pro- 
va. 

Depois de Frederico Gil e Leo- 
nardo Tavares já terem sido elimi- 
nados, onte foi a vez de os últi- 
mos lusos ainda em prova serem 
derrotados pelo argentino Martin 
Garcia e o holandês Rogier Was- 
sen, por claros 6-1 e 6-2. 

Rui Machado já se'tinha despe- 
dido anteontem do torneio de sin- 
gulares, depois de ter perdido com 
o argentino Agustin Calleri, vice- 
campeão de 2003 e que ontem 
abandonou o torneio, devido a 
problemas físicos, enquanto Fre- 
derico Gile Leonardo Tavares, que 
perdeu para Rui Machado o con- 
vite para o dei, de singulares, 
também se lespediram em pares 
logo na primeira eliminatória, 
com outra derrota expressiva (6-1 


e 6-0) frente aos primeiros cabe- 
ças-de-série, o sueco Simon Aspe- 
lin e o australiano Todd Perry. 

No sector feminino, o contin- 
gente português em pares aban- 
donou o torneio logo na segunda- 
feira, a começar por Catarina Fer- 
reira e a luso-canadiana Melanie 
Glória, derrotadas pela alemã 
Martina Muller e a norte-ameri- 
cana Lilia Osterloh, por 6-2 e 6-4. 
Por seu turno, Katia Rodrigues, 
que fazia dupla com a britânica, 
radicada em Portugal, Tara Wi- 
gan, perdeu com as irmãs italianas 
Adriana e Antonella Serra Zanetti, 
quartas favoritas, por claros 6-1 e 
6-0. 

Em singulares, Melanie Glória 
seguiu terça-feira o mesmo cami- 
nho de Neuza Silva - derrotada no 
primeiro dia pela sexta cabeça- 
de-série, Dally Radriantefy, de 
Madagáscar, por "duplo" 6-2 - ao 
perder com a argentina Mariana 
Diaz-Oliva por 6-1 e 6-1. 

Ainda em relação ao dia de on- 


tem, uma “segunda parte” em 
crescendo, depois de um intervalo 
forçado na véspera, por falta de 
luz, valeu ao espanhol Albert Cos- 
ta, campeão de 1999, o apuramen- 
to à custa do chileno Nicolas Mas- 
su. E a vitória de Costa em três 
“sets”, pelos parciais de 3-6, 6-3 e 
6-3, deixou fora de competição 
um dos cabeças-de-cartaz, sobre- 
tudo depois de chegar ao Jamor 
com as credenciais de duplo cam- 
peão olímpico. 

Dos cinco campeões presentes 
nesta edição, Costa foi o terceiro 
que conseguiu apurar-se para a se- 
gunda ronda, juntando-se aos 
compatriotas Moya (2000) e 
Juan Carlos Ferrero (2001), que 
vão defrontar-se hoje, numa au- 
têntica final antecipada. De fora 
ficaram já o actual detentor do 
título, o argentino Juan Ignacio 
Chela, "humilhado" (duplo 6-1) 
pelo costa-riquenho Juan Antó- 
nio Marin, e o espanhol Alex 
Corretja. 


Sérgio Paulinho (Liberty Se- 
guros) foi ontem o 94º a cortar 
a meta na primeira etapa da 
Volta à Romandia, que se de- 
senrolou num percurso de 
166.9 Km com partida e chega- 
da a Avenches e que foi ganha 
por Alessandro Petacchi (Fassa 
Bortolo). Paulinho entrou no 
pelotão da frente, que rolou a 
uma m'“edua de quase 45 


ANDEBOL Cinco meses de paragem — 


Km/hora, e é agora na geral in- 
divudual o 100º posicionado, 
registando um atraso de 21 se- 
gundos para o líder, o espanhol 
Oscar Pereiro (Phonak) que na 
jornada inaugural (prólogo) foi 
o mais lesto no contra-relógio 
de 3.4 Km como que abriram as 
hostilidades. Hoje terá lugar a 
segunda etapa (Fleurier-Fleu- 
rier), na extensão de 172 Km. 


Eduardo Filipe azarado 


Está confirmada a gravidade 
da lesão sofrida por Eduardo 
Filipe no pretérito dia 20, no 
confronto em que a sua equipa, 
o ABC, defrontou o Madeira 
SAD em partida referente ao 
Campeonato da Liga de Ande- 
bol. 

Trata-se de uma rotura dos 
ligamentos cruzados do joelho 
direito que levarão o categori- 
zado internacional à mesa das 


operações, intervenção que es- 
tá marcada para 6 de Maio e te- 
rá lugar na Ordem de São 
Francisco, no Porto, a cargo do 
cirurgião José Carlos Leitão. 

A paragem prevista é de cin- 
co meses, o que significa que a 
temporada acabou para este 
atleta que não poderá dar aju- 
dar o ABC quando este se en- 
contra apurado para a final da 
Taça Challenge. 
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Festival 
Lovevídeo este 
fim-de-semana 
no Contagiarte 


A segunda edição do festi- 
val de artes digitais Lovevídeo, 
que decorre este fim-de-se- 
mana no Porto, inclui novas 
categorias, dedicadas aos fil- 
mes de animação em flash 
(animação multimédia) e à 
música interactiva, anunciou 
hoje fonte da organização. 

O programa do Loveví- 
deo/2005 - Festival de Artes 
Digitais inclui três workshops 
dedicados às áreas do guionis- 
mo (para curtas- metragens), 
video-jamming e DJ (música 
electrónica). 

“O objectivo é criar um 
ponto de encontro de artis- 
tas que se identificam com a 
cultura VJ [video jockey], 
onde se discuta o relaciona- 
mento entre a arte, as ciên- 
cias e a tecnologia”, disse An- 
tónio Pires, programador do 
festival. 

Tal como aconteceu na 
primeira edição desta inicia- 
tiva, em Fevereiro de 2004, o 
festival inclui exposição de 
sites, vídeo e áudio digital, 
fotografias, hipertextos, ani- 
mações computorizadas, ví- 
deos em tempo real, realida- 
des virtuais, performances, 
instalações e filmes interacti- 
vos. 

Contempla ainda uma sé- 
rie de projecções na fachada 
do edifício sede da Contagiar- 
te, na Rua Álvares Cabral, es- 
paço de sensibilização e for- 
mação cultural que acolhe es- 
ta iniciativa. 


Morreu a actriz 
austríaca de 


cinema e teatro 
Maria Schell 


A actriz austríaca de cine- 
ma e teatro Maria Schell mor- 
reu na noite de terça-feira 
com 79 anos, noticiou ontem 
a rádio pública ORF. 

Maria Schell, nascida em 
1926 em Viena, obteve em 
1954 o prémio da melhor in- 
terpretação feminina do Festi- 
val de Cannes pelo seu papel 
no filme "A última ponte”, do 
seu compatriota Helmut 
Kaiitner. 

Participou em vários ou- 
tros filmes, como "Os Irmãos 
Karamazov" e em teatro, onde 
se destacou, por exemplo, na 
peça de Friedrich Diirrenmatt 
"O regresso da velha senhora”. 

Maria Schell, que viveu 
parte da sua vida em Holly- 
wood, morreu numa quinta 
de que era proprietária na Ca- 
rintia (Sul da Áustria). 


Tochas hoje: no Campo Alegre: 
"Se são sensíveis não apareçam” 


| Susana Ribeiro 


epois do “Lado B” e de 

“Work in Progress”, Pe- 

dro Tochas regressa ho- 
je ao Porto com “Maiores de 
18”. Vão ser três espectáculos, 
com início para as 22 horas, a 
partir de hoje no auditório do 
Teatro do Campo Alegre, até 
ao próximo sábado. 

É a estreia deste espectáculo 
na cidade do Porto. Apesar de 
os bilhetes estarem esgotados 
há duas semanas e de a lista de 
espera já ser "grandita”, como 
diz o próprio comediante, po- 
de haver sempre desistências 
de última hora. 

Agora que voltou à televisão 
com novos anúncios da marca 
de água Frize, o actor/come- 
diante/malabarista Pedro To- 
chas traz de novo o seu humor 
único mas, desta vez, mais cáus- 
tico e, por isso, avisa: “Se forem 
sensíveis não apareçam!” 

É que em “Maiores de 18” 
(espectáculo de stand up co- 
medy) a linguagem pode ser 
“mais agressiva e mais frontal” 
do que nas apresentações ante- 
riores e pode ferir susceptibili- 
dades. 

“É assumidamente um es- 
pectáculo para adultos. Falo 
muito de sexo, mas sem recor- 
rera palavrões e sem ser brejei- 
ro ou corriqueiro”, E quando 
lhe perguntam se ele próprio é 
pervertido diz que “todos te- 
mos essa faceta. Só que há 
quem tenha coragem de assu- 
mir e aqueles que não têm. É 
aquela faceta que temos vergo- 
nha de mostrar à nossa mãe”. 

Com a maior liberdade de 
linguagem em “Maiores de 18” 
é de se perguntar ao stand up 
comediant se alguma vez al- 
guém saiu ofendido da sala. Ao 
que ele responde “Nunca! Eu 
gostava que isso acontecesse, 
mas nunca aconteceu”. (risos) 
E afinal que diria se alguém 
saísse a meio do espectáculo? 
“Finalmente!!!” - responde To- 
chas ao desafio. 


Tochas regressa ao Campo Alegre com um novo show /DR 


Escritor chileno Hernán Neira 
apresenta “O Náufrago da Luz” 


O escritor chileno Hernán 
Neira vai apresentar o seu ro- 
mance "O Naufrágio da Luz" na 
Casa da América Latina, em 
Lisboa, na próxima terça-feira, 
3 de Maio, informaram as Edi- 
ções ASA que publicam a obra. 

A sessão de lançamento do 
livro contará com a presença do 


jornalista João Céu e Silva, que 
fará a apresentação de "O Nau- 
frágio da Luz", e será presidida 
pelo Embaixador do Chile em 
Portugal, Manuel José Matta. 

O romance, que venceu o 
prémio "Las Dos Orillas" do Sa- 
lão do Livro Ibero-Americano 
de Gijón, conta a história de 


uma comunidade que habita 
uma ilha perdida de todas as 
geografias e que hostiliza um 
jovem faroleiro do continente, 

Hernán Neira nasceu em Li- 
ma em 1960, passou a infância 
em Santiago e Madrid e douto- 
rou-se em Filosofia na Univer- 
sidade de Paris VIII. 


“SaALAire 

de rien mais ça 
change tout” abre 
“Fazer a Festa” 


O espectáculo “SaAlAire de 
rien mais ça change tout”, da 
companhia francesa Couleurs 
Mécaniques, vai abrir o XIV 
Fazer a Festa - Festival Interna- 
cional de Teatro, a 6 de Maio, 
disse à Lusa fonte do Teatro 
Nacional de S. João (TNS]). 

A vinda deste espectáculo 
ao Porto é o resultado de uma 
colaboração entre o TNS] e o 
Fazer a Festa, que realiza nos 
Jardins do Palácio de Cristal, 
onde a peça permanece em 
exibição durante três dias. 

O espectáculo está baseado 
no uso de andas de alta tecno- 
logia, construídas a partir de 
suspensões pneumáticas usa- 
das nos aviões e que fazem as 
personagens flutuar em palco. 

A fonte referiu que a aplic: 
ção desta inovação técnica às 
artes do espectáculo permite 
novas possibilidades coreográ- 
ficas, de improvisação e inte- 
racção com o público. 

Jean-Marie Gibon, director 
artístico da companhia france- 
sa refere que “as andas são a al- 
ma deste espectáculo” que 
conta a história de “uma via- 
gem num futuro próximo, no 
qual a expressão artística do 
homem e da máquina se 
unem”. 

“O homem irá cada vez 
mais alto se usar correctamen- 
te a energia espoletada pela 
máquina”, afirma aquele res- 
ponsável. 


Teatro São João 
apresenta o livro 
“Ubu” com peças 
de Alfred Jarry 


O Teatro Nacional de 
S.João (TNS]) apresenta ama- 
nhã o livro "Ubu", uma edição 
que reúne as quatro peças 
ubuescas de Alfred Jarry numa 
tradução crítica e anotada de 
Luísa Costa Gomes. 

Além das quatro peças “Rei 
Ubu”, “Ubu Agrilhoado”, “Ubu 
Cornudo” e “Ubu no Outeiro”, 
o livro, publicado pela editora 
Campo das Letras, integra al- 
guns textos teóricos de Jarry e 
ainda uma colectânea de escri- 
tos relacionada com a primei- 
ra apresentação de “Rei Ubu”. 

A apresentação da obra, 
que decorrerá no Teatro Car- 
los Alberto (TeCA), será prece- 
dida de uma leitura encenada 
de excertos da peça "Ubu Agri- 
lhoado", com interpretação do 
elenco do espectáculo 
"UBU?s", que o encenador Ri- 
cardo Pais tem em cena no Te- 
CA até 7 de Maio. 


Cristina lolanda Henriques, uma visitante à saída da Casa da Música: “Vim só buscar o programa. Do interior, não se consegue ver grande coisa” 


Casa da Música ainda não trouxe 
mais população à zona circundante 


Em geral, as respostas não foram muito positivas. 


O COMÉRCIO foi perguntar aos comerciantes 
das redondezas se têm tido mais clientes 


I — Rodrigo Affreixo (textos) 
Cláudia Ribeiro (fotos) 


ntem à tarde, o CO- 
(Oficio foi tentar sa- 

ber, junto de algumas 
pessoas que trabalham em es- 
tabelecimentos comerciais nas 
redondezas do mega-edifício 
da Casa da Música, se a inau- 
guração e o início de funciona- 
mento da nova instituição já se 
tinham traduzido em maior 
afluência de pessoas àquele 
quarteirão. Entrámos, sobretu- 
do, em cafés, confeitarias e res- 


taurantes, locais passíveis de 
serem mais visitados por quem 
entra ou sai do centro de es- 
pectáculos. Fomos pela Aveni- 
da da Boavista fora e ainda pas- 
sámos pela Rua dos Van Zellle- 
res e pela Rua 5 de Outubro. 
Mas a resposta foi, quase inva- 
riavelmente, a mesma: “Quase 
não se nota”, 

A esperança é a última a 
morrer e, nesta altura, ainda é 
muito cedo para fazer este in- 
quérito, até porque o programa 
de abertura se apoiou muito 
em convites e a instituição ain- 


Metro da Avenida de França: 
da Casa da Música, só o nome... 


Numa reportagem sobre o 
efeito da Casa da Música so- 
bre o comportamento dos seus 
vizinhos, não podíamos deixar 
de ir ver o que se passa na es- 
tação de metro homónima, ali 
mesmo ao lado, na Avenida de 
França. Mas não vimos os jo- 
vens com instrumentos das 
bandas que deveriam ter salas. 
de ensaio no “diamante”, nem 
os estudantes do Conservató- 
rio do Porto cujas instalações 
deveriam ter passado para o 
local que vai albergar um ban- 


co-torre, nem tão-pouco os 
músicos da Orquestra Nacional 
do Porto que efectivamente 
ali trabalham. 

Eram seis da tarde e a estação 
do Metro continuava a ter 
uma frequência normal, com 
pouca gente. Cidadãos “nor- 
mais”, com o ar de quem ali 
apanha o Metro, rotineira- 
mente, todos os dias. Na bi- 
lheteira do "Andante", o fun- 
cionário Mário Santos disse- 
nos que em dia de concerto 
"há mais algum movimento”. 


Houve, até, quem preferisse a fase das obras 


da não está a funcionar em ple- 
no. Mas a primeira reacção não 
é muito estimulante. 

“Temos de estimar os clien- 
tes que temos, porque é com 
eles que podemos contar”, refe- 
riu Pedro, do Restaurante 
Snoopy. Logo ao lado, na casa 
de grelhados Chaimite, o “bra- 
suca” Jorge Barbosa foi mais 
longe: “Ao fim-de-semana sim, 
mas de segunda a quarta é a 
mesma coisa. Às vezes há mui- 
to movimento, mas só estão 
olhando, mesmo. Gastar, na- 
da!” Mais adiante, na confeita- 


ria Pistachio, outro gerente de 
pronúncia brasileira repete a 
resposta: “Durante os três pri- 
meiros dias, sim. De resto, te- 
nho apenas alguns clientes que 
são músicos da Orquestra Na- 
cional do Porto”. 

Mas ainda mais longe vai 
Joaquim Monteiro, dono do 
Porto Sentido, na Rua 5 de Ou- 
tubro: “Está muito morto para 
as expectativas. Estamos a ser- 
vir um terço daquilo que ser- 
víamos antes da inauguração. 
Antes, ainda vinham cá os ope- 
rários comer”. 


“Seja você o maestro”, pode ler-se na bilheteira do Metro na Av. de França 
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REACÇÕES 


PEDRO 
RESTAURANTE SNOOPY 


"Notou-se no dia 
dos Xutos. De resto, 
nadinha!" 


Notou-se 
um bocado 
nos dias 14 
e 15, e no 
dia do con- 
certo dos 
Xutos, tam- 
bém. De res- 
to, nadinha. Está normal. 
Temos de estimar os clien- 
tes que temos, porque é 
com eles que podemos 
contar. 


JORGE BARBOSA 
CHAIMITE - GRELHADOS 


"Só estão olhando, 
mesmo. Gastar, 
nada!” 


Ao fim-de- 
semana sim, 
mas de se- 
gunda a 
quarta é a 
mesma coisa. 
As vezes há 
muito movi- 
mento, mas só estão olhando 
mesmo. Gastar, nada! Em dia 
de concerto, vai-se fazendo 
qualquer coisinha. Mas duran- 
te a tarde nada. 


MANUEL CARDOSO 
CASA ISA 


"Melhorou 
mais um 
bocadinho” 


Aparece sem- 
pre mais um 
ou outro 
cliente. Me- 
lhorou mais 
um bocadi- 
nho. Apare- 
cem alguns 
músicos. 


ERNESTO RUIVO 
FORNO DA BOAVISTA 


"Só no dia da 
inauguração” 


Só pratica- 
mente no dia 
da inaugura- 
ção. À hora 
de almoço 
não há gran- 
de influência, 
mas era pre- 
ciso que houvesse. Acho que 
tudo o que seja para trazer 
povo, é bom. Mas esquecem- 
se que estas casas pagam 
muito dinheiro à Câmara 
Municipal do Porto (cerca de 
250 euros por ano). É que, 
depois, a autarquia só existe 
para autuar, não existe para 
educar. 
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BEREACÇÕES 


ARTUR CARVALHO 


CAFÉ D. PEDRO 

"À noite, 
um bocadinho 
mais” 


Na zona dos 
Van Zelleres, 
o Café D. 
Pedro tem 
uma já lon- 
ga tradição 
neste quar- 
teirão da 
Boavista, porque é um dos 
que fecha mais tarde. Mes- 
mo assim, o seu proprietá- 
rio não pareceu especial- 
mente entusiasmado. "Fe- 
chamos às duas da manhã. 
À noite, tem havido um bo- 
cadinho mais de clientes, às 
vezes no fim dos espectá- 
culos”. 


JOAQUIM 
MONTEIRO 
PORTO SENTIDO 


"Está 
mais 
fraco-do 
que as 
expectativas” 


O Porto Sentido fica na Rua 
5 de Outubro e fecha à 
meia-noite. “Fraquejou um 
bocado. Neste momento, 
esperava-se outra coisa. 
Foi mais fraco do que 
as expectativas. No dia 
do concerto ao ar livre 
foi quando tive mais gen- 
te. Ainda não fui esprei- 
tar, mas está muito morto 
para as expectativas. Esta- 
mos a servir um terço da- 
quilo que serviamos antes 
da inauguração. Antes, ain- 
da vinham cá os operários 


CASA DA MÚSICA O movimento circundante, antes e depois 


CULTURA 


Marcos e Olalla, dois espanhóis que ainda não entraram no edifício, mas aproveitaram a envolvência para apanhar sol 


As pessoas que circulam por ali 
ainda não viram concertos e 
nem sequer entraram lá dentro 


- Falámos com algumas pessoas que encontrámos no grande terreiro 
circundante da Casa da Música. Umas estão curiosas, outras nem por isso... 


grande terreiro circun- 
Oi da Casa da Música 

está cheio de pequenas 
elevações arredondadas que só 
sugerem uma coisa: adolescen- 
tes a andar por ali de skate, ou 
de patins em linha, outros a im- 
provisarem umas rimas de rap... 
Mas não. Ao longo dessas curvas 
gostosas, quais espinhas dorsais 
de dinossauro, foram cautelosa- 
mente colocadas cercas de rede 
que impossibilitam de todo 


qualquer uma dessas práticas. 
Mesmo assim, avistamos um 
par de namorados numa dessas 
elevações. São galegos, de Vigo. 
Olalla esteve a acabar de estudar 
Psicologia no Porto e está, ago- 
ra, a fazer um estágio profissio- 
nal nessa área. Marcos, o namo- 
rado, vem visitá-la regularmen- 
te. Mas ainda nem sequer 
entraram no interior do edifi- 
cio. Só estavam ali a apanhar sol 
eatirar fotografias. 


Cristiana Iolanda Henriques 
vem a descer a escadaria da Casa 
da música com uma senhora ido- 
sa e duas crianças. Ainda sem opi- 
nião formada, justifica-se: “Vim 
só buscar o programa. No interior 
não se consegue ver grande coisa, 
ainda não começaram as visitas 
guiadas. Ainda não tive tempo de 
ver o programa, mas o leque de 
escolhas é muito grande, certa- 
mente que vai haver algumas coi- 
sas de que gosto”. 


ENREACÇÕES 


GORETTI CASTRO 
PADOURO 


"Aos domingos há 
muitos visitantes” 


No dia da 
inauguração 
à tarde, sim. 
Nos dias de 
fim-de-se- 
mana e aos 
domingos há 
muitos visi- 
tantes. Durante a semana é 
normal. 


MÁRIO SANTOS 
ESTAÇÃO DACASA 
DA MÚSICA - METRO DO PORTO 


"O dia da abertura 
foi o melhor” 


Sim, nota-se 
mais algum 
movimento. 
O dia da 
abertura foi 
aquele em 
que houve 
mais afluên- 
cia, até agora. 


CRISTINA HENRIQUES 
VISITANTE DA CASA DA MÚSICA 


“Vim buscar 
o programa” 


Vim buscar o 
programa. No 
interior não 
se consegue 
ver grande 
coisa, ainda 
não começa- 
ram as visitas 
guiadas. Ainda não vi o pro- 
grama, mas o leque de esco- 
lhas é muito grande, certa- 
mente que vai haver algumas 
coisas de que gosto. 


Z 


di DE «Pimass 


give (5º O Comércio 


OS DOMINGOS 
JORNAL + CD 


por apenas 2€' 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 


ARE 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


doPorto 


CULTURA 


ESTREIAS 


“Cantando Por Detrás das Cortinas”: 
filme poético, sublime e encantador 


| Anastácio Neto 


ilme arrebatador que 
FE pode passar desa- 

percebido. “Cantando 
Por Detrás das Cortinas”, do 
veterano realizador do cinema 
italiano Ermanno Olmi, 73 
anos, afirma-se como um dos 
títulos que felizmente não 
caiu no esquecimento e, vol- 
vido praticamente ano e meio 
sobre a estreia internacional, 
encontrou um mais do que 
merecido espaço de exibição 
nas salas nacionais. Uma das 
estreias de semana, um título 
que importa conhecer. 

Para além do magnífico 
trabalho de fotografia, da cui- 
dada e inteligente banda-so- 
nora e de uma encenação ar- 
tística de invulgar plenitude e 
sensibilidade estética, “Can- 
tando Por Detrás das Corti- 
nas” oferece-se como um ex- 
celente trabalho de realização 
e uma direcção de actores que 
se não surpreende, pelo me- 
nos, cativa, apresentado-se ir- 
repreensível rumo a uma in- 
vulgar poesia da imagem. 

Intercalando, como um 
cuidado narrativo inteligente 
e uma sensibilidade acima da 
média, dois universos narrati- 
vos, teatral e cinematográfico, 
Olmi recorda através do dra- 
ma encenado numa antiga sa- 
la de espectáculos oriental, 
transformada em bordel, um 
belíssimo conto chinês do sé- 
culo XIX. Bud Spencer regres- 
sa, com 75 anos, ao grande 
ecrã, vestido a pele de narra- 
dor/encenador e personagem 


Um maravilhoso filme sobre corsários chineses, onde a viúva Ching se destaca /DR 


do Velho Capitão. Pleno de 
carisma, o companheiro inse- 
parável de Terence Hill em 
“Trinitá” narra a belíssima 
história da viúva Ching e da 
forma plena de emoção e dra- 
matismo, como se tornou nu- 
ma das mais famosas corsárias 
nos dos mares orientais na 
transição dos séc. XVIH-XIX. 

Para além do cuidado esté- 
tico arrebatador, com contor- 
nos manifestamente barrocos, 
a atmosfera de “Cantando Por 
Detrás das Cortinas” triunfa 


pelo rigor criativo como Olmi 
apresenta os personagens, 
aliando de forma genial o po- 
der da palavra à magia e sen- 
sualidade da imagem. 

Após o assassínio do Almi- 
rante Ching, pirata que finan- 
ciado por uma sociedade anó- 
nima, a sua esposa protagoni- 
za uma implacável saga de 
ataques e destruições aos na- 
vios e populações costeiras 
nos mares da Aeias Um reino 
de terror e aventura, que ter- 
mina quando o Imperador 


Kia-King decide aniquilar a 
pirataria nas suas águas. No 
entanto, na hora da rendição, 
a viúva Ching revela uma 
grandeza de espírito e uma 
fortaleza de carácter unica- 
mente acessíveis às grandes fi- 
guras dos contos orientais. 

Filme de sonho, sensuali- 
dade, fantasia e encantamen- 
to, “Cantado Por Detrás das 
Cortinas” afirma-se como um 
dos grandes títulos da sema- 
na, um filme que merece toda 
a atenção e sensibilidade. 


“Eu, Peter Sellers” me confesso um cómico 
de sucesso cheio de tormentos íntimos 


| sc 


"Eu, Peter Sellers" ("The Li- 
fe and Death of Peter Sellers"), 
de Stephen Hopkins, acompa- 
nha o turbulento percurso do 
cómico britânico Peter Sellers 
(1925-1980) - interpretado 
por Geoffrey Rush -, desde os 
tempos em que era um perfor- 
mer na estação de rádio BBC 
até se transformar num dos 
mais talentosos actores mun- 
diais. 

Impulsionado por uma mãe 
excessivamente possessiva, Sel- 
lers (cujo nome verdadeiro era 
Richard Henry Sellers) luta 
por conciliar o seu relaciona- 
mento com as mulheres, sua 
fama e os seus múltiplos eus. 
Mas à confiança abandona-o 
apesar dos vários casamentos - 


Geoffrey Rush e Charlize Theron nos papéis de Sellers e Britt Ekland /DR 


com Britt Ekland (interpreta- 
da por Charlize Theron), Anne 


Howe, Miranda Quarry e 
Lynne Frederick -, o aplauso 


da crítica, e o sucesso profis- 
sional. 

O filme revela os tormentos 
íntimos que levaram Peter Sel- 
lers, talentoso e carismático 
actor, a dizer "Odeio tudo o 
que faço”, e no entanto recor- 
da ainda porque é que ainda 
hoje é mundialmente conside- 
rado como um ícone cultural. 

Sellers adquiriu fama mun- 
dial como actor cómico no pa- 
pel de Inspector Clouseau em 
“A Pantera Cor-de-Rosa”. 

O elenco tem ainda outros 
nomes conhecidos como 
Emily Watson, John Lithgow, 
Stanley Tucci (como Stanley 
Kubrick) e Stephen Fry. 

Nos Estados Unidos o filme 
não passou pelo grande écran; 
foi directamente para a televi- 
são. 
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xXx 2: forte dose 
de acção para 
salvar presidente 
da América 


Na sequência do sucesso 
do primeiro filme (2002) da 
“série” eis “xXx2 - Estado Ra- 
dical”, mais um poderoso 
thriller de acção. Desta feita 
os rumores de uma mudança 
política ecoam no Capitólio, 
e o Presidente é considerado 
um alvo a abater por uma 
facção radical de dissidentes 
mesmo no seio do Governo 
dos Estados Unidos. 

Apenas duas pessoas estão 
entre a liberdade e a anar- 
quia: Augustus Gibbons (Sa- 
muel L. Jackson), que acaba 
de sobreviver a um ataque ao 
secreto quartel-general da 
NSA — National Security 
Agency, e está em fuga. O ou- 
tro, um soldado condecorado 
das Operações Especiais, Da- 
rius Stone (Ice Cube), e que 
se encontra encarcerado nu- 
ma prisão militar. 

Mais uma vez, Augustus 
Gibbons terá de recrutar um 
desconhecido e Darius Stone 
é o homem. O novo agente 
Triplo X irá assumir a missão 
tendo, para tal, que se infil- 
trar para assim descobrir os 
rebeldes. Nele reside a única 
esperança de evitar o primei- 
ro golpe de estado da história 
dos Estados Unidos da Amé- 
rica. 

"xXx2 - Estado Radical" 
(Revolution Studios) foi rea- 
lizado por Lee Tamahori a 
partir do argumento original 
de Somin Kinberg. 


Willedm Dafoe, Scott 


Speedman e Petet Strauss 
completam o elenco princi- 
pal de actores. 
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O namorado muito branco 
da filha de Percy Jones 


"Adivinha Quem?” 
("Guess Who?"), de 
Kevin Rodney Sulli- 
van é uma comédia 
romantica com As- 
hton Kutcher, Bernie 
Mac, Zoe Saldana e 
Judith Scott. 

Percy Jones, é um 
homem orgulhoso 
com a mania que a ra- 


zão está sempre do 
seu lado, especialmente quanto 
aos assuntos familiares. 

Quando a sua filha Theresa 
decide apresentar o novo namo- 
rado aos pais, uma inesperada 
surpresa bate à porta dos Jones. 

Na opinião de Percy, nenhum 
homem era suficientemente 
bom para casar com a sua filhi- 
nha, e a julgar pela lista de na- 
morados que Theresa tinha lan- 
çado para o "caixote do lixo" até 
aquele dia, serviu para fortalecer 
a sua convicção que ao conhecer 


Simon Green, um jovem corre- 
tor de sucesso, não teria nenhu- 
ma desagradável surpresa. 

Contudo, o jovem que ele ti- 
nha imaginado — uma espantosa 
combinação de Denzel Washing- 
ton, Colin Powel e Tiger Woods 
— não foi quem chegou à porta 
da sua casa. 

A indignação toma conta de 
Percy quando a filha lhe apresen- 
tou o namorado caucasiano - um 
jovem de raça branca a querer en- 
trar numa família de raça negra! 


O apelo do mundo exterior 
ameaça a educação de Paul 


Brilhante, bonita e 
independente, Emily 
Stoll (Kyra Sedgwick) 
nunca quis um mari- 
do. Apenas uma coisa 
a podia fazer feliz: 
uma criança. 

Quando um anó- 
nimo encontro sexual 
resulta no nascimento 
do seu filho Paul (Do- 
minic Scott Kay), ela 
apercebe-se que ele ainda é mais 
precioso do que imaginara. 

Emily não tem qualquer inte- 
resse em interagir com a socieda- 
de e em viver em conformidade 
com as suas regras, o seu único 
desejo é ajudar o filho a atingir o 
potencial máximo e protegê-lo 
do que considera uma sociedade 


medíocre. No entanto, quando 
Paul atinge a idade escolar Emily 
percebe que tem de agir rapida- 
mente para não perder o amor 
da sua vida. 

Realizado por Kevin Bacon, "A 
Educação de Paul", conta ainda 
com Sandra Bullock, Matt Dil- 
lon, Oliver Platt e Marisa Tomei. 


Um thriller psicológico 
sobre amor e obsessão 


“O Fardo do 
Amor" ("Enduring 
Love"), de Roger Mi: 
chell, conta com a in- 
terpretação de Daniel 
Craig, Rhys Ifans e Sa- 
mantha Morton. 

Uma tarde român- 
tica no campo acaba 
em tragédia quando 
Joe e Claire assistem a 
um acidente de balão. 

Entretanto, outra testemunha 
do acidente, Jed fica obcecado 
com Joe e começa a persegui-lo 
de forma ameaçadora. 

Baseado no aclamado roman- 


ce de lan McEwan este filme é 
um thriller psicológico sobre ob- 
sessão, mostrando como a vida 
de um casal é abalada depois de 
um trágico acidente. 
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O quinto episódio da saga 
do boneco diabólico Chucky 


“A Semente de Chucky” 
("Seed of Chucky"), o 5º episó- 
dio da saga “Chucky — o bone- 
co diabólico”, marca a estreia 
de Don Mancini (o criador e 
argumentista dos cinco filmes) 
como realizador. 

Quando se inicia a produção 
de um filme que conta em deta- 
lhe a lenda urbana sobre os fei- 
tos sanguinários dos seus pais, 
Glen (voz de Billy Boyd) dirige- 
se para Hollywood — local onde 
acaba por os ressuscitar. . 

A dinâmica da família está 


longe da perfeição quando 
Chucky (voz de Brad Dourif) e 
a sua noiva Tiffany (voz de Jen- 
nifer Tilly) se divertem a lançar 
o caos mortífero em Holly- 
wood, para o horror do dócil 
Glen. 

Chucky mal quer acreditar 
que o seu filho se recusa a se- 
guir-lhe as pisadas, enquanto 
que Tiffany fica entusiasmada 
ao saber que o filme terá como 
protagonista a sua as favo- 
rita, Jennifer Tilly (a fazer dela 
própria). 
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Patrícia Portela vence prémio 
ACARTE com “Flatland [” 


"ousadia" e "originalida- 
de" demonstradas por 
atrícia Portela na insta- 


lação-espectáculo "Flatland 1 - 
Para cima e não para Norte" 
valeram-lhe o Prémio ACAR- 
TE/Madalena Azeredo Perdi- 
gão, ontem entregue na Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 
em Lisboa. 

O júri, constituído por Cris- 
tina Grande, Mónica Guerrei- 
ro, António Caldeira Pires e 
Miguel Honrado, salientou 
que o trabalho de Patrícia Por- 
tela "sintetiza exemplarmente a 
vocação e o espírito" do Pré- 
mio. 

Por outro lado, referem os 
jurados, esta instalação- espec- 
táculo distingue-se pela sua 
"ousadia", "dramaturgia deli- 


rantemente original" e "pela 
subversão dos métodos de fa- 
bricação do espectáculo”. 

A instalação-espectáculo de 
Patrícia Portela foi estreada em 
Novembro passado no Núme- 
ro - V Festival Internacional de 
Multimédia, Filme e Música de 
Lisboa. 

A obra divide-se em cinco 
episódios onde o mundo das 
duas dimensões se encontra 
com a realidade tridimensional 
num labirinto de cortinas mó- 
veis. Cada parte corresponde a 
uma fase diferente da vida de 
um Homem Plano, que é bidi- 
mensional e descobre que lhe 
falta uma terceira dimensão. 

Na perspectiva de Patrícia 
Reis, percebe-se que é através 
do cinema e da performance 
que ele [o homem) pode exis- 
tir temporariamente no mun- 


do a três dimensões. - 


Jorge Andrade com 
menção honrosa 

O júri decidiu ainda distin- 
guir com uma Menção Honro- 
sa o encenador Jorge Andrade, 
pela peça "Os justos”, de Albert 
Camus. A distinção é justificada 
pelo júri pela "respiração con- 
temporânea da peça" e a "mes- 
tria com que Jorge Andrade tra- 
balhou o espectáculo, com que 
concebeu a transfiguração dos 
diálogos para os actores e para o 
espaço de cena". 

O Prémio Madalena de Aze- 
redo Perdigão, no valor de 
10.000 euros, foi criado em 
1990 e tem como objectivo 
“distinguir artistas do campo 
das artes do espectáculo, auto- 
res de obras originais e em sin- 
tonia com o seu tempo”. 


Sete galerias portuguesas em 
exposição de arte em Cáceres 


A difusão do conhecimento 
da arte contemporânea, o fo- 
mento do mercado artístico 
através das galerias e o incenti- 
vo ao coleccionismo são os ob- 
jectivos da exposição Foro Sur, 
que arranca hoje em Cáceres, 
Espanha, na qual participarão 
sete galerias portuguesas. 

As galerias Filomena Soares, 


Pedro Cera e Lisboa 20, todas 
de Lisboa, os espaços Graça & 
Bernardo, Pedro Oliveira e 
Quadrado Azul, do Porto, e a 
galeria Fonseca Macedo, de 
Ponta Delgada, compõem a 
delegação portuguesa no cer- 
tame, disse fonte próxima da 
organização. 

A Foro Sur - V Feira de Arte 


Contemporânea Ibero-ameri- 
cana, que se vai realizar na ci- 
dade espanhola de Cáceres de 
hoje a domingo, é promovida 
pela Junta da Extremadura e 
comissariada por Rosa Que- 
ralt, contando com a participa- 
ção de 25 galerias. 

A Feira vai realizar-se no 
centro histórico de Cáceres. 


Alemães De Phazz põem Rivoli a dançar 


PEDRO GRANADEIRO 
A "Natural Fake Tour" dos De Phazz passou terça-feira à noite em grande estilo pelo Rivo- 
li Teatro Muncicipal, do Porto. Em ambiente de grande festa, com direito a quatro “encores”, o grupo 
alemão espalhou pela sala o seu som electrónico, onde o jazz e o funk assumem papel primordial, pro- 
porcionando animados momentos de dança ao muito público presente. 
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MEDIA 


O Jogo solicita intervenção 
do conselho deontológico 
do Sindicato de Jornalistas 


— lusa 


1 


O conselho de redacção de O 


. Jogo, título da Controlinveste, so- 


licitou ontem a intervenção do 
conselhe deontológico do Sindi- 
cato dos Jornalistas face aos "di- 
versos ataques, directos e camu- 
flados de que têm sido alvo" os 
jornalistas do desportivo. 

Em declarações à agência Lusa, 
um elemento deste órgão repre- 
sentativo adiantou ter sido já pe- 
dida ao conselho deontológico 
uma posição sobre a "sugestão" 
da Alta Autoridade para a Comu- 
nicação Social (AACS) para que a 
Controlinveste fosse obrigada a 
vender o título desportivo devido 
ao processo de compra dos acti- 
vos da Lusomundo Serviços. 

No dia em que divulgou o seu 
parecer (dia 13) sobre o negócio, 
a AACS justificou que a empresa 
de Joaquim Oliveira iria assumir 
uma posição dominante no mer- 
cado específico dos jornais des- 
portivos perante os seus concor- 
rentes, Record e A Bola. 

"Queremos reiterar que os jor- 
nalistas de O Jogo não têm privi- 
légios em relação à sua concor- 
rência", reforçou a mesma fonte, 


Conselho de redacção contesta “sugestão” 
da AACS para venda do diário desportivo 


salientando que o processo de 
compra da Lusomundo Serviços 
é da responsabilidade da admi- 
nistração. 

De acordo com o jornalista, os 
profissionais de O Jogo não rece- 
beram, até ao momento, nenhum 
parecer do órgão deontológico 
sobre esta questão. 

O mesmo elemento do conse- 
lho de redacção referiu ainda que 
será solicitado outro parecer ao 
conselho deontológico sobre as 
afirmações (de 15 de Abril) do di- 
rector do jornal A Bola, Vítor Ser- 
pa, nas quais se referiu a "desequi- 
líbrios complicados" no mercado 
dos jornais desportivos. 

Um comunicado ontem divul- 
gado pelo conselho de redacção 
acusa ainda o relator da AACS Ar- 
tur Portela de assumir as queixas 
sobre o acesso às fontes de infor- 
mação dos diários A Bola e Record. 

"Segundo Artur Portela, a 
Controlinveste controlará essas 
mesmas fontes através da sua par- 
ticipação nas diversas SAD, o que 
supõe uma vantagem concorren- 
cial para O Jogo", sublinhou o ór- 
gão representativo no documen- 
to, considerando esta posição 
"inaceitável". 


Jornal gratuito Destak 
reforçou tiragem de 100 mil 
para 125 mil exemplares 


O jornal gratuito Destak, titu- 
lo detido pelo grupo Cofina, re- 
forçou a tiragem de 100 mil para 
125 mil exemplares, de forma a 
responder "à crescente procura 
dos leitores", afirmou ontem à 
agência Lusa o administrador, 
António Zilhão. "Estávamos a es- 
coar o jornal de forma mais rápi- 
da do que esperávamos”, expli- 
cou o responsável. 

O acréscimo de 25 mil exem- 
plares será absorvido pelos ac- 
tuais 600 pontos de distribuição 
na área da Grande Lisboa, in- 
cluindo transportes, universida- 
des, centros comerciais, hospitais 
e cafés. No entanto, a empresa irá 
dar "uma especial atenção às zó- 
nas mais problemáticas”, refor- 
çando a distribuição do jornal nas 
linhas de Cascais e de Sintra e em 
alguns pontos estratégicos na ci- 
dade de Lisboa, segundo António 
Zilhão. "Até ao momento, este foi 
o aumento máximo na tiragem 
do jornal", reforçou. 

Lançado no dia 21 de Setem- 
bro de 2001, o Destak assume-se 
como o primeiro jornal gratuito 
nacional. 


= Fármacos potenciam 
==" suicídio entre jovens 


De acordo com os dados da 1º 
vaga do estudo Bareme Impren- 
sa, da Marktest, o título atingiu 
uma média de 166 mil leitores 
diários nos primeiros quatro 
meses deste ano. 

O concorrente mais directo 
do Destak é o jornal Metro, títu- 
lo participado pelo grupo Media 
Capital, mas actualmente não é 
possível comparar os dados das 
duas publicações, uma vez que 
os valores do Metro ainda não 
foram analisados pela entidade 
responsável. 
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CLASSIFICADOS 
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PORTO 


ALUGA-SE - T3 - SU- 
ZÃO Valongo. 933 858 
470 


TI KITCHENETTE - Mobi 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
945 6240 


T1 KIT com licença. Rua 
de Camões. 275€. Telem.: 
919456240 


T1+1 com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp. 
325€. Telem.: 91 945 62 
40 


T2 mobilado, Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.:91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
lem. 968018176 - 
914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhãos), 
mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de 
habit. e terraço. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, C/ subsídio 
de renda jovem. Telet. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões in- 
dependentes. Telef. 
222050101. 


T2, nas Antas, como no- 
vo, mobilado, equipado, 
terraço, arrumos e gara- 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Ma- 
galhães. R/c em prédio 
com jardim, totalmente 
restaurado. Tel, 
222050101. 


SALA, com 60 m2, no 
centro muito bem locali- 
zada junto á Rua Rodri- 
gues de Freitas em mo- 
radia sem condomínio. 
Tel. 222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hãos, com condomínio 
Ínciuido, equipado e mo- 
bilado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, À Rua do Honório Li- 
ma (perto do Hospital 
Conde Ferreira), rés do 
chão, 110 metros qua- 
drados, 2 wc, varanda 
pla. Renda baixa. 
Telt 966470378 / 
969300683. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDESE T  pivensos. 
2 "eonena S auromóveis | 8 asrroLoGia 
3 IMOBILIÁRIO 

PASSA-SE 6 emprego 9 mea 

IMOBILIÁRIO 


T1 E T2, mobilados e 
equipados, com licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês. com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. - 222089033 | 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tos. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Mo- 
derna, entrada indepen- 
dente, sub. jovem, como 
novo. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acesst- 
vel. Barata. Tels. 
228306097 / 966816878 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 


me, n.º 213 - Porto. 


Contactar: 


ALUGAM-SE SALAS 


Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- 


Sr. 
3.º Andar 
Salas 5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


Eduardo Lima 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ 
montar, bar, restaurante 
ou residencial. Todo junto 
ou separado. Telel. 
934160084, 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso. Tel 
226166650 


T2 E T3, MaialCentro c/ 
garagem e fogão de sala c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet.967254312. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 93415621 


T3, à Manutenção Mil 
na Boavista. Tels 
933211357 / 226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Go- 
mes. Tels. 966480378 / 
969480693. 


T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada. En- 
trada independente. Tels, 
223752884 / 963774707 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, te- 
rraço, Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T2, frente ao Hosp. S. Jo- 
ão, Novo, Mobilado e equi- 
pado, com aquecimento 
central. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa 
Tels. 222086712 r 
918788600 


T1,T2 ET3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com va- 
randa, lavandaria e suite. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


PRÉDIO, em todo ou se- 
parado, na Ribeira, consti- 
tuido por cave, r/c e 4 ar 
dares. Excelente. Tel 
934160084 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, im- 
pecavel, mobilado o equip. 
ci possibilidade de gar 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
e equipado. Tels 
226067210 / 967197417 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do 
Porto, Telef. 222086712 / 
967254312. 


T2, Hospital S. João, im- 
pecável, mobilado, equip: 
do para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e ga- 
ragem. Tels. 226002338 / 
967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, 
randas e roupeiro. Tels, 
222080030 / 964229133 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, 
Incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel, 
25363285. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da ren- 
da. Tels. 914569095 / 
919254430 


T3, na Av. Fernão de Ma- 
galhães. Como hovo, licen- 
ça de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas 
marquises e roupeiros. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


T1+1, ao Marqués, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226087210 / 
967197417 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio Incluído. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Ca- 
tarina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fer- 
não de Magalhães. Tel. 
225378586 


T1,T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de habi- 
tablidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por pi- 
so. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 | 
967042848, 


T1, no Mola & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecá- 
vel. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


2 QUARTOS, bons, a20u 
3 meninas, com cozinha 
sala de banho indepen- 
dentes, boas condições na 
Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


T1, no Campo Alegre, no- 
vo, licença de habit., rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, em Antunes Guima- 
Como novo, mobilado 
e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda ba- 
rata. Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, va- 
randa, dispensa e roupei- 
ros. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tele.23403606. 
- 934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias e parqueamento auto- 
móvel. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T3 FOZ, na Praça do Im- 
pério, a estrear, com rou- 
peiros, garagem e arru- 
mos. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


Ti+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166650 


T4+1, Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. 
Muito bom para habita- 
çãolEmpresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em ma- 
deira. Tels. 956430378 e 
969300693, 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. La- 
vandaria e Suite. Tels. 
229752884 | 963774707 


SALA-CENTRO, Junto 
Av, Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condomí- 
nio. Tel. 222050101. 


300 M2, para LOJA/AR- 
MAZEM, à Boavista, gran- 
de montra, boa para Em- 
presa, Clínica, companhia 
de seguros ou concessio- 
nário de autómóveis. Tem 
excelente acesso para car- 
gas o descargas. Tels. 
223323752 / 919254430 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ to- 
das as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Im- 
pecável. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


TI,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
934156217, 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


Tt, Baguim, Rio Tinto, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 4 
934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Teis. 222087080 | 
934160084 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares 
gem. Impecáv ; 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gar 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio jo- 
vem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, duplex, na Mai 
garagem individual, varan- 
das e sulte. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com varanda, suite, co: 
ha equipada é garagem 
dividual. Tels. 222089033 / 
918788600 


TI ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222087080 4 
934160084 


T3, em Moreira da M: 
com garagem individu: 
Tels. 222087080 | 
934160084 


TI, T2ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1,T2,T3 E T4, Gondo- 
mar c/ licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef, 
222087080/918788600. 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
em e fogão de sala, c/ 
ubsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 
934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com garagem Individual, 
varandas, suite e cozinha 
equipada. Tels. 222089033 
1934156217 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem. 
Tels. 229752884 | 
963774704 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade. Telet. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


BUFETE, ém optimo lo- 
cal, a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (ad) Tels: 22 5188614 
1965737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração Tels. 
933636279 / 222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vende alvará completo de 
obras publicas & particula- 
res com cedência do má- 
quina, todo o equipamento 
& viaturas. Multo urgente. 
Motivo falta da saúdo. Tels. 
222086712 / 034160084 


CAFÉ SNAGK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 


222089034 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem lo- 
calizado. Tel, 034160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comercial 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da. (a13) Tels 22 5188614 
196 5737179 


TO, Pedras DE! Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao més ou quinzena. 
Bom preço. Telem.: 
917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
PORTO” 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde. Trato só com o pró- 
prio. Telm. 914569095. 


FLORISTA, com bom mo- 
vimento. Óptimo estabele- 
cimento, Preço de oportu- 
nidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /06 8737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 22208903 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. Bão 300 m2 
mais amumos, Só visto. Te- 
lem. 934551841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e tamo alimentar. Preço 
de ocasião. (821) Tels. 22 
5188614 / 06 5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo no- 
Sócio para Porto é arredo- 
res. 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de confei- 
taria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Te 


BAR, à Ribei 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guilões, mo- 
vimento só visto. Loja de 
gaveto, instalações no- 
vas. Preço de oportunida- 
de. (a22) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
sasotoz79 
CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. CY facilida- 
des. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, 
preparado para assar li- 
tões. Área de 120 m2, 
com salão em baixo. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação, Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, 
T5, 2 cozinhas, 4 wc's, 
garagem para 3 carros e 
jardim. Excelente local. 
Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITA- 
RIA, no centro de Santo 
Tirso, com 250 m2. Es- 
pectacular. A trabalhar 
muito bem. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito 
bem situado. Bom preço. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 996130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Vila No- 
va de Gala, com bom mo- 
vimento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ es- 
planada, ar esndicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movi- 
mento diário elevado, sa- 
lão de jogos. Esplanada. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamento. 
Óptimo preço & condições. 
de pagamento. Motivo à 
vista. Telm, 19378221 


ALFENA, Ermesinde, 
bem localizada. com bons 
acessos. Urgente. Tels. 
222086712 | 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos do- 
mingos, sem contratos. C/ 
esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo 
preço. (ad) Tels. 22 
5188614 / 06 5737179 


Ti E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 


| 22207080 7 934156217. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom 
apuro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ, na Senhora da Ho- 
ra, com pequena entrada. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, com 
300 m2 em Santo Tirso. 
Equipado. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
Sven 
PORTO 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 


CASA TÉRREA, às An- 
tas, com caixilharia em 
alumínio, Óptimo preço. 
(a30) Tels. 22 5188614 /) 
96 5737179 
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MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preçi 
Eur. 241.916,98 (48.500 
lol. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Po- 
ente, novo, pronto a ha- 
bitar, c/ sala rec., quartos 
c/15,14 e 12 m2. coz. cl 
despensa e garagem in- 
dividual 


T2, ao Marqués, em lo- 
cal sossegado, com | 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marqués, com lu- 
gar de garagem. Tols. 
222086712 / 918788600 


73+1, Boavista/Aviz, 
const. Ferreira dos San- 
tos, Tels. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. 
Fernão Magalhães (Ba- 
rros Lima). Prédio mo- 
derno. Tel. 222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Tel 
223403606 - 918788800. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 
222086712 / 994160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos 
com roupeiros, suite, 
aquecimento central, 2 
lugares de, garagem. 
Óptimo preço. (a31) Tels. 
22 5188614 | 96 
5737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 6.) Telef. 
229534661-969002744. 


T1+1, Hosp. S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportuni- 
dade. Tele, 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c. 
bons quartos, 3 salas, (. 
sala, aq. central, gara- 
gem indiv. Telef, 
226008437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
T2 com terraço, 
garagem, suite, aqueci- 
mento central, recup. de 
calor, coz. mob/equip. 
em prédio de condomí- 
nio. Impecável. Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com ga- 
ragem e arrumos. Tel. 
225320385, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 
frentes, 2 banh 
gem individuí 
transportes.Telef. 
2297139914 3 
914791348 - 998322414 
- B63384 124. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade, Telet. 229713991/4 
3 - 914731348 
938922414 - 963384124. 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do més, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 
963085866. 


GRANDE PÓRTO | 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
s6a384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni,G 12.500 Euros, ne- 
gociáveis. Óptima oportu- 
nidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. olef. 
223403606 - 934156217. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 mz em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (24) Tels 22 
5188614 /96 5737175 


MORADIA, Ermesintis, 3 
pisos, 3 frentes, Jardim bo- 
as áreas e acabamentos. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322814 - 
963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º arcar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Tels. 229713597 / 
963384124. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


Ti ET2, Matosinhos e Le- 
ça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas é acabamentos. Te- 
lot. 229713991/4 3 
914731348 - 938322414 - 
S63384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, T2 ET3, Gala, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
93415621 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDO T4, em Mafamudo 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef, 
966014431 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cY lugar de garagem e la: 
relra. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gala, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garazem 
Particular. Aceito paruta. 
Telm. 917226454 


COSTA CABRAL, Tzet c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
OA oo E À 
2250727501963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Óptimo 
investimento. Tais, 
222086712 / 918788800 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Ur- 
gente. Tels. 222085712 / 
934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, la- 
eira, suite, aquec, cent lu- 
xo. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788500 


A GONçaLo 
CRISTÓVÃO, T1, divisões 
independentes. Telef. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas, Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3 - ERMESINDE, (U/Es- 
tação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 c). Telet 
229534661 - 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ERMESINDE, now, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
sa6 130537 


To, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
let. 2297139143 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar g 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 93415621 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 4 
quartos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA, em Alfena, Er- 
mesinde. Valores negaciá- 
veis - Urgente, Talat. 
967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ápti- 
mas áreas e acabemen- 
tos, garagem para 2 ca 
rros. Só visto. Telef. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


LOJA, em Ermesindi 
com 66 m2, nova, no cen- 


Últimas para 
venda. Tels, 229713891 / 
963384124. 


MORADIA T4, em Erm: 
sinde c/ cw, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


VIVENDA, em Valango 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçºao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
sag 130537 


T3- GIESTA, Aro 
óptimo negócio, junto a 
transportes, totalmente 
remodelado. Te 
2297139914 3 
914781348 - 938322414 
- 963384124. 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, f. sal 
central. Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visi- 
te, Telef. 226006437 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habita- 
bilidado, Telef. 222087080. 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
34160084 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ANTAS, T4, lareira, ' 
ato. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço in- 
acreditável. (25) Teis. 22 
5188614 / 96 5737178 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


em Ermesindo, r/c + 1. 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 r 
gr4731248. 


T1,T2,T3 ETA, Moblados 
cilicança de habitatiida- 
de. Temos mais, noutros 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
936130537 


gem e licença de habitabi- 
lidade, Telef. 918788600. 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em óp- 
timo local, excelente opor- 
tunidade. Tels. 229713991 
1914731348. 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continente, 
amplas divisões. Garage 
individual, arrumos, eleva- 
dor. Tel. 222050101 


CASA, para restaurar, em 
Allena. Bem localizada. 3 
quartos, te. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ARMAZÉM, na Maia, es- 
eritórios com ar condicio- 
nado, área exterior, área 
coberta desde 640 m2. 
Bom preço. Tels. 
229713943 / 938322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq. 
Nascente. Telef. 
225072750/983040077. 


T1, Ermesinde, novo, ga- 
ragem, virada a nascente, 
terraço, Telel, 229713991/4 
3 - 914731348 
938322414 - 983384124 


TERRENO, PiConstrução 
= Armazéns ou pl estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Tele!. 934160084, 


7341, na Av. de Gala, em 
com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
mê, Área descoberta. Con- 
tacto 919982811. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Excelen- 
te. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2 - GONDOMAR, (J/ à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c). Te- 
loft. 229534661 - 
969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
34160084 


T2 ETA, em Gaia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1 ET2, 'no Centro de Ma- 
tosinhos, como novos. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, cl licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


ALFENA, Ermesinde, ex- 
celente. Valor negociável. 
Urgente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855585 / 936130537 


T1, FornolGiesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef. 
229719991/4 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600, 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2297528884 
1963774707 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ 1 
ça do habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telef. 916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pa- 
redes. Tel, 966580285. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação sar- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garage 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 | 
996130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aqueci- 
mento completo. Gara- 
gem, jardim. Tel 
253609400 / 967042846 


Ti, T2, 1241, 73, 7341 E 
T3, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels, 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 ca- 
tros. À precisar de pintura 
geral e caleiras. Local es- 
pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ta, em Vila Nova de Fa- 
malição. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total 
mente legalizadas de 
nome no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno cl aprox. 3000 
m2, Tels. 253609400 / 
967042846. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. 
Bom negócio. Tel. 
255776647. 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 mz 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, c/ suite aquec.faspi- 
raç.lcentral, — banhos 
completos, garagem. Telef. 
225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em excs 
lente local. Óptimo investi- 
mento, Tels. 229713991 / 
938322414 


T2,T3 E T4, MAIA, CI ga- 
ragem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçºoes. Telef, 
2os7is9914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, 36 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho, Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
ma2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so, Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º an- 
dar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc, Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Vi 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima. 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Li- 
ma, moradia totalmente in- 
dependente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mo- 
radia com área de 1550 
m2. Bem situada. Preço 
surpreendente. Tel. 
255776647. 


T1, com aquecimentos+as- 
piração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Ca- 
nidelo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suite, fog*ao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local es- 
pectacular. Tels 

252855565 / 936130537 


T1, em Lousa: novo, 
junto ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço, Tel. 
255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos é 2 co- 
zinhas e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço é garagem pa- 
ra 2 carros. Telm. 
962875280 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
c/ construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


Ovromóveis 


VENDA 


VW GOLF IV, 110 cu. 
Highline. Nac./1 
mão/senhora. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular. Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 


bonito o! 
JEJDAE/FNJACIABS 
!Hifi c! caixa CD / 


FC.IR.E.fAirbagsivol, po- 
le/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano, 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
es ra ds 
CNEJFCIDANE.. Ga- 
rantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup, airbag; Tecto em vi- 
dro, pedais em alumínio, 
alarme com fecho de vi- 
dros; 8 jantes e pneus (in- 
verno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta 
CD's, caixa aut. e se- 
quencial, livro de revisó- 
es, 59000 km. Reço: 8800 
Euros. Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 
Full Extras. Partícula. Li- 
vro revisões, 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
ile-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FC.M.E.ID.A./R.E.IV.E 

Hi-Fi, bom de pneus. 
Poss, crédito. Garantia de 
1 ano. Preço: 8250 Euros 
(1680 cs). Tm 
912262131-917246556 


SEAT IBIZA 1.0, 5 por- 
tas, cinza prata de 99, um 
único dono de garagem. 
CIFCJIMVEJREJENIDA 
-airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 
5750 Euros (1150 cts). 
Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de gara- 
gem, está muito bonito c/ 
JEJDAJFNJACIABSH 
-Fi c/ caixa GD c/ com. 
volante IFCUR.E. 
ABS/Airbags/Volt Pele/B. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses, sem entra- 
da. Garantia tano. Preço: 
9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 
917246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
c / 
FCEJDAJTA AC. 
ElHii. Só 8950 Eu- 
ros(1790 cts). Poss. de 


arantia 1 ano. 
912262191- 


917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416 V, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 
de garagem c/ poucos 
k m s 
temciDAMEJFCIREL 
TA.E.J.E./Airbags etc. 
Poss. crédito até 72 me- 
ses sem entrada. Garan- 
tia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/3 portas. Garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telom. 964646429 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
fecto abrir. Estofos 

tivo de 
20.000 kms. 
Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441. 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, R, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
227729536 
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MERCEDES, E 250 TD, | PEUGEOT, 106, 1.1 Co- | NISSAN, Patrol GR 2.8 | PEUGEOUT, 205, Júnior | BMW 3181, S Coupé de | SUZUKI, Swift de 1998, | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | TEM, vontade de ven- 
de 1992, c/ garantia e fa- | lors, 60cv de 5 portas. S: SE, de 2000, c/ garantia e | 1.1 1/91, crédito até 60 me- | 95, crédito até 60 meses, | garantia e facilidades de | 16v, 3 portas 4x4. Salvado. | cer, ambição, disponibil 


cilidades de pagamento. vado. De Set/96. A trabal- | facilidade de pagamento. ses, com ou sem entrada. com ou sem entrada. Tels. | pagamento. Tels. | A trabalhar e andar. Telm. dade imediata e apre- 
Tels. 225096423 / har e andar. Telm. Teis. 225096423 | Tels. 225096454 1| 225096454 917534137 225096423 / 229547504 964646429 sentação cuidada e quer 
229547504 964646429 229547504 917534137 rendimentos acima da 
MERCEDES, V 220 CDI YAMAHA, TZR 50, de LANCIA DEDRA, carrin- média e excelente am- 
CABRIOLET, Ford Es- | NISSAN, Patrol MERCEDES, Sprinter212 | SALVADO, Nissan Cabs- | de 1999, garantia e facili- | 1994, crédito até 60 me- | ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- | biente de trabalho, con- 
cort de 97, crédito até 60 | -cl garantia e facilidade de | D/30, de 99, com garantia | tar 3.0 TD. 120.35.12 SE | dades de pagamento. Tels. | ses, com ou sem entrada. | tas, extras. Impecavel. | tacte-nos. Tel 
meses, com ou sem en- | pagamento. Teis. | efacilidade de pagamento. | cabine dupla e chassi 120 | 225096423 / 229547504 Tels. 225096454 / | Possibilidade de crédito. | 229432899 
trada. Tels. 225096454 / | 225096423 / 229547504 Tels. 225096423 / | CV. De Março de 2002. ROVER, 214 Coupá, de 9175341377 pi E 4 CDMA TAS IR 
917534137 >>> | 228547504 Não tem nada de chassi. ) + ns cRa ças e » quer 
>>> | HONDA, Goldwings 95, Telm. 919462301 1982, crédito até 60 me- | RENAULT, Clio, 1.9 trabalhar numa empresa 
APRILIA, RSV Mile, no- | muitos extras, crédito até | TOYOTA, Hilux Tracker | —>—>—— | ses, com ou sem entrada. | Manager, de 98, crédito | MERCEDES, 190 D de | de prestígio, represon- 
va. Crédito sem entrada | 60 meses, comou sem en- | 4x4 de 5 lugares, salvado, | FORD, TRANSIT 120Van, | Tels. 225096454 / | ató 60 meses, com ou sem | [992 garantia e fachda- | tante de mais de 100 ml 
até 60 meses. Com ga- | trada. Tels. 225096454 / | de Fev/2002. Tels. | de 1992, ci garantia e faci- | 917534137 entrada. Tels. 225096454 / pseAad lo artigos de Hotelaria? 
rantia. Tels. 227729535 / | 917534137 919462301 /917908946 | lidades de pagamento. | crEs e ata | ONTSSMIST Contacte 966528417. 
227729536. RETO St Tels. 225096423 1 a E Ra 
DD | voLkswacEM coLF Iv, | FORD, Fiesta 1.25 16v | 229547504 DIS, de 1998, c/ garantia | CARRINHA, VW Passat | VOLVO 440 GLE de | PESSOAS, (M/F) diná- 
MERCEDES, CLK 230 | 1.4 16V cinza preto 3p.de | Techno, de 04/96, com 3 | ———————— | Ss taclidade de pagamento. | TDi 130 cv de Junho de | (ag papai a pia 
K, Coupé, de 88, com | 2000, um único dono de | Portas. Salvado. Telm. | SALVADO, Toyota Hilux | Jamie da 208428! | 2002.Tel. 229686578 vol. Fooidádo deibaças | Sá esndli ebitcad 
garantia e facilidade de | garagem, c/ poucos kms. | 919462301. Tackoraxs do Slugares | > | Motos, k ki 250, | mento. Tels. 936255339 / | Telecomunicações e 
DESNDaSS | esueáreos bi o RE | SEAT, 1.0 de 5 portas de Ebal cd * | FIAT, Marea TD 100 de | nova rd som oia sesesaso | Campanha ADSL. C/e 
DANEFCREMAE. | ong. Tel 220586578 ERC | | orrcometcial, crédito aié | daeomessa Com garan- sem experiência. Entra- 
NE, airbags etc., 1 ano: | 2001.Tel. 229686678 60 meses, com cu sem en- E Conig TOYOTA, Twing Cam 16v | da imediata. Tels. 
BMW, 318 1 Cabriolet, | Preço: 11.500 Euros (2300 z RENAULT KANGOO, 1.9 | traga. Tels. 225096454 / | a: Tois. 227729838 |. | de 86, crédito até 60 mo- | 200389427 / 225387487 
de 84, ci garantia e facili- | cts.) Tm: 912262131 - | CITROEN, AXGTIde 92, | DRL,D65,2lugares, com | si7534137 227729536 ses, com ou sem entrada, 
dade de pagamento. | 917246559. crédito até 60 meses, com | 24milkms.De Mail2000. | LL fo Tels. 225096454 | | VENDEDORES, preci- 
Teis 22s096428 | | ——— | Qu sem pi réis Salvado. Comercial. Telem. | OPEL CORSA, 1.2 Eco, | YW Passat, 1.9 TDI Va- | gi7534137 sam-se para empresa re. 
229547504 MERCEDES, E, 220 CDI 096454 / 91753413 964646429 de 1997, com garantia e | fiant, de 88, com livro de | —— presentante de mais de 


de Nov. de 2000, c/ garan- facilidades de pagamento. | evisões. Garantia e facil- | HUNDAI AGENT, 1.5 | 100 mil artigos de equi- 
RENAULT, Clo, 12. | tia é aclidades de paga- | FIAT UNO, branco, de | MOTO, Apriia Pegaso 650 | Tais 225086423 "| | dades de pagamento Tels. | CRDI, 2 lugares, com | pamento hoteleiro, com 


de 3 portas. Set/99. Sal. 1990, com 84 mil kms. Fe co de Agostolo7, com do- 225096423 / 229547504 12.000 kms, de Jun/02. A 
Vado.Talem, 964646429 Denernoi 225096429 / | so central, vidros eléctri- medios nar | SENTA 2 | Seivado, Comercial. Telom. | “onreca mondo exclusiva 
dedo caro cos e jantes. Tels. | Telm 964646429 MERCEDES, Vito 110, de | OPEL, Astra Van de 1997, | 964646429 = 
RENAULT, Clio, 12 RT | VOLVO, 460 GLE, de | 225390330 / 962629138 UencEDES erros | 3 lugares, 1998, amarela, | Com garantia sie MOTO 4, Warror 350, no- | EMPRESA, no ramo dos 
de 96, crédito até 60 me- á MERCEDES, Sprinter 208 | cj e pagamento. Tels, ) No" | electradomésticos, admi- 
ses, com ou sem ent. | ade de pagamento Tels | FORD; COURRIER. co: | Dião, d 68, ci garanta e | pagamento. = reis, | 225096425/229647504 1 | va: rádio sem entrada | io a possoas Exgo-so 
da. Tels. 225096454 / | 225096423 A, mercial, de 1997, com ga- | facilidade de pagamento. | 225096423 / 229547504 até 60 meses. Com garan- | para entrada imediata 
917534137 EDCClO | rantiae facilidades de pa- | Tais posoo6sas 1 | DID | MoTOA, Kawasaki KVF | tia. Tels. 227729535 / | aprasentação cuidada. 
—————— SUZUKI, Bandit 400, no- gamento. Tels. 225096423 229547504 MITSUBISHI, Pagero 2.8 300, nova. Crédito sem en- | 227729536 Ei e Com ou sem experiên- 
DAEWOO, Matiz SE de | va, Crédito sem entrada | | 29547504 GLS, de 99, c/ garantia e | trada até 60 meses. Com 5 cia. Tel. 229432899. 


FIAT PUNTO, Sport de | facilidade de pagamento. | garantia. Tels. 227729535 / 6 emprego 


99, crédito até 60 me- | até q epa Cica aa 
até 60 meses. Com garan- | Bmw, 316 1-Executive, de Jan/2000, 3 portas. Impe- | Tels. 225096423 | | 227729536 GAIA, miF, com conheci- 


sas, com ou sem entra- | ia, Tele, 227729555 / 


97. Garantia e facilidade EFEE Da SARRO ri 
da. Tels. 225096454 / cável, Bom preço. Telm. | 229547504 meo R de mo eNRGTia O, 
227729536 de pagamento. Teis. ana Se FORD, Fiesta 16 V, de 99, aos 25 anos. Entrada 
917534137 =. 965644135 
= OPEL, Astra, 1.4 do 16w | 25056425 /220547508 | DD | ggat, Alhambra TO! 115 | salvado. Telm. 918687417 imediata Telm. 
+ Astra, DD RE SSI 17513599. 


RENAULT, Clio C 1.2 AUDI, A4 1.9TDiSportde | Cv, 7 lugares de 
de 2001.Tel. 229686678 | APRILIA, RS 50, nova. | Sog7' C) Garantia Eee: | FEVIZOO2 Tel p9606676 | PASSAT, TD, Artiva de 92, 


16v, salvado. 3 portas, I 
de Jull99. A trabalhar e | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | Coósito sem entrada até | gado de pagamento. Tels. crédito até 60 meses, com 


60 meses. Com garantia. VOLVO, S 40 1.6, de | ou sem entrada. Tels 

frios pi: Soria) 65 OU 2 lugares de | Tels. 227729535 | PESOSOMeS 1 20osATSOs | qogz. com garantia o tac | 225096454 / 917534197 
ai/01. Salvado. Comer- | 227729536 E 
MERCEDES, A 170 eprreosso | MAZDA, MX5 1.6 do Jun- | dades de pagamento Teis 
CDi, de 2000, ci garantia | “ial-Tolem s6ses6smo | ho de 2002. Tel. | 225096423/220547504 | FORD, Escort, 1.8 TD 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de | Dogsgosra Van, de Jan/98. Salvado. 


5 PESSOAS, pretendo 

se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade en- 
tra os 18 e 05 45 anos, 
não exite, marque a sua 


ato Tee sostoBass | | OPEL, Astra, 200 Di de | 1989, com livro de revisó- | 29686678 | MEnCEDES, G,220 Sta- | Comercial Telem entrevista através do tel. 
229547504 188. acompleta. Tels. | os. Garantia o faclidados | ToyoTA, Land Crusier | ton, com garantia e facil | 964646429 220432807. 
— > ——. de pagamento. Tels. q E dades de jamento. Tels. 

HDJ 100, de 7 lugares pag: COMISSIONISTAS para 


225096423 / 229547504 PEUGEOT 106, 1.5 XR 
>>> | DA, 2 lugares de Jan/s8. 
OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | Salvado. Comercial. Telom. 
1999, ci garantia e faclida- | 964646429 

- | des de pagamento. Tels. | ———————— 
o onda POP: | 205096425/200547504 | VWTRANSPORTER, 24, ADMITE-SE, pessoas 
BMW, Z3 20, de 2000, c! | SEAT IBIZA, Tuning, de | Sora ca arado Bié | >> | 9 lugares, de 1996, c/g dos 18 aos 45 anos para 
garantia e facilidade de pa- | 1994. Tels. 225390330 / Ê Sem en. | MERCEDES, Sprintor 412 | rantia e facilidade de paga- área de Administração. 


225096423 [229547504 | 4998 . cy garantia e facili- 


dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES. SL 260. | RENAULT, Clo 1.2 RT do 
igado de nana 8 | 94, crádito até 60 meses, | MITSUBICHI, Pagero, 2 
pag: com ou sem entrada. Tels. | GLS de 98, bom preço. Te- 


aaa na SOSSARS | | zosongasa [917534IST | lem. 14839254 


empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 
ro. Telm. 966528417. 


Gmrrico 


N 


MERCEDES E, 250 TD 


(210) do 1900, Com 9a | gamento. Tels. 225096423 | 962620138 tada. Teis. 225096454 / | L/40, do 1898, ci garantia | mento. Tels. 225096423 | PREGISASE | Tol.259518502. 
pagamento. Tels, | 1220547504 ESET SI & facilidade de pagamento. | 229547504 
eomoosasa | ogsereoa | nar eee | MOTOVAMANA, Aire: | a CRMTES Tels. 225096423 /| > | COLABORADORA, para | PORTO, Matosinhos, 
OTTO | iveco, 35-13, carrinha, | va. Crédito sem entrada | Cia a Vga 229547504 SEAT TOLEDO, 1.9 TDI | imobiliária, c/ carro. Zona | Gaia, Valongo, Gondo- 
SEAT, Ibiza, carrinha, | Som caixa térmica, de | até 60 meses. Com garan- | do fieis ea ias Doo TT | 80 Cv de 5 lugares de | do Grande Porto, arrenda- | mar, admite-se pessoas 
SDI do 2 lugares. Ano | 2000. Telm. 918687417 Tels. 227729535 / | qu, peca ; | TOYOTA, Hiace Luxo, - | Jan/97. Salvado. Telm. | mentos, vendas e trespas- responsáveis, com viatu- 
Tl 2esGaB Ta => | 227720596 ri 1994 - com garantia e faci- | 919462301. ses. Bons ganhos c/futuro. | fa própria, para grande 
2001. Tel. 229686678 RENAULT, 19 RT de 95, | ———————— | 227729586 lidade de pagamento. Tels, | —>>>>—— | Com ou sem experiência, uma ia rapa 
RENAI 5 x 225096423 / 229547504 E | muito mais. Entrada ime- 
3 FORD, Escort, de 67, | full extras, cródito até 60 | FENAULO Laguna 22 | MERCEDES, carrinha CDI | 22500920 /Ziossrõos To sereia mes | giro poe Te: | ciata a tempo inteiro. Tel. 
92 e 95, cl garantia e fa- | Meses, com ou sem entra. | dd 2002, 40 mil km, como no- % 4 to cos 229387492 
" l MERCEDES, CLK 230 isa 
cilidade de pagamento. | da. Tels. 225096454 / | 60 meses, com ou sem en- va. Preta, | ad q cores, 5 portas, full extras, | 223403606 
E a RE rada. Teis. 225096454 / | va Preta, jo. ac. caixa 6 | Cabrio, do 1987, com Ga- | com possibilidade de cré- | ——————— | AA NICURE/PEDICUR 
Li DD | 95317 velocidades+extras, parti- | rantia e facilidade de paga- | dito, Telm. 936255339 cam disponibili- ur 
229547504 e QUIRE Contacto: to. Tels. 225096423 / JOVENS, tom dispor M/F p/ trabalhar à por- 
BMW 3251, Coupé de 92 916899536/917553164, Pl MERCEDES 300 SE do | dade imediata, ambicio- | contagem em salão de 
ASTRA, 17 TD, Sluga- | de 84, cródito até 60 mo- | MERCEDES, C 220 COI, : Beosars04 MERCEDES, 300 SE, de | sos, tomos para si rendi- | cabeleireiro, no Centro 
res (Isuzu) de 93. Telih. | Ses, com ou sem entrada. | de 1989, com garantias | q. vao pougeot 206, AUDI, A: DI 1992, com Garantia e faci- | mento base, comissões | do Porto. Tell. 
918687417 CC | Tels. 225096454 / | facilidades de pagamento. XTIPo EA ABS do | A4. 1.9, TDI, de | lidade de pagamento. Tels. | mai prómios, formação | 934160084. + 
desert | grrsa4ia Tele. 226006420 | | 1 to ano Tolo, | dot com IO de revisô. | 225086429 /229547504 | qa base coflínua e oportu- | mm 
MERCEDES, SLK 230 pal und 919462301 7917908946 | de pagamento. Tolo nidade de carreira. Tel. | ADMITE-SE, pessoas 
Komp de 98, crédito até | FORD, Fiesta, 1.25 16V | 4 pg E 225096423 1229547504 | OPEL, Frontera, de 5 por- | og4g2807 dos 18 aos 45 anos para 
60 meses, com ou sem | Techno de 3 portas de | YAMAMA, PG nota Cd | grncono, NK A, comer: | cor 2OStISOS | tas - DEZI08 » garanta | E dra de Telecomunicaçõ- 
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TOYOTA, Celica, de | Ci5et1,a 229547! E iência, dos 21 aos 45 | Se & pessoas para Dep. 
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rea gde | erani rar | itens | NDT | COB | ir, to |) qr ni jr, | coramomanonto, 
ses, com ou sem entra- | ou sem entrada. Tels. | pamioris MERCEDES, C 220 CDI | (asiciados do pagamento. | nutrição, trabalhando a | Para imobiliária Zona do 
da. Tels. 225096454 / | 225096454 | 917534137 CINCO | APRILIA, Pegasso, 650 | de 2000, garantia e facili- | facilidades de pagamento. a COGU Grande Porto. Alugueres, 
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nova. Crédito sem entra- | facilidade de pagamento. | Socogsaas [229547504 "| CITROEN, SAXO 1.1, de 


| o a esUaA Da 2000, com garantia e facli- | 9 Usadas. Crádito sem en- | CABELEIREIRA, m/1,ur- | Telm. 934160084 


98, crédito até 60 meses, | 445 o pagamento. Tels. | trada até 60 meses. Com | gente. Entrada Imediata 


garantia. Tels. | 229547504 BMW, 320 D, de 99, com ou sem entrada. Tels. ia. Tel Porto. Tel 
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VENDO AUDI A4, Ano | 1996, com livro de revisô- | 225095423 / 229547504 PORSCHE, Boxster de A pad di Sh ae FIAT, PUNTO FLX 16V, | VENDEDORES, de arti- | apresentação cuidada e 
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vel. 916899536, | de pagamento. Tels. | EXPRESS, 1.9 D, comer- | com ou sem entrada. Tels. | anta de 1 ano, Tem | lidado do pagamento. Tels. | Sento hoteleiro. Telm. | exite. Contacte-nos. Tel. 
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Tels. 225096423 / | facilidades do pagamento. | 2002. Excelente, Tel. | mento. Tels. 225096423 / | 60 meses. Com garantia. | har e andar. Telm. | Imobiliária el carro M/F | DDD 
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nova. Crédito sem entra- | MERCEDES, E, 220, CDi, | RA, nova. Crédito sem en- | 1.25 16v Techno de 3 por- | FERRARI, Testarossa, de | loper 2.5 TCI, 3 portas, | c/ futuro. G/ ou sem expe- | ras às 9 horas, com carta 
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227729535 [227729596 | 225096423 /229547504 | 227729536 917908946 225096423 229547504 | 964646429 222087080. 968018176 - 914745135. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


VIGILANTE/SEGURAN- 


ça, Telemóvel 
967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição de 
produtos. Telemóvel 
967016408 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 

e, por favor contactar 
ms. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de 
Crédito, com experiência 
de 3 anos. Telm 
939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
balhar, qualquer ramo. 
968277087 
EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expo- 
riôncia, procura coloca- 
ção, Tel. 964317415 


JOVEM, — Informático, 
construção de págin 
Web, HTML, ASP. c/ Base 
de Dados. Orçamentos 
grátis. vtecaraujo Ohot- 
mail.com Telm 
934572676 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telom.: 96 675 
0077, email: infobe-lis- 
ka.com, wwwe-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozin- 
has. URGENTE. Telem.:91 
945 6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração Tele. 
934160084 
RENDIMENTO EXTRA, 
Tiabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Pa- 
ra informações envie 
mensagem com nome e 
morada completa. Telm. 
918740897 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CENTRO DE 
ESTUDOS, 'O Labirinto”, 
precisa de professores 
cenciados em todas as 
áreas de ensino. Solicita- 
se o envio de C.V., Rua 
Soares dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3-4400-314 V. 


FAZEMOS TRABAL- 
HOS, pintura, entulhos, 
trolha, transportes e mu- 
danças para todo país 
Contactar: Gaia 
963123489 S. Mamede 
Infesta - 961624801 Porto 
- 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespas- 
se, Telef. 934160084, 
CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas o es- 
paços. Armazém 1500 
m2, Telef. 912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
so, Telol. 934160084, 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 


RESTAURANTE, ao !! 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 


Bom preço, Tolof, 
256890148, Fax 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa do lavagem. Design 
exclusivo Haliano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
let, 934160084, 

TALHO, ao trespasso c/ 
ntrada. Telof 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, exocu- 
ção contabilística intorma- 
tizada. Trata IRS, IRG, IVA, 
S. social e Gestão de Pe: 
soal, Etc. Val aos cl 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084, 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas o os- 
paços, Armazém 1500 m2. 
Espaços pirecolhas do au- 
tocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto: 
móveis, etc. Tolot 
912262191 

LAR 3.º IDADE, S. Mamo- 
de Infosta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telot. 22- 
9011739, 
ENCARREGO-ME, do to- 
do o sarviço de trolha, pin- 
tor e picheleiro. Pequenas 
e grandes remodelações. 
Tel. 225108624 | 
967053747 
PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber, Psilactor 
Tels. 229563088 / 
229563446 
PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fá. 
brica, Vista Alegro, policro- 
mado, Tele! 93-467.16.94, 
OBRAS, Porto e arredo- 
res, de todo o tipo. Peq. e 
grandos reformas. Tels 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Or- | 
çamentos grátis. Telm 
919727460 

TERRA NOVA, cachorros 
Filhos de campeão. c/ ga- 
rantia, Facilidades. Envio 
para todo o País. Tels. 

227120747 1 9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
bronze, vendo tarata. 
Telem. 91 7944802 


LIMPEZAS, entulto. Fa- 
jovem. Tels. 
razarsmao 


MONOGRAFIAS, do 
PORTO e VN. GAIA impe- 
cáveis, Execelenter docu- 
mentos. Telm. 963175806. 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
ulop e 
atixo, Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256928831 /917774505 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 


CALENDÁRIOS, <s bol- 
so, muitas quantidades 
com qualidade. Telm. 
963105806 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX Bom 
preço, Telef. 93-467 16.94. 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendento? Sua vor- 
dadeira personalidade? 
Cartomância, aconseiha- 
mento atravós das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
do astrologia. Tel 
918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora 
Ano do fabrico: 1943, esta- 
do - supor impecável Tele. 
91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - 
Psifactor. Tols. 229563088 
1 229563446 

ESCULTURA, om bronze, 
baixo relevo, inada por 
Henrique Moreira, Telm, 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gi 
duação. Psifactor 
229563088 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano, Contacto 
91 9128627 
ESCULTURAS, duas. em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802 

CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidez. nós 
temos a solução. Mada 
tem a pagar para sater a 
resposta. Só paga depois 
de ter o dinheiro na sua 
conta. Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
do fole, antigas de colec- 
ção, Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802 


FAIANÇA, 3 peças. da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. Impecáveis. Tem 
917944802 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento 


voluntário 


da gravidez 


TAMBÉM FIM-| 


DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 33 21 
EM PORTUGAL 


PARTICULAR 


EMPRESTA SOBRE GARANTIAS DE ANDARES, 


MORADIAS, TERRENOS, QUOTAS FIRMA 
MÁXIMO SIGILO 


TEL - 936325760 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Mo- 
narquia, Heráldica, Isotéri- 
cos, Maçonaria, Inquisi- 
ção, Teatro, Poesia, 
Religiosos, etc. Alguns 
com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Teim. 
917333292. 


RADIO, antigo a válvulas 
em oxcolente estado o a 
funcionar Telm 
963105806 

AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não 
existem no mercado. Tel 
225365179 

PÃO QUENTE, ao trospas- 
so ci pequena entrada. To- 
lof. 934160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
s de Figuelre- 
Pedro Olayo. 
91 7944802 


CRÉDITO, urgente, não 
exito em contactar-nos, Te- 
mos soluções financeiras 
para particulares, empro- 
profissões liberais. 
917614372 


PINTURA, sobre vidro, re- 
presentando jovens do sé- 
culo XIX em paisagem 
com riacho. Pintura artísti- 
ca de boa qualidade, To- 
lom. 96 3105806, 


PRATO, em faiança deco: 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica do 
Massarelos. Telem. 96 
3105806, 


LOTE, de 14 bonitas po- 
ças de loiça fabricada em 
Macau. Telef, 93- 
467.16.94 
EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, figorífica, estan- 
do a funcionar compro a 
bom preço. Telem 
919603991 


CAFÉ, Bar ao trespasse 
ou à exploração. Telet 
934160084, 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
ci sistema de desligar. Te- 
lol. 91-896.90.28. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 

SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapóutica, Mas- 
sagemirecuperação e anti 
stress, Emagrecimento 
tural, Aromoterapia e 
Dietética/Nutrição. Produ- 
tos naturais. Tels 
223759813 / 914043108 


SONHO, vitrina com re 
cheio de 50 peças em mi- 
natura, algumas muito an- 
tigas, cristais, bisquits, 
porcelanas, Limóges, mar- 
fins e pratas. Telem. 91 
7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


LIMPEZAS, e entulho. 
Tels. 255614777 1 
224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto te- 
let. 227113715 


ATELIER, 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 
mente nova. Bom preço. 
Tel. 222081662 


MINIZOO, Cockers Spa: 
niel bicolores e pretos, S. 
jernardo, Husky Siber 
nos, Caniches, Rottweiler, 
Dálmatas, Labrador, Póki- 
nois, etc., c/ garantia. Tels 
223750844 | 234844178. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Multo bom pre- 
ço. Telem, 96 3105806, 


VENDE-SE, 4 sofás de es- 
critório e 3 cadeiras giraló- 
rias, tudo em tecido verde 
is em cromado, só 100 
euros. A Vieira. Telef. 
223323752 - 919254430 - 
914569095, 


DOG ALEMÃO, nascidos 


vacinados. c/ reg, Telm. 
962303753 


PICHELEIRO, executa to- 
do o serviço, possibilida- 


garantia, Tolm. 963258340, 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha. Tels, 
225108624 / 957053747 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
90. Telm. 963105806 


SERVIÇO DE CHÁ, raro o 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, po- 


geométrica. Telem, 91 
7944802, 


TAXI, CARGO, vamos on- 
de precisar, Tels 
229026008 


CÓMODA, muito 
de Pau Santo, em e» 
te estado de conservação. 
Telm. 917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


COMPRA-SE  PALE- 
TES,24 h p/ dia Em Rio 
Tinto. Telel, 912262131 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto 
Cardoso e Carlos Carnei- 
ro. Telef. 91-896.90.28 

MESA, de abas antiga 
com embutidos em pau: 
cetim 96 3105806, 


SR. EMPRESÁRIO, to- 
mos a solução para os 
seus problemas financei- 
ros. Saiba como ligando 
Telm. 917614372 


do filme "Homens de Ne- 
9107). Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels, 
918714509 [227119715 
APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Tele. 
91 7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


ENCARREGO-ME, de to- 
dos os trabalhos de trolha 
e pintor. Restauros 
prédio velhos, etc. Te 
938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm. 
963105806, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passo ou exploração. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460) 
BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal, Tels 
223791974 / 937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


PATO, em porc 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração po- 
licromada, com comple- 
mentos a ouro, pintado à 
mão. Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher é 
sistema Lafouché, Telem. 
96 3105806. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 
SERRALHEIRO, executo 
todo a serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grá- 
tis. Telm, 936321370. 
CAMA, em mad 
do “impecável 
969105806 


TODO O SERVIÇO, de pi- 
cheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha 
Também faço impermeabi- 
lizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazi”, 12 volumes, só vis- 
to, Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo a tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
emas 


FINANCIAMENTOS, so- 
mos os mais rápidos, efi- 
cientes e mais credíveis, 
Ligue Telm. 917614372 


LIMPEZA, temos, aos 
melhores preços e condi- 
ções de pagamento, má- 
quinas de lavar à pressão, 
aspiradores e toda a gama 
de equipamento de lim 
za. Esperamos por si. Tels. 
918714509 /227113715 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconselha- 
mento através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos. 
de astrologia, Tel. 
916740897, 


LAVANDARIA, ao trespas- 
so, Telef. 934160084 
BRICOLAGE, se é adopto, 
temos os ais que 
necessita e os melhores 
preços, Produtos de quali- 
dade. Tel, 227113715 
CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação, Psifactor 
Tels, 229563088 / 
229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telet. 91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, vários, alguns 
muito antigos. Telem. 96 
3105806, 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à se- 
mana ou més. Telef 
962003870. 


PEÇAS EM MARFIM, di- 
versas, orientais e africa- 
nas. Só visto. Bom preço. 
lem. 91 7944802, 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Te- 
lem. 91 7944802. 


SAÚDE, com terapéutico 
e dietético nas 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opatia, linfoterapia, elec- 
troterapia e shiatsu. Tels. 
229759813 / 914043108 

CURSO, DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS. Telem.: 96 675 
0077, email: infoDe-lis- 
ka.com, wwnw.e-liska.com. 


PORTO, ao Marquês. Do- 
minação. Travestimento. 
Chuva Dourada, Tel. 
914557495 


OLHADINHA 


Recém chegada 
gostaria de 
conhecer homens 


para amizade 
OU SEXO 


r SOL 


Envia 399 


ao 3 


OComércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


BRASILEIRA 


Estou sozinha 
e gostaria 
de conhecer 


homem 
inteligente 
e educado 


Enviar 
VIDA ao 


vidades. Aceita-se meni- 


na. Tel, 225106891 


ESPANHOLA 


Recém separada 
muito atractiva 
gostaria de 
conhecer 
homem para 
amizade ou sexo 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma fasta dos senti- 
dos! Relaxo com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de! 
alto nível, Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


JOVENZINHA 


Quer conhecer 
homem com 
experiência 

para o que 
surja, 


(Enviar FLOR 
ao 3399 


PORTO, em Pereiró, 2º 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Do- 
mícilios e hotéis, etc. Tel 
934316820 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Do- 
micílios e hotéis. Tel 
916763960 


JOVENZINHA 


ESTUDANTE 
DE ANATOMIA 
DESEJA CONHECER 
ALGUÉM QUE AJUDE 
AESTUDAR 
O CORPO HUMANO 


(enviar SABOR 
AO 3399) 
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oem o e, 


CAIXA ECONÓMICA SOCIAL 


RUA COELHO NETO, 75 


Senhores Associados: 


A Caixa Económica Social integra-se, em toda a extensão, na Associação Mutualista, fican- 
do abrangida, consequentemente, no Relatório Global, desenvolvido nas páginas antece- 
dentes. Seria supérfluo, neste enquadramento, repetir o que já está dito, mas julgamos de 
utilidade evidenciar, sinteticamente embora, o crescimento registado: 


- Crédito concedido: elevou-se para 845.427 € (+9.4%), 

- Recursos captados: passaram para 462.639 € (+31,7%), 
- Provisões: foram reforçadas em 28.673 € (+32%), 

- Resultados; atingiram o montante de 50.507 € (+9%, 

- Rácio de solvabilidade: 58,7%. 


- 1.º e 4000 - 178 Porto 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 
Propõe-se que ao saldo apurado seja dada a seguinte aplicação: 


* Reservas 45.457,01 € 
« Fundo Disponível da Associação . 5.050,00 € 
50.507,01 € 
Porto, 03 de Março de 2005 SGAN 


A DIRECÇÃO 

António Machado 

Maria Amélia Sousa Correia Moutinho Silva 
José Eugénio Teixeira Carvalho 

Manuel Maria Godinho 

Sérgio Manuel Pinto Lopes Meira 


Esso) 


Extrapatrimontato 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Associados: 


Conforme o estipulado nos Estatutos e nas disposições legais aplicáveis vem este Conselho 
Fiscal apresentar o seu parecer sobre o Balanço e as Contas do exercício de 2004, assim 
como sobre o Parecer da Direcção e a sua proposta de aplicação de Resultado Liquido de 
“ PREVIDÊNCIA FAMILIAR DO PORTO “ e ” CAIXA ECONÓMICA SOCIAL “. 

No exercício das funções que lhe estão averbadas examinou, com periodicidade, a escritu- 
ração e os correspondentes documentos que lhe servem de apoio, tudo encontrado em 
boa ordem e respeitando os princípios contabilisticos geralmente aceites. Examinou, tam- 
bém os relatórios anuais e certificações da contas elaboradas pela sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas. O Relatório da Direcção descreve a actividade desenvolvida e ajuda a 
interpretar os resultados apurados, evidenciando os factos mais relevantes e os factores 
que para eles contribuíram. 

Consequentemente propomos: 


PREVIDÊNCIA FAMILIAR DO PORTO 


Que aproveis o Balanço, as Contas e o Relatório da Direcção, bem como a sua proposta de 
aplicação dos resultados apurados no exercício de 2004. 


CAIXA ECONÓMICA SOCIAL 


Que aproveis, de igual forma, quer o Balanço e Contas, quer à aplicação proposta dos 
Resultados líquidos. 


Porto, 10 de Março de 2005 


O CONSELHO FISCAL 


Jerónimo Mascarenhas 
Manuel Barbosa Videira 
Vicente Fernando Gloria 


NECROLOGIA 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 
Informamos os nossos clientes.que deverão proceder do seguinte modo: 


O Comércio 


- doPorto 


AVISO 


Telef.: 225191977 - Fax: 225103206 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


De Seg." a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


Email: publicidade Gocomerciodoporto.pt 


Telei 25191900 - Fax: 225369859 
Email: producao Bocomerciodoporto.pt 


56 PUBLICIDADE 


O Comé 


rciodo Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


“O 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 18 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna 
público que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei 

n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 20 
de Abril de 2005, procede à abertura da DISCUSSÃO PÚBLICA DO 
ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 05/96, EMINDO 
EM NOME DE SOCIEDADE AGRÍCOLA CASA DE VILACETINHO, SA,, 
DIMINUINDO, NO LOTE N.º 46, O NÚMERO DE PISOS, FICANDO 
CONSTITUÍDO POR CAVE E RÉS-DO-CHÃO E A MANUTENÇÃO DA 
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DE 140 M2, SITO NO LUGAR DE VILACE- 
TINHO, FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, CONCELHO DE 
MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 04 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de 
Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 


EE 


CÂMARA MUNICIPAL 
» DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 19 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna 
público que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei 
n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 20 
de Abril de 2005, procede à abertura da DISCUSSÃO PÚBLICA DO 
ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 03/96, EMITIDO 
EM NOME DE SOCIEDADE AGRÍCOLA CASA DE VILACETINHO, S.A., 
DIMINUINDO, NO LOTE N.º 46, UM PISO, FICANDO CONSTITUÍDO 
POR CAVE E RÉS-DO-CHÃO E MANTENDO A ÁREA DE IMPLANTA- 
ÇÃO DE 140 M2, QUE GISELA PATRÍCIA BARBOSA MONTEIRO PRE- 
TENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE TAPADOS, FREGUESIA DE 
VÁRZEA DO DOURO, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a 
partir do dia 04 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de 
Várzea do Douro. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 


Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 


vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 20 de Abril de 2005 


O Vice-Presidente, 


Manuel Norberto de Moura Soares 


219 Marco de Canaveses. 
Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 
vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 20 de Abril de 2005 


O Vice-Presidente, 


Manuel Norberto de Moura Soares 


“Ono do 4, 


A 


al santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de San- 
ta Maria da Feira. 

Para cumprimento do estabelecido 
non.º 1 do art.º 28.ºdo Decreto-Lei n.º 
204/98, de 11 de Julho, torna público 
que, por avisos publicados no Diário 
da República, Ill Série, n.ºs 80 e 81, res- 
pectivamente em 26 e 27 de Abril em 
curso, procedeu esta Câmara à aber- 
tura de Concursos Externos de Ingres- 
so para admissão de: 


2 Estagiários da Carreira de 
Técnico Superior de Design 


1 Estagiário da Carreira de 
Técnico Superior de Nutrição 


Os concursos estão abertos pelo pra- 
zo de 10 dias úteis, contados do dia 
seguinte ao das referidas publicações 
no Diário da República, no qual refe- 
re as condições de admissão. 


Paços do Município de Santa Maria 
da Feira, 27 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


emo” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2483.6TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de investimento Imobiliário, SA 

Executados: Jorge Nmuel Marques Fernandes e outros 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08062005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa 
dos na compra do bem abaixo identificado e por valor superior ao ole 
tecido pelo exequeme para dfudicação - 82.300,00 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 463-M/Braga. Braga - 2 Conservatória Registo Predial 

Art. Mattcil 687, Braga - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Prédio ustano - facção autónoma designada pela letra 

“MM”, habitação tipo Três no primeiro andar esquerdo, com entrada 
pelo nº 131, pertencendo lhe uma garagem na cave, designada pelo 
nº 13, com entrada pela.” 140, localizada no prédio sito na Rua Nova 
Estação, ns 123 e 137 e Rua Alredo Viira Gomes, n.ºs 130 é 140, da 
freguesia de Braga - Maminos, concelho de Braga, descrita na Con- 
servatória do Registo Predial de Braga sob o nº d63MiBraga - Mau 
minos e inscrita na respectiva matriz sob o artigo 1687 -M definitiva 
mente registada a favor dos primeiros segunda executados, pela 
inscição Gum, 

Penhorado em: 0547-2003 aos executados: 

Jorge Manuel Marques Fernandes, casado, documents de identif 
cação: BI 1110187, NE 20747713, endereço: Richard Wagner Str, S3, 
SOG7A Koln, Deutschland; Ema Ferreira de Sousa Fernandes, casada, 
Socumentos de ideiscação: MF 213014343, endereço: Vitor St, 60, 
S103 Koln, Deutsche 

Fiel depositário: Paólogo Bento Miranda, casado, endereço: Rua 
Teixeira de Queirós, nº 36, Nogueira, 4700-000 Braga. 

Valor base: Superior a 2 300,00, valor este oferecido pelo exequente 
para adjudicação. 


Braga, 21-04-2005. 


O Juiz de Dito 
João Manuel A. Bamos Lopes 


A Oficial de Justiça 
Alina Maria R. T. Froitas 


E 
3.º JUÍZO DE FAMÍLIA 


E MENORES DO PORTO 
2ºsteção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 559/05.6TMPRT 
CONFIANÇA JUDICIAL 


Nos autos acima identificados, 
correm tiros de 30 da, contados 
a data da segunda e tia pub 
cação do anúncio, ando o reque 
ido Fernando Miguel Dias de Su 
sa, NIF 195088220, BI 08171526, 
demica: Rua de Vl Cova, nº 15, 
HI 4835-471 Rio Tinto 

“Requerida Joana Altes beto, 
demíio: Rua Vila Cova, n* 15, te 
443.471 Rio Tinto, com última rei 


testar, querendo, a acção de Con- 
fiança Judicial proposta como fun 
amet nosart 68º e seguintes 
da OTM e 1978: do Código Ci, 
devendo oferecer o rol de teste 
munhas e tequerer outras provas, 
tudo como melhor consta do up 
cado da petição inicial que se encon 
tra nesta Secretaria, à disposição. 
docitando. 


Foro, 19.04.2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Teresa Sá Lopos 
A Oficial de Justiça 
Cláudia Isabel 


CEE 
3. JUÍZO DE FAMÍLIA 


E MENORES DO PORTO 
a:steção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 735/04. 9TMPRT 
DIVÓRCIO LTIGIOSO 


Autora: Palmira Cristina Mar. 
ques Melo Ferreira Meireles. 
Réu: Nuno Carlos Gonçalves. 
Teixeira Marinho Meireles 
Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última residência conhecida na 
Ruas. João Batista, nº 853.3 
esq" -S, João da Ponte - Gui- 
marães, para no prazo de 30 das, 
decorrido que seja o dos édito, 
1, Querendo, a presen 
Com à indicação de que 
a ata de contestação não impor 
ta a confissão dos factos articu- 


lados pela autora e que emsubs- 
tânciao pedido consiste em tudo 
“como melhor consta do dupl 
cado da petição incial que se 
encontra nesta Secretaria, à dis 
posição do citando. 

Fica advertido de que é obri 
gatéria a constituição de man- 
datário judi 


Porto, 19-04-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Teresa Sá Lopes 
A Oficial de Justiça. 
Claudia Isabel 


“O amb do", 


Serviço de Finanças 


Leopoldo Manuel Dias Feres, 
Chefe do Serviço de Finanças de 
Via Nova de Gai , em egime de 
substituição, ita nos termos do 
art.º 242º do CPPT os credores 
desconhecidos e sucessores não 
habilitados dos preferente, para. 
na prazo de 15 dia, posteriores. 
20820 a contar da publicação do. 
2º anúncio (publicados em dos 
mimeros seguidos, reclamaremos 
seus créditos, a graduar no pro 
ta da venda que se venha efe. 
tuar no Processo de Execução Fis 
cal nº 3964199601035002 e Aps. 
dos bens penhorados a Adelino 
Gonçalves Sousa, NIF 177244097, 
residente na R 14 de Outubro, 435. 
V.N de Gaia para pagamento de 
dindas deIVÃe CA 

Mai faz saber que no ia (9 de 
Junho de 2005, pelas 10 hotas, 
neste Serviço de Finanças, se há 
e proceder á veda por propostas. 


designado e penhorado ao exe 
cutado no processo supra refri 


do 

Designação dos Bens. 

Verba Única 

Um prédio uibano sito na Au* 
Vasco da Gama, 18255 "e", da 
freguesia de Oliveira do Douto, 
concelho de V. N. de Gaia, a que 
coresponde uma habitação no 5º 
andar esquerdo, habitação tipo 1, 
imita na matr utana da fregue. 
sia de Oreira do Douro sobo art 
904365 fração A, emnome de 
Adelino Gonçalves de Sousa com 
ovalor patrimonial de 2589 
O prédio está descrito na 2 Con 
servatóia do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 
ONAPSOSE - AX”. O valor att 
o ao prédio é de 50.000,00. 

A referida ranmiso está ye 


ta 20 Imposto Municipal sobre 
Transmissão Onerosas de Imóveis. 
elmposto de Selo. 

É fe depositário o s Adelino 
Gonçalves Sousa, residente na R 
tá de Outubro, 435 -Mafamude 
V.N, de Gia e que deverá en 
osbens no oca qualquer pote 
calimeressado entre as 1400 as 
1800horas. 

As propostas terão de indicar 
os bens a que respeitam e a aber. 
tura das mesmas farse-á no dia e 
hora referidos pelo que terão de 
dar entrada neste Serviço de 
França até aquela ora, indicando 
esteniormenteo respectivo proces 

Serão apenas aceites as pro- 
postas que identifiquem os pro 
ponentes mediante junção de 
fotocópia do blhete de identidade 
e do documento de identificação. 


respordentea 70% dos valores as 
verbas acima indicados, e que 3 
segui se discrimina, não podendo. 
ser consideradas as propostas de 
valor inferir 

Vol base da venda 3500000 

Serviço de Finanças de Va ova 
de Gia 4, 20 de Abril de 2005. 

Eeu, Maia Manuela Gl Gomes 
Meia Main end de sá 


O Chefe d Seniço 
Leopoldo Manuel Dias 
Ferreira 


A Eri 
Maria Manuela Gil Gomes 
Martins. 


eae AE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ÉVORA 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 204/04. TBEVR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Esequente Banco Espirito Santo, 
SA ecutro 

Executado: Nkomagnetk onter 
nacional, Ltd Rep Porte ovo(. 

Nos autos Gm identificados cor. 
remédios de 30 dia, contados da 
“ta da segunda é última publica 
ção do anúncio, notificando Conti 
tulares. Joné de Castro, domiclio: 
Mont 


Marieta Anjos Alves Castro 
os, casada, nascida em 1808. 
1859, B- 950215 Endereço: Rua 
Monte - Pombei viela, 
4610000 Felgueiras, ara garantia 
“do pagamento da quantia de € 
VI696R10 jura e custas, ficando este 


Penbotado executada: Marieta 
Anjos Alves Castro Santos, casado 
Documentos de identificação: 


E Rua Monte-Pom. 
beira, Pombo de Rae 610- 
000 Felgueiras 


Pasei o presente é mais do de 
gua teo para serem afinados. 


Evora, 18042005, 


A Juiza de Duelo, 
Ana Mafalda Sequinho Santos. 
A Oficial de Justiça, 
Patrícia Andreia Mateus 


“ole 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 


aruto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 677/04 8TBFAF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Pinheirinho - Fios 
Tentei, Lá e outro 

Requerida Peres - Malas Tê 
tem, Lá? 

Faz saber que por sentença de 
14042005, proferida nos presen. 
tes auto, fo declarada à flência 
de Requerido: Peres - Malhas Tex 
te LÁ, NF - 03635790, dom 
li: lugar de Lami, Monte da 
Peny, Golbes, 4820-000 Fafe, tendo 
sido fixado em 30 a, contados da 
pubicação da competente anúncio 
no Diário da República, o prazo pora 
oscrdoresreclamaremosseuscaé- 
to, conforme oestatuído no ds- 
posto no artº 128º, nº 1al.ejdo 
CrEREr 

Foi nomeado liqudatário ud 
ca; 

Antênio Fipe Mendes e Murta, 
Endereço: R de $ Tiago, 879-2º 
esq", Guimarães 4810311 Guim 
nes 


Fafe, 15042005, 


O Juiz de Direito, 
José Manuel Monteiro Correia 


A Oficial de Justiça, 
Fernanda Fernandes. 


“Oleo e” 


TRBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


2º utzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 153/03,6TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco bão Vicaya Argemtaria (portuga Sa e outro 

Requerido: aros Vira Teinera e outro. 

Paulo Fernando Dis da Siva, uz de Direito do 2º Juizo do Tribunal 
do Comércio de Via Nova de Gaia 

Faz saber que por sentença de 07.08:205, proferida nos presentesauto, 
foi eclarada a falência de Requerido: Caros Vira Teixeira, NE - 202618633, 
bi- 11354282, domicio; Rua Rota Damasceno, 204, S.Pedro da Cova, 420 
Gondomar tendo sido fado em 30 dias, contados da publicação do com- 
petente anúncio no Diário da República, o prazo para os recedores rela: 
marem os seus crédito, conforme o estatuído no disposto no art. 128, 
nºhal e) doCREREF. 

Foimomeaalquidatária judicial: Paula Maria de Carvalho Fereia, NE 
- NITIS2NOB, BI - 7044757, Endereço: Rua de io Mai, 3, 2º Apartado 
136, 3781-909 Anadia 


Vila Nova de Gaia, 11-04-2005. 


* OJuizde Direito, A Oficial de Justiça, 
Paulo Fernando Dias da Silva Maria João Monteiro. 


amb o A, 


CAIXA ECONÓMICA SOCIAL 


(Anexa à Previdência Familiar do Porto 
Rua Coelho Neto, 75 - 4000-178 Porto 


LEILÃO DE PENHORES 


Previnem-se os Mutuários de 
que o leilão dos penhores, com 
atraso de juros superior a 3 meses, 
se realiza nos dias 16, 17 e 18 
de Maio corrente, com início às 
14H00, na Rua Coelho Neto, 75 - 


2.º, desta cidade do Porto. Os objec- 
tos a pracear estarão expostos, no 
mesmo local, a partir das 12H00. 


Porto, 26 de Abril de 2005. 


O Presidente da Direcção 
António Machado 


TorsaERa Tan 
TREUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 121/03.8TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Bilbão Vis- 


Jul de Direito do 2º uizo do Ti 
dunal do Comércio de Vila Nova. 
de Ga 

Faz saber que por sentença de 
0508-2005, proferida nos presen- 
tes autos, foi declarada a falência 
de Requerido: José Lus Monteiro 
Simões, NIF - 177153520, B1 

6796, domicilio: Rua Dr Alre- 
do Fa Mages 206, Oveça 

do Douro, 4430-000 Vila Nova de 
Gaia tendo sido fado em 30 dias, 
contados da publicação do com- 


at VB, nº tal eJdoCREREF. 
Foi nomeada iquidatári jud- 
“ia: Paula Maria de Carvalho Fer 
teia, NF TINZNO, 1 - 7084757, 
Endereço: Rua de lui Maia, 3,2 
Apartado 136, 3781-909 Anadia 


Via Nova de Gaia, 0604-2005. 
O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias da Silva. 


A Oficial de Justiça, 
Maria João Monteiro 


en 
TREUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4004 OTYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


RequerenteBanco Comercial Por 
tuguês SA e outro, 


o Comércio de Vila Nova de Gaia 
Faesaberque por sentençade 11 

04:2005, proferida nos presentes. 

auto, fo declarada à falência dos 


Requends Arado João Pero Nur 
ins. NE -1993NES6S,B1- 959614, e 
Mendes Le 


rio da República, o prazo para os 
ectedores reclamarem os ses ct. 
to, conforme o stauído no di 
posto nó art* 128º, nº 1 al e) do 
CPEREF 
Foinomeda iquidatáriajudical 
Paula Mara de Carvalho Ferreira, 
TITISZNO, BI 7034757, Endereço: 
Rua de Jlio Maia, 3, 2º Apartado 
136, 3781-909 Anadia 


Via Nova de Ga, 1042005. 


O Ji de Direito, 
lo Fernando Dias da Silva 


A Oficial de justiça, 
A Miranda 


OR a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ALUÓ 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 179/04.2TBAL) 
Ea (REQUERIDA) 


ente: PEC - Nordeste, 
Produtos ecuáris do 


None, SA 
Requerido Talho Agripino & Cos. 
ta ão conto 
Botelho Guedes, 
hua de Den da Seção Oss dó 
Tn hcl de ij 


que porsentença de 29. 
3 OS, pesada ne posenos 
autos, foi declarada à falência da 


Jegurid Tao Agra Conta 
La, ted Estrada acional Via de 


Maça 9000 A vendo do 
Fado em 30 da, contados da pub 
cação do competente anúncio no. 
Didrio da Republica, o prato paraos 
cegotes reciamarem o seu cri. 
to conlormeoettuia no deporto 
DORA IB nº Tal )doCPEREF. 


AN, 30032005. 


A ulta de Direto 
Manuela Botelho Guedes 
O Oiclal de ustiça 


E 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 33/04. 7VVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Augusto da Silva 


Requerios:Guiatrz- Promoção 
Imobiliária, Lda. e outros. 

sabe! Maria A. M, Faustino, Ju 
2a de Direito do 1.º Juizo do Trib 
nal do Comércio de Vila Nova de 
Gaia 

Faz saber que por sentença de 
15042005, proferida nos presen 
tes auto, foi declarada a falência 
da requerida: Gui Promoção 
imobliária Lda, sede: fa do Vio, 
nº30-2º81 3,4870220 Maia ten 
do sido fiado em 30 dias, conta- 
“o da publicação do competente 
anúncio no Diário da República, o 
prato para os credores reclamarem 
os seus crédito, conforme o esta- 
tuido na deposto no Att 28º, nº 
tal e)doCPEREF, 

Foi nomeado liquidatário Jud 
cia Eng Alberto Siva Lopes ende- 
teço: Rua Sá da Bandeira, 481 -1.º 
esq", 4000-436 Porto 


Via Nova de Gai, 18042005, 


A Jura de Direito 
Isabel Maria A. M Faustino 
A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno. 


“Otto re 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEIRAS 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 344/03.0TCGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores SA 

Executados: Artur Pinto Marinho e outro(. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bers penhorados aos executados 
abaixo indicados, para redamarem o pagamento dos respectivos cr- 
ditos pelo produto de tai bens, no prazo de 15 dias, findo o dos é 
tos, quese começará a contar da segunda e última publicação do anún- 
cio, 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 385 Q, Portimão» Conservatória Registo Predial 

Art. Matra: 7124 D, Portimão - Senviço de Finanças 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "Q”, correspon- 
dente a uma habitação no segundo andar esquerdo, designado por 
habitação tree D, integrada num prédio urbano situado no Aldea- 
mento da Bemposta, freguesia e concelho de Portimão, inscio na res- 
pectiva matriz urbana sob o artigo 71240 e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Portimão sob o número 385 “Q". 

Penhorado em: 22-01-2004 «00.00.00 

Penhorado aos executados: Artur Pinto Marinho, casado, documen- 
tos de identificação: NF 155013173, endereço: Lugar de St Luzia 610 
Felgueiras; Maria Glória Ribeiro Ferreira Marinho, casada, documentos 
de identificação: | 7299928, NIF 142781347, endereço: Lugar de St" 
Luzia, Lagares, 4610 Felgueiras 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00033, Felgueiras - Conservatória Registo Predial 

Art. Matrca: 254, Felgueiras, Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio rústico denominado Bouça do Caminho, sito nafe- 
guesia de Lagares concelho de Felgueiras, inscrito na respectiva matiz 
sob o artigo 254 e descio na Conservatória do Registo Predial de Fel 
gueiras sob o nº 00033, 

Penhorado em: 27-01-2004 -00,0000 

Penhorado aos executados: Artur Pinto Marinho, casado, documen- 
tos de identificação: NIF 155013173, endereço: Lugar de St.º Luzia, 4610 
Felgueiras; Maria Glória Ribeiro Ferreira Marinho, casada, documentos 
de identificação: Bl 729928, NIF 142781347, endereço: Lugar de St* 
Luzia, Lagares, 4610 Felgueiras 


Felgueiras, 21-04-2005. 


O Juiz de Direito 
Carlos Armando C. R. Carvalho 


A Oficial de Justiça 
Bela Leonardo 


E 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


e uulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 642104 STYVNG - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor Porto Instituto Dist! de solidariedade e Segurança Social 

Insolvente Garagem Batalha, Lá. 

Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência aca identificados. 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de gai, 1.º Juizo de Vila Nova de 
Gaia, no dia 12-042005, às 22.30 horas, fo proferida sentença de declara 
ão de insolvência do() devedores; 

Garagem Batalha 1 Ld, NF 500433372, com última sede na Rua Ale- 
xandie Herculano, Nº 385, 4000055 Porto, 

Para Agiministador d Inohência é nomeada a pessoa adiante identfi 
cada, indicando se o respectivo domidlio. Di. António Fipe Mendes e Mur- 
ta. com domicilio profissional na Rua de, ago, 879-2º Eq", 4800 -Gui 
marães 

São administradores do devedor José Caros de Deus Correa e Caros Ave. 
lino de Deus Corri, com residência na Rua Vitor Hugo, 31,1, 435-000 io 
Tinto a quem é fixado domídio nas moradas indicadas. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patimánio do 
devedor não é presumivelmente suiiente para satisfação das custas do pro- 
cesso e das dividas previsveis da masa insolvente, não estando essa satisf- 
ção por outra forma garantida 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 5 das, 
requerer que a sentença seja complementada com s restantes menções do. 
artº 36º do CRE 

Da presente sentença pode ser interposto recuso, no prazo de 10 das 
(art 42º do CIR, lou deduzidos embargos, na prazo de S ias (artº 40* 
ed2º do CRE) 

Coma petição de embargos, devem e oferecidos todos os meios de pro 
va de que o embargante diponha, ficando obrigado a apresentar as teste- 
munhasaroladas, cujo número não pode exceder os imites pevistos no art- 
go 789º do Código de Processo Cl (n 2 doar 25º do CRE 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação 
da insolvência com carácter limitado, previsto no artº 191º do CRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a coter inda a dilação 
dos ésios, dias, e que esta se conta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(ns 1 do arte 9º do CRE) 

Terminando o prazo em ia que os tribunais estiverem encetados, rans- 
fese-se 0 seu termo pata 0 primeiro dia útil seguinte. 


Vila Nova de Gai, 1404-2005. 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


O Oficial de Justiça, 
Adelino José F. A. Oliveira 


“Otto 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


2 sulzo compeTÊncIA clveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3259/03,8TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia Geral de Crédito Predial Português 

Executados: Nuno José Ferreira das Neves e outro(9 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bers penhorados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, indo o dos éditos, que se come: 
Gará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 001941 10685-£A. 

Art. Matricial: G2 - 14040800 

Descrição: Fração autênoma designada pela letra “EA” corresponden: 
te a uma habitação no terceiro andar direito, com acesso pela Avenida 
Padte Moreira das Neves, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Paredes sob o nº 00194/110685-EA, da freguesia de Castelões de Cepeda, 
concelho de Paredes e inscrito na competente matriz predial sob o artigo 
1139, encontrando-se o referido imóvel registado a favor dos executados 
pela inscrição 6-2 com apresentação 14/040800; 

Fracção auténoma designada pela letra “AD” correspondente a umlugar 
de estacionamento na cave, devidamente demarcado, destinado à recolha 
de um automénel, descrito na Conservatória do Registo Predial de Paredes. 
sobon*00194/1 10685 - AD, correspondente a um lugar de estacionamento 
na cave, devidamente demarcado, destinado à recolha de um automóvel, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Paredes sob o n.º 0194110685. 
AD, da freguesia de Castelões de Cepeda, inscrito na competente matriz 
predial sob o artº 1139, encontrando-se o referido imóvel registado def 
nitiamente a favor dos executados pela inscrição “G-2" par apresentação 
14071100. 

Penhorado aos executados: Nuno José Ferreira das Neves, documentos 
de identificação: Bl 11798402, NF 219313482, endereço: R Padre Marcel 
no da Conceição, 33, Castelões de Cepeda, 4580 Paredes; Susana Augusta 
Pereira Gomes, documentos de identificação: Bl 12413581, NI 214465390, 
endereço: Bouça, Mori, 4580 Paredes. 


Paredes, 24-01-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Francisco Costeira da Rocha. 


A Oficial de Justiça 
Branca do Céu Ventura 


Oeton CT, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
auto 


ANUNCIO 
PROCESSO: 277105. STBPFR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente:BAMIF Banco Internacional o Funchal, SA 

Executado Lu Ferret Ledo de Matos é cutos 

Processo de origem de Execução Ordinária Processo nº 201003 TIVERT do Por 
to-6ºVara Ciel 1º Secção 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 3105-2005, pelas 14h00, ne. 
te Tribuna, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen 
to na Secretaria dese Tribunal, pelos interessados na comprados seguintes ben 

VA - Uma cedência em madeira de castanho com tampo em máimore, pelo 
valor base de € 250,0, V2 - Um espelho com moldura em madeia de castanho, 
pelo valor bs de € 120400, V3 Um sofá <3 almofada, trabalhado em made 
ra de castanho, pelo valor base de € 300,0; V4 - Um conjunto de 2 maple eta- 
balhado em madeira de castanho, peo valo base de 25,00; 5 - Uma mesinha 
de centro de sala, em madeira de castanho, tampo em vído, pelo valor base de 
€ 50,00, V6 - Uma mesa de sala de jantar e 8 caderas, estofadas em pele, tudo 
em mada de castanho, pelo valor base de € 50,00: V 7 - Uma estante de ala 
de jantar em madeta de castanho, com 4 portas em vio, 6 gavetas e 6 portas, 
pelo valor base de € 3.009,00 V8 - Um jartão tipo chinês, pelo valor ban de € 
00,0, 9 Um quadro) moldura em castanho, com “figura de mulher”, pelo 
valor base de € $0,00; V.10 - Um puff em couro com uma almofada, pelo valor 
base de € 00.00; 11 - Um candeeiro de sala de 
com lômpds, pelo valor base de€ 500,00; V12 
tipo persa, com desenho, pelo valor base de € 50,00; V 13 - Um conjunto de qu 
to de casal, composto por cama, 2 mesinha de cabeceira tampo em mármore, 
um guando vestidos 3 portas e um espelho, tudo em madeia de castanho, pelo 
valor base de € 200,00 V 4 - Um guarda roupa para criança 3 porta e 2 guve- 
tas pequenas pelo valor base de€ 250,09; V1 - Um conjunto de quarta de casa, 
compesto por cama, duas mesinhas um guarda vestidos portas, uma ctmada 
A gavetas, tudo em madeira de castanho, pelo valor base de € 160000, perho- 
tados 205 executados: Lus Ferreira Leão de Matos, nacional de Portugal, NF 
4B3N068O, BI 3501947, domí: Rua ds Escolas, 42 495 Frazão; Maia josé 
Fere da Costa, nacional de Portuga, 148310699, BI 3437465, domíci: Rua 
das Escolas nº 42,459 Frazão 

É fiel epostári: Lui Ferir leo de Matos, NI 148310680 613501947, ende- 
reço: Rua ds Escola, nº 42, 4595 Frazão, 


Paços de Feia, 18.04:2005 


A huta de Direto 
DrIsabel Peixoto Pereira 


A Oficial de junta 
Isabel Cristina. G. M. Canelas. 


PUBLICIDADE 


GUIMARÃES 


GUILHERMINA NEVE 
RAMOS ABREU 


Faleceu no dia 26/04/2005 


Seus sobrinhos, Eng. Ovídio, Dr. José Manuel, Antó- 
nio Maria, Maria Guilhermina, Eng. Mário Alberto, 
Dr. Luís Filipe, Eng. Carlos Jorge, Josefa Benedita, 
Arq. Vitor, João Pedro Faria Abreu Fernandes e res- 
tantes familiares participam o falecimento do seu 
ente querido e informam que o cortejo fúnebre sai- 
rá da sua residência (Casa da Corrondela — S. Tor- 
cato), pelas 15:30 horas, do dia 28 de Abril (Quin- 
ta-feira), para o Santuário de S. Torcato, onde será 
celebrada missa de corpo presente, seguindo depois 
para o cemitério desta comunidade. 


AGENCIA TUNTRARIA PASS, NIDA 


> 
ASSINALE COM UM (0) A SEÇÃO muoros > ARMAZÉNS on 
ONDE PRETENDE CAÇÃO MI PEÇAS E ACESSÓRIOS > QUINTAS pica 
MI NÁUTICA 2 TERRENOS > PROCURA 
DO seu ANdNgãO TM ARRENDAMENTOS O TRESPASSES DANA 
TI COMPRA E VENDA MI VENDAS VÁRIAS mM DIVERSOS 
DE IMÓVEIS INFORMÁTICA 
L [IS 
TEXTO ri FORUM 


Dias úteis 
e 081 


Código Postal... 


as ease QUANtiA Enviada. 
N.º de Contribuinte ..... 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Emeaso do recepeção ora do prezo do publicação, niqua quai as datas atemaths) 


“Oto r ETS “Ota MCT 


4.º JUÍZO CÍVEL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º SECÇÃO je 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 133/04 ATYVNG 
PROCESSO: 137/05.0TJPRT fe 
Acção de Processo Sumário | | Acção de Processo Sumário 
Auto Mende cont 
cogeimamieãa DONE | e ra 
a ed cerco oinaad 


sabe Maia Faustino, Mm. Ju 
2a de Direito do 1º Juizo do Tu 
ralo Como de Vis HovadeGaia 

Faz saber que nos autos acima 
identificado, correm bet de 30 
dias, contas da data da vegunda 
eta pubicação do anúncio, tam- 
do art hwvendia Siva Plsados Aa. 
Bamertos Têste, Lda, NE S0322SA, 
sede: Rua Coelho Neto, 51, Porto, 
“com última residência conhecida na 
morada indicada para, no prato de 
206, decorido que ejao do td 
tos, contestar, querendo, a acção, 
com a cominação de que a falta de 
contestação importa a confsão dos 
factos antculados pelo autor e que 
emsubtânca o pedido conteudo 
“como melhor consta do duplicado 
a petição inicial que se encontra 


Nos autos aca identificados cor 

tos de 30 dias, contados da 
elta da segunda e última publica 
ção do anúncio, tando: 

Réu Jorge Fernando Oleia Cos 
to, casado, nascido em 1604-1956, 
“aconal de Portuga 141830450, 
817135854, domico na Rua Eng * 
Belmo de Azevedo Tua, 463000 
Marco de Canavete com última tes 
ncia conhecida na morada indica 
a para, no prazo de 20 dia, decor 
ido que sea o dos é, contesta, 
querendo, a acção, om a comina 
ção de que a falta de contestação 
Importa a confisão dos fatos at 
calados pela autora e que em sub 
Unciao pedido consiste, tudo como 
melhor consta do duplicado da pet 


esta Seta, posição do citam. 
Fica adverido de que é obriga do : 
tri a constituição de mandatário advertido de que é 
jude “constituição de mandatário 
ida 
Porto, 21:042005 
Via Nora de Gaia, 19042005 
A ita de Direto 
Benedita M.R. Almeida A Juiza de Oeito 
Assunção Isabel Maria AM. Faustino 
A Oficial de lustiça A Oficial de stçã 
Maria Augusta Fábia Moreno. 


“Omo” Re “Ot 


º JUÍZO DE FAMÍLIA | | TRBUNAL DO COMÉRCIO 
EE MENORES DO PORTO | DEVILA NOVA DE GAIA 
2ºsEcÇÃO e Juizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 761/04.87MPRT PROCESSO: 94/04.0TYVNG 
DIVÓRCIO LITIGIOSO FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Autor: Ana Mara Ftrandes | | Requerente ancototas Aço 

nao masÃ 
Ts no caos | | Rd: Man Jorge Cons 
neo Mir 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, contados 
a datada segunda e última pub 
cação do anúncio, citando o réu 


abel Maria À. M Faustino, Juiz: 
de Direito do 1º Julto do Tribunal 
do Comércio de Via Nova de Gai 


úrico Caos RA ju Fa aber que por enteça de 
nah | | 23511204, proferida ns pe 
tes auto, o decrada a flnca 


em Bairro S.João de Deus, B1 7, 
Em. 116, Casa 41, 4350.000 Porto, 
para no prazo de 30 das, decort- 
do que seja o dos ditos, contes 
tas, querendo, à presente acção, 
com os fundamentos dos Art, 
MM82,nº1e 185: nº 1 do Cód 
goi com a indicação de que à 
falta de contestação não importa 

confisão dos factos articulados 


de Manuel Jorge Gonçalves Move 

dente na Rua dos Covels, 
nº 6, Perafita, A460 Matosinhos, 
tendo sido fixado em 30 dia, con 
tados da publicação do competen 
teanúnci no Dio da República, 
o prazo para os credores reclama 
rem os seus créditos, conforme o 
esttuído no doposto na at* 128º, 


a autora e que emsubstânciao nº ale) doCREREF, 
pedido cost, tudo como melhor Foi nomeado liquidatário judi 
consta do duplicado da petição in a 


cial que se encontra nesta Secre- 

ari, à disposição do citando, 
Fica advertido de que é obriga- 

tória a constituição de mandatá- 


Dk António Fipe Mendes e Mur 
ta, com domicilio profissional na. 
Rua de $ Tiago, Nº879-2ºEsg?, 


rio judicial, 481031) Guimarães 

Porto, 22:042005. “Vil Nova de Gaia, 07:03:205. 
A Juiza de Direito A Juiza de Direto, 

Dr: Maria Gomes Perquilhas. Isabel Maria A. M. Faustino 
O Oficial de Justiça. O Oficial de Justiça, 

Alfredo José Conceição Costa Adelino José FA. Oliveira 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao ] respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


Satélite e Cabo 


Ninguém como Ty mM 34,9% H mM 29,7% 
Os Batanetes mM 33,1% EZ SIC 28,5% 
Senhora do Destino SIC 33,0% 

Os Malucos do Riso SIC 32,1% Bem Rea 23,0% 
Telejornal RTP1 321% E 2 4,9% 


— SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 


0645 loiô: 


07.00 Diário da Manhã: 


O estado geral da agricul- 07.00 Repórter RTP- África Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, 

tura em Portugal 07.30 Zig Zag: Wunschpunsch; SOS Croco; informação do trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: 1330 Quiosque Campeões; Dora Explorer; bolsa, tempo... 

Programa de informação 1345 Tudo em Família Vandread; Pokémon; Snobs * 10.00 Você na TV!: 

da manhã. 14.30 Ténis: 16º Estoril Open 10.00 SIC 10 Horas: Talk-show com apresenta- 

Com linguagem gestual 16.00 Entre Nós Talk-show com apresenta- ção de Manuel Luis Goucha 


10.00 Praça da Alegria: 16.30 National Geographic ção de Fátima Lopes 

Talk-show da manhã apre- 17.00 Hora Discovery 13.00 Primeiro Jornal 

sentado 18.00 A Fé dos Homens 14,00 Rex, o Cão-Polícia: 

por Jorge Gabriel e Sónia 18.30 Causas Comuns 15,00 Às Duas por Três: 

Araújo 1930 Zig Zag: Talk-show com apresenta- 
13.00 Jornal da Tarde Plonsters, Tik Tak, Andy ção de José Figueiras 
14.15 A Hora da Esperança: Pandy; As 1645 Malhação: 

Emissão especial a anteci- Aventuras de Hocus Telenovela brasileira 

par o jogo da Taça UEFA e Lotus; A Família Galaró; 17.30 Cabocla: 


Sporting-Az Alkmaar 


18.15 O Preço Certo em Euros: As Aventuras do Patinho 18.30 New Wave: 
Concurso apresentado de 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 
Fernando Mendes 20.20 Quiosque 19.00 Começar de Novo: 
19.00 Telejornal 20.40 Bom Dia, Miami Telenovela brasileira 
20.10 Voz 21.00 Hora Discovery 20.00 Jornal da Noite 
20.15 Futebol: Taça UEFA 22.00 Jornal 2: 21.15 Zero em Comportamento 
Sporting-AZ Alkmaar 22.30 Sem Rasto 2145 Os Malucos do Riso 


22.15 Um contra Todos 
23.15 Debate da Nação 


Adoro a Músical; 


Telenovela brasileira 


22.15 Senhora do Destino 
Telenovela brasileira 


e Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Uma 
14,00 Notícias da Quinta 
16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
Carlos Ribeiro 
17.00 Mistura Fina 
18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 
22.15 Quinta das Celebridades 2 
23.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Notícias da Quinta 
00.30 Deluxe 
01.15 Cartaz das Artes: 
João Paulo Sacadura apre- 
senta este magazine cultu- 
E ral 
02.00 Olhã.Vídeo: 
Programa apresentado por 
Cláudio Ramos 
0245 Wil & Grace 
Série de ficção estrangeira 
03.30 TVI Negócios 
0345 Charmed 
Série de ficção estrangeira 


Debate moderado por José 23.15 Como Uma Onda 
Alberto Carvalho 00.15 Contas em Dia Telenovela brasileira 
00.15 Mussolini and | 00.30 Magazine: 00.15 CSI- Miami 
Série estrangeira 01.00 Universidades 01.15 Êxtase 
02.00 Sessão da Meia-Noite: 01.30 National Geographic 0145 Cartaz Cultural 
Anazapta 02.00 Vidas 02.15 Noites Longas 
03,52 Voz 02.30 Livro Aberto Retartos Mulher: 
03.55 Televendas -Agustina Bessa-Luís 
- -ABC de Queiroz 
Lingua: 
- Vidas em Português 


O Touro Enraivecido 


O Canal Hollywood reservou para esta 
noite aquele que foi considerado um dos 
melhores filmes dos anos oitenta, galar- 
doado com o Oscar de Melhor Actor e de 
Melhor Montagem além de várias no- 
meações. Com direcção de Martin Scorse- 
se, uma impressionante interpretação de 
Robert De Niro e fotografia (a preto e 
branco) de Michael Chapman, este drama 
é um vivido retrato de um pugilista que, 
fora da sua liderança no ringue, só teve 
um único competidor: ele próprio. 


Os homens do Presidente 


O canal AXN estreia nesta noite a segun- 
da temporada da galardoada série norte- 
americana Os Homens do Presidente. 
Martin Sheen surge à frente de um gran- 
de elenco, onde se destacam ainda os no- 
mes de Rob Lowe, John Spencer e Allison 
Janney. No seu segundo ano à frente do 
pais mais poderoso do mundo, Bartlet te- 
rá de lidar com novos conflitos, mas com 
o apoio da sua equipa de sempre 


Sporting - AZ Alkmaar 


Os leões defrontam esta noite a equipa- 
sensação desta edição da Taça UEFA, o 
holandês AZ Alkmaar, na primeira mão 
da meia--final, a decorrer no Estádio Jo- 
sé de Alvalade, em Lisboa. Após afastar o 
Middlesbrough e o Newcastle United, o 
Sporting tem hoje de voltar a mostrar a 
sua força para chegar à final da Taça UE- 
FA, marcada para 18 de Maio também no 
Estádio José de Alvalade. 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 1430 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 
15,00 - Motocidismo: Supercrosse, Seattle, Washington 250 cc; 
1600-Ténis: ATP Tour, Estoril Open; 18.15 - Basquetebol: Taça de 
Portugal, Belenenses-Oliveirense, final a 8; 18.50 - Futebol: Taça 
UEFA, Sporting-AZ Alkmaar, antevisão da 1º mão das 1/2 finais; 
19,00 - Basquetebol: Taça de Portugal, Belenenses-Oliveirense, 2º 
parte do jogo; 19.50 - Informação; 20.10 - Informação: Grelha de 
Partida, Desportos Motorizados; 21.40 - Râguebi: Wortd of Rugby, 
actualidade internacional; 22.10 - Basquetebol: Taça de Portugal, 
Ginásio-Queluz, final a 8; 23.50 - Informação; 00:20 - Informação: 
Reporty, Grande Reportagem "Bola Baixa”; 00.50 - Futebol Fute- 
bol Mundial, reportagens internacionais; 01.20 - Golfe: European 
Tous, Magazine. 


EUROSPORT 


14,00 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield, meias-finais, 
17.00 - Futebol: Taça UEFA, quartos-de-final, 2º Mão; 18.30 - Snooker. 
Campeonato do Mundo, Sheffield, meias-finais; 21.30 - Rally: 
Campeonato do Mundo, Itália, antevisão; 22.00 - Notícias; 22.15 - 
Futebol: Taça UEFA, meias-finais, 1º Mão; 23.15 - Futebol: UEFA 
Champions League The Game, meia-final, 1º, Mão. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1325 -Valmont, Milos Forman (director), Colin Firth, Annette Ben- 
ing (actores); 15.40 - O Leão no Inverno, Anthony Harvey (direc- 
tor), Katharine Hepbum, Peter O'Toole, Anthony Hopkins (actores); 
17.50 - A Lista de Schindler, Steven Spielberg (director), Liam Nee- 
son, Ben Kingsley, Ralph Fiennes (actores); 21.00 - Homens à Parte, 
Herbert Ross (director), Whoopi Goldberg, Mary Louise Parker (ac- 
trizes) 23.00 - Podes contar comigo, Kenneth Lonergan (director), 
Laura Linney, Mark Ruffalo (actores); 00.50 - Major Dundee, Sam 
Peckinpah (director), Charlton Heston, Richard Harris (actores); 
0255 - O Leão no Invemo, Anthony Harvey (director), Katharine 
Hepbum, Peter OToole, Anthony Hopkins (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1325- Os Anjos do Apocalipse, Olivier Dahan (director), Jean Reno, 
Benoit Magimel (actores); 15.05 - Salvo-Conduto, Bertrand Tav- 
emier (director), Jacques Gamblin, Denis Podalydês (actores); 18.00 
= A Força de uma Voz, Sara Sugarman (director), Rachel Griffiths, 
Jonathan Pryce (actores); 19,45 - Agenda da Semana; 20.05 - Honey, 
Bile Woodruff (director), Jessica Alba, Mekhi Phifer (actores); 21.40 
- 35 MM; 22,00 - Peter Pan, PJ. Hogan (director), Jason lsaacs, Je- 
remy Sumpter (actores); 23.55 - The Actors, Pequenos Golpes, Conor 
MePherson (director), Michael Caine, Dylan Moran (actores); 01.30 
-Por Amor, Tom Tykwer (director), Cate Blanchett, Giovanni Ribisi 
(actores); 03.10 - Honey, Bille Woodruff (director), Jessica Alba, 
Mekhi Phifer (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1340 - Era de Traição, Kevin Connor (realizador), Matthias Hues, 
Art Malk (actores), 15.15 - Pacto Imortal, Farhad Mann (realizador), 
Rick Springfield, Richard Fancy (actores); 16.45 - Cobrança San- 
grenta, John Shepphird (realizador), James Brolin, Bily Drago (ac- 
tores); 18.15 - Nunca Fales com Estranhos, Peter Hall (realizador), 
Rebecca De Momay, Antonio Banderas (actores); 19.40 - Serenata 
da Morte, Pedro L. Barbero (realizador), Silke Homilos Klein, Jorge 
Sanz (actores); 21.30 - Onde está a Verdade, Nelson MeCormick 
(realizador), Marlee Matlin, Regina King (actores); 23.00 - Rapto, 
Larry Peerce (realizador), Victoria Principal, Robert Hays (actores); 
0030- Capturado, Peter Liapis (realizador), Nic Mancuso, Andrew 
Divoff (actores) 02.05 - Serenata da Morte, Pedro L Barbero (re- 
alizador), Silke Homillos Klein, Jorge Sanz (actores). 


HOLLYWOOD 


14,03 -Inside Hollywood; 1430 - Avalon, Bary Levinson (realizador), 
Armin Muellertahl e Joan Plowright (actores); 16.35 - A Actriz e 
o Gítico de Teatro, Stephen Mao (realizador), Many-Louise Parker 
eJon Awmer (actores); 1651 -Sting: 17.00 - A Próxima Jogada, Fielder 
Cook (realizador), Henry Fonda e Joanne Woodward (actores); 
1835 - Adrien Brody; 18.45 - Donna, Rowan Walker (realizador), 
Doreen Robertson e Amanda-Jane Ballantine (actores); 19.00 - 
Roda Livre, Wes Anderson (realizador), Luke Wilson e Owen €. 
Wilson (actores); 20.32 - Holwood One On One; 23.10 O Circulo, 
Colette Cullen (realizador), Norma Sheahan e Stephen Darcy (ac- 
tores);2330- O Capítulo Final, Rob Reiner (realizador), James Caan 
e Kathy Bates (actores); 01.15 - Hugh Grant; 01.23 - Percurso Er- 
rado, Campbell Mcallister (realizador); 01.30 - A Última Golpada, 
Michael Gmino (realizador), Clint Eastwood e Jeff Bridges (actores); 
03.23- A Vingança, David Vital-DurandfRaphabl Vital- Durand (re- 
alizadores), Sinadi Wolfman e Josquin Farge (actores). 
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CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 


JO - ESTADO RADICAL E Dt e Ti 
ecoam no Capitói, e o Presidente é Intérpretes: Dennis Quaid, BirolÚnel, Sibel Kekil Catrin obtidos: Sem Pon. Nas Inés bet De li, Data 
r - considerado um alvo a abater poruma Giovanni Ribisi, Tyrese Gibson. Striebeck VE Dis Chen e Mile R rea 
ação radical de dissidentes mesmo heção/Aventura Drama Se es ii did 
Us pena oe “Vôo da Fénix” é uma aventura, “ANoiva Turca”, fimevencedordo Drama =” Ra 
entre a liberdade e a anarquia: plena de acção, sobre um grupode Urso de Ouro na Festival de Betim Proposta de qualidade à prova do bala, Como sempre, o título em 
Augustus Gibbons (Samuel L. sobreviventes de um acidente de qa 2004, é um drama intenso e disibida em Portuga pla LNK Com DougUÊS da muo a desear em 
Jackson), que acaba de sobreviver a aviação, sem possibilidades de romântico sobre o poder do amor. umelenco dourado, "O Assassínio de Sei) png 
up As ia e ma Tosa de umano matado por Pe esconfdas, neste fine d 
Agency, e está em fuga. esprg medos, contitos de gerações e Jerosa co-produção EUA/Méxco, es 
soldado condecorado. piloto AJ, são enviados a Tan Sag A e e ã contornos mais aterradores. Robert 
Opep Deus Sr es Bs anã pra sq patos Ara Deo serum tons 
; aequ iênci Os EUA encontram- = de pel, y 
Co e dE por, não iniama mina rt O Sad gone posa tendo que ir coma a Emily 
terá de recrutar um desconhecida e Ideia que essa operação de rotina artlhamo mesmo plano masela Samuel). Bicke (Pen) é um homem (Dakota Fanning) numa fase 
Stone é homem. Onovoagentepio resutassenmaluadevida Udo a ea de 4 anos que quer acreditarem deitar caiam à 
a X infiltrar para descobrir os. morte. Pouco tempo depois de : E - em qualquer coisa. Porém, a mudança de residência, da 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO lince descolaremo avidoenfentauma independente. Ele ace, mas como pla mesmo enomindo cosmopolita Manhatan para uma 
iesgoooomsmosoo helio Fa Ufo esperançadeevitaro primeiro golpe tempestade de areia sobre o deserto. desenrolar do tempo os ciúmes que o rodeia vai sendo destruída pouco. vila tranquila de campo, viajam 
fmgooimiroono fab dose Mimo pes ri de Gobi,foçando-o a despenhar-se. aumentam. a pouco.ca preparada para conquistar. também velhos problemas, 
de estado da história da América. [ido pinhas Trata-se de uma história rp ee sobretudo traumáticos. Como se 
ES n : . 
é = Realizador: Les Tamahori selvagem, escassos recursoseum contemporânea de amor com a po peer ão bastasse, 0 nova ambiente 
= E Intérpretes: Samuel L. Jackson, lce ataque de piratas, os 11 passageiros consequências trágicas, que pode políico-socias da américa ds ano 70, carrega no cinzento psicológico e 
Rats -" 0 - = Cube, Willem Dafoe, Scott. sobreviventes e a tripulação têm por ser vista no Porto no cinema. a proposta cinematográfica centra-se introduz enigmas mortais, que não 
-Dmigo Oculto - E É Speedman, Peter Strauss única esperança construir um novo. Nun num percurso inerro, uiá busca de. poupam nada nem ninguém. E tudo 
= E Thriller de acção avião a fim de escapar aoinfemodo “A Noiva Turca" é uma co-produção sentido, identidade e esperança de começa com o amigo imaginário da 
deserto. alemão turca, certa forma universal criança, Chai... 
A Semente de Chucky Be Cool Miss Detective 2: Armada SALA 8 * O Chupeta SALA 11 * Adivinha SALA 11 * Miss Detective 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 + A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olner Hischbiegel, com Bru- 
no Gana, Alexandra Maria lara, 
Corinna Harfouch, Sessões às 
15h00, 18h20, 21h50. M16 


SALA 2 + À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nícole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hamis. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 22h00. W/12 


SALA 3 e O Fardo do 
Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Ifans. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h40. W12 


SALA 4 * Cantando Por 
Detrás das Cortinas 

De Emanno Olmi. Sessões às 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


André Valente 
De Catarina Ruivo. Sessões às 
18h30 e 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Eu, Peter Sellers 

De Stephen Hopkins, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
mi 


PASSOS MANUEL 
Te. 222034121 


Kill Bill = A Vingança 
De Quentin Tarantino. Sessões às 
18h00 e 21h45. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 15h30, 
18h20, 22h00, 00h45. M/12 


De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dou. Sessões às 14h20, 
16h25, 19h10, 22h15, 00hSS. 
MB 


O Fardo do Amor 

De Roger Michel com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Ifans. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h05, 22h10, 00h45. M/12 


Adivinha Quem 

De Kewn Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 16h00, 
18h40, 21h45, 00h15. M/12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. M/04 


A Queda 

De Over Hirschbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corina Harfouch. Sessões às. 
14h45, 18h00, 21H15, 00h25, 
Wi6 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h05, 22h15, 01h00. W16 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 16h00, 
18h50, 21h30, 00h15. M12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari, Sessões às 15h45, 16h35, 
21h45, 00h30. M/12 


Miss Detes : Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Mutciano, Sessões às 15h30, 
18h20, 21h40, 00h10. Wi2 
Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribis Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 00h40. W12 


O Amigo Oculto 
De John Poison, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 16h15, 18h50, 
22h20, 01h00, W16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bitany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 15h55, 18h10, 
21h55, 00h10. 06 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Belio. Sessões 
às 16h35, 19h10, 22h10, 
00h50. MN6 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Kevin Ba- 
con, Matt Dillon, Sandra Bullock. 
Sessões às 14h05, 16h40, 
19h15, 21h55, 00h30. W/12 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni, 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h30, 00h20. MZ 


De F Gary Grey, com Jon Tra- 
volta, Uma Thurman, Haney 
Keita. Sessões às 16h05, 18h55, 
21h35 e 00h25. Wi2 

Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche Sessões às 16h05, 
18h35, 21h50 e 00h35. W16 


The Ring 2-0 A 
De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, issy Spa- 
cek. Sessões às 21h35 e 00h05 
Mi6 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h10, 19h00, 
22h00, 00h50, M/12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 15hSO, 
18h40, 21h40 e 00h35, M/16 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


SALA 1 * Be Cool 

De F Gary Grey, com Jon Tra- 
volta, Uma Thurman, H 

Keitel. Sessões às 13h20, 16h10, 
19h20. Wi2 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, ain Glen. Ses- 
sões às 22h10, 00h40. W16 


SALA 2 e Heffalump - O 
Filme 

“Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 13h50, 15h50. MDA, 


O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy l- 
ving. Sessões às 18h00, 21h10, 
23h50. M16 


SALA 3 + O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h45, 23h40. M06 


SALA 4 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30, 00h00 
Mm 


SALA 5 « Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h50, 21h45, 00h30. 
MZ 


« Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Mutciano. Sessões às 19h15, 
21h50, 00h25. M12 


SALA 7 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 22h00, 00h35. 
MB 


SALA 8 * A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer il, Brad 
Down Sessões às 13h20, 
15h30, 18h20, 21h40, 00h10. 
MB 


SALA 9 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 14h30, 17h20, 
21h20, 00h20. W12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10. W16 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h45, 21h40, 00h30. 
MZ 


SALA 3 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h45, 
16h25, 19h05, 21h45, 00h20. 
Mi 


SALA 4 « A Queda 

De Olnver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Connna Harlouch, Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. 
Wi6 


SALA 5 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra. 
Bullock, Regina King, Enrique 
Mutciano. Sessões às 13h40, 
16h30, 19h00, 21h35, 00h05 
Mm 

SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de Andié Raimundo, osé 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14hOO, 16h00, 
18h00. M/04 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 21h25 e 00h00. 
MZ 


SALA 6 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da, Sessões às 13h00, 15h10, 
Nh1o.MO4 


SALA 7 e A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
Mm 


De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow Carol Ka 
ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h25. MO6 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 
SALA 1 * XXX 2: Estado 


Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h20, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h10, 
00h20. W12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35, 00h15. 
mMiz 


SALA 3 + O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brtany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h25, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 
Mo6 


SALA 4 e Condenado 


Sessões às 13h50, 1ShSO, 
17h50, 19h50, 21h50, 23h50. 
M16 


SALA 5 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, ain Glen. Ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h10, 
21h15, 23h45. M16 


SALA 6 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ver- 
são portuguesa: sessões às. 
13h40, 15h20. M06 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 17h00, 19h25, 
21h55, 00h20. M/12 


Quem 

De Keym Rodney Sullvan, com 
Ashton Kutcher, Bertve Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 11h35, 
15h55, 18h15, 21h40, 00h00, 
MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow & Carol Ka 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h51, 00h00. 
Mo6 


SALA 2 * A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, co às vozes. 
de Bily Boyd, Jennifer Til, Brad 
Dou. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h40, 22h00 e 
00h05. W/12 


SALA 3 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10. 
mM 


2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Mutciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55 e 00h25. 
MZ 


SALA 12 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
es de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Alm 
da 


Sessões às 13h15, 15h10, 
YO, 19h10. MO6 


Relatório Kinsey 
Sessões às 21h40, 00h20. W/12 


CASINO DE ESPINHO 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 15h30 
e21h30.W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel. 227331190 


SALA 4 * Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sullvan, com 
Ashton Kutcher, Bertve Mac, Zoe 
Saldana Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h35, 23h55 
Mi6 


SALA 5 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões à 13h15, 
15h15, 17h10, 190, 21h25, 
23h45. M12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint. 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 17h00 
e 22h00. W16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 6 * A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hamis, Sessões às 13h20, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
MZ 


SALA 7 * Vôo da Fénix 
De John Moore, com Demis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Rib, Sessões às 13h55, 16h25, 
19h00, 21h20, 23h55. 12 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Has Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. W12 


SALA 9 * Miss Detective 


2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h00, 
16h35, 19h05, 21h25, 23h50. 
Mi2 


SALA 7 « O Fado do 
Amor 

De Roger Michel om Daniel 
Craig, Samantha Moon, Rhys. 
Hans, Sessões às 1340 16h05, 
18h30, 22h05 e 0010. M/12 


SALA 8 e Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tudee. Sessões às 1130, 
16h00, 18h30, 21h35 e 00h05. 
MB 


SALA 9 + Be Cool 
De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 

« Kerel Sessão às 13h10, 15h45, 
18h40, 21h50, 00h20 M/12 


SALA 10 e Hostage- 
Reféns 

De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h55, 
16h30, 19h05, 21h45, 00h15. 
M16 


SALA 10 * O Amigo 
Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy lr- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h! 5 é 00h35. 
Moa 


SALA 1 * Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M12 


SALA 2 * Assalto à 13. 
Esquadra 

De Jean-François Richer, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Belo. Sessão às. 
16h00. WIZ 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Ol, lin Glen. Ses- 
sões às 18h30, 21h30, W16 


SALA 3 * O Condenado — 
Sessões às 16h15, 18h45 e 
21h45. W16 


SALA 4 « Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glaze, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M16 


SALA 5 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandia. 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W16 


O Comércio do Porto 


ROTEIRO 


, i e i A R VIZELA | 
SALA Ge 0) Amigo Oeulto Galera Avare À a SALA 6 + O Amigo sua 3 e A Semente de ANTO TIRSO 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- De Helge Leiberg. Desegundaa E domingos tis 14h30 às Sessões 46 150, 17h50, End 
ving. Sessões às 16h30, 18h00, sábado das 15h00 às 20h00. ec 20h00, 22h10, 00h20. W16 a 
“aro iz Ansos Firm Guta de Sorte mma  GIMEMAS mama A CIMEMAS o 
Ê ES rmesinde y SALA 4 * Sahara 
Mi RoRn a paço PINTURA “CIDADES” Sessões às 11h00, 14h00. 04 cossões às 13h30, 16h10, 
De Caros Almeida Desegunda a CM OLARDOR: SALA 7 é O Chupeta 18h50, 21h30. W12 CINEMASANTOTIRSO FORUM VIZELA 
Rivoli Teatro Municipal DO O na TuGuês TENSO NO TÃO 2 lho SALA 5 o À Intérprete 
JORGE CRUZ - SEDE desta Opa Até 30/04 OONOO: M06 mega, Sessões às 13h10, 16h00, O Chupeta SALA 1 « Be Cool 
As 22h00 Galeria Geraldes da Silva Salão Nobmeda Piscina | 18h40, 21h20. W/12 Sessão às 21h30. M/06 Sessões às 15h30, 18h00, 
Fnac Norteshopping EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE MR: Solário Attintico - Õ SALA * OChupeta | si 
TISTAS DA LETÓNIA io SIÇÕES = is 
KUSSONDULOLA - AO VIVO De segunda a sábado das 10h00 Espinl Esta » Sessões às 14h00, 16h20, A A SALA 2 e Back To Gaya - 
fai dE TaNID ad MAUA TNDO, po ANS MBCORAÇÃO pan na— 18h80, 21h10.M06 ati Pequenos Heróis 
Até31/05 3005 li Galeria Belo Belo E Sessão às 15h20. M06 
Ea, PINTURA ” A postem 
DANÇA, mem Galeria Graça Brandão Desnacrmaoas azar EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÕES... Darkness -AsTrevas 
TT conecivAPINTURA PRAISA- ALVO MESA ————  Sessôesás IMhaO, 19h30, 
Balleteatro Auditório GENSLANDSCAPES” TUR O SAM Podes Dumedo Arquivo Municipal 21h50. M16 
PROJECTO COREOGRÁRICO Até 20/05 5 ço dos Duques de EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA RÉ oi 
Direcção de Giles Veribpe. Às E A Desontago Podtoste AIDS - Bragança DAPRAÇAFORTE DEVALENÇA SALA 3 e Arahan 
peace oseianmonaio — EXPOSIÇÕES. Goiiasóia o ie sbaada Seis 1 s, 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- = à pi De José de Guimarã En tis: 
CULTURA E FOTOGRARA Feu e — COLECTA DE PINTURA ao mapas Galeria Antiguidades 
TEATRO. CIDADE SEM UTOPIA” Auditório Municipal SE pmanente Dorian 
4 ” As 3008 poa Museu da Imagem EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- AVEIRO | 
5 TURA 
memos Gina Mamma” TE Ep 
MAIORES DE IESSTAND-UP CO: DESENHO E ESCULTURA emos, E 
MEDY DE PEDRO “ÁUREA ROTINA” vos pn Posto de Turismo CINEMAS 
De Pedro Tochas. Às 22h00. Até De Raquel Gomes. De terça a Torre de Menagem CINEMAS EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
30/04 Fe das 14h00 às 19h00. Sá- PINTURA "CAMINHANDO. stand de ; 
aaa a ado das 15h00 à 19h30, ATé De Ana Conde e Mia ição permanente : 
Teatro Nacional S.João 3405 Per ai FÓRUM AVEIRO 
UBUs Gus ans 
De Alfred Jarry. Encenação de Ri- Galeria Presença CINEMA DA PRAÇA DO CA O ao RR eee 
cardo Pais. De teiça a sábado às. "MIXTAPE SERIES VOL 2” CINEMAS SALA 1 e Adivinha Quem 
21h30. Domingo às 16h00, Até De Carlos Roque. Até 28/05 SALA 1 e O Chupeta Sessões às 14h10, 16h30, 
705 pn a 18h50, 21h10 e 23h30. W12 
Mo liwrariadosLóios 5 Sessões às 15h30, 21h45. MO CINEMAS ae a 
Teatro Sá da Bandeira CERÂMICA CINEMAS AVENIDA CINEMAS SALA 2 * Mis Detective SALA 2 » O Vôo de Fénix 
A RAINHA DO FERRO-VELHO Do mestre Luis Soares. De-se- - - à: Armada e Faulosa Erê ER 
De filpe La Féria. De terça a sex inda a sábado das 09h00 às Da — do é E , 21h20 € ? 
tads 21h30, Sado às 17h00 Tendo. Exposição permanente SALA 1 * Guess Who - a Sessões às 15h30, 21h45. M/12 VIANA SHOPPING. Rss fire 
21h30, Domingos às 21h30 = aaes = + Adivinha Quem FORUM THEATRUM SALA 3 * Heffalump - O 
A MENINA DO MAR Maus Hábitos Sessões às 15h30, 21h45. M/12 h Toners 
De Fipe La Féria. De terça a sex- COLECTIVA “PESSEGOPRASE- a BRAGANÇA [MONÇÃO | LA 1 e À Intérprete Sessões às 14h30 e 16h35. 
taàs 11h00 e 15h00. Sábados e MANA” SALA 2 * O Chupeta Sessões às 13h30, 16h30, 06 
domingos às 15H00 AOS Sessão às 15h30, 21h45, MO6 aa a 18h45, 21h25. 06 isa becomes 
SALA 1 * Millon Dollar A SUDEDana SME 
Teatro da Vilarinha Museu Nacional da Baby EXPOSIÇÕES E Sessões à 18h45, 21h15 € 
ONDE É NÃO SEI ONDE? (O Imprensa BRAGA MES AGE 23h45. W16 - 
o Ê “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- np ad Casa Museu de Monção a ENE 
e Álvaro, es. Encena- sa” NES TER E l * A Intérpret 
ção de João Luiz. Sábados às Exposição permanente CINEMAS SALA A a po E MRSO DRE, Sessões às 13h25, 16h10, 
16h00 e 21h45. Até 25/05 “PORTO CARTOON: O RISO DO apsias a [AO NUINOO, APNR ESTO] tens zimoe as Mn 
pista E nie, 19h10, 21h40. MO6 LOUÇA PINTURA COMELEVA- SALAS = Sahara Me, 
Casa Barbot psd dA Saias Oiii DOVAORPARMONALE Sessões à 13h20, 16h10, SALA 5 e Back to Gaya - 
SEPARAÇÕES “BORDALO PINHEIRO: UM GÉ- BRAGASHOPPING. Sessões à 14h00, 16h35, HISTÓRICO 18h50, 21h30. W/12. Pequenos Heróis 
De Norberto Barroca, De quarta NIO SEM FRONTEIRAS” ' 19h15, 21h45 MG De terça a quinta das 15h00 às —— = Sessões às 13h10, 15h20. MO6 
rn ia Até 305 é 17h00. Exposição permanente SALA 4 e XXX 2 - Estado —— 
A aODA “JORNAIS DA LIBERDADE” SALA 1.º Hostage - Ea Rua PafinenaE a teiaé 
a De segunda a domingo das Reféns DE BA Sessões , 16h20, Sessões , 19has, 
EXPOSIÇÕES aa Seb nos, im ASTO [P.COURA 22h00 e 00h15. W16 
POSIÇÕES o ais ETR 
Museu Serralves Falco me E A SALA 6 e O Chupeta 
Actos - Casa de Chá EXPOSIÇÃO SALA 2 * Sahara EXPOSIÇÕES a EXPOSIÇÕES Sessões às 13h05, 15h15, 
FOTOGRAFA “EMOÇÕES” De Álvaro Siza, Até 26/06 Sessões à 145, 17h, = EXPOSIÇÃO TT as, ichas,zinasezanss. 
Exposição dosluesdo Cut seu dos Transportes — HMeMWi  NúceodoMuseu ra — Galeria Soarte oc 
ivre de Fotografia da Escola das. be SALA 3 * A Intérprete Nacional da Imprensa Museu Regional , SALA 7 e XXX 2: Estad 
Virtudes (Árvore), Até 5/05 NO AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E sessões às 1450, 17h20, “HISTÓRIA DA IMPRENSA De “O CICLO DO LINHO” Exposição permanente Radical Esmano 
Casade3 Exposição permanente es “EVOCAÇÕES DO MUNDO Museu do Traje Sessões às 13h40, 16h15, 
FOTOGRçA -PATURAS DE “COMUNICAÇÃO DO CONHE- SALA 4 « O Chupeta De terça a sábado das 10h00 às AGRÍCOLA “ALAEOUNHONOTRAEDO 19h00, 21h30 e 00h05. W12 
CIMENTO E DÁ IMAGINAÇÃO” Sessões às 14h55, 17h00, AO SE AOS O, “A CASA TRADICIONAL” ALTO MINHO” 
De Nur Fez. Até 104 Exposição permanente 21h50, 23h50. M06 Esporão permanente De terça a domingo das 14h00 Exposição permanente A 
O "EIMÕES. IDENTIDADE E D———— às 18h00. Exposições permanen- E EXPOSIÇÕES 
Casa Museu Marta MEMÓRIA DE UM PORTO” SALA 5 * Miss Detective - tes Sentidos - Espaço de Arte Ô 
Ortigão De terça a sexta das 10h00 às. 2: Armada e Fabulosa LESPODENDE | e Artesanato 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 12h00 e das 14h00 às 18h00. Seas às 105, 0h EXPOSIÇÃOIVENDA ARTESANA- 
CULOS XX EXK” Sábados, domingos feriados Mi , PENA 
De Aurélia de Sousa e Sofia de as 15h00 às 19h00 TE EXPOSIÇÕES e Exposição permanente 
Sousa. Exposição permanente — Um Peixe Fora de Água E De Lopes de Sousa, De terça à 
“ousa imposição permênérie Ordem dos Engenheiros Sessões às 14h45, 19h15, Ecs dlomingo das 15h00 às 19h00 é 
cas Regional dos PINTURA 21h45. MZ Ea Municipal a CINEMAS ÍVILA REAL RT 
ransmontanos De jorge Barroca. Desegundaa CALA GE KZ. Estado posende - Sala de Exposição permanente 
Altodurienses do Porto senta das 9h0O às 23h00. Até Faria Estado Etnografia e Cultura y 
COLECTIVA DE PINTURA DOS 2904 À 
om Son ess o Material CINEMAS COIMBRA | 
Pri Le do Ordem dos Médicos 19h00, 21h50, 23h50. M/12 O MAR, O CAMPO E OS CINEMAS CINEMAX. OIMBRA 
ta UASÕES antonio MO 
15h00 às 19h00. Até 30/04 De Ana Az Das 10h00 às. Adivinha Quem " 7 SALA 1 º A Intérprete 
NO DE 1980 A 1940" 
ESEC 19h00. Até 29/04 Sessões às 14A50, 17h10, Red cando Sessões às 15h30, 21h45. W12 DOLCENITA DOURO CINEMAS 
Baptista - Foz do Douro Trindade - Galeria de Arte 19h10,21h55 e 00h00. M/12 Sala de Arqueologia e SAZ=0Mz-Etado ID 
COLECTIVA PINTURA E ESCUI- PINTURA E ESCULTURA "FA- História (2º andar) i á SALA 1 e XXX 2 - Estado 
TRA TUM” DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- Radical Radical DOLCE VITA COIMBRA 
Pela Private Gallery De terçaa De Susana Lopes. Desegundaa BRAGA PARQUE AGE DIS Setas Sh OCO NOS ande E, ENO, 
seas MODs 2200 5 sábado das 15400 160, Sala dos Azulejos SALA3 O Amigo Oculto, Si IATE ado 
ymingos e segunda das. terça a sexta SS : ão -B E * XKX2 = Estado 
15h00 às 22h00. Até 1/05 13h00 e das 14h00 às 19h00. Eai rap E = Pemerês Pata Oaja Radical 
Caves Sandeman memos sho. OONO MID Exposições permanentes ed SesmastioMoo ma 
“O VINHO DO PORTO” Auditório Municipal de SASo ARDE sim IZ Million Dollar Baby Apoie Alo 
Pepino das 14h00 Gaia Eterap ed a Sessões às 16h50, 21h05, SALA 2 e O Chupeta 
. Exposição permanen- PINTURA E ESCULTURA 22h00, 00 00h0S. M/16 Sessões às 13h40, 15h55, 
te De Dacosta e Jorge Rei. Até Di EXPOSIÇÕES D+ go, 21h40 00h00. 06 
Cem Portiqude RESETE E SAAS + Adhinha 
e gui CoLECI “IDA e Mi i ici Reféns 3 e Adivinha 
Fotografia - Cadeia da ORE Da in CINEMAS O DE ROGRARIAE Sessões às 13050, 16h, Quem? 
Relação = ———  Sessõesas 10555, 13h20, ARQUEOLOGIA 18h50, 21h25, 00h20. W16 Sessões às 13h35, 16h25, 
EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- Fórum da Maia Re ENO NID RAGE O Cruna >  18h55,21h25€ 23h50. M06 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM PEINTURES-SCULPTURES- DECO? GUIMARÃESSHOP: Expesição permanerite SALA 4 + O Chupeta = 
De terça a sexta das 15h00 às ARCHISCULPTUREES Darkness - As Trevas E Sessões às 13h45, 16h15, SALA 4 e Sahara 
18h00. Sábados, domingos e fe- De Patrice Novarina. Até 30/04 Sessões às 21h45, 23h55. W16 PING 18h40, 21h20, 23h50. MO6 Sessões às 13h30, 16h15, 
riados das 15h00 às 19h00. Até - — P. DE LIMA Alas esa 19h00,21h5e00h30.M12 
os Livraria dos Lóios SALAS BakTo Ga = SALA 5 + Sahara Di ia 
dig CERÂMICA Pequenos Heróis SALA 1 « Miss Detective Sessões às 14h30, 17h30, SALA 5 e A Intérprete 
Faculdade de Ciências Do mestre Luís Soares. De se- Sesbosas MIO, 13h55. MO6 2: Armada e Fabulosa EXI A 21h10,00h10.M/12 Sessões às 13h20, 16h05, 
AUNVERSDADE EACIDADE-  gundaassbadods OSh00as DEST O es I3N5O, 160, POSIÇÕES SALAS Anta” 18H50, 21h95000h20. M12 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA 19h00. Exposição permanente Be Cool 19h00.MN2 ele sf 
UPORTO + E Sessões à TSASO, 18h20, E SER Rr a SALA 6 e Darkness - As 
AtÉOVOS um Auditório Municipal de 21h40, 000 M/12 Hostage=Refêns Museu Rural 21h15, 00h15. M/12 É 
ci pis ES Sessão ds 21h25. 18] SOLANO O PÃO ENO? SALA 7 * Robôs Sessões à 17h35 e 22h00 
Galera NT, REVOLUSAM SAASSMK2-Estado Sem e Sesses às 14H05, NG mig e 
“EM REDOR DO PAPEL" Das 15HOO às 20h00, Até 8/05; Radical SALA 2 « XXX 2: Estado PINTURA “NA” CER pet 
De Mário Eloy & Isabelle Faria. — Sessões às 11h05, 13h40, Radical De terça a domingo das 14h00 Darkness - As Trevas SALA 7 * Reféns 
Das 10h00 ás Lugar do Desenho 16h05, 18h, 21h30, 00h15. Sessões às 13h40, 16130, às 17h45, Sessões às 16h25, 19h00, Sessões às 17h15 e 21h50, 


0 e 
15h00 às 19h30, Até 28/05. “UMA CASA EM KORNTAL” MZ 19h10, 21h40, W12 Exposições permanente 21h30, 00h25. M/16 MB 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


Problema nº 1292 A.B. Caldeira 


HORIZÔNTAIS: 1 - EM ESGRIMA, CONJUGAÇÃO DE UM SALTO 
À FRENTE SEGUIDO DE FINTA; Descarado. 2 - Suavizados; Saco 
pequeno, mas largo. 3- Lutécio (sq,); Animal ou planta que vive 
à custa alheia; Quadrúpede. 4 - Amua; Mitra de três coroas do 
papa; Rosto. 5 - Embarcação mercante de grande lote; Curvar 
em arco; Esbeltas. 6 - Cromo (s.q)); Condimento. 7 - Corcunda. 
8-Imposto do Valor Acrescentado (iniciais); O sono das crianças. 
9-Soberano; Espécie de veado. 10 - Panela; Oferecerei. 11 - Ér- 
bio (sq); CONJUNTO DE JOGADORES DE UM CLUBE QUE PAR- 
TICIPA NUMA PARTIDA. 12 - Vende a crédito; Palmeira do Bra- 
sil; Tritura. 13 - Antiga cidade da Caldeia; Praseodímio (s.q.); 
Satélite natural da Terra; Berro. 14 - Novela; Rubídio (s.q,); Rio 
costeiro de França. 15 - Pegas; Substância produzida pelas abel- 
has (invert); Respeito uma ordem. 16 - A PARTE DIANTEIRA DE 
UMA FIXAÇÃO DE ESQUI; Sessenta minutos. 17 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Local onde se malham cereais; 
Unira; Apelido de heroina francesa. 18 - Chefe etíope; Docu- 
mento de operação bancária; Autoridade. 19 - Botequim; Ger- 
mânio (s.q,); Que existe de facto; Erguer. 20 - Mulher que vende 
peixe; Frustrar; Abrev. de artigo. 21 - JOGADOR QUE ACTUA 
ATRÁS DA LINHA DE DEFESA, TENDO COMO MISSÃO EMEN- 
DAR QUALQUER FALHA DOS SEUS COMPANHEIROS, Dividiram 
ao meio; Aténio (sq). 


VERTICAIS: 1 - EM, ESGRIMA, PEÇA METÁLICA, COLOCADA A 
SEGUIR AO PUNHO, DESTINADA A LIGAR OS CONSTITUINTES 
DA ARMA E A EQUILIBRÁ-LA; Aparelho para furar. 2 - Arren- 
dar; Que andam à vela; Completo. 3 - Compreendi; Ouro (s.q); 
Motejara; Madre; Vestido de mulher indiana. 4 - Eternidades; 
Bilhete de trânsito; Abrev. de ribeira. 5 - Nota de música; Basta; 
Radon (s4q,); Sinal ortográfico; Néon (sq). 6 - Vedar, SITUAÇÃO 
EM QUE UM JOGADOR DE FUTEBOL, UTILIZA AS ANCAS, PER- 
NAS, PÉS, OMBROS OU TRONCO PARA IMPEDIR A PROGRES- 
SÃO DE UM ADVERSÁRIO. 7 - Ex-República Democrática Alemã 
(iniciais); Nome de letra; Barco de recreio. 8 - Grande artéria do 
corpo humano; Pref. de oposição. 9 - Passar para fora; Fizeram 
inventário. 10 - Apelido; Berílio (s.q.); Nome de letra. 11 - Lança 
para lá; EM ESGRIMA, TOQUE NO SOLO COM O BÁTON DO 
LADO CONTRÁRIO AQUELE PARA ONDE SE QUER VIRAR. 12 - 
Mortais; Amigo da ordem; Suf. de agente; Parte inferior do pão. 
13- Fileira; Cauda; Neste lugar, Lavram; Batráquio. 14 - Nome 
de letra; Regaço; Espécie de sapo, do Amazonas; Covil; Nesse lu- 
gar. 15-Tonturas; Recipiente para o sal; Quadril. 16 - Genéricos; 
Nome comum de plantas de hastes delgadas e flexíveis, Demo- 
rara. 17 - Moradias; Rio de Portugal; Espécie de andorinha; EM 
ESGRIMA, ACÇÃO OFENSIVA SIMPLES, EXECUTADA PASSANDO 
ALÂMINA POR CIMA DA PONTA DA ARMA ADVERSA. 
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- Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Desporto 


PASSATEMPO 


61 


78 91011 121314 15 16 17 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE SELESNIEV 


A variante 1.96! Bd4 2.45 exf5 3.Bf6! 
Bxf6 (3...9xf6? 4.97) empata por afo- 
gado e fornece o tema deste antigo 
estudo da revista sueca Tidschrift fôr 
Schack de 1917. O tema de empata 
volta a surgir na linha principal onde 
as negras tentam uma ideia diferente. 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 40s. - Mestre Internacional 
(MD); 40s. a 1 minuto - Mestre FIDE 
(ME); Im. a 1m.205. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.20s. a 2m. - 1º categoria; 2m. 
a 2m.40s. - 2º categoria; Mais de 
1m.40s. - 3º categoria. 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.96! Bc5 2.816! (2.157 exts 3.Bf6 fá-+ 
4.8xg7 13) 2...8f8 (2...Rxa3 3.8xg74) 3.45! exf5 (3...e5 
4.Bxe5+) 4.8€7! Bxe7 empate por afogado: 4...º47 
5.Bxf8 (3 6.8c5+-. 


1855 


1876 


1886 


1945 


1969 


1974 


1976 


197 


1978 


1984 


EfemérideS 


Nasce o pintor José Malhoa, nas Caldas da 
Rainha. 


A rainha Vitória é declarada imperatriz da 
Índia. 


inaugurado o Monumento aos Restaura- 
dores de 1640, em Lisboa. 


Greve dos trabalhadores rurais de Monte- 
mor-o--Novo, Ermidas-Sado e Almeirim, 
contra a falta de alimentos e a subida dos 
preços. 

Renúncia do presidente francês Charles de 
Gaulle. 

O dirigente socialista português Mário So- 
ares regressa do exílio, em França, após o 
triunfo da Revolução de Abril. Chegam 
igualmente a Lisboa; à Estação de Santa 
Apolónia, Ramos da Costa e Tito de Mo- 
rais. 

O Supremo Tribunal indiano aprova o di- 
reito de o Governo da primeira-ministra 
Indira Gandhi prender opositores políticos, 
sem prévia audição do tribunal. 

Cuba e os EUA concluem os primeiros 
acordos entre os dois países em 16 anos. 


Líderes do golpe militar no Afeganistão 
anunciam a morte do presidente Moham- 
mad Daoud e de vários outros membros 
do seu governo. 


Reúnem-se, em Maputo, os presidentes 
dos cinco países africanos de expressão 
portuguesa. No final emitem uma decara- 
ção de apoio à Swapo e ao ANC, conde- 
nam o apartheid e saúdam o acordo de 
Nikomatientre Moçambique e a África do 
Sul, 


1989 


ARS admite a ocorrência de um aciden- 
te na central de energia nuclear de Cher- 
nobyl, minimizando a dimensão do desas- 
tre, 

O tribunal de Bruxelas condena 14 adep- 
tos ingleses de futebol a 3 anos de prisão, 
por homicídio involuntário. Em causa, à 
morte de 39 pessoas, no Estádio de Heysel, 
eim 1985, na final da Taça dos Campeões 
Europeus. 

O voto feminino exerce-se pela primeira 
vez no cantão suíço de Appenzell. 


Morre o pintor britânico Francis Bacon, 82 
anos. 

Os jornalistas portugueses pãem fim ao 
bokote informativo às actividades do Par- 
lamento. Os profissionais da comunicação 
voltam a ter acesso aos corredores que cir- 
curdam o hemiciclo. 


O Estado português é condenado na acção 
cível interposta pelos pais de uma criança 
merta no Aquaparque, em Lisboa. 

O Sporting Clube de Portugal vence a Su- 
pertiga. 

O Conselho de Segurança das Nações Uni- 
das aprova a renovação da missão em Ti- 
mer-Leste por mais um ano. 

A construção da barragem do rio Sabor re- 
cebse parecer negativo do Instituto da Con- 
servação da Natureza. 

A Comissão Europeia pede ao Tribunal Eu- 
ropeu de Justiça que anule a isenção de 
sanções por défice excessivo, concedida à 
Alemanha e à França, pelos ministros eu- 
ropeus das Finanças. 


Problema'n.º 11 124 


HORIZONTAIS: 1 - Batem; Caminhar. 
2 - Panela; O mesmo que maior. 3- 
Passar rente; Inter). de dor (pl). 4- Te- 
lúrio (s.q,); Estanho (s.,); Antiga nota 
de música dó. 5 - Suf. de agente; Imó- 
veis. 6 - Espécie de golfinho; Que 
existe de facto. 7 - Dentro da nor- 
malidade; Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal. 8 - Letra grega; Gra- 
ceja; Cobalto (9). 9 - Abalavam; 
Funesto. 10-Jogo de cartas; Cólera. 
11 - Cantigas; Feixe, 


VERTICAIS: 1 - Torcido; Toca apitos. 
2-Que é doar, Abalava. 3- Pedido 
de socorro de uma embarcação; Rá- 
don (s.q.); Mil cento e um, em ro- 
mano. 4- Fileira; Humor purulento 
que escorre de certas úlceras; Ba- 
tráquio. 5 - Oceano; Esposos. 7 - 
Mostra; Final. 8 - Laço; Natal, em 
francês; Anel. 9 - Abrev. de dou- 
tora; Apelido; Semelhante. 10 - Pal- 
meira do Brasil) Furna. 
11-Pista; Choça. 


— Sinónimos 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


Problema n.º 10114 
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Problema n.º 1292 


quadro A. 
QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma palheta de ouro nativo. Para o 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


Problema n.º 2815 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 
QUADRO B 


N/H 


3 ALGARISMOS 
116-141-185-258-269-272-363-374- 


387-426-451-495-568-579-582-613- 
654-677-736-761-878-889-923-964. 
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4 ALGARISMOS 
1674-2139-3572-4196-5100-5723- 


6614-7873. 
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5 ALGARISMOS 


10276-28146-31647-41729-57009- 
77625-86155-86264-91258-97678. 


6 ALGARISMOS 
127909-177240-237357-261752- 


347250-393410-491674-555483- 


574270-624931-661004-683159- 
717851-887727-976187-978229. 


7 ALGARISMOS 


1612091-1913290-4873582- 
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8310743-9631011. 
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Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Verdadeiro; Respeita 
uma ordem. 2 - Condimento; Lista. 
3- Abalar; Barcos de recreio; Laço aper- 
tado. 4-Satélite natural da Terra; Pe- 
dido de socorro de uma embarcação; 
Senhor, em inglês. 5 - Actuar, Poeira. 
6-- Batráquio; Não nascido; Amerício 
(sq). 7-Cúrio (q), Cauda. 8-Relva; 
Ponta aguçada; Acredita. 9-Ruténio 
(sq. Sobra; Artigo antigo. 10 - Ob- 
servar, Escudeiro. 11 - Notifica; Extre- 
midade do braço (pl). 


VERTICAIS: 1 - Agarrar à força; A frente 
donavio. 2- Gelha; Conj. de altema- 
tiva. 3- Estás; Nesse lugar, Aqui; Seis, 
emromano. 4-Televisão Italiana (ini- 
ciais); Víscera dupla; Quadrúpede. 5- 
Panelas; Fruto da pereira. 6 - Porco; 
Vogal (pl). 7 - Medida de superfície 
(Pl); Ligam. 8- O cinto das calças; Co- 
locar; Dama de companhia. 9 - Alumi- 
nio (s.q,); Isolado; Actínio (s. 
das crianças. 10 - Níquel (sq); 

rra. 11 - Paixão ardente; Terceiro es- 
tômago das galinhas. 
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Tel: 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


* Equipa médica e de enfermagem 


225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 28 de Abril de 2005 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Cardona dos Santos - Rua D. Manuel 1, 90 
(ão Palácio) - el. 226093745 

Martino, Suc - Praça Marquês de Pombal, 
122-tel 225020747 

Moura - Rua do Bonfim, S82-A e & 

te. 225377169. 

Ferreira de Carvalho - Rua do Bonjardim, 
354 -te. 222007640 

Ferreira Px D.Afonso 55-8 (à Igreja de 
Cristo Re) - te. 226181975 
Mafamude: Liga As. Soc. Mútuos - Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 344 - e. 223750765 
Oliveira do Douro: Ahes Oleira- Rua Cae- 
tan de Meo 219- tel. 223752142 

Vilar do Paraiso: Via de Paraiso - Jardim, 
1758-tel. 227110319 

Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pais, 27 -tel. 229412808 

Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco da 
Gama tel, 224228925 

Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho de 
Albuquerque, 459 (Azurara) tel, 252631463. 


e Noite 

Henriques - Praça da Batalha 64 
-t,222005173 

Mafalda - Rua Aves Redol, 433 (a Damião de 
6) te. 225507715 

Monte dos Burgos - Rua Monte dos Burgo, 
802 tel, 228305453 

Do Lago - Prolongamento Rua Prof Mota Pin- 
to, Edfido do Lago 2, Loja 6 tl. 226168951 
Boralho - Av Fernão de Magalhães 692 
-tel, 225367569 

Canelas: Paes Moeira - Rua da Rechousa, 
571 tel. 227123165 

Madalena: Marins - Rua Antóio E Sousa, 
487 -tel. 227120207 

Matamude: Sano Ovido - Rua Soares dos 
Rei, 650 te. 223751962 

Serzedo: Confiança -S. Mamede, 994 

«te. 227620316 

Vilar de Andorinho: Misericórdia - Rua 
Cpitão Salgueiro Mai, 303/17 

«te. 227828971 

Lavras Cruzeiro - Rua Ante, 922 

«te. 229956393 

Leça do Balio: Sá Mora - Rua do Araújo, 
1033 -te.229515117 

Matosinhos: Modema - Rua Bit Capela, 
B08-tel 229381813 

Perafita: Perafiense- Progresso, 825 - e 
229950028 

Senhora da Hora: Azevedo - Rua Joaquim 
Pinto, 64 - el. 229510040 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de Abr, 320 
=te. 229016547 

Moreira da Maia: Gramaro- Rua Dx Farin- 
hote 1987 -tel 229415608 

Rio Tinto: 5, Caetano -Avº D João, 897 
«te 224861146 

$. Cosme: Cardoso - Largo de Santo António 
«te, 224830024 e 
Ermesinde: Santa Jona - Rua Ramalho 
Ortigão, 8 tl. 229773430 

Valongo: Marques da Cunha - Rua Capitão 
Avesta, 18 - tel. 224224433. 

Póvoa de Varzim: Maradera - Rua Vito 
Baibosa, 829 tel 252611711 

Vila do Conde: Central Av Dx Caos Pinto 
Femeia- el. 252640150 


E Centros de Saúde 

Porto: Cento Dizgóstco Preumológico. 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 -tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dk Moreira de 

Sousa 1033 

- tl 227842443 -8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias” 
316 tl 223751440 -Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha tel 
225397310 - 800 às 24h00 

Maias Avenida Visconde Breos Maia 

- te, 229448750 -8h00 à 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - ae Chão- 
tel 224663139 - 8h00 às 24100 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

te. 229732058 - Bh0O às 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: Ay D. 
Manuel lc- Canas. 
-t8,252611122-8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha O. Leono 107 
=, 255962133 -8h00 às 24h00. 

Paredes: Ay. Comendador Abilio Saba, 104 
= te. 2557823189 - 0 às 24h00 
Penafiel: Try. da R. Marquês do Pombal 
te. 255718530/ 123 9h às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso 

- tl. 2528097501] - 600 às 20h00. 


ENorte 
Amarante: Cost - ua Cândido ds Reis 377 
-tel. 255423032 
Felgueiras: Rei - Rua Rebelo de Canalho 
-t8. 255922640 

Lixa: Armindo ima - Largo D José Coimbra 
-tel 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Sano António 

-t8L 255912141 

Marco de Canaveses: Alo Mianda & Fi- 
hos Rua Gago Costinha 460 

-te. 255522260 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 23 6 
VCastelo 20 El 
Vila Real 23 6 
porto OS 
Viseu + 23 1 
Guarda 2 8 


Coimbra 24 mn 
€. Branco 28 10 


Lisboa o 2 
Évora 30 9 
Beja 30 W 
Faro 2 16 
P. Delgada 18 16 
Funchal 232 4 
Madrid 24 E) 


Londres 15 
Paris 20 
Bruxelas 18 
Amesterdão 15 


Roma 19 
Copenhaga 1 

[E 
Viena 16 1 
Atenas 20 14. 


E) 
9 
6 
8 
5 
Genebra 19 5 
5 
1 
8 
o 
4 
z 


Moscovo 14 


“HOJEeS es 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
para o fim do dia. Vento fraco à 
moderado, Estado do mar: Costa 
Ocidental -Ondulação Oeste de 
um metro e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sueste de 


um a um metro e meio, 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven- 
to fraco a moderado. Pequena su- 


bida da temperatura. 


AR CONDICIONADO 
Ee 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES | 
LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
n04 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155  (4)Aia Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
204 0005 Alfa Pendular 
PORTOILISBOA 
PART. CHEG. 
0615 09.17 (Ala Pendular 
0715 1006  (2)Ala Pendular 
0815 117 Ala Pendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 1317 (Ala Pendular 
As 1417 Alfa Pendular 
1210 1536 Intercidades. 
1315 16.17 (6)Ala Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
16.15 19.17  (5)Ala Pendular 


nas 
1815 
1945 
2010 


PAR 
oL1s 
0530 
0730 
0900 
nas 
20 
1400 
1500 


200% 
nm 
n% 
PER 


CHEG. 
0445 
08.00 (3) 
11.00 
1230 
1445 
1630 
173049 
1830 
1930) 
230 
ENC) 
23 
Bag 
0030 
033049 


Ala Penlar 
Aa Pendlar 
(AJA Pendular 
Inteidades 

(0) Efecua se de segunda a seta 

(0) Electuase de segunda a sábado 
(4) Elecuae de domingo a seta 

(0) Efecuase à sextas e domingos 
(6) Efectuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTO/LISBOA 


LISBOAPORTO 


PART, 
0030 
0730 
0900 
1100 
1200 
200 
1400 
1500 
1600 
00 
1800 
1900 
2000 
2100 


cHEG, 


(o) 5ó Segunda-feira excepto Feriados 
(0) Só Sexta-feira excepto Feriados 
(0) 56 estara e Dom. excepto feriados 


(0) Dio excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO — Tel. 222003395 
USBOA - Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA E 


USBOAPORTO — PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955" 2040 2020 2105 
us Bo 

255 0040 


0830 0915 0730 0815 
n155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
125 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
25 21 
2355 0040 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
WS 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s Bu 
Bss 0040 
QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VI 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 
ss 0040 


0730 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


Bs 004 
SÁBADO 

0820 0905 0830 0815 
1625 110 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
1735 1820 1350 1435 
245 130 25 1810 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 

Mantenha-se calmo se quer ter 
edi que resolve uma 
confusão, Não permita que uma pequena 
ferida infecte, À sua sorte dependerá muito 
das atitudes que tomar, por isso pondere 
bemantes de agir Sea resoluto. 


TOURO 


2NABRIL 21 MAIO 

Certque-se de que nãos dia 
[ad iai pensando que é tudo eo À 
sua vontade Umi nova matéria será mais 
fic de aprender do que pensava, mas con- 
seguirá superar essa dificuldade enha um 
pouco mis de é em siprpri. Seja since. 


GÉMEOS 


MAIO «21 JUNHO 
Se pensa que não comem ae 
alerta, então ova estar tale 

tea envlheçar! Ole um poco mai além da 

supe, pis nem do 6 oque pat ser à 

rio vista Nofaça nada que possa e e- 

indi para sua sad. Seja magránimo. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
HE Não suprima a sua imaginação, 

mas não deie que e sobrepo- 
nam ao seu senso comum. Se confiar de- 
masfado na sore poderá ficar muito desilu- 
dio, Cetfique-se de que não desaponta 
um amigo. Tenha tato, 


LEÃO 

2a JULHO 23 AGOSTO 
Provar-se-á que tem razão, mas 
não fique muto orgulho com isso. 

Tenhacuidadoe venue se não está afzerna- 

da que seja incoerente com as suas intenções. 

Leia cuidadosameno as instruções antes dou 

izarum novo paro Seja genoa, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Procure não iarconcludes tão 
di rapidamente. Será melhor respei- 
Bro ponto de vita e opinião de uma colega do 
que entrar numa violenta discussão Faça 


exercício fico, mas nada qua estos dema- 
siado 0 stu copo. Seja lento. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
ETA Srta imenianen vce 
o menos possível nas suas intui 
ões So dear que a sue detemineasuav- 
“a, poderá perder aquela oportunidade que 
desejava há ano tempo. Saia considerar. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Não se envolva no que no he dz 
respeito Contudo, ent intres- 

ser-se um pouco mais pelo que é do interesse 

do seu parceiro. Se esperar que os outros 

“emo primo passo, es cstamento pos- 

sado à frete. Seja sense 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Procure semp o lado posto da 
vid. Tenha um poco mais fem si 
próprio assim como confiança nã- 
quéls que o rodeiam. Não se comprometa 
com assuntos que possivelmente no ai po- 
der resolver Seja paciente. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO, 
Cuide da sua aparência pessoa 
Os seus números da sort sãoo 
186027, Crbque-se de que não come um 
ande número do doces e comidas gorduro- 
sas. Seja coerente. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Faça um esforço par fat ones 
E, fomento que se pogóema fam 
Não tente fugir às suas responsai- 
dades: pelo contrário, een. Não rep 
mad suas emoções, nem de ue a prdo- 
minem a ua via, Tenha compro 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 
eds incrementa os est 
SERES jo mesmo sem ter derecrera 
mélods pouco tis. Poderão 
ccorer es um pouca desnecessários, pelo 
cu ee tea conigos. 


d 


QUINTA-FEIRA 
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CONSIDERA POLITICAMENTE, DO QUE O AcTO 
QUE ELE POSSA SÃO MAIS GRAVES DE ABORTAR! 
SER FEITO OS MOTIVOS... 
POR MOTIVOS 
SOCIOECONÓMICOS | AS, b) 


“D) vil RA 


Falta de pagamento à SPA 
pode pôr Queima em causa 


r Ana Isabel Pereira 
Sociedade Portuguesa de 

As (SPA) poderá pedir 

encerramento da Queima 


das Fitas do Porto, que começa es- 
te domingo às 00h01, se a Federe- 
ção Académica do Porto (FAP) 
não pagar 70 mil euros, avançou 
ao COMÉRCIO Pedro Esteves. Os 
estudantes não pretendem pagar a 
verba exigida, correspondente a 
uma “percentagem sobre a lotação 
do espectáculo com o recinto 
completamente cheio”, explicou o 
presidente da FAP, e exige saber 
para onde vai o dinheiro. 


Pedro Esteves explicou que 
“o ano passado a SPA pediu 30 
mil euros”, tendo feito “um des- 
conto de 40 por cento” sobre a 
verba que deveria receber. Já há 
um ano, a FAP entendeu que se 
tratava de uma verba exagerada. 
“Este ano tenho de pagar 70 mil 
euros, que é uma exorbitância, 
porque, dizem-me, estão a fazer 
um desconto de 20 por cento”, 
continua o líder dos estudantes. 
“Ninguém sabe para onde vai 
este dinheiro, não há transpa- 
rência”, apontou. Depois da reu- 
nião com a delegação da SPA no 
Porto, que decorreu ontem, a 


FAP informou-se junto do seu 
advogado. “Na prática podemos 
ser autuados todos os dias se 
não pagarmos, como é óbvio 
acho que não vão encerrar a 
queima, a não ser se for com a 
polícia, mas legalmente podem”, 
disse ao Pedro Esteves. As outras 
academias pagariam, à partida, 
o mesmo valor desde que tives- 
sem casa cheia mas “ninguém 
paga o mesmo preço porque 
não têm tanta gente”, diz Pedro 
Esteves. O COMÉRCIO tentou 
contactar a delegação da SPA no 
Porto mas tal não foi possível 
em tempo útil. 


IGAT arquiva queixa do PS contra 
presidente da Câmara do Porto 


] Ana Cristina Gomes 


A Inspecção-Geral da Admi- 
nistração do Território (IGAT) 
arquivou a queixa apresentada 
pelo PS contra Rui Rio, no caso 
do recurso a advogados externos 
para representar o município no 
processo judicial movido pela 
Imoloc. Foi, ainda, considerado 
improcedente o pedido de perda 
de mandato apresentado pelos 
vereadores socialistas. Em causa 
estava o recurso a um gabinete de 
advogados e o pagamento de ho- 
norários de 473 mil euros, e o fac- 


to do edil ter votado a proposta 
segundo a qual a autarquia deve- 
ria suportar as custas do processo 
relativo ao Parque da Cidade, 
movido pela Imoloc contra o 
município e contra Rui Rio. Em 
ambos os casos a IGAT dá razão à 
Câmara, considerando que todos 
os procedimentos são legais, reve- 
lou ontem o gabinete de comuni- 
cação. De acordo com o munici- 
pio, o relatório da IGAT conside- 
ra estar-se perante “uma situação 
de responsabilidade civil onde o 
titular do órgão terá agido no 
exercício das suas funções e por 
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causa delas, não estando ainda 
provada a existência de dolo na 
sua actuação”. Assim sendo, con- 
sidera-se que estão “reunidos os 
requisitos exigidos” na lei, “que 
permite que seja o Município a 
suportar os custos do processo 
judicial”, Neste contexto, prosse- 
gue a IGAT, “não cremos que, no 
caso concreto e face ao exposto 
no artigo 21º da Lei n.º 29/87, o 
Presidente visasse a obtenção de 
uma vantagem patrimonial ilícita 
para si próprio, dado que actuou 
no suposto cumprimento da- 
quele normativo legal”. 


Justiça, Lei, tribunais 
e polícias 


Editorial 


A fácil hoje clamar contra o sistema judicial, invectivar a classe 
política e lançar anátemas sobre o "excesso de direitos" que as 

jossas leis prevêem para os cidadãos. A libertação dos autores 
da morte de um agente da PJ e dos suspeitos de associação criminosa 
com o fim de contratarem "trabalho escravo" para Espanha indignou 
a opinião pública, está a provocar uma tempestade de reacções nem 
sempre suficientemente distanciadas dos acontecimentos e, reconhe- 
çamos, expressas "a quente”. 

A Justiça é de facto um dos pontos fracos da nossa Democracia, 
porque é extremamente lenta e demasiadas vezes é ineficaz. Esta é a 
verdade que todos reconhecem mas que infelizmente ninguém pare- 
ce capaz de encontrar a fórmula que resolva ou melhore sequer o es- 
tado de coisas. 

Queria, no entanto, dizer que na minha opinião a solução não pas- 
sa necessariamente pela alteração do Código Penal, do agravamento 
de penas ou de retirar determinadas garantias de defesa dos cida- 
dãos; o caminho tem que ser o da reorganização dos tribunais, dos 
métodos de investigação, da actuação policial e sobretudo da dotação 
de meios ao dispor das autoridades e dos tribunais. Antes de pensar 
em mudar leis — que não garantem por si só Justiça -, há que pensar 
seriamente se não será na actual articulação entre a actuação policial, 
a investigação, os actos processuais e o julgamento que está o cerne 
do problema. Exemplo: quando o Ministério Público falha, exagera 
nos prazos para investigação, instrução e acusação que nem sequer 
lhe estão definidos, permite que o segredo de Justiça seja um instru- 
mento de arremesso contra cidadãos, erra grosseiramente e, por sua 
culpa, deixa que presumíveis criminosos sejam soltos sem julgamen- 
to, quando uma ou várias coisas destas acontecem, há consequên- 
cias? Quem é a entidade responsável pelo inquérito e pela eventual 
punição dos culpados? A resposta, a própria Procuradoria Geral da 
República, não nos pode deixar tranquilos dada a propensão corpo- 
rativista que grassa nestes órgãos que não têm, de facto, qualquer 
controle democrático e independente — o Conselho Superior do Mi- 
nistério Público, que em princípio é o órgão de controla superior- 
mente a actuação da PGR tem nos seus 17 membros 12 procurado- 
res... Nos tribunais, a maior parte das vezes aplica-se a Lei e não será 
certamente dos juízes a culpa de esta ser por vezes e eventualmente 
imperfeita, permissiva ou inócua. Quando, como o que aconteceu 
anteontem, ao fim de dois anos e nove meses a Procuradoria não 
consegue construir uma acusação sólida e coerente, a responsabilida- 
de não pode ser nem só nem principalmente da Lei. 

Os agentes da PJ podem e devem sentir-se indignados mas mal vai 
a opinião pública se iludida pela demagogia centra o seu mal estar 
num pedido de mais dureza na Lei e não entende que necessário 
mesmo é velar pela aplicação correcta da que existe. Retomamos 
aqui as palavras da tomada de posse do novo Procurador-Geral dis- 
trital do Porto, Alípio Ribeiro, na semana passada: "A melhor defesa 
da autonomia do Ministério Público passa pelo exercício competen- 
te, eficaz e credível das suas atribuições. (...) Creio que este é um dos 
grandes desafios que se nos coloca: fazermos mais e melhor com o 
que temos”. Mais actual não podia ser. 
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